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'Anotações de aulas e seminários ministrados no College de Fran­

ce': uma nota explicativa das escolhaseditoriais que orientaram esta

publicação.

o princípio organizador de cada volume é a aula, pois esse

é o verdadeiro ritmo da leitura: ritmo que Ban hes imprimia

posteriormente a seu manuscrito, assinalando , pela data. o pon­

ro em qu e havia parado naq uele dia, a que hora e a partir de

onde deveria recomeça r na semana seguinte.

N o interior dessa divisão. organizam-se as estruturas pró­

prias à escrita da aula: o título do "traço"ou fragmento, que cons-
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titui a unid ade articulado ta do conjunto da palestra, os diferen­

tes títulos, subtítulos, enumerações em colunas etc., que, por sua

vez, co nsti tuem as articulações secundárias presentes dentro

de um fragmento ou "traço".

Sobre o "texto " do curso propriamente dito , adoramo s o

princípio de intervir o menos possível. Mantivemos os sím bo­

los usados por Banhes para condensar, por exemplo, uma cons­

trução lógica, mas, em compensação , tom amos a liberdade de

completar as abreviações , sempre que estas representassem um

automatismo comu m (por exemplo, Robinson Cruso épor R. C ),

ou de corrigir uma pontuação às vezes confusa demais.

Nos casos em que a frase escrira por Banhes estava exces­

sivamente obscura, também tomamos a liberdade de, em nora,

parafrasear o sentido geral, para poupar o leitor de um enigma

inútil. Utilizamos as margens à esquerda do texto para nelas

imptimir as referências bib liográficas utilizadas por Banhes nas

citações; no seu manuscrito, ele as colocava nesse mesmo lugar

da página. Além disso, os raros trechos riscados por Banhes fo­

ram conservados, mas identificados como riscados, em noras que

os delimitam . Semp re qu e a aula é preced ida por algum co­

menrário sobrecartas recebidas ou sobre a palestra da semana an­

terior, este aparece em itálico. Por fim , cabe esclarecer que as

intervenções dos editores no texto do curso são marcadas por

colchetes [ ], mas, q uando a intervenção é do próp rio Banhes

numa citação, ela é marcada por colchetes angulares < .. .>.

As notas são d~ filolog ia clássica, indispensáveis num texto

desse tipo, às vezes alusivo. C itações, nomes próprios, expres-
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sôes em língua estrangeira (especialm ente em grego antigo, que

optamos pOt rranslirerar em alfabeto latino'), nomes de luga­

res, acontecimentos históricos são , na medida do possível, escla­

tecidos por essas notas ; um índice bib liográfico completo torna

mais leves aquelas que seriam repetitivas dem ais. A esse índice

acrescentamos um índice de no mes próprios. Quando Banhes

dá como referênc ia alguma edição ant iga ou esgotada, nós pro­

pomos, em nora, referências mais acessíveis.

Uma breve nota introdutória situa o contexto da aula e es­

clarece seus aspectos proem inentes.

1. A translireraçãc do grego antigo pu a o pc rrugu ês que incluímos nesta edição é de auto­
ri. da Prof'Isis Borges B. da Fonseca. (N. do E.)
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I Prefácio I

o curso sobre "O Neutro", que Roland Banhes deu no

College de France, estendeu-se por treze semanas, de 18 de fe­

vereiro a 3 de junho de 1978. Depo is de "Como viver junto",

é a segunda série de aulas desde sua eleição para o College, em

14 de março de 1976, e a aula inaugural de 7 de janeiro de

1977. As aulas, que são dadas aos sábados, duram duas horas,

com um curto intervalo. Depois das Prelimin ares, que ocupam

a maior pane da primeira sessão e nas quais ele apresen ta sua

pesquisa, Banhes vai exam inar durante esses meses cerca de

vinte figuras (mais ou menos duas por aula), vinte e três exata­

mente , que ele também chama de traços ou cint ilações. Essas fi­

guras, que co rrespondem às encarnações possíveis do Neutro (e
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do anti-Neutro), de "O sono" a "O silêncio", de "A cólera" a

''A arrogância", são expostas em ordem aleatória, do modo

co mo Banhes explica na aula inaugu ral, para não conferir ao

curso um sentido preestabelecido, que estaria em contradição

com o conceito de Neutro. À ordem alfabética já adorada no

ano anterior, ele soma um novo elemento de aleatoriedade,

pois os traços são distribuídos ao acaso de números e letras, com

o uso de uma revista de estatística. Essa dimensão lúdica, em­

bora não encontre - como diz ele com humor - "nenhum eco",

permite-lhe dessacralizar um pouco o ritual da aula. D e exten­

são variável, as figuras nem sempre são integralmente tratadas

durante uma mesma aula, e nesse caso são terminadas na aula se­

guinte. A mais curta, "Benevolência" (que é também a primei­

ra), toma duas páginas; a mais longa, "Retirar-se", toma nove

páginas do manuscrito. A divisão da edição em aulas, e não em

figuras, acolhe assim a estrutura cronol ógica própria do dispo­

sitivo do curso. Na abertura das Preliminares encontra-se a lis­

ta das figuras, que inclui três figuras não tratadas mas reprodu­

zidas nesta edição: "Intensidades", "D ispensar" , "Pavor".

Os documentos referentes ao curso, conservados no IM EC,

são os seguintes: uma série de quatro pacotes co m cerca de oi­

tocentas fichas com indicações bibliográficas, resumos, notas,

projetos sobre figura s aba ndo nadas, tudo acompanhado de al­

gun s co mentários ; uma série de cassetes e discos nume rados

(cerca de vinte), nos quais estão gravadas as quase vinte e seis

horas de palestra; por fim, evidentemente, o manuscrito do cur­

so propriamente dito, que compreende 180 páginas escritas com
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tinta azul em folhas de 21 X 29,7 cm. A caligrafia, regular e le­

gível, é densa. Ocupa quase toda a página, qu e, no entanto,

tem um a margem mais larga à esquerda, usada por Banhes

para indicar as referências dos textos citados (nome do autor,

página do livro), destacar o termo-chave do trecho ou do pará­

grafo, ou ainda indicar com uma palavra a natu reza do trecho.

Esses marginalia, à maneira dos qu e ele coloco u em Fragmen­

tos de um discurso amoroso, guiam a leitura do texto principal,

com um intuito de clareza e localização, mas também demon s­

rram um a rendência à utilização est ética do espaço da página.

O texto do manuscrito apresenta-se na forma de anotações

marcadas pelo uso relativo de elipses no plano sin t ático, mas o

essencial está escriro de modo claro: Banhes lia a aula seguindo

de peno suas no ras. Apesar de as articulações lógicas serem mui­

tas vezessubstituídas por sinais de pontuação, dos quais os doi s­

ponto s e as setas ficam com a parte do leão , o conjunto é sufi­

cientemente organizado para possibil itar uma leitura acessível.

D e fato, Banhes afasta-se bem pou co do man uscrito , segundo

sua con cepção que dá preeminência ao discurso escrito sobre o

oral. Nessa óptica, as digressões orais, pouco numerosas e opo r·

tunas, têm valor de contraste: algumas vezes são apresentadas

em notas. Não sendo da natureza da redação totalmente acaba­

.da e muito menos do simples plano detalhado, que teria convin­

do a algum hábil improvisado r, este texto presra-se, pois, à lei-

d d " "rura no regime panicular o nc-uter; o nem um nem outro .

A aula inaugur al compreende um intertexto bibliográfico

distribuído aos participantes, que será enriquecido com alguns
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títulos à med ida que a pesquisa avan çar, Essencialmente diver­

sificado, re úne obras de m ística or iental e antiga, textos filosófi­

cos , obras literárias em que a parte da ficção é razoavelmente

pequena: apesat de fazer uso de Tols to i e de Proust (este último

só citado por meio da biografia de George Duncan Painter),

Pascal, Baudel aire, M ichelet e o Rousseau de Rêueriesdu prome­

neur solitaire são mais estudados . O ca ráter imprevisível dessa

lisra afasta-a de uma bibliografi a tradicional que pretendesse

"abranger" um assunto . Apresentando-se menos como uma s ú­

mula sobre o Neutro, aliás inexistente, do que como um co n­

junto de direções, ela instaura a idéia de uma in rersemi ótica das

disciplinas à qual Banhes sempre foi sensível: lingü ística, teolo­

gia, filosofia, ciência e literatura atestam, tanto quanto a polin í­

mia das referênc ias, a riqueza do conceito de Neut ro: pela graça

do C urso são un idos Blancho r e John C age, D eleuze e Lacan,

Pascal e Baud elair e, Pírron e Josep h de M aisrre. Confessa ndo

que seu sabe r freq üentemen re é de segunda mão, Banh es ba­

seia-se em obras de com p ilação (sobretudo para os texto s das

filosofias gregas e orientais) ou em estudos críticos sobre auto­

res: é o caso, por exemplo, de Jacob Boehme, Spinoza ou Vico,

qu e ele cita por interméd io de Alexandre Koyré, Sylvain Zac ou

M ichelet.

Como a arte do curso co nsiste em fazer o N eutro cintilar,

mani festa-se certa jubilação diletante - tome-se a palavra em sua

acepção original - através dos materiais diversos empregados por

Banhes para levar a cabo sua pesquisa: "O material precisa ser

de boa cepa", anuncia no início do curso, aludindo aos textos e
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aos au to res a que vai dar preferência, mas também à biblioteca

de onde são extraídos , que em parte é a de sua casa de férias, si­

tuada em Urt, no sudoes te da França. As referências escolhidas

são, portanto , referências obsessivas, textos que ele ama e con he­

ce há muito tempo ou que descobriu há pouco , como as obras

da s filoso fias orientais, mas com os quais sente afinidade. Co­

municando muitas vezes ao audi tório a beleza dos textos esco­

lhidos, Banhes co nfere ao curso uma dimensão estética, favo­

recid a pelas aproximações que não de ixa de estabelecer entre os

livros e os autoresque cita, por mais diferentes que sejam. O uso

cruzado que faz dos textos não é motivado por outra preocupa­

ção senão pelo desejo, que vai ao enco ntro da promessa feita na

aula inaugural, de "sempre colocar uma fantasia" co mo princí­

pio do ensino . Adem ais, não pretendendo de mod o algum en­

tregar as chaves de um co nceito pou co conhecido da esfera oc i­

dental, Banhes propõe um a pesquisa que, claro , leva em conta

seus antecessores, mas que é acima de tudo pessoal. Embora

Blanchot seja citado com freqüência, a perspectiva de Banhes é

bem diferent e da sua; ele confessa també m que pôs ent re parên­

teses a abordagem fenomenológica ou "neutralização hu sserlia­

na"; enfim, mesmo partindo de uma intuição lingüísrica antiga

(a teo ria do grau zero, to mad a em Vigo Brondal), não se trata

de um curso sobre língua. Barthes prefere, po rtanto, conceber o

N eutro como oportunidade para uma divagação que aproxima­

ria o curso de uma obra e, para retomar os termos da tipologia

nierzschiana, aproximaria o professor do artista - "sem nota dez",

declara de passagem. Por isso, anota no resumo de curso (Oeu-
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ures completes, t. III , 1974-1980, Paris, Seuil , 1995, p. 887) que

o Ne ut ro foi colhido "não nos fatos de língua, mas nos fatos de

discurso". O que lhe interessaé ver quem fala o Neutro e como,

e ampliar a lista de seus enunciadores por meio do curso, con­

cebido então como o lugar de uma mediação momentân ea mas

ardente.

Com as figuras confina aquilo qu e, no resumo do curso,

Banhes chama de "suplementos". Em núm ero de sete, con sti­

tuem o com eço de cada aula. Uma vez que servem para recor­

dar os assuntos tratados na aula anterior, possibil itam, logo de

iníc io , estabelecer um elo entre um sábado e outro; dão assim

a Banhes a poss ibilidade de esclarecer os po n tos que não pôde

desenvolver como gostaria . retornando a certas figuras; além

disso, esboçam um modo de diálogo com o auditório, po is es­

ses po nto s provêm de observações escritas ou orais feitas por

participantes, das quais Banhes tomou conhecimento durante

a semana: por exemplo, de uma participante que dá a referên­

cia de um ep isódio dos Evangelhos qu e lhe faltava, ou de um

corres ponde nte cuja carta ele vai ler. O bilhe te an ónimo que re­

cebe dá-lhe oportunidade de fazer uma breve análise de pragmá­

tica da linguagem , que o leva a defender uma concepção da es­

crita em que o sujeito assume sua assinatura. Por fim, os suple­

mentos servem para arejar um curso muitas vezes den so e lhe

conferem sua dimensão fática, que o aspecto inevitavelmente

magistral do curso tempera em pane.

Esses suplementos têm forma e extensão variáveis: o primei ­

to (4 de março) ocorre na terceira aula: CUrto, dá ensejo especial-
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mente à leitura de um poema de Pasolin i qu e Banhes mencio­

nara na aula ante rior. O segundo (II de março) é um retorno

às figuras "Delicadeza" e "Afirmação", mas também o começo

de um comentário sobre o próprio sentido do curso. O terceiro

(18 de março) é o mais longo: além de correções sobre as figu­

ras já tratadas , é uma resposta a observações que lhe foram fei­

tas po r escri to e dá opo rt unidade a Barthes de esclarecer o qu e

está em jogo no Ne utro como bu sca da aporia ou da atopia. O

mesmo ocorre co m o quarto suplement o (25 de março), no

qual , prosseguindo seus comentários rneradiscursivos que apa­

reciam, assim, como preciosos auxiliares para a co mpreensão do

qu e está em jogo no Ne ut ro, Bart hes é levado a prolongar suas

reflexões sobre um conceito sutil e resistente à captação do sen­

tido . Indissociáveis do curso, os suplementos sofrem, porém ,

uma espécie de movimento de esvaziamento: à medida que a

pesquisa avança, sua necessidade é menos sensível, pois a traves­

sia da fantasia do Neutro nem por ser mo vimentada carece de

firm eza na condução.

Freq üenres são as leituras durante as aulas. Nas Prelim i­

nares, Banhes lê, sucessivamente, quatro textos "à guisa de epí­

grafe ' : um de Joseph de M aistre, ou tro de Rousseau , um tre­

cho de Tolstoi e o retrato de Lao-Ts épor ele mesmo. Esses ex­

certos, que ele não comenta e que às vezes são retomados de­

po is, assinalam já de iníc io as direções tomadas pelo N eutro:

Joseph de M aistre, cuja escrita seduz Banhes, remete explicita­

mente àquilo que se poderia chamar de ant i-Neutro; Rousseau

é evocado, tanto quanto Tolstoi , como testem unho do interes-
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se dedicado às modificações dos estados da consciência (des­

falecimento, confusão espacial). O retrato de Lao-Ts é, espécie

de apologia paradoxal da estupidez, anuncia o papel funda­

mental das místicas orientais na elaboração do Neutro. Outras

leituras são feiras posteriormente, sempre que Barrhes julgoe ne­

cessário, para melhor entend imento das ressonâncias do con ­

ceito: um longo trecho de Voltaire sobre a to lerância, vários

de Rousseau (que dizem respeito à figura "Retirar-se"), o poe­

ma de Pasolini intit ulado "Uma desesperada vitalidade", uma

carta de [ean-Michel Ribettes sobre a anorexia, trechos de Walter

Benjamin relativos à experiência da droga, ou uma cena de Pe­

léias e Melisanda evidenc iando a noção de esquiva da resposta.

No itinerário intelectual de Banhes, este curso sobre o Neu­

tro situa-se entre a publicação de Fragmentosdeum discurso amo­

roso, o colóquio de Cerisy que lhe é dedicado, e, contemporânea

ao curso, a publicação de Aula. Na seqüênc ia de seus cursos,

"O Neutro" vem depois de "Como viver junto", com o qual ele

inaugurou sua cadeira de semiologia literária, e ames de "A pre­

paração do romance", terceira e última série, interrompida pela

morte de Barrhes em 26 de março de 1980 . Assim, devido aos

acasos da vida, "O N eutro" ocupa agora, para nós, a posição

média desse tríp tico, não sem certa ironia trágica que reflete

bem o espírito do curso. Marcada ao mesmo tem po po r cir­

cunstâncias biográficas difíceis (perda da mãe, cujos efeitos ele

não esconde, já nas Preliminares) e por esse modo irânico, ou

seja, indirero a crer-se na etimologia, de interrogar os conceitos,

a pesquisa do Neutro situa-se num período de intensa criarivi-
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dade para Barthes. De O grau zero da escrita a O impériodos sig­

nos, de A câmara clara a Incidentes, o Neutto cinti lava aqu i e ali

numa obra que conhecemos agora por inteiro: com a publica­

ção do Curso, ele tem enfim a oportunidade (o kairós, o mo­

mento oportuno, para retomar a palavra grega que serve de r í­

tul o a uma das figuras) de irradiar-se, produzindo uma outra

imagem de Roland Barrh es, ún ica em nossa literatura - a do

professor-artista.

THOMAS CLERC
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I Preliminares I

1. A BENEVOLtNCIA
2. A FADIGA
3. O SILtNCIO
4. A DELICADEZA
5. O SONO
6. A AFIR!vIAÇÃO
7.ACOR
S. O ADJET1VO
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io, A COLERA
11. O ATIVO DO NEUTRO
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13. A CONSCltNCIA
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16. O CON FLITO
17. A OSCILAÇÃO
IS. O RETIRAR-SE
19. O PANORAMA
20. A ARROGÃNCIA
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23. O ANDROGINO
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I Aula de 18 de fevereiro de 1978 I

PRELIM INARES

Neste ano, nada de seminário': apenas um cur­

so, dado por mim mesmo. que dura duas horas. por

treze semanas :
Entre cada uma dessas duas horas, um intervalo

de uns dez minuto s.
A seqüência das semanas será interrompida pe­

las férias da Páscoa, ou seja, não haverá aulas nos sá­

bados 8, 15 e 22 de abril.
Este curso: O Neutro. ou melhor: O desejo de

Neutro.

1. Essa indicação faz referência ao seminário do ano anterior, intitulado"Ienir un discours".
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INTERTEXTO

Não se encontrará aqui uma bibliografia sobre

o "Neut ro", embora ra! bib liog rafia seja poss ível,

pois essa noção diz respeito a várias disciplinas (gra­

máti ca, lógica, filosofia, pintura, direito internacio­

nal etc.). Trara-se apenas de uma lista dos textos cuja

leitu ra pontuou, por vários motivos, a preparação

deste curso' ,

ANGELUS SILESIUS

- L'Errant chérubinique, prefácio de Roger Lapo r­

te, Paris, Plan ere, 1970. [Trad. bras. O peregrillo

querub in ico, Paulus, São Paul o, s/ n .]

BACHELARD

- La D ialectique de la dur ée, Paris, PUF, 1950.

[Trad . bras. A dialética da duração, São Paulo,

Ãtica, 2 ~ cd ., 1994.]

BACON (Francis)

- Nouum Organon, Paris, H acherre, 1857. [Trad.

bras. Nouum Organum ou verdadeiras indicações
acerca da interpretação da natureza, São Paulo ,

Nova C ultural, 1988.J

2. Esse ime rrexto foi distribuído aos participantes na primeira aula. >:0 curso, Banhes usa
também outros textos que serão indicados gradualmente em notas . Por ou tro lado . certas

ob ras mencionadas nesra lista quase não foram exploradas , come a Dr"mdturgi" tÚ Ham­
burgo. de u-ssing. ou os Epigr'''lIl1S de M arcial. Na apresent ação do curso, referindo-se à
biblio grafia sobre o Neu rro, Banhes anu ncia que "a documentação dessas inflexões foi fei­
ta por meio de um corpU.Jque não podia ser exaustivo".
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_ De la dignité et de l'accroissement des sciences e

Essaisde morale et depolitique, in Oeuures comple­

tes, 2 vol., Paris, C ha rpen tier, 1843.

BAUDEWRE
_ Les Paradis artifi cieis, Paris, Ga rn ier-Flamma-

rion , 1966.

BENJ AMIN (Walter) [Trad . br as. Osparaísos artifi­

ciais: oópio e opoema do haxixe, Porto Alegre, L&PM ,

1982.]
_ Mythe et Violence, Paris, D eno él, coll. "Lem es

no uvelles", 1971.

BLAN CHOT
_ EEntretien infini, Paris, G a!lima rd. 1969.

_ Le Livreà uenir, Paris, Ga llimard, coI. "Id ées",

1959 .

BO EHM E
Koyré (Alexandre), La Pbilosopbie deJacob Boeh­

me, Paris, Vrin, 197 1.

CAG E (John)

- Pour les oiseaux, Paris, Belfond, 1976.

CÉT IC O S
Brochard (Victor), Les Sceptiques grecs, Paris, Vrin ,

1959 (l ~ ed ., 188 7).
Kojeve (Alexandre), Essai d 'une histoire raisonn ée

de laphilosophiepnienne, t. III , Paris, G allimard,

1973.
LesSceptiquesgrecsl textos escolhidos e apresenta­

dos por Jean Paul Dumont, Paris, PUF, 1966.
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DIONíS IO, O AREOPAGITA

- Oeuures completes, t rad . fr. de Maurice de Gan­

dillac, Paris, Aubier-Monta igne, 1943.

DI6 G ENES LAÉRCIO

- Vie, DoctrinesetSentencesdesphilosophesillustres,

2 vol., Paris, Garni er-Fl ammarion , 1965.

ECKHART (Mestre)

Lossky (Vladimir), Théologie négative et Connaissan­

cede Dieu cbez Maitre Eckhart, Paris, Vrin, 1960.

ESPI NOSA

Zac (Sylvain) , La Morale de Spinoza, Paris, PUF,

1972.

FIC H T E

- Méthode pour arriuer à la uie bienheureuse, Pa­

ris, Ladrange, 1845.

FREUD

- Un souuenir d 'enjance de Léonard de Vinci, Pa­

ris, Gal limard, coI. "Les Essais", 1927.

GIDE

- Cahiers André Gide, Cahiers de la Petite Dame,

IV, 1945-1951, Paris, Gall imard, 1977.

H EG EL

- Leçons sur l'histoire de la philosophie, r. IV, La

Philosophiegrecque, Paris, Vrin, 1975.

LESSING

- Dramaturgie de Hambourg, Paris, Didier, 1869.
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MAISTRE (Josep h de)

- Textes choisis etprésentéspar E. M. Cioran, Mô­
naco, Éd , du Rocher, 1957.

MARCIAL

- Oeuures completes, t. I, Épigrammes, Paris, Gar­

nier, 1885 .

MICHELET

- La Sorciere, Paris, Hetzel-Dentu, 1862. [Trad.

bras. A feiticeira, Rio de Janeiro, Nova Fronteira,

1992.]

PASCAL

- Pens ées, 2 vol., Paris, Gallimard, coI. "Folio",

1977. [Trad. bras. Pensamentos, Martins Fomes,

São Paulo, 2001.]

QUINCEY (T homas de)

- Confessions d 'un mangeur d 'opium, Paris, Srock ,

1921.

ROUSSEAU

- Les Rêueries d'unpromeneursolitaire, Paris, Gar­

n ier, s.d . [Trad . bras. Os devaneios do caminhante

solitário, Brasília, Editora da Universidade de Bra­

sília; São Paulo, Hucirec, 1986.]

SO FISTAS

Les Sopbistes. Fragmentset témoignages, Paris, PUF,

1969.

SWED EN BO RG

Matrer (M.), Emmanuel de Swedmborg. Sa uie,

ses éerits et sa doctrine, Paris, D idier, 1863.
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TAO

Maspero (He nri), Mélanges postbumes SU l' les reli­
gions et i 'hístoirr de la Chine, t. II , Le Taoisme, Pa­

ris, Saep, Publicarions du musée Guimer, 1950.

Grenier (jean) , I'esprir du Tao, Paris, Flarnrna­

rion , 1973.

TOLSTOI

- La Guerre et la Paix, Paris, Gal lima rd, coI. "Bi­
bliorhêque de la Pl éiade", 1947. [Trad. bras. Guer­

ra epaz, Belo Horizonte, Itatiaia Editora , 2003.]
VALÉRY

- Monsieur Teste, Paris, Gallimard, 1929.
VICO

Michelet (Jules), Oeuvres choisies de Vico, Paris,
Flammarion .

Chaix-Ruy (Jules), La Formation de lapenséephi­
losophique de G. B. Vico, Paris, PUF, s.d.

I) À GUISA DE EPiGRAFE

Para rodo o curso ----. leitura de quatro textos':

a) Joseph de Maistre: L'Inquisition, p. 165.

b) Tolstoi : La Nuit d 'Ausrerlitz; p. 357.

c) Rousseau: LeJeudi 24 octobre 1776, p. 46.
d) Tao: Portm ir de Lao-Tzeu, p. 37.

3. Banhes Ir: esses quatro textos consecutivamente.
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a) Joseph de Maistre

"Fez-se grande celeuma na Europa em torno da

tortura empregadallOS tribunaisda Inquisição edapena

da fogueira iufligida pelos crimes contra a religião; a

voz sonora dos escritores franceses exercitou-se intermi­

navelmente num assunto que sepresta tão bem ao pá­
rhos fi losófico; mas Iodas essas declamações desapare­

cem num piscar de olhos diante da fria lógica. Os in­

quisidores ordenavama torturaem cumprimento às leis

espanholas e porque ela era ordenada por lodos os tri­

bunaisespanhóis. As leisgregas e romanas a adoraram;

Atenas, que entendia um pouco de liberdade, submetia

à tortura até os homenslivres. Todas as nações modernas

haviam empregado esse meio terrluel dedescobrira ver­

dade - e não cabe aqui verificar se todos os quep lam

do assunto sabem precisa,mente do que se trata, e se, em

tempos antigos, não havza, para o emp regar, razões tão

boasqualltaspode haverhoje para o eliminar. Seja como

for, uma vez que a tortu.ra pertence ao tribunal da In­

quisição tanto quanto a todos osoutros, ninguém tem o

direito de censurá-lopor isso. <.., > Emprimeiro lugar,

não existe nada tão justo, tão douto, tão incorruptiuel

quanto osgrandes tribunais espanhóis, e se, a esse carâ­

ter geral, sesomar ainda o do sacerdóciocatólico, qual­

quer um se convencerá, sem precisar de experiência, de

que nãopode haver no universo nada mais calmo, mais

11
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circunspecto, mais humano por natureza do que o tri­

bunal da Inquisição. Nesse tribunal, estabelecido para

aterrorizar a imaginação, quedevia ser necessariamen­

te envolvido porfonnas misteriosas e severas para pro­

duzir o eftito esperado pelo legislador, oprincípio reli­

gioso, não obstante, conserva sempre seu carâter inex­

plicdvel. Em meio ao aparato do suplício, ele é brando

e misericordioso, e, visto que o sacerdócio participa desse

tribunal. esse tribunal não se assemelha a nenhum ou­

tro. Defato, seusestandartes ostentam a divisa necessa­

riamente desconhecida por todos os tribunais do mun­

do, MISERlCORDIA ET j USTITIA . Em qualquer

outro lugar a justiçapertence apenas aos tribunais. e a

misericórdia somente aos soberanos. Seriam insubordi­

nados osjuízes que sepusessem a perdoar; atribuir-se­

iam os direitosda soberania; mas, uma vezque osacer­

dócio é chamado a tomar assento entre os juízes, ele se

recusará a assumir seu lugar, a menos que a soberania

lhe empreste sua grande prerrogativa. A misericórdia

temportanto assento ao lado da jusriça e até a precede:

o réu conduzido àfrente desse tribunal é livreparacon­

fessar seus erros, pedirperdão e submeter-se a expiações

religiosas. A partir desse momento o crime converte-se

em pecado, e o suplício, em penitência. O culpadoje­

jua, ora, mortifica-se. Em vez de marcharparaosuplí­

cio, recita salmos, confessa seus pecados, assiste à missa.

011 a reza, é absolvido, restituido à jàmília e à sociedade.

12
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Se o crime é enorme, se o culpado se obstina, seépreci­

so derramar sangue, o sacerdote retira-se e só reaparece

para consolar a vitima no cadajàlso. ".

b) Tolstoi

"'Qlle é isso? estou caindo? minhas pernas bam­

beiam' . pensoll e caiu de costas. Reabriu os olhos, na es­

perança de ver o resultado da luta travada entre os

franceses e os artilheiros. louco parasaberse afinal oar­

tilheiro vermelho estava morto, e a bateria conquista­

da. Mas não viu maisnada.Acima dele sóhavia o céu,

um céu encoberto, mas muito alto. imensamente alto.

ondenuvens cinzentasflutuavam suavemente. <Quecal­

ma, que paz, qlle majestade!pensava. Qlle diferença

entre nossa corrida frenética. entre osgritos e a batalha,

qlle diferença entre a raiva estúpida dos dois homens

brigandopelo soquete - e a marcha lenta dessas nuuens

nesse céu profu ndo. infi nito. Como não reparei nele até

agora? Como estou feliz por descobri-lo fi nalmente!

Sim, tudo é vaidade, tudo é mentira fora desse céu sem

limites. Não existe nada, absolutamente nada além

disso... Talvez seja até 11m engodo, talvez até não exista

.............................
4. Este texto, escolhido por Banhes na antologia de Cioran, foi extraído de Latres J un

genti/homme rum sur Llnquisition espllgtlok , 1815 . c:faz parte: do tom o III de Oeuvm
comp!ius lÚ Joseph deM ll i/m . Lyon , Slatkine Reprims, 1979. p. 326 .
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nada, além do silêncio, do repouso. E Deus seja 10uVl/­

dopor issol.....' 5

c) Rousseau

"Na quinta-feira, 24 de outubro de 1776, depois

do jantar segui pelas avenidas até a rue du Chemin­

Vert pela qual cheguei ao alto de M énilmontant e, de

lá, tomando as veredas atrav és das vinhas e dos prados,

cruzei até Charonne a ridentepaisagem que separa es­

sas duas aldeias, depois fiz um contorno para voltarpe­

los mesmos prados, voltando por outro caminho. [...]

Mais ou menos às seis horas, estava eu na descida de

M énilmontant, quase em frente ao Galant [ardin ier;

quando, abrindo-se bruscamente uma passagem entre

aspessoas que andavam à minha frente, vi desabarso­

bre mim um canzarrão dinamarquês que, pondo sebo

nas canelas para escapar de uma carruagem, não teve

sequer tempo de parar ou desviar quando me avistou.

Achei que o único meio de evitar ser derrubado seria

dar um pulo bem alto e tão certeiro que o cãopassasse

por baixo de mim enquantoeu estivesse noar. Essa idéia,

maissúbita que um relâmpago, que não tivetempo nem

de meditar nem de executar, foi a última antes do aci­

dente. Não senti nem a pancada nem a queda nem

5. O dcsfal ecime~to do príncipe Andr é durante a baralha de Ausrerlirz é um epis ódio de
Gtltml ~ paz. E o fim do capítulo XVI. na terceira parte do livro I.
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nada do que se seguiu até o momento em que voltei

a mim.
"Era quase noite quando recobrei os sentidos. Es­

tava nos braços de três ou quatro jovensque me conta­

ram o que acabava de acontecer. O cão dinamarquês,

não conseguindo reter seu ímpeto, precipitara-se [...l.
'/:1 noite avançava. Avistei o céu, algumas estrelas

e um pouco de verdor. Essa primeira sensação foi um

momento delicioso. Só por ela eu tinha ainda sentido

de mim. Naquele instante eu nascia para a vida, epa­

recia-me preencher com minha leve existência todos os .

objetos que percebia. Estando por inteiro no momento

presente, não me lembrava de nada; não tinha nenhu­

ma noção distinta de minha individualidade, a mínima

idéia do que acabava de ocorrer-me; não sabia quem

era nem onde estava; não sentia nem dor nem medo

nem preocupações. Via meu sangue escorrer como teria

visto escorrer um regato, sem sequer pensar que aquele

sangue me pertencia de alguma forma. Sentia em todo

o meu seruma calma tão maravilhosa que, sempre que

dela me lembro, nada encontrode comparávelem todo

o campo dos prazeres conhecidos. ":

6. 'Irara-se de um excerto de Rh lfrils du prommmr solitaire, início da I? prommark.

15
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d) Retrato de Lao-Tsé por ele mesmo

"Os outros estão felizes como se assistissem a um

banqueteou subissem numa torre naprimavera. Só eu

estou calmo, meusdesejos nãosemanifestam; sou como

a criança que ainda não sorriu; estou triste e abatido

como se não tivesse lugar de refUgio. Os outros todos

têm o supérfluo; sóeu pareço terperdido tudo; meu es­

pírito é o de um tolo; que caos.'Os outros têm ar inteli­

gente,' sóeupareço um néscio. Os outros têm semblante

cheio de discernimento; só eu sou estúpido, Pareço ar­

rastado pelas ondas, como se não tivesse 11lgar de repouso.

Os outros todos têm utilidade; só eu SOll obtuso como

um selvagem.

Só eu sou diferente dos outros por estimar a Mãe
Niariz"!

2) ARGUMENTO

Vou dar, já de ent rada, o objeto desre curso, seu
argumento .

A) Defino o Neurro como aquilo que burla o

paradigma, ou melhor, chamo de Neutro tudo o que

burla o paradigma. Pois não defino uma palavra; dou

7. Esse texto t extraído de L'EJ" 'rd ](, d J G .d TC ' rrf U ao, c ean remer, que reproduz a tradução fran-
cesa o ao rena por Hen ri Maspero (p. 230).
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nome a uma coisa: reúno sob um nome, que aqui é

Neutro.

Paradigma é o quê? É a oposição de dois termos

virtuais dos quais arualizo um, para falar, para pro­

duzir sentido, Exemplos:

I) Em japonês: ausência de oposição entre 1 e

r, simplesmente uma indecisão de pronúncia, por­

tamo não há paradigma", em francês 1Ir, pois je lis
'" je ris: criação de sentido. Assim também (dei mui­

tas vezes esse exemplo") s/z, pois não é a mesma coi­

sa comer poisson e comer poison", Isso é fonológico,

mas há oposições semânticas: branco versus preto.

Em outras palavras, segundo a perspectiva saussuria­

na, à qual, nesse ponto, continuo fiel, o paradigma

é o móbil do sentido; onde há sentido, há paradig­

ma, e onde há paradigma (oposição), há sentido -+

dito elipticarnenre: o sentido assenta no conflito (es­

colha de um termo contra o out ro), e todo conflito

é gerador de sentido: escolher 11m e rejeitar outro é

sempre sacrificar ao sentido, produzir sentido, dá-lo

a consuma .

2) Donde a idéia de uma criação estr utural que

desfaça, anule ou contrarie o binarismo implacável

8. Por exemplo, em E/nnmros d~ srmiologia (DeI, 1504). ou em S/Z : KA barra (I) que
opõe o S de SarraSine e o Z de Zambin ella <...> é a barra de cesura <... >, o índice do
paradigma, portanto do sentido.
P Oi ffOll • peixe: poison = veneno. (N . da T.)

17
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do paradigma, recorrendo a um terceiro termo --+ o

tertium: a) em lingüística estrutural, H jelmslev, Bran­

daI e fon eticistas' : AlB --+ A + B (complexa" ) e nem

A nem B: termo amorfo, neutra (neut ralização fo­

nológica", ou gtau zera. b) Transpondo para o pIa­

no "ético": caminações do mundo a "escolher", a pro ­

duzir sen tido , a entrar no confl ito , a "assumir res­

ponsabilidades" etc. --+ tentação de remover, burlar,

evitar a pa radigm a, suas comi naçõ es, suas arro gân­

cias --+ exonera r o sen tido --+ esse cam po polimorfo

de esquiva do paradigm a, do conflito = o Ne utra.

Tomaremos aqui a liberdade de tratar de todo estado ,

toda conduta, todo afere , todo discurso (sem espírito

ou sequer possibilidade de exaustividade) que diga

respeito ao conflito, ou à sua remoção, sua esquiva,

sua suspensão.

3) D ou uma defin ição do Neutra que permane­

ce estrutural. Quero dizer com isso qu e, para mim,

o Neutro não remete a "impressões" de grisalha, de

"neutralidade", de indi ferença. O Neutra - meu Neu­

tro - po de remeter a estados in tensos, forres. inaudi-

9 . "Sabe-se que certos lingü isras estabelecem entre os dois termos de uma polaridade (sin­
gula r-plu ral, pretérito-present e) a existência de um terceiro termo. termo neutro , ou
termo-zero" (O gr.lU :uro d.znmra).

10. [O ral: Banhes indica que se pode "reunir A e B, ope ração complexa" ou "anular a opo­
sição ent re A e B",]

11. Segun do o Dirriolll1dirr de lillgllÚtiqll~ de Jean Dubois, Paris, Larou sse, 1970 . "cha ma­
se neu tralização fon ológica o fato de que , em cerras posições da cade ia fulada, uma opo­
siçâo fonológica (...] não é maí s pert inente",
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tos. "Burlar o paradigma" é um a atividade arden te,

candente.

B) Campo. Lexicalrnenre, o N eutro remete aos

segu intes campos: 1) G ramática: gênero nem mascu­

lino nem feminino, e verbos (latim) nem ativos nem

passivos, ou ação sem objero": caminha r, morrer

(sempre o bom exemplo de gramática: bom assunto

de tese de lingüísrica: a gramática do "morrer"! ou da

paulada"), 2) Política: quem não toma partido ent re

contendores" (Estados neut ros). 3) Botânica: flor neu­

tra, flor na qual os órgãos sexuais abo rram consran-

Lin r é, teme nte (não é uma imagem agradável). 4) Zoolo­

gia: as abelhas ope rárias: que não t êm sexo, que não

podem acasalar. 5) Física: corpos neutros, que não

apresentam elerrização, condurores que não são sede

de corrent e alguma. 6) Q uímica: sais neutros, nem

ácidos, nem básicos. Voltaremos a essas imagens ca­

nônicas (em Litr r é, na língua) do Ne ut ro, cujo fun­

do é evidentemente sexual" ,

Nossa mira, evidentemente, não é d isciplinar:

buscamo s a categoria do Ne utro qu e permeia a lín­

gua, o discurso, o gesto, o ato. o corpo etc. No entan-

12. Os verbos cu ja ação prescinde de objer o são os inrransirivos.
13. Oral: Banhes indica que m exemplos de gram,ít ica são semp re violemos ou mór bidos.
14. Co ntendo res, do latim comendo [porto contende r]. qu e (cm como um dos sentidos "luta r",
15. Toda esta passagem deveser postaem relaçãocom o livro de Louis Marin . UtopiqurJ:jrux

d~pam.l'aris. Minuir. 1973 . pp. 27-]0.
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3) MÉTO DOS DE PREPARAÇÃO, DE EXPOSIÇÃO

í.t ica

I Roland Banhes I

to , uma vez que nosso Ne utro é buscado em relação

ao paradigm a, ao confliro, à escolha , o campo geral

de no ssas reflexões seria: a ética, que é d iscurso da

"escolha cerra" (sem rrocadilhos políticos" ) ou da

"não-escolhi', ou da "escolha pela tan gente": do alh u­

res da escolha, o alhures do confliro do paradigma.

Ética: palavra que talvez entre na moda (ficar de olho!),

ne m qu e seja pela lei estrutural do rerorno do re­

p rim ido : em Marx, em Freud, não há discurso da

ética: eles não ado raram (ou não quiseram ado rar)

os me ios de ter um a ética; ou melhor, talvez neles a

ética tenha sido rep rimida . M as, na verdade, ética

é coisa que sempre existe, em todo lugar; só qu e fun­

dam entada, assumida ou reprimi da de mo dos dife­

rentes: é coisa qu e permeia todo discurso. D e resto,

se a palavra assus ta: práxis (assen ta na proair ésis" ),

D igo mais: uma reflexão sobre o Ne utro, para

mi m : um modo de procurar - de modo livre ­

me u p róp rio estilo de p resença nas lutas de meu

rernpo",

T óp ica

a) A biblioteca

1) T ópi ca. Para preparar este curso eu "passeei"

a palavra "Neutro", po is para mim ela tem co mo re­

ferente um afeto obstinado (na verdade desde O grau

zero da escrita" ), por certo número de leituras = pro­

cedimento da t ópica: grade sobre a qual se deixa um

"assunto" zanzar, Notem que o procedimento da ró­

pica não é tão arcaico quanto parece: todo discurso
'0 h ."engajado" o usa: (Ornem um a palavra-mana· 0Je:

"Poder"; juntem com qualquer out ra palavra e d i-
"(U d' l' ") "P dgam: "Pode r e Inco nsciente ver Ig tone , o er

e Sexualidad e", "Poder e Natu reza-Morra" etc. No

entanto, espero (ouso crer) que minha tápi ca não seja

tão maníaca; po is não passeei o Neutro ao longo de

um a grade de palavras, mas de uma rede de leituras,

ou seja, de uma biblioteca, Essa biblioteca não é sis­

tem ática (não segui um programa bibl iográfico: ri o

16. Alusão ao slogan político de ValéryGiscard d'Eseaiog para as eleições legislativas de 1977 .
17. Proair lsissignifi ca em grego "vont ade. preferência, desejo". Banhes inte rpreta esse ter­

mo como "anvid ade de escolh a".

18. Ver "As alegorias lingutsriccs". in Roland Bartba por Roldnd Barthes.

20

19. Ver por exemplo o capítulo "Escrita e revolução". . ,
20. O termo mana, de origem mclan ésia, foi tom ado da "lnt roduct ion 11. I ~euvre de Mar ­

cel Maus " de C laude Lévi·Suauss. Paris, PU F, 1950. Reaparece em vãrias obras, e so-

b d m RolandBarthapor RolandBarrJ;rs: "no léxico de um auto r, não haverá sem­reru o e "UI (' • , I
I "". mafla uma palavra cuja significação ardente. multifo rme , maprcens ivepre uma pa avra , d )"

e com o qu e sagrada dá a ilusão de que com tal palavra se pode respon~er a tu o. .

21 A d Verdi~lione reuni u numa coletànea intitulada Srxr a POU VOIr [Srxo r podn i
. rrn an o !>' _I d ' l i' d

(P ' P 1976) os artigo s de um congresso inrem acio nal e pSlcan ISC c nev em -
ans, ayor, . . ' I P . UGE

bro de 1975 . Existe tam bém Srxualirl rt Politiqur [Srxuahdadr r polmcd. ans , •

ccl. ~ 1O/l 8", 1976.
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inrerrexto que distribu í" ) nem exaustiva: biblioteca

infin da: hoje ainda posso ler um livro novo com cer­

toS trechos que podem cristalizar-se em tor no da no­

ção Neutro como uma rabdomagia fantasiosa: cu leio,

a varinha se eleva: tem Neu tro aí e, assim, a noção

de Neutro amplia-se. flexiona-se. modifica-se: ao mes­

mo tempo me obst ino e me modifico.

2) Portanto, que biblioteca? A de minha casa de

férias, ou seja. lugar-tempo onde a perda de tigor me­

todológico é compensada pela intensidade e pelo gozo

da leitura livre. Descrever essa bib lioteca, explicar sua

origem , seria entrar na biografia, na história fami­

liar: biblioteca de um sujeiro = uma identidade for­

te. completa, um "retrato" (cf Iarrnacop éia" ). Direi

apenas, de modo geral: clássica (literária e filosófica +

uma mode rnidade "humanista" que pára na guetra

de 40 + um aporre colateral proveniente dos acasos

viageiros de minha própria vida. D uas observações:

I . O dado das (ou o que é dado nas) referências

é aleatório (biblioteca egoísta: cf. Concert égoiste") :

biblioteca que me vem de um alhures (familiar): enor­

mes carências "típicas", por exemplo: nada sobre a

I o Neutro I

neutralização husserliana" (deixo essa carência como

está); o que é mais. dessa biblioteca. fiz escolhas mui­

to aleat órias de leitu ra, resolvi não contrariar o que

chamarei de estética do trabalho (valor excluído pela

ciência): livro cujo pensamento e cuja forma são

"inesréticos": sempre quis que o material fosse "de boa

cepa". por exemplo: em psicanálise. faço questão de

ler Freud ou Lacan, mas Karel H orn ey ou Reich são

coisas que não tocam minha sensibilidade de leitu ­

ra. portanto de trabalho: não "crista lizo" (palavra

amorosa).

2. Essa bibl ioteca de aurores morro s --+ Isso

pode parecer fúnebre, passadista (o;< dóxa : interessar­

se pelo presente, deixar os morros enterrar seus mor­

tos etc.). Não penso assim: a) Distância criticada, cria­

do ra: para me interessar in tensamente por meu con­

temporâneo, posso ter necessidade do desvio pela

morre (a H istória), exemplo de Michelet: absoluta­

mente presente em seu século mas trabalhando com

a "vida" dos Monos: faço pensar os Mo rros em mim:

os vivos me cercam, me impregnam, me prendem

justament e num sistema de ecos - mais ou menos

consciente, mas só os mortos são objetos criadores =

22. Ver p. 25. Trata-se da bibliografia que inicia o curso. Ban hes diz. que ela está dispom­
vel ao público "durante o intervalo",

23. O ral: Banhes acrescenta que a farmacopéia de um indivíduo é rão reveladora quanto
sua biblioteca.

24. Programa da France-Musique animado por Claude Mauporn é, do qual Banhes foi
convidado.

22

25. Para Husserl. uma das erapas do procedimento fenomenológico consiste numa forma
de neurralizaçâo do mundo. Ela pode ser comparada à ~pokhi, "suspensão do juízo".
VC'r !dàr direarica pour uI/r plJi'lomblOlogir. Paris. GaHimard. 19; 0, livro eirado por
Banhes na figura "Intensidades". p. 250.
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contínua

Espaço
projetivo

I RoLmd Banha I

estamos todos presos a "modas", e que são úteis: mas

só a mort e é criadora. CE a sabedo ria daquele capi­

ralisra (esqueci o nome dele" ), qu e, segundo dizem ,

financia ria o Partido Comunista: perguntaram-lhe

como ele se arranjava com a leirura de Soljenirsin,

ele respondeu : leio Marx e Lênin , "só leio os mor­

ros". b) Ler o auror morro, para mim, é vivo, pois

fico pert urbado, dilacerado pela co nsciência da con­

trad ição entre a vida intensa de seu texto e a tristeza

de saber que ele está mor to : fico sempre triste com a

mo rre de um autor, comovido com o relato das mor­

res de auro r (Tolstoi, G ide" ). --+ O luro é vivo.

b) Figuras --+ "O Neutro em trinta figuras"

1) Como no ano passado : sequência (sucessão)

de fragmemos, cada um com um título = as figuras

Fragmento do Ne utro. Figura: alusão retórica (= um pedaço de­

limirado de discurso, localizável porqu e imirulável)

+ rosto qu e tem um "ar", uma "expressão": não frag­

mento sobre o Neutro, mas no qu al, mais vagamente,

há Ne utro, mais ou me nos como aqueles desenhos

enigmáticos em que precisamos pro curar a figura do

caçador, do coelho ere.

26 . Jean-Baptiste Doum eng, homem de negócios ligado ao Part ido Co munista.
27. A descrição da morte de Gide encontra-se em úMm A'ldrl Gid~. Cahim tb!d Paite

Dame; t. I \~ Paris. Gallimard, 1977, pp. 243-6. Banhes menciona "a morre de Tolstoi
[que d e] leu recentemente" a partir do livro de M. Hofmann cA. Pierre, La Vir fÚ Tols­
roi; Paris, Gallimard, 1934, citado na figura "Retirar-se".
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Não um dicionári o de definições, mas de cin­

tilações.
2) Por qu ê? Por qu e essa expos ição descontínua?

Talvez incapacidade minha de "constru ir" um de­

senvo lvimen to , um curso? Incapacidade ou aversão?

(Q uem pode d istingu ir entre inaptidão e falta de

gosto ?) Talvez mi nhas razões, álibis?

I. Seqüência de fragmentos: seria pôr "algo"(o

assunto , o Ne urror) em estado de variação contínua (e

não mais art iculá-lo tendo em visra um sentido final):

relação com a música contemporânea, em que o "con­

teúdo" das formas importa menos que sua translação, e

também talvez com as pesquisas atuais de D eleuzc" .

2. Ca da figura: como se fosse implamada uma

cabeça de pom e: depois, qu e cada um se espalhe pe­

los campos, seu camp o. Prin cíp io assumido de não­

exaustividade: criar um espaço projet ivo. sem lei do

sin tagma .
3. Seqüêneia inorgan izada de figuras , exigida

pelo pró prio Neutro, visto ser ele a recusa de dogma-

l" ão* tizar: a exposição do não-do gmático não poderia ser

dogmático dogm ática. Inorganização = inconclusão.

Magistralidade 4. In stituição, curso ---+ preparam a magistrali-

dade. O ra, meu problema constante: evitar a magis-

;;~· ·~~~·~'~·;;;;~;~UJUX. Paris. :--'1inuit , 1980. - De-e nir-viresse. dC\~nir-'lOimal: dC\:enir­
imperceptible, dcvt:nir-musiqueft e "De la. riroumelle" IDevir-velocidade, dCVtr~aOlmal ,
devit-imperceptÍ\'el, devir-música e Do ritomelo], pp. 361 ss. {Trad. bras. Mtf Píatos.

São Paulo, Editora 34 , 1996).
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;~:.. :.~~. ~~~;~~.;.~~ les Modernes ou L1Tcüene de M- de Pompadour", in Voltaire, MI­
t.lIIges. Paris. Gallimard, coi. "Biblicchêqce de la Pl êiade", 1961. p. 736 .

30. Dcaphord, palavra grega que significa "diferença" ou "dcsaco rdo~ '"uaduzi~a po~ Banhes
como "nuanrl . Nietzsche escreve em "Schopenhauer educador (Com ldim tlO fls mil :­

rurlles, Paris. Gallimard. 1990 ): "A Reforma proclama que havia muita ,:d~aph~rd. COI­

sas pertencentes a do mínios que não diriam respeito ao pensamento ~e1 lgI0SO (p. 44).
Adi.lphord são coisas indiferentes. A ..diaphora/ogi(~ . ciência dos mam es ou das" ca~­
biâncias, que: percone toda a obra de Ban hes. é mencionada, por exemp lo. em D éli­

bé rarion". _
31. Alusão a uma carta pessoal endereçada a Hervé Guibcn cm 10 de: dezem~r~ .de 1971

(que este publicou em L'Aum jO/lmal em 1986) e~ que Banhes escre""~: :'\ao gosta­
ria. de jeito nenhum, de 'minha língua sobre sua pele . mas somente. ou diferentemente,

Tao.
Gre nie r,

14

Bacon
Dig;úti rbs

scienca. r.
p.141
(5, cap. 3)

Descrever

Destecer

I Rolnnd Banhes I

tralidade (a "sernost ração"). Justaposição de figuras:

experimenta um "paradoxo" form ulado pelo Tao. O

Tao é "ao mesmo tempo o caminho por percorrer e

o fim do percurso, o método e a consecução. N ão se

há de distinguir entre meio e fim <...> mal se enve­

reda pelo caminho. ele já está todo percorrido" ->

cada figura é ao mesmo tempo busca do Neut ro e

mostração do Neutro (;t demonstração). O rdem pa­

radoxal dos discursos sem resulrados: ou melh or. que

não censura o efeito mas que não cuida do resulta­

do. Isso desabonado pela lei do discurso ocidental .

Bacon: "Aristóteles, com muita graça sem dú vida,

mas não sem algum perigo, ridicularizando os sofis­

tas de seu tempo , diz que eles se pareciam a sapateiros

que, apresentando-se como tais, não ensinassem a ma­

neira de fazer sapatos, mas se restringissem a exibir

calçados de tod as as form as e de todos os tamanh os."

Eu não fabrico o conceito de Neutro, exibo Neutros.

3) Em cada figura, não se explica nem se define,

mas apenas se descreve (de um modo não exaustivo):

Descrever = "destrinçar" uma palavra (o títu lo

de cada figura), do nde o recurso freqüe nte à etimo­

logia. Palavra francesa antiga qu e pode servir de me­

ráfnra: parfiler [desfiar o ou ro]: Voltaire, "La roilerre

de M~ de Pornpadour" (1765 . Mélanges, IV, p. 455):

"Newton desfiou o ouro da luz do sol, como nossas

damas desfiam um brocado. - O que é parfi/er, se-

Nuan ce

, O Neutro I

nh or? - Minha senhora. o equivalente dessa palavra

não se encontra nas orações de Cícero. É esgarçar

um tecido, destrarn á-lo fio por fio e separar o ouro

I " '9que e e tem... -

Descrever, desrecer o qu ê? As nuances. De fato,

eu gostaria, se est ivesse e OI meu poder, de olhar as

palavras-figuras (a começar pelo Neutro) com um

olhar rasan te que pusesse à mostra nuances (merca­

doria cada vez mais rara, verdadeiro luxo deslocado

da linguagem: em grego = diaphord. palavra nietzs­

chiana"). Entenda-se bem: isto não é reivindicação

de sofisticação intelectual. O qu e procuro . na prepa­

ração do curso, é uma introdu ção ao viver, um guia

de vida (projeto ético): queto viver segundo a nuance.

O ra, há uma mestra de nuances, a literatura: tentar

viver segundo as nuances que a literatu ra me ensina

("Mi nha língua sobre sua pele ;t meus lábios sobre

sua mâo? ") -> cadeira de semiologia literária = 1)
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Literatura: códice de nuances + 2) Sem iologia: escu­

ta ou visão das nuances.

4) Acaso. Em que ordem pôr as figuras? Pois o

sentido não po de "pegar" . Questão antiga, abordada

a cada novo rrabalho, principalmente aqui mesmo,

no ano passado, e mais importante ainda este ano, já

que o Neutro é despegamento do senti do: qualquer

"plano" (agrupamento remárico) sobre o Neut ro equi­

valeria fatalmente a opo r o Neutro à arrogância, ou

seja, a reconstituir um paradigma que o Neutro quer,

justamente , burlar: o N eutro se tornaria discursiva­

mente termo de uma antítese: ao se expor, ele con­

solidaria o sentido que gosraria de dissolver.

Portanto , método aleatório de seqüência. N o ano

passado: o alfabeto" . Neste ano, reforço do aleat ó­

rio: t ítulo -> O rdem alfabética -> N umeração ->

Sorteio: tabel a numérica ao acaso: rabeia n? 9 do

Instit ur de statis tique de l'univcrsir é de Paris. Reuue

de statistique appliquée, 1959 , vol. VII, n? 4. Seq üên­

cia de números de do is algarismos em dez colunas:

segui os números por linha no sentido da leitura:

acaso puro e sim ples.

de 'meus lábios sobre sua mão'." Essa carta é confidencial, ~ Banhes não a menciona,
mas° fará um pouco adiant e, numaalusão qll~, portanto, s ó é compreensível para de,
ao trarar da figura "Delicadeza". Ver Fragmrntr p our H.

32. Como vit't rj unto, nrulodo cursoanterior no Cc llêgede France (1976-1977). O meto.
do do aClSQ e redo brado, porque. depois de num erar as figuras na ordem alfabética,
Banhes as SOrteou usando uma tabela numéricatirada de uma reviu"deesransrica.
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Gosraria de chamar a atençã o para o fato de que

meus esforços reperidos de emprego e jusrificação da

exposição aleatória (ruptura com a forma «disserta­

ção") nunca tiveram eco . Admite-se comentar, dis­

cut ir a idéia de fragmento, admite-se uma teoria do

fragmento , sou entrevistado sobre o assunto - mas

ninguém se dá conta do problema que é decidir em

que ordem colocá-los. O ra, o verdadeiro probl ema

do fragmento está nisso: pensemos na agudeza desse

probl ema para os Pensamentos de Pascal ou para a

dialét ica do plano e do não-p lano na escrira de

Ni etzsche (sobretu do Vontade de p oder" ). Para mim ,

balbucios: acaso "eletr ônico?" = solução.

4) DESEJO DE NEUTRO

a) Páthos

Tudo isso: aparato intelectual sereno: argumen­

to do curso + princípios de expos ição. Falra apresen­

tar a verdade do curso: o desejo que é sua origem e

que o põe em cena. O curso existe porque há um de­

sejo de Neurro : um pdthos (uma parho-logia?).

33. Verem Nietzsche. Cahi ers de Royau rn ont , Paris, Minuir, 1967, de Jean Wahl, "O rdre
er déscrdre dans la penséede Niecsche", pp. 85-94, ~ de Gilles Deleuze, "Sur la volonré
de puissanc e er l' érernel retour ", pp. 275-88.

34. Desta \"fi o procedimento casual é do computador.
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Desejo

Suspensões

Paradoxo
Violência

I RoLmd &m /m [

1) Lembrar aula ina ugural" : promessa de que a

cada ano o curso, a pesquisa, partiria claramente de

uma fantasia pessoal. Em resumo : desejo o Neutro,

logo postulo o Neu tro. Quem deseja postula (alucina).

2) A descrição tópica, exaustiva , final desse de­

sejo de Ne utro não me cabe: é meu enigma , ou seja,

o qu e de mim só pod e ser visto pelos outros. Posso

ape nas adivinhar, nas bren has de mim mesmo, o an­

tro em que ele se abre e afunda . D igo po rtanto que

o desejo de Neutro é desejo de:

- em primeiro lugar: suspensão (ep okhé "') das

ordens, leis, cominações, arrogâ ncias, terrorismos , in­

timações, exigências, querer-agarrar.

- em seguida , por aprofundamento, recusa do

puro discurso de contestação: suspe nsão do na rcisis­

mo : não ter mais medo das imagens (imago" ): dis­

solver sua próp ria im agem (desejo qu e confina com

o d iscurso místico negativo, ou Zen ou Tao).

3) O Neutro como desejo põe contin uamen te

em cena um paradoxo: como objero, o Neutro é sus­

pensão da violência; como desejo, é violência. Ao

Invendável

I O Neutro I

longo deste curso, será preciso, então, entender que há

uma violência do Neutro, mas que essa violência é

inexprimível, que há uma paixão do Neutro, mas que

essa paixão não é a de um querer-agarrar -+ reconheço

às vezes essa paixão em mim na calma com que aco­

lho o esperáculo do "querer-agarrar", dos dogmatismos.

Mas isso é descon tínuo, errático, como é sempre o de­

sejo: não se trata de uma sabedoria, mas de um desejo.

4) Como regra geral, o desejo é sempre vendá­

vel: nós só fazemos vend er, comprar, trocar desejos.

O paradoxo do desejo de Ne utro, sua singularidade

absoluta é que ele é invend ével r- já me petguntaram :

"O senho r vai fazer um livro com esse curso sobre o

Ne utro? " À parte qualque r outro pro blema (sobre­

tudo de execução) , respondo : Não, o Ne ut ro é o in­

vendável. E penso nestas palavras de Bloy: "Só é per­

feirame nte belo o qu e é invisível e sobretudo não

comprável.?" -+ "Invisível"? Eu diria: "insusten tável"

--to vamos ter de nos sust entar treze sema nas sobre o

insustent ável; depois, rudo será abolido.

b) O fio cortante do luto

35. "Acredito sinceramente que. como princípio de um ensino como este. deve-se admirir
sempre colocar uma fantasia" (A uM).

36. Epokht, em grego "parada, interrup ção. suspensão do juízo". Ban hes dá sua definição
pessoal em "Lim agc" (O e lll, 874). Ê um conceito provenient e da filosofia cética, que
ele desenvolverá nas figuras "Resposta" e "Dispensar".

37. A ausência de imagem é uma das"figuras do Neutro - descrita em RoLmd &rtlkSporRo­
Lmd&nlJt'J. Em "Contra a imagem", ele escreve: ";\ imago firz: pesarsobre fl(>S uma exi­
gência que não corresponde aos verdadeiros desejos que temos."

30

Para terminar estas prelim inares e an tes de dei­

xar divagar as figuras do Neutro, acho que devo dizer

38 . T ítulo de uma p;ute do jOllmn/ (11) de Léon Blo}', Paris. Mercure de France, 1958, p.
225. Ban hes dedicou um artigo a Blor [in Tab/~llu d~ Mlitreraturrft.m faiu. r. III. Paris
Gallimard . 1974).

3 1



I Rol.md &m M r

uma palavra sobre a siruação do Neutro, do desejo de

N eutro, em minha vida presente - pois não há ver­

dade qu e não esreja ligada ao ins tan te.

Enrre o mom enro em qu e decidi o objero deste

curso (em maio último) e o mome nto em qu e preci­

sei prepará-lo , Ocorreu em minha vida, alguns sabem

disso, um acontecimento grave, um luto ": o indiv í­

duo que vai falar do Neutro já não é o mesmo que

decidiu falar dele ---+ A principio , tratava-se de falar

da remoção dos conflitos, e ainda é disso que se falarã,

poi s não se muda um anúncio do Col lege; mas , sob

esse discurso cuj o argu mento e cujo método exp us,

parece-me ouvir, hoje. em instantes fugazes, uma ou­

tra música. Qual: vou situar sua região, seu alhures,

deste modo: como uma segunda quesrão que se des­

prende de uma primeira questão, como um segundo

Neutro que se entrevê por trás de um primeiro Neutro:

1. A primeira questão, o prim eiro Ne utro, ob­

jero declarado do curso, é a diferença qu e separa o

querer-viver do querer-agarrar: o querer-viver é en­

tão reconhecido como a transcendência do querer­

agarrar, a deriva para longe da arro gância: abando no

o querer-agarrar, acomo do o querer- viver".

2. A segu nda questão , o segundo Ne utro, obje­

to implícito do curso, é a diferença qu e separa esse

39 . Sua mãe morreu cm 25 de ouru hro de 1977.
40. Ver Fragmentos dr um discurso ilmorow.
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qu erer-viver, já decantado, porém , da vitalidade. -+

Pasolini, num poema, diz qu e só lhe resta isto : "uma

desesperada vitalidade?" ---+ a desesperada vitalidade

é o ódio da morte. O que en tão separa o recuo dian­

te das arrogâncias, da morre odiada? É essa distância

difícil, inc rivelmenre forte e quase impensável, que

chamo de Neurro, o segundo Neutro. Sua form a es­

sencial é, definitivamente, um p rotesto; consiste em

dizer: pouco me importa saber se Deus existe ou não;

mas o que sei e o que saberei até o fim é que ele não de­

veria ter criado ao mesmo tem po o amor e a morte.

O Neutro é esse Não irredurível: um Não como que

suspenso dianre do endurecimenro da fé e da cerreza

e incorruptível po r uma e por outra.

A BEN EVO LÊN C IA

I ) BENEVOLENTIA

Partir de uoluntns. Essa palavra: deslizamenro

ideológico interessante. voluntas = boa vontade, be­

nevolência -+ "vontade", apenas no momento em que

se cria um vocabulá rio filosófico (Cícero). Em suma,

4 1. O poema de Pasolini intitulado "Una dispc rata vitalirà" foi traduzido parcialmente em
francêsn Jne viralir édésespérée"] na edição Prmif1J943- /970. Paris, Gallimard, 1990,
p. 62 1. liarthes cita seus primeiros versos adiante, pp . 61 e 106.

33



43 . ü texto de \'\'aher Benjamin intitula-se "H aschisch ii Marseille". Publicado em 1932,
descreve os efeitos de uma experiênc ia com haxixe em 29 de julho de 1928 . Foi reto­
mado em Oelwm, t. II , Paris, Callimard. col. "Folio", 2001.

44. Em grego. "amor aferuoso, Fraremo, divino ".

I RolandBanhes I

Erim. or iginariamente: voluntas = studium: ter gosto, ape­

go, zelo por alguma coisa ou por alguém. Portanto:

presença do desejo; depois evolução "asséptica?",

seja para a dureza do conceito (vo/untas) porque o

conceito é sem desejo, seja para a sub limação (gosto,

desejo pelas coisas). Vestígio do desejo no italiano:

Ti vog/io bene [quero -te bem]: familiar, romântico,

adolescente: passagem incerta da afeição terna para

o amor: presença forre, desejada do outro (cf Siam­

mi bene: cuide-se [para mim]) ---+ Ti vogEio bene não

pode ser traduzido em francês por je veux bien [faço

a bondade de, concordo em] (ir contigo), o que im ­

plica aceitação um po uco passiva, indiferença que

anui eventualmente a um pedido prévio do outro. Se­

ria mais bem traduzido por je voudrais bien [quero,

gostar ia de] (ir contigo): notar a malícia da língua

que faz do condicional um modo do desejo mais

forte qu e o indicativo: je voudrais bien« je veux bien

= sou eu que faço o pedido ---+ Benevo/entia sofreu

um recuo em relação a Ti voglio bene e lhe corres­

ponde paradoxalmente palavra por palavra: eu gosta­

ria de não ser assediado por teu pedido, tua pessoa: não

recuso, sem forçosamente querer: posição exara do

Neutro, que não é ausência , recusa do desejo, mas

flutuação eventual do desejo fora do querer-agarrar.

42 . "Isento de gttmes infecciosos",
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Benjamin,
288

Baudelaire,

41,63
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Talvez duas benevolências (ao sabor das leituras):

a úmida e a seca.

2) SECA E ÚMIDA

1) "Ú mida" : do lado do pedido: "gent ileza"

para ser amado; exaltação difusa da amigabilidade.

Walter Benjamin: experiência de H em Marselha" :

sentimento de benevolência: "o firme bem-estar, a

expectativa de ver as pessoas acolhê-lo amigavelmen­

te". Característica típica do H, pelo menos literaria­

men te: Baudelaire: "A benevolência ocupa lugar im ­

portante <...> uma benevolência mole, preguiçosa,

muda e derivada do abrandamento dos nervos" ; e

em outro trecho : "U ma benevo lência singular apli­

cada até aos desconhecidos, uma espécie de filantro ­

pia mais feita de piedade que de amor <...> mas que

chega ao m edo de ferir quem quer que seja..." ---+

Imagem: emotividade do corpo ("os nervos") trans ­

formada em sentimento : próximo, visivelmente, da

comoção amorosa: desejo sub limado por difusão,

flutuação ---+ Agdpe" .
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Indivíduo romado pela benevolência: sente bem

D ist ância essa dupla exigência, de cujo primeiro pólo descon­

fia e de cujo segundo pólo não gosta" -+ está dian­

te de uma aporia: vontade de um "monstro" lógico,

a dose cerra de comoção e de distância: comoção,

Agãpe marca do Agápe, reconhecimento do desejo, ancora­

gem no corpo (não recalcada) e disrância, garantia

de não esmagar o outro sob uma exigência pegajosa,

de não lhe fazer nenhuma chantagem de enterneci-

Tao.
GrC'nin . 110

I RolandBartba I

2) "Seca". Esse abran damento l' benevolência

segundo o Tao. Benevolência dura, po is procede de

uma indiferença . Para o sábio, tudo é igual. Abstém-se

de exercer uma fun ção. Se é obrigado a fazê-lo, tra-

t "bons" " " da os ons e os maus o mesmo modo, como

crianças -+ Sua "bo ndade": nada rem de Agápe e nada

da benevolência enternecida (sob efeiro de H ): espé­

cie de benevolência desdenhosa e doc e, uma bonda­

de "transcendente" . (Sinto essa "benevolência" por

seres que me são tão estranhos que com eles não te­

nho nenhuma oporrunidade de confli ro interno = in­

comunicação rotai e pac ífica.)

3) COMOÇÃO E DISTÂNCIA

fro s

Dcnys. 38.
104

Etim.
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menro -+ em suma, um Éros bem conduzido , "co­

medido", "reservado" (no sentido de coitus reserva­

tus). Lembremos que o comedimenro é um princí ­

pio erórico do Tao (mais sensual nesse pontOque em

sua concepção da benevol ência seca). Ou ainda: Be­

nevolên cia = Agápe penetrado de Éros. Ora, cur iosa­

mente , um dos iniciadores da teologia negativa,

Dionísio, o Areopagita , para falar do amor sublime,

divino, obstina-se a usar a palavra Éros (desejo amo­

roso) , preferindo-a a Agápe (amor caritativo) ; de faro ,

Éros implica életasis" : faz os aman tes sair de si mes­

mos, impele Deus a produzir o universo. E G regório

de N issa (outro místico negativo): Éros é o ápice ex­

r ático do Agápe. -+ Em suma, a benevolência ::= um

Agápe estendido por Éros e contido por um princí-

pio Tao.

A FADIGA

O lhemos o núcleo, o espectro etimológico . Fadi­

ga: em latim , três palavras: Labor, Lassitudo. Fatigatio

(ou Defatigatio). No cruzamenro de duas imagens:

a) Labor (trabalho penoso, palavra rural, sobre­

tudo, que empenha rodo o corpo) -+ cerramente.

45 . A benevolência úmida C' a benevolência seca.

......................- . .. . ..
46 . Em grego. Iktalissignifica "arrebateroeruc do espírito".

37



Gide

Pneu

I ROMlJd Bartha I

labo: escorregar e cair (cf lapsm); carga sob a qu al se

cambaleia. Labor:gênero animado: força atuante. Las­

sirudo, cJ lassus: quem se inclina, quem cai para a

frente ---> talvez laedo, ferir, lesar, estragar. ---> Imagem

geral do abatimento, do arriamenro sob alguma coisa.

b) Fatigo: estafar (cavalos), fr. faire creuer [estou­

rar. rebentar]. Cf francês: être creue [estar morro; es­

tar morro de cansaço] . Reconstitui-se a imagem: "cre­

ver" [estourar, rebentar], por golpe ou pressão, após

o quê, esvaziamento lento , progressivo, pleni tude

qu e murcha, tensão de parede qu e se relaxa. Imagem

tópica = a do pneu que estoura e m urcha. Cf C ide

velho: sou um pne u murchando" , Na própria ima­

gem, uma idé ia durativa: que não pára de pender, de

se esvaziar: é O infinito paradoxal da fadiga, do can­

saço - processo infinito do fim .

I ) SEM-LUGAR

Valor social (lingüístico-social) da fadiga (mas,

que pena! a ciência lingü ística, assim como a socioló­

gica, não cuida dessas nuances decisivas ---+ portanto ,

apenas uma espécie de localização intuitiva, empírica):

Trabalho

I O Nrutro I

Ligado ao trabalho (labor) . Mas parece qu e, no

campo social atual, "fadiga" não é facilmente asso­

ciada ao tr abalho ma nual ou análogo de operário,

campon ês, trabalhador. Situação de classe? Em todo

caso , situação de casta: ligada m iticamenre ao traba­

lho da cabeça , que se esvazia, se extenua.

Isso suscita o problem a do lugar do cansaço na

sociedade . Qual é o lugar de uma lesão do corpo (to­

tal) no quadro reconhecido (socialmente) das doen­

ças' O cansaço é doença, afina l? É uma realidade no­

sográfica? Na falta de um bom estudo sobre a lingua­

gem médica (idéia no ar, seminário École des bautes

études en sciences sociales há dois anos. seminár io de

Clavreul" , mas, ao que eu saiba. sem realização utili­

zável lexicograficamente), deixem os agir a escuta in­

tuitiva da líng ua:

a) Depressão é reconhecida cada vez mais como

realidade nosográfica (talvez por criação de uma far­

macopéia (pretensamente) tóp ica): pode haver licen­

ça méd ica por "depressão" (dispe nsas de serviço mi­

litar erc.).

b) Mas cansaço? Façam uma experiência: mo n­

tem uma relação das desculpas (acreditáveis): vocês

querem desmarcar um a conferência. um a tarefa in­

telectual: quais serão as desculpas que não levantam

47 . Cahien tk la P~tiu D.lmr. op. rir.. I. IV. p. r41. A imagem exaraempregada por Gide
é "um pneu esvaziando".
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48. Jean Clavreul publicou L'Ordrr mtdicdl nas Êdirions du Seuil em 1978.
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49. "Essa quimera, esse ser verbal, nem real. nem ficdcio [...] inacessível ao entendime nto
~ à. imaginação" {Roland Banhes. Solkrs /Cri l!'l ;' l, Paris, Senil. 1979).

Luto

Blanchor,
Entr(tim,

p.XXI

I Roland Bartha I

suspeita, sem resposta? Fadiga? Claro que não. Gri­

pe? Ruim, banal. Uma intervenção cirúrgica? Me­

lhor, mas cuidado com o castigo do destino! Cf o

modo como a sociedade codifica o luto para o acei­

tar: ao cabo de algumas semanas, a sociedade vai exi­

gir seus direitos, não aceitará mais o luto como esta­

do de exceção : as exigências recomeçarão como se

fosse incompreensível negá-las: azar seu se o luto o

desorganiza por mais tempo do que o tempo que

consta no código, Sociedade: sempre codificou os

tempos do luto; "Savoir-vivre" do Mémento Larous­

se (fim do século XIX): pai ou mãe: dezoiro meses;

era no mínimo enxergar longe . Hoje direito ao luto

reduzidíssimo -+ direito ao luto : incluir como rei­

vindicação social (ilusão?) : licença-maternidade, li­

cença-luto...

Portan to, fadiga não é codificada. não é aceita =

funciona semp re na linguagem como simples metá­

fora, um signo sem referente (cf Quimera" ) que per­

rence ao domínio do artista (do intelectual como ar­

tista) --+ inclassificado, logo inclassificável: sem local,

sem lugar, insustentável socialmente -+ donde o gri­

ro (cansado!) de Blanchot: "Não peço que eliminem

o cansaço. Peço que me levem para uma região onde

40
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Indivíduo seja possível ficar cansado." -+ Cansaço = reivindica­

ção extenuan te do COtpo individual que exige o di­

reiro ao tepouso social (que a socialidade em mim

descanse por um mom ento = tema tópico do Ne u­

tro). De fato, fadiga = uma intensidade: a sociedade

não as reconh ece.

2) O QUE CANSA

Seria bom que cada um fizesse o mapa de seus

cansaços: em que momentos, em que circunstâncias,

sou "um pneu murchando", com a sensação de que,

a con tinuarem assim as coisas, vou esvaziar-me inde­

finidamente? Assinalo - entre outros - um cansaço

(subjetivo) :

1) A conversa. Vou ler um texto escrito em "eu" ,

Co nversa pequeno fragmento de diário (verão de 77). (Descul­

pem: precisamos escolher entre o discurso egot ista e

o discurso terrorista):

"Visita deX no aposento ao lado, ele fala sem pa­

rar com minha mãe. Não tenho coragem de fichar a

porta. O que me cansa não é o barulho, é a banalida­

deda conversa (ah, seelesoubessefalar uma línguaque

eu não conhecesse e quefosse musicall). Fico sempre es­

pantado (atordoado) com a incansabilidadedos outros.

A energia - sobretudo a energia da língua - me deixa
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estupefato:para mim é como uma marca de loucura. O
outro é o incansável. " 50

De fato , parece-m e qu e a conversação arualiza o

Perpetuidad e carárer perp étu o da linguagem (adoração perpé­

tua" ): força de uma forma. na escala da espécie: for­

ça monstr uosa da qual me sinto excluído como in­

divíduo (a não ser que me rransforme num tagarela!).

No entanto, confro ntado com uma conversa, um

meio de me reaver, de me recuperar: não ouv ir, mas

escutar: em ou tro nível, receber como objeto roma ­

nesco. espetáculo de linguagem, num aurodisrancia-

Exclusão rnenro arti sta. Por isso conversa de desconhecidos (no

trem. por exemplo) menos cansat iva (pa ra mim ) do

que conversa de amigos: posso recup erar m inha ex­

clusão olhando o painel de itinerário.

2) Na con versação. o qu e está em quesrão é meu

lugar em relação à linguagem como performance dos

outros : cansa-me procurar (e não encontrar) meu lu­

gar (conversas de desconh ecidos), mas esse cansaço é

51,,0 transformado (c! rugby) se não me pedi tem qu e

ocup e um lugar (num jogo). mas qu e apenas flutu e

Espaço num espaço -+ lugar ;é espaço. -+ Por isso, outra

50. Uma ligeira va riante desse texto encontra-se em "D élib ératio n".
5 1. Esse termo de teologia, que significa "devoção consis ten te em prestar homenagem

inint errupta ao santo sacramen to solenemen te exposro no alrar" (Grand útrousS(uni­
,'m t l1 994), é um mot ivo proustiano. Título original não conservado de O tempo rr­
descoberto, "adoraçJo prrpltun" é o titu lo da primeira seçâo da terceira pane, "Marinée
chez la princesse de Cu ermances".
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for ma de cansaço: a da "posição", da "relação com":

"Como o senhor se sirua em relação ao marxismo,

ao freudis mo , a x, a y?". "Q ual é sua posição nesse

problema?" Cansaço: a cobrança de posição. O mu n­

do atual está cheio disso (declarações, man ifestos. as-

Assinatura sinaruras erc.), e por isso é tão cansativo: dificuldad e

de flutu ar. de mudar de lugar. (N o en tanto, flutu ar.

ou seja. habitar um espaço sem se fixar num lugar =

atitude mais repousame do corpo: banho, barco.)

43



I Aula de 25 de fevereiro de 1978 I

A FADIGA
{conr.)

3) JUSTEZA DA FADIGA

Simplesmente, uma citação de Blanchot (L'En-

Blanchot rretien infin i, p. XXI): "A fadiga é o mais modesto

dos males. o mais neut ro dos neutros, uma experiên­

cia que, podendo-se escolher, ninguém escolheria por

Neutro vaidade. 6 neutro, liberta-me de minha fadiga, leva­

me para aquilo que, mesmo me preocupando a pon­

to de ocupar o lugar todo , não me concerne. - Mas

é isso a fadiga. um estado que não é possessivo, que

absorve sem questio nar."
Muito bem formulado, nada mais adizera não ser

fadiga: preço qu e se deve pagar por não ser arrogante?



l. Blanchot usa esse sinal pata ind icar o parágrafo cm L'Elltmirn infill i. 2. Ver abaixo, P: 43 .

Blanchot

Trabalho

I Rot.md Barrhrs I

4) FADIGA COMO TRABALHO, COMO JOGO,

COMO CRIAÇÃO

Eu disse: fundo social. Fadiga: coisa de casta.

Diante da fadiga, ou com ela - enne outras coisas -c,

tr ês usos possíveis da fadiga.

a) A fad iga como trabalho

Paradoxo notado pOt Blanchot (L'Entretien infi­
ni # XV!') : "Parece que, por mais cansados que este­

jamos, não deixamos de realizar nossa tarefa, exara­

mente como é preciso. Parece não só 'lue o cansaço

não atrapalha o trabalho, como também que o tra­

balho exige isto: estar desmedidamente cansado." -t

Nesse sentido é que se pode dizer que a fadiga não é

um tempo empírico, uma crise, um acontecimento

orgânico, um episódio muscular - mas lima dimen­

são quase metafísica, uma espécie de idéia corporal

(não conceitual) uma ccnestesia mental: o toqu e, o

taro mesmo da infinitude: acompanho meu trabalho

de seu infini to. Percebe-se então o seguinte : fadiga:

num sentido. o contrário da morte, pois morte = o

definitivo) impensável :;t fadiga, a infinitude vivível

no corpo.
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b) A fad iga como jogo

Falei da fadiga como algo desprovido do pod er

social da escusa. Significa que penso, pensamos, fre­

qüentemente na fadiga como um a desculpa possível:

queremos colocá-la como uma peça no jogo social das

esquivas, das proteções. Isso cabe bem no que se re­

fere a Gide (Cahim de la Petite Dame, 170). (1950:

Gide tem 81 anos, vai morrer um ano depois): "Ocor­

re um sutilíssimo jogo entre o profundo e real can­

saço que ele sente muitas vezese a maneira como ele

joga com o cansaço às vezes, abrigando-se incons­

cientemente atrás dele na hora das explicações neces­

sárias e fatalmente <bastante> desagradáveis <Faço

esse acréscimo, pois rodos sabem, por outras decla­

rações: sobretudo as 'tomadas de posição', ef acima>.

Depois se safa declarando: 'Depois, no fundo, para

mim tanto faz (o que só é meia verdade), só peço

uma coisa. é que não me amolem.'" Pois bem: cabe

lembrar que é a época em que Gide declara sent ir-se

como "um pneu murchando"' . O que mais pede, de

fato , um pn eu murcho , a não ser que o deixem em

paz!~ O jogo não é apenas social: pode-se não só

"jogar com o cansaço", mas també m "jogar o cansa­

ço em cena", representand o-o. É o que faz Gid e: for­

ma invencível do dizer: a metáfora (do pneu), e é o
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Pírron

Sofistas

Ciao

I Roland 84n/us t

que faz Blanchot. Talvez seja o que faço eu dedican­

do-lhe uma figura no curso.

c) A fadiga como criação

Pírron . Figura que encontramo s com freqüên ­

cia, figura dilera (sécs. IV-III ), foi P írron ' , ou seja,

pirroniano (e não fundador do pirronismo, pois sua

atitude foi precisamente assistemática, adogmática)

por causa da fadiga: ele ficou cansado de todo o pa­

lavrório dos sofistas e, mais ou menos como Gide,

pediu que não o amolassem. Desse modo, assumin­

do seu cansaço - a fala dos Outros como algo exces­

sivo, oprimen te -, ele criou algo: não digo o quê ,

pois, na verdade, não foi nem uma filosofia nem um

sistema; eu poderia dizer: ele criou o Neutro - como

se tivesse lido Blanchot! O cansaço, portanto , é cria­

dor, a partir do momento, talvez, em que se aceite

entrar para a sua ordem.

O direit o ao cansaço (aqui não se trata de um

problema de Previdência Social) faz então parte do

novo:ascoisas novasnascem da canseira- da encheção,

A fadiga: pano!

Boehme,

260, 245

o Neutro I

o SILf.NCIO

1) SILEO E TACEO

Na língua clássica, a mesma coisa: calar-se, si­

lenciar. Mas antes, nuance interessante: tacere = silên ­

cio verbal * silere: rranqüilidade, ausência de movi­

mento e de ruído. Emprega-se para os objeros, a noite,

o mar, o vento. --+ Donde belas metáforas usuais: a

lua no declínio, tornando-se invisível; o rebento ou

o sarmento que ainda não apareceu; o ovo que ain­

da não chocou: silet, sileunt.
Em suma, silere remeteria de preferência a uma

espécie de virgindade intemporal das coisas, antes de

nascerem ou depo is de desaparecerem (silentes = os

morro s). Esse "silêncio" da natureza aproxima-se da

visão mística que Boehme rem de Deus. Para Boeh­

me, Deus "em si": bondade, pureza, liberdade, silên­

cio, claridade eterna, sem sombras nem opo sições,

homogêneo, "eternidade calma e mud á '. No entan­

to, o silere do Deus de Boehm e torna-o incognoscí­

vel, pois silere em resumo = estado sem paradigma,

sem sinal. Deus, sem paradigma, não pode manifes­

tar-se, revelar-se nem a si mesmo: "a vontade pura é
t ênue como um nada'" --+ Deus cria para si um pa-

3. Filósofo grego cérico (365-275) que Ban hes mencionará com frequência V.
plo, as figuras "Resposta" e ~ Kairós". . er, por exem-
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4. Alexandre Koyeé, em La PhilbSophirdrJacob Boo-hmdParis, Vrin, 1971), escreve: "Deus quer
revelar-se [...] primeiro a si mrsmn., [Omar consciência de si. [...] Mas. como tal. não pode
conhecer-se, pois não pode opor -se nada para manifestar-se e revelar-se" (pp. 245-6 ).
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5. Su~sranri\"o .plural. termo da Cabala: "Nome dado a dez perfeições da essência divina,
~uJo .~nh~menro erao maisalto grau da vida contemplativa;eram: coroa. sabedoria,
1.n1.ehgencla, força. misericórdia. beleza, vit ória, glória. fundamento e realeza~ (Linré,
Ibid.J. Segun~o G. 8: Scholem, La M bbnk rt la Symboliqlt~, Paris, Payor, 1966 (livro
que Banhes cita cm Fragmentostb um diu-unoamoroso), há dez ~phiroth, mas"sere for­
mas sagradas de Deus".

6. Orgi, palavra gn:ga, e ira, palavralatina, ambascom o significado de "cólera",

7. [~oría, em grego, "liberdade de falar igual para rodos", donde ~igualdade de direitos
num Estado dem ocr ático". " Es sa palavra às veresé usada pelos escritores g~gos como
sinónimo de 'democracia'''. escreve Meses L Flníeyem Démocratir antiour et Democra­
tie moderne; Paris, Payor, 1976, P: 67.

Locutio

I RDf.md &lrrM I

radigma, dá a si mesmo um contrarium: uma "natu­

rm ' septiforme [simbólica do 7, Apocalipse (7 anjos,

7 lum inares); Cabala, (os lSephiroth')], arriculada

em dois cenrros dinâmicos (depois em paradigma):

o fogo devorador, a cólera do Pai, orgé, ira', angús­

ria morral I luz aclaradora, o Filho: a pa radigmiza­

ção (de D eus por si mesmo e em si mesmo) coinci­

de, evidentemente, com a aparição do Verbo: come­

ça a linguagem, o aro de falar, a produção de fala (lo­

cutio: sempre esse deslizamento insuportável da lín­

gua - sob rerudo a frances a: essencializadora, subs­

tanrivante, que transforma a produção em produto, a

enunciação em enunciado, a locução-aro em locu­

ção-frase). Tacere (cruzo aqui, indevidam enre, como se

vê)a série etimológica latina e a série místicaboehrnia­

na), porranro tacere, como silêncio de fala, opõe-se a si­

lere, como silêncio de natureza ou de divindade, de­

pois, último avatar, em francês as duas se igualam. tor­

nam-se sinônimos, mas com vantagem do sentido de

tacere: a narureza é de alguma forma sacrificada à fala:

o silêncio só é da fala, a não ser poeticamente, arcaica­

menre: "Tudo silenciava" [Tout se taisait].
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Poluição
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Pod emos reto rnar das lonjuras erimológicas ou

descer das alturas mísricas sem perder o paradigma

sileo / taceo; como todos sabem, a fala, o exercício da

fala, está ligada ao prob lema do poder: é o rema do

direito à palavra. H avia em grego (porque nas insti­

ruições) um a palavra para esse di reito legal: isegoría':

di reito para todos de falar em assembléia. Problema

que continua em cena: a reivindicação da palavra, a

supressão do di reito de expressão. Mas atrás da cena,

ou no fundo , de lado, outra demanda procura fazer-se

ouv ir (mas como?): o direito ao silêncio (ef jukeboxes

americanos, d iscos mu dos). Di reito de calar-se, di rei­

to de nâo ouvir: isso hoje soa parado xal. E aqui, in­

versão: o que toma a forma de uma reivind icação co­

leriva, quase política - em todo caso ameaçada pelo

político -, é o direiro à tranqü ilidade da natureza, o

direito ao silere, não o direito ao tacere: encontramos

aqui a ecolog ia, o movimento eco lógico; mas a caça

à poluição (po/lutio1lS, não gosto muito dessa palavra,

que, em Sade, quer dizer ejaculação, mas turb ação,

de tal form a que pro tesrar contra a pollution assume

um ar moral) não se refere, ou pelo menos não ain­

da, ou pelo menos não que eu saiba, à poluição pela
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8. Jules Chaix-Ruy menciona Fra Paolo Sarpi 0551-1623). monge e historiador venezia­
no que "nos jesuítas censurava. sobretudo. a apologiada restr ição mental ".

9. Em música. td el l, "cala-se" em latim. corresponde ao silêncio de um insrrumenro ou de
uma \ '02 como pane de um trecho.

I &LmdBanhes I

fala. às falas poluentes --t o lacere, como direito . está

ainda, po rtanto, à margem da margem (lá onde deve

estar, infinitamente, o verdadeiro com bate).

-t Neutro = postul ação de um direiro a calar-se

- de uma possibilidade de calar-se.

2) BALDAR A FALA

Silêncio (portanto, depois do s meus esclareci­

mentos = calar-se, não falar): op eração para baldar

opressões, intimidações, perigos do falar, da locutio.

Indicarei doi s modos do tacere:

a) Calar-se como rácica mundana

Há, sem dúvida, toda uma "moral" mu ndana

que recomenda o silêncio para evitar as armadilhas

da fala = tema de mo ral clássica, a dissimulação:

8. " ," Bacon (Francis) (Essaisde morale, p. 249). Art e

de velar-se e ocultar-se -t três modos ou graus - I) ho­

mem reservado, discreto e calado que não se expõe e

Dissimulação não se deixa adivinhar; 2) dissim ulação "negativa"

(melho r seria dizer "denegadora "): sinais enganado­

res -t parecer diferente do que se é realmente; 3) dis­

Fingimento sim ulação "positiva" ou "afirmativa" = fingir expres-

samente, dizer-se formalmente diferente do que se é
--t Bacon recomenda um uso rárico dos três graus: "O
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Jesuítas

Vico.
Chaix-Ruy.
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I O Neutra I

melhor temperamento e a melhor com binação < ...>

seria ter, com reputação de franqueza, o hábito do

segredo, a faculdade de dissimular quando necessá­

rio e até a faculd ade de fingir quan do não há ourro

expediente."

--t Trata-se, claro, de um silêncio exterior, seja

geral (homem pou co falador, "d iscreto"), seja tópico

(calar-se sobre uma coisa, e, se necessário, dizer outra).

Existe nisso tudo um complexo de mo ral mun­

dana - poder-se-is dizer uma microideologia (como

se diz microclima) - qu e pode ser subsumido sob a

vaga idéia de "moral jesuíta" - a "restrição mental":

"É permitido valer-se sem pecar dos equívocos de

linguagem e das reticências mentais."! Do ponto de

vista sem iol ógico , interessante: o silêncio não é um

signo no sentido próprio , não remete a um signifi­

cado: está lá como o tacet" de uma partitura (violi­

no): valor sinragrnãrico: no discurso, ponho claros,

não em si, mas em relação ao que penso: portanto,

valor sintagmático numa polifonia, ao menos com

três alcances: o que penso + o que digo ou não digo

+ o que o outro recebe (pois meu "silêncio" não é ne­

cessariamente recebido como "silêncio'") .
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H eresia
imp lícita

Inquisition.
p. 74

I Roland Banha I

Nessa "serniologia" da moral mundana, o silêncio

rem de fato um a subsrância "falade ira" ou "falante ":

ele é sempre o implícito. Situado no campo da mun ­

danidade, da socialidade forre (e que é ele senão um a

linguagem excessivamente social, mundana), o imp lí­

cito (e o silênc io, qu e é seu "índice?" ) participa do

combare mundano : é uma arma polivalente: I) os

jesuítas o aceitam como a arma que permite ser ao

mesmo tem po mundano e cristão; 2) a Inqu isição,

ao contrário, via no implícito uma arma dirigida con ­

tra a verdade ira fé " . Torquemada (1420-1498) es­

rende as atribuições do Santo Ofício a crimes e deli­

tos como a "heresia imp lícita", ou seja, uma linguagem

que não se declara contra a Igreja (silenciosa nesse

aspecto); mas o sujeito do silêncio é herér ico por sua

condut a (bígamos, ladrões de igreja, blasfemadore s,

padres casados etc.): objerivo evidente: estender a ju­

risdição da Igreja para deli tos parcialmenr e civis, não

verbais -. rem ível: de fato, em toda sociedade "tora­

lirária" ou "roralizan te", o imp lícito é um crime, po is

o implícito é o pensamento que escapa ao poder, é

portanto o grau zero, o lugar sign ificante, o curinga

Tolerância

Fran queza

Delicadeza

Burrice

I O Nm lro I

de todo crime: "preso por motivo de implícito" - ou

melhor, "condenado po r mori vo de silêncio".

Igreja: trad ição "dura" de "tudo dizer aut ent ica­

mente": Agostinho e a obrigação de dizer semp re

toda a verdade, sejam qu ais forem as conseqüências

(lembremos: Agostinho: cerro "modelo" de intole­

rânci a para com os donaristas" ) --.. jansenisrno , pro­

testantismo: "rigor" moral = exp ulsão do im plícito ,

da restrição mental. -. Laicização da rejeição ao im­

plícito , moral da franqueza (escoreiros, de origem

proresrante). Temos agora um resulrado polírico disso.

Política = não-dito --.. Portanto, sempre se está dizen ­

do que se diz tudo. Barre gabando-se de ser lúcid o e

fran co + livro de Marchais: "Parlons franchemenr"I' .

Para mim, única forma aceitável do "franco": ouv ido

num bar (a propósito de um tr uque para melhorar a

carburação de um carro): "Francamente, não sei."

--.. Q uantas vezes, na vida , lidamos com gente

"franca" (ou seja, qu e se gaba de sê-lo): em geral isso

an uncia uma "agressãozinha": reab ilita do fato de ser

indelicado (sem delicadeza); mas o pior da franque­

za é que ela é em geral uma porta aberta, escanca ra­

da, para a burrice. Parece-m e di fícil acompanhar a

10 . No sent ido de Charles Sandeu Peirce (1839-1914), fundador da serni órica O' d'rãrio d ..... mcnce,
ao co~t no o ícone e do símbolo, está nu ma relação de contigüidade material com

a realidade.
11. Guy e Jean Testas, Llnquisinon. Paris, PUF, coI. "Q ue sais-je?", n? 1237, 196 6.

12. Cris rãos cismáticos do S orte da África no século I\'. Barthes volta a eles ao tratar da

figura "Arrogância", p. 20 4 .
13. Par/onsftancJm nmf, de G corges March ais, secretário do Partido Comun ismofoi publi­

cado em 1977, ed. Gr asset. Raymond Barre era o primei ro-ministro da época.
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frase "Vou ser franco" com outra coisa qu e não seja

uma frase burra" --+ H á certa relação entre a delica­

deza e o implícito , o silêncio do lacere.

b) Calar-se como obrigação de uma "m oral"

interior: o silêncio do cético

Interpretação hegeliana (Hegel, Kojeve" ) do ce­

Cericismo ricisrno (teremos oportun idade de voltar a isso): a

Psicologia base do ceticismo é psicológica (não é uma "filoso­

Conceito fia", não procura conceito) : constatação da coexis­

Kojhe. 25 tên cia de uma massa de "mitos" contraditórios, axio-

mas e teori as indemonstráveis, que se contradizem

mutuamen te: os sistemas filosóficos (Platão, Aristó­

teles) = simples opiniões : os ditos de um filósofo não

diferem essencialmente dos do homem comum. (Ain­

da que se ade risse ao cericisrno, ao menos uma dife­

ren ça entre Platão e o homem comu m: o arrisra.)

Filósofo ou não, o homem fala contradizendo o

qu e dizem os ou tros e não há meio de escolher a me­

lhor opinião --+ é um "n iilismo". O ra, do fato de as

razões serem "equivalen tes" (ísosthéneía, antílogía16) ,

14. "Le N'~utrc ne ~t :e dire franchemem " [O N'eulTo não pode ser dito com feanque­
~] - ( Lachronique • textos de Banhes na revista Nou!.,,/ Obifft'auur cm 1969).

15. O ~~to.de ~.anida 'filosófico' do cericismo deles foi a constatação (discursiva) da
C~l(l.stenc.la (d iscursiva) de uma massa de 'miras' conu aditórios"(A. Kojêve, Estai d'une
histoire raisonn êe dr ~ pl!i/owphir paiá mr. t . III. Paris, Gallimard, 1973, p. 25).

16. Pala~r~s"gregas que significam "igualdade de forças "c" fala cm resposta. réplica. con­
rradlç.ao _
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os cen cos (T ímon") ded uzem um silêncio (apha­

sia": ciência do tacerà . Esse silêncio: postura niilista

"vazia" (de razões, de implícitos) do silêncio místico.

Isto , retomado (com inflexão moral) pelo dida­

ta posterior do ceticismo, Sexto Empírico (Sexto, o

Médico: meados do século III d .C): "Q uando um

Cêücos. 48 c érico ado ra a at itu de silenciosa, não está buscando

na dúvida um refúgio confortável, ou um meio de

evitar o erro. Ao contrá rio, só está descrevendo o es­

tado de equilíbrio de sua alma dian te de representa­

ções incertas e submetidas a forças igualme nte con ­

rrãrias'?" --+ trata-se então de um silêncio psicológico

(diz respeito à "alma"), lógico (deduzido da contra­

dição das "verdades") e ét ico (visa a obter repouso,

araraxia). Notar, é importante, que o silêncio c ético

não é um silêncio da boca (os céticos falam como

qualquer um), mas do "pensamento", da "razão". do

sistema impl ícito que subjaz a toda filosofia, toda de­

claração, rodo discurso não-contingente, articulan-

l6irós do-os --+ fala: aceita na sua superfície, na sua contin­

Bavardage gência. O qu e se recusa é a fala sistemática (dogmáti­

Dogmatismo ca); em última instância, seria possível dizer que a "ta-

garelice", como discurso da pura contingência, é uma

17. Tfmon o Silégrafc , disdpulo de Pfrron.
18. Aphasíd. em grego, "impossibilidade de falar. reserva de opin ião".
19. &"C comentário de jean-Paul Dumont figura em nora de rodap é.
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forma de silêncio que desmonta as falas (isso deve ser

dito com pru dência, pois os tagarelas são uns chatos).

3) O SILÊNCIO COMO SIGNO

Sabe-se que em música o silêncio é tão impor­

tante quanto o som: ele é um som, ou ainda, ele é

um signo . Encontramos aqui um processo que me

impressionou já em O grau zero da escrita" c que a

parrir de então se tornou idéia fixa: o que é produ­

zido contra os signos, fora dos signos, o que é pro­

duzido expressamente para não ser signo é bem de­

pressa recuperado com o signo. É o que ocorre com

Dogmatismo O silêncio: quer~se responder ao dogmati smo (siste­

ma pesado de signos) com alguma coisa que burle os

signos: o silêncio . Mas o próprio silêncio assume a

forma de imagem, de posturamais ou menos estóica,

"sábia", heróica ou sibilina: é uma pose -> faralidade

do signo: ele é mais forre que o indivíduo.

--. D ocumentação por iniciar, constituir (se é

que isso já não foi feito) : o silêncio como signo. Pen­

so nessa documentação (assuma-a quem qui ser); por

ora, três fichas; que talvez abram duas direções "me­

todoló gicas":

Budismo

Bacon

I O Neutro I

I) O silêncio é o significante de um significado

pleno: tigela de esmolas dos mo nges budistas (Per­

cheron , Seuil, 94) : "Ao receber a esmola que não pe­

diu e que só o silêncio solicita, o monge não formula

nenhum agradecimenro.'? '

--. O silêncio remete a um significado dissocia­

do: a) = "solicitação" (ah, todo s os silêncios-solicita­

ções! que documentação!]) + b) -> "soberania": soli­

citação não-h umilhante, solicitação livre, soberana.

2) O silêncio = preso num paradigma "amplia­

do", ou seja, ao mesmo tempo paradigmático e sin­

ragrnárico: quem é silencioso se quem fala --. anedo­

ta (Bacon, Dignité des sciences, VIIl, capítu lo 1.I, p.

359): "Uma história antiga < .. .> conta que, reunin­

do-se uma mul tidão de filósofos em grande pompa

na presença do enviado de um rei estrangeiro, cada

um se empenhava em ostentar sua sabedoria, a fim

de que o enviado, formando a respeito deles a mais

elevada idéia, pudesse fazer um belo relató rio sobre

a maravilhosa sabedo ria dos gregos. Co ntudo, um de­

les não dizia uma palavra e não apresentava sua par­

te «D iógcnes Laércio: era Zen ão»: o enviado voltou­

se para ele e perguntou: 'E o senhor, nada tem para

me dizer que sirva ao meu relatório?- Diga a seu rei

20. "Nada é mais infiel que uma escrita branca. "
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21. Maurice Percheron , Lc Bouddh.t a Ir &mddhimu. Paris, Seuil. 1956. Banhes eira isso
em Fragmrlllos dr It m discurso .tmoroSQ" A tigela de esmolas"t um dos nove objetos que
o monge pode possuir " (Percheron).
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22. Neologismo ban hesiano: unidade narrativa ou constitu inte de nar rarividade.

Blancho t

I Ro/and Banha I

- respondeu- lhe o filósofo - que o senhor enco nrrou

enrre os gregos um homem que sabia calar.'" ---+ No­

tar o paradoxo: o silêncio só se to rna signo quando

o fazem falar, quando acompanhado de uma fala ex­

plicariva que lhe dá senrido; seria possível dizer que,

se fosse menos bu rro, o enviado do rei poderia ter en­

contra do o sentido sozinho , sentido aliás po lissêrni­

co (" H á rambém gregos silenciosos" + "Esse silêncio

é um discurso filosófico"+ "O s out ros (me us concor­

rentes) não passam de tagarelas" + "Você não me im­

pressiona" etc.): mas, evidente mente, a história é feita

para nós: é um "narrarerna?", e como tal pouco im­

porta que se trate de silêncio.

4) BURLAR O SILÊNCIO

Silêncio: primeiram ente, suposta arma para des­

monrar os paradigmas (os confliros) da fala; depois,

essa arma solidifica-se em signo (ou seja, preso num

paradigma): o Ne urro, que é esquiva dos paradigmas,

vai en tão tentar - paradoxalmen te - burlar o silên­

cio (como signo , como sistema).

I) Probl ema de conduta , modestamente, mas

m ui ro bem form ulado po r Kafka (Blanchot, L'Entre-
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Kafka rim infini): "Kafka desejava saber em que momenro

e qu antas vezes, estando oito pessoas a con versar,

convém tomar a palavra para não passar por cala­

do'? ' : angús tia conhecida, creio, pela maioria de nós:

preciso dizer alguma co isa, qu alquer coisa erc., se­

não vão pensar que estou enred iado (o que, no en­

ranro , é verdade erc.). Aqui, o cusro do signo é ava­

liado: que quanridade de reperições é preciso para

constituir um signo - ou burlar o signo contrári o

("não sou calado")? ---+ o Ne utro não se defin iria pelo

silêncio permanente - este seria sistemá tico, dogmá­

tico e se tornaria significan te de uma afirmação" ("sou

sistematicamente calado") - , mas pelo custo míni­

mo de uma operação de fala rendenr e a neurralizar o

silêncio como signo.

2) Isso foi bem enre nd ido po r P írron . Não con-

Pírron fun di r Pírron e o ceticismo dogmático. Vimos no pa­

rágra fo 2, b : silênc io como elemen ro sistemá tico do

ceticisrno, conclusão lógica da antilogia. M as aqui

posição pragmáti ca, anri-sisrern árica de P írron --+ es­

pécie de divisa de or ientação : oudên mâllon": "não

mais isto qu e aq uilo", "ne m sim nem não". Para nós,

Kojêve. 26 isso equivaleria a não dizer absolutam en te nada, a

23. Banhes retomará essa cita ção na figura "Respos ta".
24. Sobre o assisremarismo do Neut ro, ver "M asculin , féminin , neut re", in EclJdngrs a co­

munications. MI/angrs offirts ti Claude Ltvi -Strauss, Montan, 1970.
25. Oufkll mâ/loll. em grego: "nada mais". É a ind iferença. 011 ~ adiaflria". segundo os pir­

ronianos.
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27 . ~O misticismo de Loyola não é [...) o de são João da C ruz. Os grandes místicos clássi­
cos atravessa m a lingu agem p::lCa irem além da linguagem ; a linguagem é sua inimiga"
("Un grand rh éro ricicn des figures éroriques") . Ver também em Sade, Fourier; Loyola.

28. Temor t mmor, 1843. Ban hes menciona várias vezes o exemplo. exrrafdo de Kierke­
gaard. de Abraão preparando-se para sacrificar Isaacem silencio, principalmente em No»:
l'rilllX Emzh critiques e em Leçon.

I RolanJ Banha I

não ser "pode ser qu e sim, pode ser qu e não", por­

que para nós o sim difere absolutamente do não. Para

Pírron , raciocínio mais radical (ma is soberano): se tan­

to faz dizer sim ou não, por que não dizer um ou ou­

tro, ou os doi s, em vez de se calar não dizendo nem

um nem outro? (dizer um e ou tro --t caso dos dis­

cursos ou das réplicas "estapafúrdias", bom meio de

desmontar o paradigma fala / silêncio: ver "Respostas

Resposta pela tangente ') -+ absolutamente indiferente calar
pela tangente L I di l á' . .

OU [a ar, izer a go ou seu contr n o --t o plrromano

nâo se contradiz falando ou calando segundo a con-

Kairó! tin gência, ou seja, como todo o mun do : o impor­

tante para ele (aproximação do Neutro) = que o jogo

da fala e do silêncio não seja sistemá tico: que, para

contrariar a fala do gmática, não se produza um si­

lêncio também dog má tico .

3) Isto: uma pragm át ica do silêncio = proble­

mas de conduta in trarnu ndana, dos jesuí tas a Pírron

(que obcecou Pascal, ao menos tanto quanto os je­

suí tas). No en tanto , está claro qu e a linguagem não

acaba com os livros" , a m undani dad e. H á o que fala

em mim. H á po rtanto o problema do silênc io inte­

rior. Visro que sujeito é linguagem (fala), de cabo a

rabo , o silêncio últ imo da fala in terior só pode ser

encontrado, buscado, evocado n uma zona-lim ite da

26. [O ral. Ban hes d iz ~ /ts Inms~ (os lábios). e nâo K/n lil'rn~ (os Iivrosl].

6z

Místicos
cristãos

Pírro n

Kojh c. 64

J O JI,'turro I

experiência hu mana, em que o sujeito joga com sua

morte (como sujeito) :

1. Mística cristã : ponto candente, po is a Igreja

(com o teologia e com o institu ição) é essencialmente

falante : ela quer linguagem , ela é insaciável de lin­

guagem l' do místico: que tende a brecar a lingua­

gem , a parar sua perpetu idade; e aí ele só pode encon­

trar ho srilidade, desconfiança da Igreja: Mm, Guyon

(substitu ta, em geral, de joão da C ruz" ) é admoes­

tada por Bossuet po rque queria orar sem linguagem :

ora, diz Bossuer, é preciso orar com palavras: a fé or­

todoxa passa pela linguagem; cf tamb ém Kierke ­

gaard": Abraão = alguém que não verbali za o sacri­

fício, que n ão passa pela generalidade da linguagem

= herói da fé.

2. Pirronian os - mas aqui não mais cm relação

à pragmát ica, porém segundo a in rerpreração hege­

liana (Kojeve): apelo a uma consciência moral (au­

têntica, po is rigorosamente "in terior" ou "pessoal")

qu e já não fale em absoluto, nem em voz baixa, seja

lá o qu e fizerem ou que não fizerem . Mais silencio­

sos ainda que a con sciência moral dos moralistas cs-
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29. Em ESfaiJ mr k bouddhiJm~ Zm. Paris, Albin Michel, 1972 . t. I. p. 47 , fala-se de um
discípulo leigo "completamente único" que não entendia o budismo, mas simplesmente
o camin ho. Foi escolhido pelo quinto patr iarca "para receber o mamo o rtodoxo do sex­
to patriarca".

30. Banhes leu Suzuki. Essau sur k bouddhism( Zen;durante o verão de 1977. conforme nos
informa " Délibérarion".

un,
Suzukl, I. 51

T, o

Sueukí. r. 51

Aporia do
Neut ro

Iniciação

G renler, 111

I Rnl4nd BaT1/m I

tóicos: já não se pode dizer o qu e ela é, visto que ela

mesma não diz mais nada em absoluto.

3, Zen: descon fiança do Zen em relação à ver­

balização teórica, a) N u m mosteiro, dentre os qui ­

nhentos discípulos que entendia m bem o budismo,

um leigo completamente único: não entendia nada

do bud ismo; só ente ndia o caminho e nada mais, b)

Por que o sexto patri arca sucedeu ao qu into: "É por­

que não ent endo o bud ismo." 29

4, Tao. 1) Lo-Tsé: "Q uem conhece o Tao não

fala dele; qu em fala dele não o conhece.'?" (É exata­

mente o meu caso! Notem sempre a mesma aporia

do Neutro : para levar a conhecer, para apresentar,

por ma is ligeiramente qu e seja, o não-falar, é preciso

em certo momento falá-lo, N eutro = Impossível: falá­

lo é desfazê-lo, mas não o falar é perder sua "cons ri­

tu ição".) 2) O silêncio integral (interior-integral): ato­

lim ite, portanto ligado a uma in iciação. Iniciação ao

Tao: "começar por não mai s julgar nem falar; pois

não se julga ma is nem se fala mentalmente..." -> fala

"exterior" --. fala "interior" --. silêncio integral; fala:

espécie de trampolim do silêncio.

I O Nrolro I

Esse silêncio integral já não é apenas o tacere, mas

chega ao si/ere: silêncio de toda a natu reza, dispersão

do fato- homem na natureza: o homem seria como

um ru ído da natureza (no sent ido cibernét ico), uma

caco-fon ia. Mas sempre a mesma apo ria: para dizer

essa cacofonia, preciso de um cu rso.

A DE LICAD EZA

1) PRl NCfpIO DE DELICADEZA

Preciso reto rnar - para dela partir outra vez - a

uma citação de Sade que dei no curso do ano passa­

do , sobre o princí pio de delicadeza:

"Como a marquesa de Sade pedisse ao marquês,

prisioneiro, que lhe enviasse sua roupa mja (conhecen­

do a marquesa, qual seria a fin alidade, senão a de

mandarlaud-lai), Sadefinge ver nisso um motivo comple­

tamente diftrente, propriamente sadiano: 'Encantado­

ra criatura. fi senhora quer minha roupa suja, minha

roupa velha?Sabeque é de uma delicadeza perfeita?Veja

fi senhora como sinto o valor das coisas. Escute, meu

anjo, tenho toda a vontade do mundo de satisfàzê-la

nisso, poissabe que lherespeito os gostos, os caprichos: por

maisbarrocos que sejam, acho-os todos respeitáveis. seja

porque ninguém é senhor deles, seja porque o mais sin-
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Sade

Erirn.

I RoLmd Bartha I

gular e o mais bizarro de todos, se bem analisado, re­

monta sempre a um princípio de delicadeza" iSade,
Fourier, Loyola, p. 174").

N unca separar um comportamento da descrição

que dele é feita, pois o verbo penetra o ato de lado a

lado. A enunciação de Sade permire perceber o qu e

é o princípio de delicadeza: um gozo da análise, uma

operação verbal que contraria a expectativa (a roupa

esrá suja para ser lavada) e leva a enrender que a de­

licadeza é uma perversão que joga com a minúcia inú ­

til (não funcional) : a análise produz coisas miúdas

(um sentido possível de "delicado", mas erimologia

duvidosa), e esse recorte e esse desvio são gozozos ---.

seria possível dizer: gozo do "fútil" « lar. fimdo ­

que se derrama, que nada segura). Em suma , delica­

deza: a análise (ljo" -> desatar) que não serve para

nada" . Tal é o fundo, o pano de fundo sem ântico.

Portanto, analisemo s nós também:

2) CINTILAÇÕES DA DELICADEZA

Não "traços", "elementos" , "compon en tes", mas

o que brilha por clar ões, em desordem, fugazmenre,

Anedota

Chá
Kakuzo,3D

Kakuzo, 34

Pirado

I DNmrro I

sucessivame nte, no discurso "anedótico": tecido de

anedotas do livro e da vida .

a) Minúcia

Arre do chá (japão) -> religião estét ica, século

XV: a arre do chá = raoísmo disfarçado (Chá. Período

das escolas de chá. I: chá fervido (bolo de chá para

ferver), II: chá barido, III : chá em infu são.

I. Chá fervido: observar a minúcia da análise,

das classificações. Água: a melho r: água da mon ta­

nha, depois água de rio, depois água de fonre. Ebu­

lição: I) Bolinhas semelhan tes a olhos de peixe, 2)

bolhas como pérolas de crisral que rolam numa nas­

cen te, 3) \'agas saltando furiosa mente na chaleira.

(-> Pôr o bolo de chá para tosta r dianre do fogo até

que se torne "tenro como braços de criancinha". Pul­

verizá-Ia en tre duas folhas de papel -> pô r o sal na

prim eira ebulição, o chá na segunda; e na terceira,

um a concha de água fria para fixar o chá e "devolver

juvenr ude à água".)

2. Chá batido: pulverizar as folhas num pequeno

mo inho de pedra (Song34
) -> bater o preparado na

água quenre com uma varinha de bambu fendido.

Beirand o o deta lhe inútil ou misteriosamente

útil: a min úcia: à beira do estapafúrdio. Em suma:

3 1. Banh es lê o trecho.
3 2. Verb o grego que significa tamb ém "dissolver, resolver. exp licar",
33 . Sobre a delicadeza, ver Fragmentosde um discurso amoroso.
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34. Dinastia chinesa sob a qual "o ch ã batido entra em moda", segundo o nata do de Oka­
kur a Kakuzo, L:4rtdu thé, Lyon , Paul Derain. 1963 , em qu e Barth es se inspira.
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111

Limpeza

Tao,
Grenier, 144

I Roland Banhes I

arte do suplement o inútil. (Cf uma mane ira de en­

carar o prob lema da limpeza. Na ideologia para-h ip­

pie, contestação da limpeza, porque, efetivamente , a

sociedade cada vez mais a transforma em valor: a)

funcio nal (higiene), b) moral (por metonímia: pure­

za, reridão, honestidade erc.). Mas a limpeza tam­

bém pode ser fundamentada e defendida como arte:

não que necessariamente embeleze, mas porque pode

ser o campo de uma arte, como Kakuzo: não se ati­

rar a um objeto antigo com o ardo r de uma dona de

casa holandesa, ef as restauraçõesde quadros, de onde

saem Grecos descorados . Arte = prática fina da dife­

rença: não tratar os ob jercs do mesmo modo: tratar

o aparentemen te mesmo como diferenre.)

b) Discrição

Etimologia: separar, discemare. D iscrição reme­

te a uma idéia implícita de sujeito composto de partes

estanques;aceita a heterogeneidade e imagem maciça,

arrogante, de um sujeito "inteiriço", "franco" etc. --.

I) Separação entre ação e aparência: Tao produ­

ziu uma espécie de utopia políti ca, na forma de uma

idade de ouro ant iga do temp o dos ant igos príncipes:

"Nos primeiros tempos, <.. .> os súditos mal sabiam

que tinham um príncipe (tão discreta era a ação des­

tes)..."; "Como foi delicado o toque dos antigos so­

beranos...".
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2) Separação entre Significante e Significado:

distância interior ao signo: Tao: dificuldade do Ca­

minho", < ...> O discípulo informa o mestre de seus

progressos (que na verdade são regressões), e o mes­

tre dá discretíssimos sinais de aprovação, cada vez

mais lisonjeiros: um olhar, um sorriso, um convi te a

sentar -se. ---+ Delícias utópicas de um mundo onde

sortir seria a manifestação de uma solidariedade

doutr inária, polírica etc., por exemplo: um gesto de

militante ou de mestre (em júris, exames). ---+ Cam ­

po das regras para med ir a ação de amor (não pesar

sobre o outro ). Por exemplo: comparar as investiduras

no mundo ocidental (reis, bispos, congressos, eleições,

heranças erc.) e esse gesto oriental: Zen rransmitido

Suzuki , I. 76 por Buda a seu discípulo Mahakashyapa: diante da

congregação, Buda apresenta um buquê de flores ao

discípulo: gesto cujo sentido é imediatament e en­

tendido pelo discípulo, que responde ao mestre com

um sorriso calmo .

3) Distinção delirante das funções: arte das flores

(japão), A cada fl or estava afeto um doméstico especial:

lavar as folhas com uma escovinha fina de pêlos de coe­

Kakum, 104 lho. Está escrito no Pi ngtsé": a pe ôn ia deve ser mo­

lhada por uma bela moça em traje de gala, e a amei­

xeira de inverno, regada por um monge pálido e frágil.

35. {Orai: Banhes lembraque Tao significa "caminhe", "m étodo"]
36. Livrodas flom, t ratado de arre flo ral japonês, mencionado por Kakuzo.
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I Aula de 4 de mar~o de 1978 I

SUPLEMENTO [ ,
Menção de uma carta de um participante sobrea

figura "Silêncio" "parecendo perguntar o que seria pre­

ciso fazer efetiva mente para sair da aporia "silêncio­

signo". Minha perspectiva, ao longo deste curso, é a do

desejo, não da lei: não o silêncioque seriapreciso atin­

gir, mas apenas o desejo de silêncio, figurafi'gaz mas

iterativa do desejo de Neutro. Descrevo sobretudo ca­

rências, fitntasias, "impossibilidades" (aporias) cuja

únicapositividade é a tensão (a intensidade) que ten-

1. Os suplementosservem geulme nte para iniciar cada novo curso.Este começacom a lei­
turacm italiano do poema de Pasolini. que foi lido duasvezesduranteo curso: :lo primei­
ra vez.nesse dia e a segunda no fim do fragment o "Imagens do N eutro". Ver a tradução
p. 106. Banh es, além disso, faz umacitação de Paul Schrader, roreirisra americano, ex­
rralda de um número de Cahien du cinrma; a propósito dos filmes de OlU, que se ca­
racterizam por um "presente infinitam ente espichado",
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C há
Kakuzo,
80, 111

I Roland Banhe> I

to fazer reconhecer (a mim mesmo). Desejante não

gur u2
• Trata-se, acredito, de um discurso totalmente

ir-realista (e com isso i-mo ral) .

A DELICAD EZA

(cone)

c) Suplemento, não redundância

1) Segundo o modelo oriental, a delicadeza obri ­

ga à eliminação m inuciosa de toda e qualquer repe­

tição: a delicadeza horroriza-se, melindra-se com re­

pisamentos. Exemplo, Japão : no aposento do chá:

nenhuma cor, nenhum desenho deve repetir-se: se

ho uver uma flor viva, estará proibido qualquer qu a­

dro de flores; se a chaleira for redonda, o jarro será

angular; uma tigela de esmalte preto não deve ficar

próx ima de uma caixa de chá de laca preta ; não usar

flores brancas da ameixeira quando ainda há neve no

jard im ', Mesmo o espaço não deve repetir-se, por­

tanto, simetr izar-se: no aposento do chá não se deve

pôr nada no centro de nada para não separar o espa­

ço em du as partes iguais.r-r

eh'
Kakuzo,
71

Sofist<l5,214

I o Ne utra I

2) A rejeição à redundância com bina, digamos ,

com a busca do "suplemento", do que já chamei de

sobredete rm inação dos prazeres' (ou para ser mais

modesto , em vista dos exemp los dados: dos aprazi­

mentos). O pri ncíp io é que não se deve repetir uma

mesma substância (flor, cor etc.), mas, inversamente,

que é preciso tentar sobreimprimir "traços" de subs­

tâncias diferentes (apelando, por exemplo, a sen ti­

dos diferentes). Por exemplo, prazer do chá: deve ser

acompanhado , exaltado pelo canto da chaleira: mú­

sica da água que ferve na chaleira de: a chaleira can­

ta bem , pois no seu fundo foram postos pedaços de

ferro de tal modo qu e produzem uma melodia par­

ticular. Ou ainda (sempre pro blemas de bebidas):

Crít ias (sofista) tinha o sentido do cotidiano e da in­

venção prática: inventou o kóton (espécie de mo rin­

ga, de gamela, para os soldados lacedern ônios'): "sua

cor escondi a a visão da água de aspecto desagradável

<porque lodosa> e sua form a era tal que a lam a fica­

va colada às caneluras, de tal maneira que só a parte

ma is pura do líquido chegava à boca do bebedor". --->

Problema de estética das conduras: podem-se sobre­

determ inar prazeres ao infinito? Chega-se rapida-

2. [O ral: Banhes explica que "c discurso aqui realizado é o de um desejanre, não de um
guru .]

3. Kakuzo: "No aposento do chá o medo das repetições está sempre presente."
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4. Em Roiand Barthes por Roland Bartba, ~A sobred eterrninação". Ver també m" O prazer
do to;to": "O prazer é um neutro?

5. Segundo Jean-Pau l Dumont, "rrara-se de uma bilha que não deixa ver o líqu ido e cujo
gargalo retém as imp urezas", na parte de seu ensaio int itu lado "Le sens du quotidien et
I'invention pratique",
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6. H enri Maspcro: "Fo i semp re a conservação do corpo vivo o meio normal de adquir ir
imort alidade."

7. Henr i Maspero : "O adep to que chega a esse ponto não mo rre e 'sobe ao céu em plena
!tu do dia."'

8. "Para ser imort al (para que o corpo seja imortal, não a alma, com qu e se preocupava pou­
co), o Tao recomendava abstinência de cereais C'Limage". in Prerexte: Roland Banhes,
colóqu io de Ce risy, 1978).

Estética das

condutas

Ch aplin

Benjamin,

29 1

I RolandBanhes I

mente a um "conforto" sobredeterminado por acúmu­

lo de artefatos: saturação de bem-estares que acaba no

ridículo ou no risível: Chaplin em sua célula de preso,

Tempos modernos -> espécie de regra exponencial do

prazer: regra de limitação: dois prazeres, dois sentidos

mobilizados: mais que isso talvez seja mais obsessivo

que perverso, mais barroco que delicado.

d) A polidez como pensar no outro,

consideração da e pela alteri dade

Polidez (dossiê por fazer um dia): só é "interes­

sant e" (para nós, em relação ao princípio de delica­

deza) em seus traços excessivos (porque senão presa

na ganga conformista de hábi tos: o que se deve fa­

zer); a polidez só é delicada se, pelo excesso, chegar

a um a inventi vidade que , conforme o caso, confina

com a pira ção. Dois exemplos entre outros:

a) Walrer Benjamin, em Marselha, experimen­

ta H; vai ao restaurante Basso e fica em dú vida

diante de vários pratos: "não por gula , mas por ex­

pressa polidez para com os pratos, por medo de me­

lindrá-los, recusando-os". b) Isto, que é uma vira­

volt a admirável, por delicadeza = pois delicadeza

doutrinal : do ut rina Tao sobre a imortalidade do

corpo (alma ", corpo: dico tomia ocid ental): é o cor­

po que deve ser imortal. Imortalidade: conservação

Imortalidade

Tao,

Maspcrc, 17

Cadáver

I O N eutro I

do corpo vivo' . Ao longo da vida, é preciso ir subs ­

tituindo o corpo mortal por um corpo imortal, fa­

zendo nascer em si órgãos imortais que substituem

os órgãos mortais". No entanto, desmentido imedia­

to dos fatos: evidente que todos morrem. "Para não

causar perturbação na sociedade humana, em que a

morte é um acontecimento normal, quem se tornava

imortal <por regime Tao: abstinência de cereais'» fin­

gia ter morrido e era enterrado normalmente: o qu e

se punha na urna fune rária era um a espada ou um ca­

jado ao qua l ele dera aparência de cadáver ; o verda­

deiro corpo partira para viver ent re os Imortais = "a

Libertação do Cadáver". Admirável consideração pe­

los outros, delicadeza pura : fazer de conta que morreu

para não chocar, ferir, embaraçar os que morrem.

e) Metaforização

Princípio de delicadeza = princípio (no sent ido

de movimento, força) de distinção-valor (distinguir

valorizando): possível apenas por meio do exercício

da linguagem. A delicadeza está consubstancialmen-
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9. Palavra chinesa formada a part ir de cha.chá.
10. Kakuzo : "Luwuh é o prime iro apóstol o do ch ã, Nasceu num a época em que o budi smo.

o caoísmo c o confucionismo P (OCUf3.\<Un um a sfnrese co mum."
11. Frase já notada na pagina 37. mas desta vez Banhes a cita. 12. Paul Valéry prefaciou Sur dn /ivrn japonaisde Yama ra Kikou, Le Diva n. 1924.

Ch<.
Kakuzo.29

C ivilização

I Raland Bartha I

te ligada ao poder de metaforizar, ou seja, de desta­

car um traço e fazê-lo proliferar em linguagem, nu m

moviment o de exaltação. Exemplo: no Chaking' , Bí­

blia do chá, código do chá, escrito por Luwuh (século

VIII" ) - chá, como vimos, gerador de delicadeza

como uma droga superior -, as folhas de chá, sub­

metidas ao pri ncípio de del icadeza a partir do mo­

mento em qu e são metaforizadas com embriaguez:

elas precisam : "ter pregas como as botas de cou ro

dos cavaleiros tártaros, meand ros como a barbela de

um boi vigoroso, desenrolar-se como a bruma qu e sobe

de um a ravina, brilhar como um lago roçado pelo

zéfiro, ser úm idas e suaves ao toq ue como a terra re­

c ém-varr ida pela chuva". "Tudo passa pela lingua­

gem" quer dizer = a linguagem cria tudo : a metáfo­

ra cria a delicadeza: em discurso hum anista se diria:

a metáfora cria a civilização (não sendo esta, neces­

sariame nre, "humanista", clássica). --. D irei até: a

língua cria o real: qu em escolhe sua língua escolhe

sua realidade: não é o mesmo real, o mesmo canta­

to (pois se tratará de um exemplo amoroso) dizer ao

ser desejado : minha lingua sobre tuapele ou meus lá­
bios sobre tua mão", ou melhor, o ser desejado receber
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Preciosidade

Yamara +

Valee:ry

Margens

Modas

I O'Neutro I

o mesmo gesto sob duas espécies verbais diferentes.

Para Sade, fundador do pr incípio, ou autor epô nimo

da categoria, esse princípio não teria sido possível

sem a marquesa, a carta , a interlocução, a língua.

3) DELICADEZA E SOClALIDADE

a) A de licadeza como ob sceno social

Ligada à linguagem, fundada po r ela, delicadeza:

cai sob o golpe do interdito que atinge o preciosismo.

1) O fundo do interdito: protesto de virilidade:

Delicatus= efeminado: condenação viril do del icado ,

do precioso, do "deliq üescente", do "decadente"; isto

cruzado com um a imagem viril do empírico: o qu e

é inútil, fútil , é feminino : bem percebido por Valéry

ao prefaciar haicais japoneses: "Algumas pessoas não

são tocadas por essa requintada qual idade. H á até

qu em a condene e afirme qu e ela debilita os ânimos.

.fui mentes limitadas imaginam que o extremo do gos­

to não com bina com a energia."12

2) Princípio de delicadeza: beira uma espécie de

errância social, assume a margem excessiva = o que na

cultura de massa não pode ser objeto de moda: en­

tender bem qu e são as "margens" os objetos da moda:
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13. D inas tia chinesa que vai do século VII ao X.

14. Eis o que escreve Kakuzo sob re a sétima tigelinha de chá: "A sétima! Ah!... a sétima...

mas não posso beber mais!"
I S. Palavra japonesa do vocabu lário Zen que Ban hes util iza a partir de Suzuki: sentimen­

to de solidão e calma. Este escreve: "O espírito de solidão eterna, que é o espí riro de
Zen, exprime-se com o nome de sabinos diversos setores artí st icos da vida, como o tra­
balho do arquirero, do paisagista, a cerimônia do chá , o salão de chá , a pintura, a arte de
arranja r as flores, o vestuá rio, a mobíl ia, a maneira de viver, a danç a Nô, a poesia etc."

(Essais IUr íe bouddhismr Zen; op. cit., p. 364 ).

Baudelaire,

105

Amoroso

I Roland Banha I

moda = um conformis mo, um irnirativism o da mar­

gem (po r exemp lo, hoje gravara fina, cabelos curros ,

colarin ho alto, echa rpe) - mas há margens na mar­

gem, ma rginalidades que não podem ser recupera­

das po r moda alguma . Princípio de delicadeza : in­

terstício absoluto do con formismo e da moda ---+ es­

pécie de obsceno social (o inclassificável), cf o sen­

timento am oroso. Eis uma citação de Baud elaire. D e

Q uincey: pa ra arualiz á-Ia, substitui r "moralista" po r

uma forma mais moderna de arrogância doutrinária,

e terão o obsceno puro: "No estado nervoso em que

estou, é tão impossível suportar um moralista desu­

mano quanto o ópio que nãojói ftrvido!" (Um discur­

so "político" na televisão erc.)

b) O sabi, o amoroso

Pri ncípio de delicadeza: tem por base (e suas

condutas têm como determinação, orientação) algu­

ma coisa que é como um estado amoroso . Vim os, na

civilização oriental, chá : campo privilegiado do prin­

cíp io. Lotung, poeta Tang" (século VIII d.C} , des­

creve as seis tigel inhas de chá (sucessivas) em nível

metafórico - ou afetivo -, que é o do enamorarnento.

1, [tigelinha de chá]: umedece-me o lábio e a gar-

Kakuzo, 32

Suzuki, Ill ,

13281336

Preciosismo

I o Neutro I

ganta; 2~ : rompe minha solidão; 3~ : penetra-me nas

entranhas e lá revolve milhares de icieografias estra ­

nhas; 4~: produz ligeira transpiração, tudo o que é

ruim em mi nha vida vai embora; S~: estou purifica­

do ; 6~ : ao reino dos imortais" . Esse estado amoroso

"afastado" do qu erer-agarrar (um/ uma parceiro /a)

pode gerar rodo um complexo de valores-sensaçõ es

que os japoneses (sobretudo no que se refere ao hai­

cai e ao Zen) chamaram de sabi": "simplicidade, na­

turalidade, não-co nformismo, refinamento, liberdade,

familiarida de estranhamente mitigada com desinte­

resse, banali dade coti diana requin tadamente velada

de in terioridade tra nscen dental". Isso, na mi nha opi­

nião, define bastante bem o princípio de delicadeza

_ ficando bem claro qu e ele s6 gera precios ismo

quand o o social o to ma abus ivame nt e nu m parad ig­

ma preciosismo / grosseria: é só de um ponto de vis­

ta "tosco" que se pode falar de prec iosismo.
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Laércio

Colo da
crian ça

Diógenes

saber, o pirronisrno, tenha sido definida pela brandu-

_ ra: "Brandura é a última palavra do ceticismo" J el' lrron .

Broch. n!. 73 Diógenes Laércio: "Alguns dizem que os cét icos de-

claravam ser apátbeia o objetivo, mas outros diziam

d ( , ")."ser a bran ura praotes .
3) Adivinha-se a aporia: "analisei" um "princí ­

pio" que visa de fato a bu rlar a análi se (não como

metáfora (c! o chá) mas como "generalidade") . Fiz

isso porqu e há um resto: resto = nada a dizer a mais

do que o próprio fato : o qu e se pode formular, cons­

tatar, d izer, contar: sem descrever nem explicar : pas­

sa-se ao discurso da anedota. Termino então esta fi­

gura da del icadeza (ou da brandura) com um caso

cujo sentido é: "impossível dizer melhor": Di ógenes

Laércio 1,78: Bias (um dos sete sábios): "Vejam como

ele morreu: chegando à extrema velhice, defendia

uma causa em ju ízo: interrompeu por um momento

o discurso e inclinou a cabeça sobre o colo do neto.

O adversário apresen tou seu arrazoado, os juízes

proferiram a sentença em favor do acusado defendi­

do por Bias, o tribunal se dissolveu, e foi só então

que perceberam que Rias estava morto com a cabe­

ça no colo da criança." --+ "Morto no colo da crian­

ça", esse é o título que desejaria dar a essa figu ra,

porque essa é, talvez, a morte que se pode ria desejar.

1) Em todos os nossos exemplos. ou em quase

rodos , uma cons tante: toda s as condutas marcadas

pelo princíp io de delicadeza : espécies de declarações

ativas ou de esquivas inesperadas contra a redução,

não do indivíduo (não se trata de uma filosofia do

Ind ividuação individu alismo) mas da individuação (= momen to

Invencível frágil de um indivíduo. cf. Deleuze IRCAM") ---+ toda

vez que, em meu prazer, meu desejo ou minha tris­

reza. sou reduzido pela fala de outro (muitas vezes

bem-intencionada, inocente) a um caso que se en­

quadra normalmente n uma explicação ou numa

classificação geral. sin to que há violação do princí­

pio de delicadeza.

2) D arei à recusa não-violenta da redução, à es­

quiva da generalidade po r meio de cond utas inven­

tivas, inesperadas. não-paradigmarizãveis, à fuga ele­

gante e discreta diante do dogmatismo. em suma ao

princípio de delicadeza. darei em última instância o

nome: bra nd ura. Por isso, pessoalmente, não acho

nada espantoso o fato de qu e uma das "orien tações"

filosóficas qu e mais afinidade têm com o Neutro, a

c) Brandura. Úl ti ma palavra (prov isória)

sobre a delicadeza

16 . Ver p. 53. IRCA..\f é Insrirur de recherche e de cr éarion pou r Fart mus ical. Ver, a res­
pei to do semi nári o de Boulea do qual Banhes participa, "Analj-sem usicale C( travail in­
rdlecruel", in LeM ontÚ, 2 de março de 1978.
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Gide, 242

(1950)

Entender

I RolandBanhes I

O SONO

1) O DESPERTAR NEUT RO

Tive oportunidade de escrever meu interesse

por certo tipo de despertar: o despertar branco, neu­

tro" : duranre alguns segundos, seja qual for o Cui­

dado" com que se tenha adormecido , momento puro

sem Cuidado , esquecimento do mal, vício no estado

puta, espécie de alegria clara em dó maior; depo is o

Cuidado anterior desaba sobre nós como um grand e

pássaro negro: o dia começa.

Esse tempo-suspenso (= uma definição do pró­

prio Neu tro): como um compartimento estanque,

não talvez entre dois mundos (sonho to despertar),

mas ent re dois corpos. -+ Temp o que está no limite

da "natureza", espécie de tenteio entre o corpo imor­

tal (ou próximo da morte) e o corpo do Cuidado (da

"vida", no sentido ativista do termo, que, como tan­

tos poetas disseram, talvez seja vida-sonho) -> G ide

perto de morrer: "Estou sempre dormindo , preciso

de tempo para acordar, para entender"; e sua teste­

mu nha ("La Petite Dame"): "No mais das vezes ele

entende com muito atraso." Atraso em entender: não

o pôr, desdenhosamente, na conta da decadência fí-

I O Neutro I

sica, como se fosse "bom" e "normal" entender de­

pressa, imediatamente -+ talvez: tempo para enten­

der, espécie de tempo divino : passagem justa (delica­

da, lenta, benevolente) de uma lógica a outra, de um

corpo ao outro. Se eu tivesse de criar um deus, eu o

dotaria de "entendimento lerdo": espécie de gota-a­

gota do problema" . As pessoas que entendem de­

pressa me dão medo.
De fato, esse despertar neurro - precioso, raro,

frágil, breve - remete ao sono , como substância: é

como uma versão legível (perceptível, verbalizável)

do sono utópico. Co m efeito , aporia do sono = pres­

sentido, fantasiado como um estado feliz, mas do qual

só podemos nos dar conta em estado de não-sono: im­

plica uma consciência dividida desligada da fala. Por

isso, será chamado de sono utópico, ou utopia de

sono, pois só se pode falar nele na qualidade de fan­

tasia: sono que só é induzido por alguns despertares

privilegiados, dilacerantes à força de serem frágeis.

2) UTO PIA DE SONO

A) O sonho não faz parte desse sono. A equação

sono = sonho é outra coisa. A utopia de sono é sem

sonho .

18 . VÚ Fragmmtos fÚ um discurso 4mnroso.
19. [Oral. fo Cuidado com C maiúsculo", esclarece Barth es.]
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20. [Oral: "para que:os problemas se esclareçam", acrescenta Banhes.]
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I) Terei d ireito a falar de minha expene ncia

pessoal? Não gosto de sonhar (ou de lembrar que so­

nhei); se o sonho é ruim, entristece-me quando acor­

do; se é agradável , dilacera-me quan do acaba: eu

nunca poderia imaginar uma utopia de son o corno

algo cheio de sonhos, de belos sonhos.

2) Falta competênc ia etimológica, e não quero

preocu par-m e em procurar, mas talvez fosse preciso:

latim: sono = somn us (masculino , pois agente, deus,

Erim. filho de Érebo e da Noite"), ef hjpnos < raiz indo­

Sopioldonnio européia: svap -+ sopio: causativo isopor; oris, força

que faz dormir, sopitamenro) 7' dormio (sem subs-

tantivo) < *drem. C laro que eu gosta ria que "drem >

dream, o que permitira opor somnus, sono sem so­

nho, a dream, ou ainda o fr. songe (sonho profético)

< somn ium a sonho (dream) < esuer, vagabundar, 0;­

vagus; infelizmente, é pura fantasia etimo lógica. Mas

o que é possível, e para m im significativo, é marcar

uma diferença entre sopio (somnus), causativo, e dor­

mio, durativo (pelo m) , como se hou vesse dois sonos:

um que participasse do sopitamento, e o outro, da per­

da de consciência (gíria fr. pioncer [puxar o ron co],

182 8 , argot < piausser (contam inado pOt ronfler [res­

sonar/roncar]) < piau, pele - coberta, cama, "pieu?").

2 1. HjpnOlé o deus gregooriginadopor essa união.
22. Esse parágrafo esd. riscado no manuscri to.
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3) O sono "utópico" é com efeito sem sonho,

mas não é queda no nada (falo sempre de um sono

utóp ico por indução do despertar neutro): seria pos­

sível até projetar nele a fantas ia de uma hipercons­

ciência (7' onirismo); dist inção con hec ida pelos gre-

ona.lh;p" gos (ef FragmentJ d 'un discours amoureux, p. 72): onar:

sonho comum 7' hyp ér": grande visão clara (profé ti­

ca); o sono utópico , o sopitarnento, teria semelhan­

ças com o hypér: o qu e me resta dele, no despertar

neutro, é uma espécie de tempo estanqu e (entre as

marés do cuidado e da excitação), em que a vida, o vi­

ver se dá a ver (a sorver), em sua pureza, ou seja, fora

do querer-viver",

Divisão B) Uma nota que soa bem a respeito de Gide às

G;d' . 233 portas da morte: "Desde ontem , Gide está num a es­

pécie de torpor, como se já só habitasse certas partes

de si mes mo." O sono divide o sujeito , não na for­

ma de antagonismos , mas de seleções: seus elementos ,

seus traços, suas "ondas" fazem parte de outra cena .

C) Idéia do sono-so nho = tomado nu ma miro­

P,;""" ];,, logia da rentabilidade, do trabalho : "trabalho do so­

nho": o son o serve para alguma coisa; ele não s6 res­

taura, "restabelece", "recupera" , mas também rrans-

23 . Orlar e hypà . palavras gregas. Uma design a o sonho norurno, a ourra, a visão que se
tem dcsperro.

24. Essa noção. já vista acima. mostra-se a Banhes desde 1957: "0 quere r-viver. quc está
no fundo de IOda grande obra" ("A propos des Coritm

ft

• in Thlâm fbpula irr. março
de 1957).
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forma, engendra: é produtivo, está salvo da degrada­

ção do "para nada". (Psicanálise implantou a idéia

do sonho produtor, ma terial de análise. Ideologia do

trabalho: não se son ha "por nada") '" sono utópi co

(sem sonho), sopirarnento : improduti vo: define-se

aré por ser um a espécie de gasto incondicion al (= o

próprio ser da "perversão": seria em suma: um sono

perverso):

I . Afin idade com a dro ga, pois em ambos os ca­

sos (Aldo Rescio a propósito de Walter Benjami n e

do H " ) trata-se de "mergulhar os pensamen tos im­

portantes num longo sono", num "não-lugar", no

"sem -pai" (mas evidentemente não no "sem-mãe":

tema (desgastado!) do sono feral).

2. Afinidade com o tema da im ortalidade, pela

figura do tempo suspenso .

Lemb rar um tema freqüente da iconografia dos

vasos gregos ou baixos-relevos: a noit e distribui suas

dormideiras comparáveis à plan ta da im ortalidade".

Uma belíssima história con tada po r D iógenes

Laércio a respeito de Epimenid es (um dos sete sábios):

"Um cretense <de C nossos» que mudou de rosto e

de cabelos como verem os. Um dia o pai mandou-o

I O Neutra I

procurar uma ovelha em seus campos: ele se perdeu

Imortalidade por volta do meio-dia, deitou-se numa caverna e ali

ficou adormecido durante cinqüenta e sete anos. Acor­

da ndo, con tinuou a procurar a ovelha , acha ndo qu e

havia dormido pou co tempo <...». O caso chego u

aos ouvidos dos gregos, que o julgaram amado dos

deuses <...> . Mo rreu com cento e cinquen ta e sete

anos." Norar (pelo menos assim me parece):

a) Suspensão seleriva do tempo: o corpo enve­

lheceu, mas a memória não: contin ua procurando suas

ovelhas; acho bem interessante, po is a mem ória não

é um ato puro de rememo ração do passado, como se

fosse exterior ao tempo para segurá-lo melhor : a pró-

Memória pria mem ória está submetida ao tempo, a suas injus­

t iças -> ef procedimento de escrita que chamei de

Anamnese anarnnese" : recordação errática, caótica: anamnese

são as ovelhas do cretense "como se fosse ontem", mas

n um corpo envelhecido. '" Mito da Bela Adormeci­

da: mais grosseiro, pois é toda a cena da vida que se

congelo u e depois recomeça: imortalidade pelo gelo :

congelação do passado em bloco (ef crioranatologia:

seita atual que congela os cadáveres, porque acred i­

tam que em alguns anos a ciência encontrará novos

meios de sobrevida dos cor pos). Mito grego mais bo-

2 5 . N<I coletáneacoletiva editada por Armando Verdiglione, Drogut et langdgt, Paris. PaYOl.
coI. "Traces", 1977 .

26. "Prures mágicos. im agens do co nheci mento suprem o que abre a porta da imorralidade"
(Gcorges Naraf Symbolts. Signesa Marques, Paris, 13erg internatio nal, 1973, p. 115).
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27. Roland Banhespor Roland Banhes; "C hamo de unam nese a ação _ mescla de prazer e
esfo rço - que co nduz o sujeito a reenco ntrar, sem fàzi -locrescer nem vibrar, um a tenui­
Jade da lembrança."
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nito: sono de alguma forma mais vivo, mais "quen­

te", pois divide (ef supra) :deixa o cotpo envelhecer(ca­

belos e rosto), mas suspende o tempo da memória .

b) Cerro pensamento da imortal idade, pois os

gregos acham que esse ripo de sono é um dom dos

deuses: longevidade como espichamento da vida;

imortal idade não matemática, "burra" (não morrer

nunca, sem cuidar de imaginar o que seria essa vida

infinita, o que ela perpetuaria de nossa vida real, que

idade nossa ela imobilizaria), mas idéia do sujeiro

como conjunto de rraços (ondas) remanejados se­

gundo com primentos diferentes.

c) Por fim, norar que mesmo pata os gtegos a

idéia de um tempo improdutivo provoca resistência.

É verdade: Diógenes Laércio, grego do século III

d.e. Laércio: Cilícia, Anató lia. "Há gente que não

quer admitir ter dormido tanto tempo ; dizem que

apenas viajaram, passando o tempo a colher ervas me­

dicinais": não dormiram, fizeram alguma coisa que, de

resto, pode ter relaçãocom a imorralidade, as drogas.

3) SONO, AMOR, BENEVOilNCIA

Como utopia, finalmente, o sono não pode es­

tar ligado só ao um, mas ao dois: não pode haver uto­

pia solipsista.
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1) Forma dessa utopia de sono: dormir a dois.

O u seja: Recordação do sono sem sonho: não se so­

nha a dois P o sonho separa, solipsiza: é o arquétipo

do solilóquio.
Dormir a do is: essencialme nte - senão na con­

tingência - sono sem sonho (pois o sonho é narc ísi­

co) -+ uropia do sono a dois talvez desejada como

ato de amor absoluto e, seja qual for a realização,

como uma fantasia dourada. Por que - sono inteira­

mente tecido de confiança. Dormir: mobilização da

confiança. Cf dormirsurses deux oreilles [lir. do rmir

sobre as duas orelhas = dormir pesado]: sobre a ore­

lha alheia e sobre a sua. Dormir a dois - utopica­

mente _ implica que foi abolido o medo da imagem

surpresa: pouco importa que me vejam dormindo

-+ sono de Alberrine observado pelo Narrador' : ato

de enamoramento (de amor-paixão), não de amor,

pois olhar é separar-se.
2) De modo mais geral, sono: ato mesmo da

confiança: -+ conceder o sono a alguém = dar-lhe o

poder de ser absolutamente confiante = ato de bene­

volência. Epitáfio de H ipônax: "Aqui jaz o poeta H i-

Tcócrito. 1 14 pônax. Se fores malvado, não te aproximes de seu

túmulo. Se fores honesto e se vieres de bom lugar,

;~·.· · A·~·;;;j,~~~;du umpJ prrdu. LAPrisonllit ff. Paris, Gallimard. col. "Bibliorh~u.e d~ la
Pléiade", ed. Clarac. pp. 366 ss. [Trad. bras. Embum' do umpo podido. ApnJlonmd,
Ediouro, São Paulo, 2002.J
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Epigramas não tem as, senta-re, c, se quiseres, cochila."29 -to Bela

nota, bem paradoxal: em geral, a lei (moral) impõe

que os morros sejam velados ; aqui, é o morto que

concede o sono: o máxim o da benevolência.

A AFIRMAÇÃO

Aponto aqui (apo ntar "# tratar : assinalar casas

que devem ser preenchidas) uma documentação pro ­

priam ente filosófica: das conseqüências da natureza

assertiva da lín gua.

I) LÍNGUA E DISCURSO

Talvez alguém ainda se lem bre (po is está bem

fora de mod a): Saussure formulou com clareza a

oposição langue I parole: dialérica clara e suril enrre

o sujeito falante e a massa falan te. A partir de então,

Saussure , se não foi atacado , foi pelo menos "esva­

ziado" por diferentes vagas de pesquisa: Chomsky

(competência I desempenho" ), Derrida , Lacan (la-

29 . ;e6crito , É!~gramme~, iII Bucoíiqua grecs; [.1, Paris, Les Belles Lem es, 1972 . p. 2 14.
30. Em gramatICageranva. desempenho é a manifestação da competência dos sujeitos fa­

lan tes em seus mú ltip los aros de fala (paroll( [Diaionnaire de IinguiJlique a desscim­
m Ju langage. Paris. Larousse, 1994).
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langue"). Acred ito , pessoalmente, que, nessa op osi­

ção , algu ma coisa é inabalável: necessidade de do is

lugates, dois espaços em relação dialética: 1) uma

reserva, onde são guarda das as leis da lin guagem de

um a comunidade (espécie de tab ern ácu lo); 2) um

momento de atualização, escolha do sujeito, reco­

lhas na reserva (po uco importa para nós qu ais são as

modalidades de detetminação dessa escolha) .

1) Língua. 2) Di scurso [> Parole).

Portanto :
1. A Língua: "aquilo po r que, qu erendo ou não,

sou falado", regras estr itas de combinação : sintaxe .

Essas regras são leis, permitem a comunicaçáo (cj
segu rança , ou circulação viária para o cidadão) mas

em cont rapartida (ou em co mpensação) lhe impõem

de fora um modo de ser, um sujeito, uma subjetivi­

dade : pelo peso da sintaxe, ele deve ser aquele sujei­

to , e não outro (por exemplo: precisando fatalm ente

determinar-se, sempre que fale, em relação ao mas­
culino I femin ino, ao senhor I você): as rubricas da

língua são leis coercitivas, qu e o obrigam a falar .........

nesse sentido, tive op otlunid ade de falar de um "fas­

cismo" da língua" .

~'~:" ~'~;~~~t~;:~~'outras palavras, ~ o mo tivo de, nu~n ún i c~ e: mesmo movimento ,.haver
língua [.. .} e haver inconsciente Uean-Cla ude: Miln er, D4mollr dela tangue, Paris, Éd.

du Seuil, 1978 , p_26). ..
32. ln Aula. {Ban hes acrescenta oralmente que:"censu ra é aquilo que obriga a dizer -l
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Vrin, 1960: "Deus confere ° ser às criaturas , produz.ndo-as a pamr ° na ~.
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(Ponds Roland Ban hes I Archives IMEC).
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2. Discurso: "aquilo que, em certos lirnires so­

ciais, ideológicos, neur óticos, eu falo" (sou "livre" para

falar" ). Regras de combin ação: regras "m und anas"

(lógica, conveniências, dialética sob a escuta do outro,

jogo de imagens etc.).

2) AFIRMAÇÃO E LÍNGUA

Se há um model o universal para a idéia de pa­

radigma (é bom lembrar que o assunto de nosso curso,

o Neutro, é o qu e desmonta o paradigm a: parad ig­

ma é a lei contra a qual se insurge o N eutro), esse mo-

Collasio rsst dela é sim / não (+/-F'4. Paradoxo, "cambetice" (= "es­

cándalo") = o sim (afirmação) está inscrito implícita­

mente em roda a lín gua, enquanto o não precisa, a

cada vez, de uma marca part icular, Em outras pala­

vras (velho problema bem co nhecido da filosofia), a

língua é na tural mente assertiva" : en unciar um vocá­

bulo é imedi atamente afirmar seu referente": se d igo

"a mesa". ela existe de direito ; para desfazer sua exis-

33. Banhes expõe a teo ria de Saussure segundo a qual a língua (lallgJll') ~ um produto so­
d ai. por oposição à fala (paroM. que eo compon ente ind ividual da linguagem.

34 . A realização de um termo (.. sua formulação no enunciado) exclui a realização conco­
mira nte dos outros termos" (verbete "Paradigme", Diaionnairr dr linguisriqur).

35. "A linguagem eum a legislação, a língua eseu código. Não vemos ° poder que reside
na língua, porque esquecemo s que roda língua euma classificação, e que tod a classifi­
cação eopressiva" (Aula, op. ci t., p. 12).

36. " É a linguagem que eassertiva, não ele" (Roland Barrhrr p.lr Roland &mlm .
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t ência, é preciso um suplemento, uma marca. Assim

também, toda prop osição é assertiva (constat iva), e os

modos da dúvida, da negação, devem ser assinalados

por marcas particulares - que não são necessárias para

a afirm ação . Usando um a expressão da teologia (To­

más de Aquino, Mestre Eckhart), pode-se dizer qu e a

língua é collatío esse, colação [atr ibuição] de ser'.

Para voltar a sim / não: a "cambetice" que decor­

re da collatiaesseenco nrra-sc na "histó ria" das palavras

sim I não (latim, francês): a língua francesa (pesquisa

que deve ser feita, claro, em outras línguas) logo teve

uma palavra sim ples e como que primitiva para o n ão

[ llOn]: espécie de marca que emergiu totalmente ar­

mada do IIngrllnd da língua " * mas espécie de resis­

tência a formular lingüist icamente o sim, pois ineren­

te a toda a língua em sua extensão. De fato, não: for­

ma única e bem delimitada: ne-unum: não (* ne): ne­

gação do modo da realidade , indicativo, e da oração

principal (:t ne = dubirativas, condicionais, imp~rat~­

vas erc.), o que mostra bem a combinação ent re indi­

cat ivo, oração principal e "realidade". que é preciso

desfazer com uma part ícula br usca: não-:f. sim.
1. Em latim, ausência de palavra específica: uma

série aberta de expressões ap roxim ativas, como se o
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cisamos assumir a responsabilidade de nossa imago

diante do outro (linguagem: o pro blema não é fazer­

se entender, mas fazer-se reconh ecer); nossa imagem

(vinda da linguagem) é "natu ralmente" arrogante.

Isso se vê bem onde o discurso se estabelece com

base numa int encionalidade de negatividade e onde,

porém, ele tende a ser recupe rado pela afirmação ->

quad ratura do círculo, aporia, desespero da lingua­

gem: sua impotência em possibilitar ao sujeito a per­

feição (o repou so) do negativo. É nesse sentido que

interpreto a seguinte citação de Pascal: "Os discursos

de humildade são mo tivo de orgulho para os orgu­

lhosos e de humildad e para os h um ildes. Assim, os

discursos pirrôn icos <voltaremos ao antipirronismo

ambíguo de Pascal> são motivo de afirmação aos

afirmativos. Poucos falam da hum ildade humilde­

mente, poucos da castidade castamente , poucos do

pirronismo duvidando..." 39 No que me diz respeito,

permito-m e ir mais longe (e acredito ser esse o mo­

vimento da citação de Pascal): é im possível falar (in­

sistimos no ato, pois afinal é possível não falar) da

hum ildade humildemente etc. O interessante: "posi­

ções" visadas por Pascal (humildade, casridade, pirro­

nismo) : trata-se de "negatividades", de "diminuições",

39. PrmirJ, M ILmgrJ. fragment o 554, Paris, Gallimard. col. "Biblioehêque de la Plêiade".
2000. Ban hes US<l. a edição de Michel Le Guern, 2 \'01., Paris,Gallimard, coI. "Folio",
1977. [Trad. bras. Prlllamrntos, São Paulo, Martins fonles, 2001.)

Imago

Arrogânci.l

Pascal,
Pmsamenras,
[rag. 554

3) AFIRMAÇÃO E DISCURSO

sim fosse buscado, experimentado , sem nunca se en­

conrrar forma adequada: ita, etiam, verum, uero, sci­

licet, admodum, maxime, sic. Muitas formas possíveis
mas nenh uma tópica.

2. M ais lIagrante ainda em francês: oui < oil l oe

(as duas línguas) hoc(> o) ille(> iI) (fieit) (fieit: ver­

bo fàz-rudo que substitui qualquer verbo na pergunn .
"EI . >"[Ese veto: t-ce qu'ii est venll?] - "Ele fez aquilo" [Il

a jàit cela] -> ouz). Por isso, em francê s antigo : o-je.
Oui não é anali sável a partir do século XVI Ob. ser-
var que, sendo de fato uma oração, o oui é redundan-

te em relação à oração anteceden te que ele retom a,

co nfirma, duplica :#:. non:. não é redundante: é uma
outra oração.

D.l língu.l
.10 discurso

. A injunção de asserção passa da língua para o

discurso , pois o discurso é feiro de (prol-posições

naturalmente assertivas. Desse modo, para afastar, pre­

servar, o discurso da afirmação, para matizá-lo (em

direção à negação, à dúvida, à interrogação, à suspen­

são), é preciso brigar o tempo rodo com a língua,

matéria-prima, "lei" do discurso.

Cooseqeeoce Isso tem conseqüências permanentes, insistentes

para nós que falamos, e que, por e na linguagem, pre-
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de "carências", de "abstenções" etc.: atirudes que se

definem por um qUl1nrum (um "el étron") negativo e

que - paradoxo crucial~ têm de enfrentar - ou com­

por com - o afirmat ivo da língua (o próton). Esse "ne­

garivo" está sendo sempre "retificado" em positivo a

parti r do momento em que começamos a falar: os hu­

mild es, porque falam, tornam-se org ulhosos; os pir­

ronianos, desde que falem , tornam-se dogmáticos

(motivo po r qu e Pírron não falou).

Eu disse: o discurso precisa "brigar" com a lín-

Drarnati- gua, quando quer desfazer sua assertividade natural.

D e faro, é sempre urna luta, uma prova de forças - en­

contramos aqui o paradoxo do Neutro: pensamento

e prática do não-co nflito, ele é coagido à asserção, ao

conflito, para se fazer ouvir --t há na língua (tome­

mos aqui a palavra em seu sentido genérico, englo­

bando língua e d iscurso) um a disposição dramárica:

quer°discurso assuma a arrogância da asserção, quer

deseje contrariá-Ia --t tensão, jogo , peripécias de lín-

Bachdard. 47 gua. Cf Bachelard, sua tese: prevalência e elogio do

descontínuo --t papel do pensamento dramático na

fixação de nossas lembranças: "Só fica retido o que

foi dramatizado pela linguagem; qu alqu er outro juí­

zo é fugaz." "A língua dramatiza sempre os juízos mais

sirnples.t'" (jcrusalern) --+ não é apenas a lembrança

40. A frase de johann Wilhdm Friedrich je rusalem (1709-1789). citada por Bachelard,
~s [;i em Unhálsfimmol7, p. 9.
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que é dramatizada pela língua: é roda a relação com o

Outro, ou seja, rodo o sujeiro, de cabo a rabo , que se

torna dramático, para si, para os out ros, pela língua,

pela asserção - com o se houvesse na própria língua

uma força de histeria - ou de alucinação afirmativa.

4) CONSTRANGIMENTOS, ESQU IVAS,

vÃS CORREÇÓES

Todo o Ne utro é arredio à asserção (= assunto

do curso em sua totalidade). --+ Só formulo aqui o

Esquivança princípio de uma "doc umentação" referente às es­

quivança em relação à afirmação e até à língua (esqui­

vança remete à idéia de que a negação - ou a dene­

gação - não desfaz a asserção , mas a con traria: ela é

asserção do não, afirmação arrogan te da negação. Pro­

porei três pont oS de reflexão (mas a documentação

está aberra ao infiniro):

1) Crít ica filosófica do "é" (aqui somente me n­

ção, po is imp lica uma técnica filosófica): para for-

H' gel mular o problema, remero a H egel iLeçons sur lhistoire

de la philosophie, tom o 4): "Céticos: para chegar à

epokhé, à suspensão de juízo , elucidação de modos,

ou trOpos (locuções, expressões): aplicados a tudo o

que é pensado , a tudo o que é sentido para fazer en­

tend er que não é cem si' mas apenas num a relação
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41. Hegel pros~e: ."de ral forma que eleapar«e por si nu m outro. e deixa aparecer esse
outro em SI, e assun , finalmente, o que é só fu aparecer",

42. Journa4 Paris,Gallimard, col. "Bibliothêque de la Pléiade" 1954 t II P 89 19 d .
[h d 194 • . " ... e JU-
~ ~ I. ~a edição de Eric Marry c ,\ lartine Sagaen, Paris, Gall imard , col, "Bi­

bbOthcqu e de [a Pléiade", 1997, t . II, p. 774.

não muda nada de nada: a asserção, a arrogância con­

tinua intacta, pois a precaução só satisfaz o imaginário

do sujeito falante, que suportará mais sua imagem se

atenuar sua "soberba" (isso depende, evidenteme nte,

de sua moral, de sua educação , de sua neurose). De

faro, a escrita é fundamentalmente assert iva: mais vale

aceitá-lo esto icam ente, "tr agicamen te": dizer, escre­

ver e calar sobre a ferida da afirmação.

3) Entende-se agora para o que o Neurro tende

(não digo: "o qu e ele é" poi s dogmatismo defin iró­

rio; antes: descobrir uma região, um horizonte, uma

direção). Blanchor: "A exigênc ia do neu tro tende a

suspende r a estrutu ra arriburiva da linguagem <'É

isto, aquilo '>. essa relação com o ser, implícita ou ex­

plícita , qu e, nas nossas línguas, é imediatamente

posra, sem pre que algo é dito." Porque visa radical ­

mente à relação do ser com a língua, o Ne utro não

pode contentar-se com os modos (mo dalidades) que

codificam oficialmente na língua a atenuação do afir­

mat ivo: negação. dubita ção, condicional. interroga ­

ção, desejo, subjerividade etc. Idealmenre, o discu r­

so no Neutro não é de modo algum um discurso no

subj un rivo: pois os mo dos ain da fazem pa rte do ser.

O problem a (de linguagem) seria suspender toda e

qualquer caregoria, pôr fora dos modos, seja esre cons­

tativo, seja subj untivo, o que chega à linguagem: ou

ainda, para ser mais preciso, falar implicando, da ndo

Blanchor,
Ensraím.
567

Neutro

com um outro?": dez tropas clássicos (Enesidemo)

(ant igos céticos) + cinco tropas novos (atribuídos a

Agripa) : para H egel, os cin co novos mais interessan­

tes, pois mais "cultivados" (menos "triviais"), se opõem

a categorias científicas, à determinação do ser pensado

do sensível por conceitos: essencialmente dirigidos
contra a forma "é"."f"

2) C ri tica (filosófica) do "é"-. medo "leigo",

não-filosófico, "trivial" (diria H egel) do modo asser­
tivo da língua. -.

G ide. a) Aspecto sistemá tico. Gide: "Já não escrevo ne-
Jouma41941

nhu ma frase afirmativa sem antes ten tar acrescentar:
' I '''4' E dta vez . · na ar em das condutas (a "cond uta" é

uma afirmação, verbal izada como tal: é a decisão):

\Valter Benjamin e a experiência do H: "Foi com um

ta/vez bem fraco que tudo começou." Tudo isto: fun -

damentos difíce is de um discurso do ta/vez.

b) Empiria triv ial do discurso. O sujeito qu e es­

creve sen tindo a arrogância estatutária da língua-dis­

curso é ten tado a relativizar suas frases, de um modo

codificado: é a "precaução oratória": "na minha mo ­

desta opinião", "parece-me", "de minha pan e", "creio

que...". C laro que (para mim logo ficou claro) isso

Rescio,
d raga

Preouçãa
Ofôltória
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a entender que rodo paradigma é mal posro, o que é

desviar a própria estrutura do sentido" : cada vocá­

bulo se ,tornaria assim não pertinente, im-pertinente.

Talvez mrerrogar formas de escrita bem m do ernas
sob esse aspecto ;;t. t ético" .

o,
(J)
::J

J:
U
..J
LL
LJ..--o
ü?

~. 6' i~7nçáo de sentido" in Rol.and Bartlm por Rol.and Banha
. térico, do ~go themi,"eu ponho" . ~ ~ .. .

clona a expressão de Jul,', v _o ':d' EOque posto . o que afirma". fOral:Ban hes men-
IUI5tcva es azee o réti M ~

dem as", Ver 'T image".J ico como programa das escritas mo-
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SUPLEMENTOII
Sobre o curso. De um sábado a outro, em mim, o

curso "trabalha'; aindaquepreparadade antemão (pou­

CO, aliás), ele continua em movimento: existe em mim

uma atualidade do curso, queprovém daquilo que tem

vontade de se incorporar nele retroatiuamente: seja por

pensamentos ulteriores à sua enunciação ("efeito retar­

dado") seja porque na minha vida, durante a semana,

ocorrem pequenos acontecimentos que entram em con­

sonância com oquefo!dito. Acredito serimportante[a­

zer e dizer isso, poissignifica queo curso não é exposição

de um "pensamento", mas(pelo menos idealmente) uma

cambiãncia de individuação --t poderíamos então as­

sumir sem tristeza a palavra "curso": sua conotação é
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ruim, sobretudo se o "curso "é "magistrar Mas afinal
de contas, curso < cursus: o que corre, o que escorre

(curso de um rio):fi: 1330: esrudier a cours. 'sem in­
terrupção"; direi: sem que opreseme se interrompa.

Sobre "Delicadeza': lIt>lto à "Delicadeza" porque

persiste em mim a impressão denãoterexplicado direito
por que dava tanta importância a todos os protocolos
sofisticados do chá japonês. volto então à "cintilaçâo"

"Min úcia". Saindo, à tardinha, no crep úsculo, receben­

do com intensidade detalhes infimos, perfeitamemefú­
teis, da rua: um menu escrito comgiz na vitrine de um
café (galeto com purê, 16,50 f ancos - rim com creme

de leite, 16,10francos), um padreco de batinasubindo
a rua Medieis etc., tive essa intuição viva (para mim, o
crepúsculo urbano tem grande força de nitidez, de ati­
uação, é quase uma droga) de que descer para o infi ni­

. tamente fiítilpermitiaconfessar a sensação da vida -+ (é
em suma uma regra romanesca). -+ A delicadeza pm ­
de, portanto, para o vivo, o quefaz sentir a vida, o que
ativa suapercepção: o sabor da vidapuríssima, opra­
zer de estar vivo --. claro que é preciso chegar a um
acordo sobre "vida': palavra fiz-tudo -+ vida: 1) como
poder, querer~agarra r, querer-gozar: essa não tem nada
a ver com a delicadeza, despreza-a, relega-a como coisa
decadente, deliqiiescente, extenuada, o que vai morrer:

2) mastambém, vida como duração: aquilo cujadura­
ção éprazer-r- duração da vida: valor Tao (cf.a magia
de imortalidade do corpo real): o infinitamente fiitil
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torna-se então a própria textura dessa duração vital ---+

delicadeza = tecido da vida em sua textura.

Sobre "Afinnação': Eu disse:a escrita é em si mesma

afirmatioa (mais quea fila): infelizmeme, nãoadian­

ta acrescentar cláusulas oratórias, operadores de abran­

damento ("em minha modesta opinião': "parece-me':

"a meu ver" etc.I) , No entanto, li esta semana na im­

prensa umafrase tipicamente arrogante, que mefez sen­

tir[alta de um "modulador">» poderiatratar-se depo­

lítica, mas não: é música -+ Télérama de 11 de março

de 1918: "lIt>cês se lembram?Nãofiz tanto tempo; de­

mito anos, Quando morreu o maiorpianistafrancês des­

teséculo, em 15 dej unho de 1962, houve, digamosassim,

um mal-estar no ar" = é Cortot --. três observações:

a) O leitor também é responsável pela arrogância:

nãoacho que Cortot seja o maiorpianistafrancês do sé­

culo; de resto, esse tipo de parada de sucessos apressada

é inaceitduel:emarte, nada de "o maior': pois, comosu­

jeito, semprepossocontestar, e não hd critério de classi­

ficação sobre o qual possa haver acordo.
b) Pareceu-me descobrir que, curiosamente mas de

um modo interessante, a arrogância dojuízo está muito

ligada à sua posição oblíqua na sintaxe dafase: "Cor­

tot éo maiorpianista doséculo" = olhando bem, é mais

1. "Q ue rem éd io derrisório [...] acrescentar acadafrase algumacláusulade incerreza , como
se qualque r coisa vinda da linguagem pudesse abalar a linguagem" (RoJ.md B.ml.>n por
RoJ.md &mINJ),
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4. Um fragmento de RolandBartbespt'Jr Roland Barth~ tem esse título (A <or)o

I Roland Banba I

uma provocação que uma arrogância; mas o incisodá

naturalidadeà afirmaç ão: a coisa é tãoevidentequebas­

ta lembrar depassagem: como um adjunto adnominal

que indica natureza. -+ Para estudar: o que chamei de

"Figura Moussu" .

c) Arrogância ínsuportazei, talvezprecisamentepor

não ser escrita: éfalsa escrita (escrita jornalística): não

há "eu"(uma escrita egotista não é arrogante), no en­

tanto uma espéciede negrito fálado (''\.0cês se lembram!';

''digamos assim"etc.). Por estudar um dia essa escrita

jornalistica.
Por um incidentepessoal queservirápara introdu­

zir a figura seguinte: quinta-feira, 9 de março, plena

tarde, saio para comprar tintas iEncres Senneller'} ->

vidros de colorine: por gula de liames (amarelo-ouro,

azul-luminoso, verde-brilhante, púrpura, amarelo-sol,

rosa-cdrtamo - um rosa bem forte), compro dezesseis

vidros. Quando vou amimá-los, entorno um:para lim­

par, fáço mais estragos: probleminhas dom ésticos.: E

agora vou dizer o nome oficial da tinta entornada, nome

impresso no vidrinho (como nos outros, vermelhão, tur­

quesa etc.): era a cor chamada Neutro (evidentemente

2. "A certa altu ra, quando quis acende r meu cigarro. disse-me a senhora Mcussu. que eu
não conhecia: 'O h, meu filho sempre diz: desde que entrei na Polyre chniq ue. parei de
fumar.' AI está uma Ilgur.a de ret órica na qual a informação principal e única, a SAber.
que o filho estudava na Polyrechnique, é passada por meio de uma subordinada" (Priro:­
tr: Roland Banha. CDlloqun ú Cnisy. Paris. UGE. col. ~ I O/ 1 8" . 1978. p. 4 13).

3. Loja situada peno da &ole des Beaux-Ans.
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eu abri esse vidro primeiro, para ver que cor era o tal

Neutro de quefálo durante treze semanas). Pois bem,

fiti castigado efiq uei decepcionado: castigado porque o

Neutrolambuza e mancha (éuma espécie depreto-acin­

zentado mate); decepcionado porque o Neutro é uma

corcomoasoutras, quesevende (portanto, o Neutro n ão

é inuendáuel): o inclassificável é classificado -+ melhor

então voltar ao discurso que, pelo menos, pode deixar

de dizer o que é Neutro.

A COR'

1) O INCOLOR: REFERÊNCIAS

Du as referências, entre muitas outras, sobre as

quais quero deter-me um instante, ficando bem cla­

ro que o que me in teressa é a correspondência (mí­

tica) entre o inco lor e o neutro ("cores neutras"),

1) Lao-Ts é: Retrato de Lao-Tsépor ele mesmo:

"Sou como que incolor <...>, neu tro como o neném

que ainda não experimentou sua primeira emoção,

como que sem desígnio e sem objerivo." a) Criança

sem emoção? A metáfora já não valeria hoje: o bebê

está cheio de emoções incensas, avassaladoras, mas o
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5. Como de Edgar A. Poe. Jacques Lacan faz uma análise célebre desse como. publicada
em ú SlminaiTt, LivreII. ú Moi dans/4 th!ori~tÚ Frnui et dans/4 trçhniqut dr/4psycha.
1l4/yu. Paris. Seuil, 1978, pp. 225-40.
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i
Grisalha

China
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que Lao-Tsé talvez queiradizer: não são emoções "cul­

turais", codificadas pelo social. b) Sem desígnio e

sem objetivo =sem querer-agarrar. :

2) Jeróni mo Bosch: O Jardim das delícias e a

"forma" rerábulo Cencosto ao qual se apóia o alrar e

que serve à decoração"). Rerábulos flamengos: tríp­

ricos de cinco faces, que se fecham -+ oposição en­

tre verso e reverso (interior I exterior) -+ oposição

entre cor e grisalha (camafeu: valores do cinzento).

Assim: painéis fechados do Jardim das delícias: ca­

mafeu cinzento - paisagem circunscrita po r uma es­

fera transparente (bola de crisral dos videntes).

2) INTERPRETAÇÚES

Vamos tentar ver os valores investidos na oposi­

ção entre colorido e inco lor.

a) Riqueza I po breza

Retábulos, tons de grisalha: cores menos preza­

das - retábulos abertos (ou seja, com superfícies co­

lor idas) apenas nas grandes ocasiões, ou para os

grandes senhores que davam uma boa gorjeta ao \'i­

gia -+ cor == festa, riqueza, classe superior e grisalha,

camafeu, "neutro" == cotidianidade, uniformidade so­

cial: ef a China arual: impressão de Neut ro (nas rou-
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pas, nos uniformes) indistinção social -to festa, cor -to

"insígnias" da política, do "povo" como entidade domi­

nante (bandeirolas). (Retábulos: desaparecem no início

do século XVI, quando a Igreja deixa de financiar. De

um modo geral: inserção da cor na economia. Na Ida­

de Média, cores vivas: investimento de dinheiro, luxo,

como especiarias.) -to O Neutro é associado mitica­

mente, se não à pobreza, pelo menos ao não-dinhe iro,

à não-pertinência da oposição riqueza I pobreza.

b) Avesso I direito

N o retábulo, um a troca: o "verso", a superfície

"principal", rica, brilhante, color ida = o que é comu­

mente escondido '* do "reverso", o que é cornumen­

te exposto -to o Neutro é dado a ver, quando escon­

de o color ido , Estamos aqui numa ideologia da "pro­

fundidade", do aparente e do oculto. O culto = rico,

aparent e = pobre.Tema evangélico (;t ideologia pe­

queno-burguesa da "areia nos olhos", gibão de imita­

ção, pan e da frente rica, costas (que não se vê) pobre).

O Ne urro « avesso, mas avesso que se dá a ver sem

chamar a atenção: não se esconde, mas não se marca

(= dificílimo): em suma, algo como A carta roubada'
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--> problema que nos é ap resentado: será qu e o N, I j eu-
tro ,c rea mente uma superfície frat urável , separável

at~as da qual haveria riqueza, cor, sentido fone? (C!
o inconsciente, será realm ent e o que está atr á d. ~ o
conscienrer)

c) Origem

~ar~im das delícias de Bosch": painéis fechados

~o tn~t1co (reverso): camafeu cinzento; esse camafeu

serve para representar um a paisagem panorâmica,

cercada de água. ' com nuvens pesadas = terceiro dia

da criação, segundo o Génesis' instante da . .. pnmclfa

chuva, primeiras árvores e arbustos E le b d. fi ram os e

Lao-Tsé, incolor e indefinido "com '. ' o o nenem que

ainda não expe rimentou sua primeira emo ção". --t

~e~tro: te.mpo do ainda não, momento em que, na

indiferenciação or iginal come çam a d h, esen ar-se,

tom sobre tom, as pr imeiras diferenças: madrugada;

espaço daltôn ico (o dal " -tornco nao consegue opor ver-

melh o e verde, mas distingue áreas de lumino sidade,

intensidade d iferente); ef silere: rebento ovo ainda

não eclodido: an tes do sentido'. '

tcuance

I O Ntutro I

d) Furta-cor

o camafeu, figura que se podetia dizer "cor de in­

color". induz a outro pensamento do paradigma como

grande princípio de organização. Modelo do paradig­

ma: oposição das cotes puras contrastadas (azul ! ver­

melho): é precisamente a oposição, motor mesmo do

sentido (fonologia). O ra, o camafeu (o Neutro) subs­

titui a noção de oposição pela de ligeira diferença, de

início, de esforço de diferença, em outras palavtas de

nuance: a nuance rom a-se um princípio de organiza­

ção total (que cobre todo o espaço, como na paisagem

do trípti co) que de alguma forma passa pot cima do

paradigma: esse espaço totalmente e como que exaus­

tivamente matizado é o furta-cor (de que já falei em

diferentes curses anterioresll ) : o Neutro é furta -cor: o

que muda sutilmente de aspecto, talvez de sentido, se­

gundo a inclinação do olhar do sujeito.

e) Indis t inção

No Sistema da moda, a oposição significante

não passa entre esta ou aquela cor, mas maciçamen­

te entre o colorido e o incolor : incolor não quer di­

zer "transparente", mas precisamente: de cor não ma r­

cada, "neutro", de cor "indi stin ta": por isso, percebe-se

6. Ess~ q~ad ro de [erónirno Bosch, que se encontra nodo início do século XVI (I 503). museu do Prado, em Madri, data

7. Remete ao fragmento "Silêncio".
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8. A "ciência do furta-cor (cambiância)" ou "diaforalogia·' é mencionda mprap. 27 c infta

p.1 53.
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este paradoxo: o preto e o branco estão do mesmo

Moda lado (cores marcadas), e o que se lhes opõ es é o cin­

zento (esmaecido, pálido etc.): o princípio de organi­

zação das cores é semântico (marcado I não marcado' ).

--+ Percebe-se então que, definitivamente , a maior

oposição, a que ao mesmo tempo fascina e é a mais

d ifícil de pensar, porque se destrói quando se colo­

ca, é a oposição entre distinção e indistinção, e aí está

o cerne da questão do N eutro, o moti vo por que o

Neutro é difícil , provocante, escandaloso: po rque ele

implica pensar no indistinto, a tentação do último

(ou do pr imeiro) paradigma: distinto e ind istin to. Já

vimos esse problema , da moda; mas também (sacu­

d indo os gêneros) o da teologia negativa, os míst icos

negativos (Eckharr) viram bem : "A distinção entre o

indistinto e o distinto é maior que tudo o que pode

separar dois seres dist intos entre si. " 10 Portanto, é ló­

gico que Bosch tenha confi ado ao camafeu, ao Neu­

tro, a "representação" do início da criação, quando

esta ainda está bem próxima , mesclada à indistinção

original, ou seja. da matéria-D eus. Pensar no dístico

de Angelus Silesius, modificando -o um pou co:

Angelus. 90 "Perde toda e qualquerforma <toda e qualquer

cor> e serás igudl a Deus. A ti teu céu em calmo repousO."

9. Ver SiJUma da moda.
10. Vladimir~sskr.a~ resc:nta : ~A diferença entre o não-colorido ~ o colorido supera rude

o que pernu re distinguir duas superfícies de cor diferente."
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Pensamen to por meio do qual chegamos à de­

claração de Lao-Tsé: "Sou como que incolor e inde­

finido... etc .": o pensamento do Neutro é um pensa­

mento-limi te, na margem da linguagem, na margem

da cor, poi s é pensar a não-linguagem, a não-cor
, ia) - I(mas não a ausência de cor, a transparenCla a m-

guagem e as práticas codificadas que dela decorrem

recuperam sempre o N eutro com o uma cor: ef meu

pequeno apó logo do início.

o ADJET IVO

Frcqüente aqui referência a fatos de língua: afir­

mação, adjetivo, e mesmo fatos de gramática. E que

para mim _ acredito nisso firmemente , com toda a

força obstinada de meu afeto - a língua é patética: luto

com a gramática; por ela sinto prazer: por ela me vem

uma existência dramática (cf fascismo da língua") .

1) AD}ETIVO E NEUT RO

A) Do ponto de vista do valor (valoração, fun­

dação de valores), ou seja, em relação ao desejo de

11, Auln.
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12. "O ad jerivo é fúnebre".
13. Emgugo. toé arrigodo gênero neu tro.

14. Ver "Renco nrr e avec Roland Banhes". TbeFrmch Rn·irw. vol. UI. ri! 3. 1979.

Blanchor

I Rokznd Barthes 1

Ne utro, que é o fundamento deste curso, a situação

do adjerivo é ambivalente:

I) Por um lado. como "qualificanre", ele se cola

a um substantivo, a um ser, ele "gruda" no ser: é um

superqualificante, um epíteto : posto sobre, acrescen­

tado a: ele sela o ser como uma imagem imobil izada,

encerra-o numa espécie de morre (epithema: tampo,

ornamento de túmulo). Nesse sentido, é um con tra­

Ne utro poderoso, ° próprio anri-Neurro, como se

houvesse uma antipatia de direito enrre o N eutro e

° adjerivo" .

2) Por outro lado, exatamente o opo sto, na tra­

dição filosófica grega, o adjeti vo se une ao Neutro

(ao artigo: to13
) para visar o ser; frequen te em Herá­

clito: ° seco, o úmido etc., retomado constantemen­

te nas línguas rom ânicas (com artigos): o verdadeiro,

o belo etc.: ver abaixo "o gênero ne utro ':" - e bem

ressaltado por Blan chot quando quis teorizar o Neu­

tro. Em suma, quando qu er exprimi r o Neutro da

substância, a língua (com arrigos) não encont ra o subs­

tantivo, mas o adjetivo, e ela o desadje riva com um

artigo no neutro: ela combate o adjerivo com o subs­

tantivo (criado pelo art igo) , e o substantivo (o que

segue o artigo) , com o adjetivo.
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B) Cerne dessa ambivalência: o pred icado, a re­

lação entre o Neutro e o predicado --+ o Neutro que ­

reria uma língua sem predicação, em que os temas,

os "sujeitos" não fossem fichados (postoS em fichas e

pregados) por um predicativo (um adjeri vo): mas ,

por outro lado, para abolir o paradigm a sujeito /

predicado , ela recorre a uma ent idade gramatical es­

púria, o adjetivo substantivado: espécie de categoria

cuja forma mesma resiste à predicação: difícil "fi­
char" ° úmido a não ser com a umidade --t ° Neu­

tro alimenta -se de uma forma (desde que possível)

impredicável; em suma, ° Neutro seria isso: o im­

predicável.
Por isso, estenderemos o objero "adjetivo", even­

tualmente , a substantivos, desde que concebidos

pelo locutor como espécies de qualidades absolutas.

impredicáveis (a qualitasde Boehrn e), E encontrare­

mos, misturados, entrelaçados, o bom e o mau adje­

tivo: o qu e está do lado do Ne utro e O que está do

lado da arrogância.

2) QUALIDADE COMO ENERGIA

A qualitas (de modo geral: artigo + adjetivo:

exemplo: o azedo): uma teoria forre dos herrnetistas

do Renascimento : Paracelso (1493- 1541) e depois.
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sobretudo, Boehme (de q ue voltaremos a falar com
freqüência : 1575-1624).

a) Fundação da coisa, do nome

A qualitas é o que desce sobre "as coisas" (em

sua indistinção) e se imprime como um a força de

distinção, de especificação, de no minação: é o que

funda a coisa com seu nome. Paracelso: "Tudo o que

é corpo ral é uma mesma essência, plantas, árvores,

animais, porém cada um difere porque no começo o

verbo fia t imprimiu-lhe um a qu alidade." I' -. Essa

qu alidade imprimida (po r Deus) = a assina tura (teo­

ria das assinaturas, de Paracelso e, depois, de Boeh­

me). Em Boehme a visão da qualitas é menos trans­

cendente (o fiat descendo soberanamente sobre as

coisas), mais veemente, mais "visceral": a qualitassobe

das coisas como uma força, a impressão do nome

vem de dentro como uma tinta forre que se torna vi­

sível: qu alidade para Boehme = força atuante, algo

que se lança, brota e se eleva, que "qualifica", ou seja,

algo qu e faz um a coisa ser o qu e é -t nua nce (im­

portante para nós): a qual idade é um teat ro de for­

ças em luta: nad a de iren ístico; em termo s moder­

nos, poderíamos dizer: é uma inren sidade (entrando

I O i\~tro r

portanto num jogo , numa dial ética de intensidades,

n uma cambiância de forças)",

b) Qualidade como desejo

geehme. Bê Como bo m místico, Boehme é cratiliano, acre-

dita na etimologia "verdadeira" . Assim quaUitdt < qual,

fon te, força jorrante, nascente que bro ta (vimos esse

sentido comum em Paracelso), mas < quaal; sofri­

ment o, to rt ura : "Em cada qu alidade há um fun do

de cólera, de sofrimento e de fu ror. Ca da qualidad e

sofre seu isolamento, sua limi tação e procura sair,

un ir-se com ourras qualidades." -. Dinâmica, luta

amorosa das qualidades entre si, e entre os doi s lados,

o bom e o mau, de uma qualidade:

O quente -luz: boa, suave, alegre; ardo r: queima ,

devora, dest rói .

O frio - frescor: bom; forma furiosa e irada: con­

gelamento, que enrijece" ,

O corre um jogo estrutural, paradigmático, en­

tre as qualidades; ou seja, duas qualidades opostas +

um a qualidade que as combina, as conc ilia: é o A e

B do paradigma AlB: termo complexo (;to Ne ut ro:

nem A nem B). (Lembro mais uma vez: sou "saussu-

.............................
IS . Serge Hutin , L'Alchimit, Paris. PU F. coI. "Q ue sai$-je?". ns 506, 1966 , p. 60. Trata-se

na verdade de uma cirôlçáodo De siK1lntura ,"",umde Jacob Boe hme.
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16. "P:l.fõ1 Boehme urna qualidadeé um poder. uma.força amante" (in A. Koyré, La Philosoph~
tk Jacob &xhmt. op. cit, p. 88. que na p. 129 apresenta a lista das qualidades para Boeh­
me: o azedo. o doce. o amargo , o quente. o amor, o tom , o som ou Marcunius, o corpo).

17. [Oral: "que mo rtifica", acrescenta Barth es.]
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riano" não uma "fé", mas aceitação de recorrer a

esquemas saussurianos para poder "compreender"

(falar) . I) idéia do paradigma e do sintagma + 2) idéia

bro ndaliana (hjelmsleviana) N B;A + B; nem A nem

B, grau complexo, grau zero, neurro v.)

Assim , em Boehme: azedo / doce -+ ama rgo.

Boehme 132 Azedo : não é uma qualid ade sensível = poder de

absrração, de coagulação, de cond ensação. Engendra

a dureza e o frio. Como um sal = o salino.

Doce: vitó ria sobre o azedo . Qualidade da água

que dil ui e atenua o sal . Sem o doce, todos os cor­

pos como que petri ficados, de uma dureza absoluta

= corpo em que a vida seria impossível. Princípio da

fluidez.

Amarga i'}: tremente, penetrante. Tendência a ele­

var-se. Movime nto de interpenetração do azedo e do

doce. Notar que na energét ica boehmiana:

É um pensamento puramente parad igm ático: a

relação de do is termos (azedo / do ce) não se estabe­

lece nunca por justaposição, discurso, narração, sin­

Paradigma tagm a (ef a concepção da poesia em Jakobson: para­

digma estendido"} , mas a relação dial érica (cornbi-

Neurro

I O Ne utro I

nante: ef O mi ro, a narrat iva para L évi-Strauss" ) dá­

se no interior do paradigma, por concepção de um

termo complexo'i . Isto, para nós, importante: essavisão

puramente paradigmática deixa a coisa (o ser) isolada,

errática - o azedo, o doce - e a subtrai à predicação:

mu ndo de essência s não predicadas, não "recitadas" .

Q ual é o pensam ento do Neutro nesse sistema? =

reflete a ambivalênc ia alegada no início:

1. = pensamento das coisas como não predicá­

veis, pois o objeto desaparece em favor da qualidade:

mundo de qualidades, não de substâ ncias qualifica­

das, predicadas . É portanto o pensam ento de certo

Ne utro.

2. Mas esse Neutro permanece conflitoso, sen­

sível à lu ta de forças coléricas que se erguem uma

contra a outra: a perempção do con flitoso não se faz

por suspensão, abstenção, abolição do paradigma, mas

por invenção de um terceiro termo: termo com ple­

xo e nã o termo zero, neutro" ,

18. Esse esquema é apresentado várias vezes no curso e na obra: Ver Rlpomrs, entr evista
de 1971.

19. Nesse exem plo, o "amargo" é portanto o terceiro termo ou termo comp lexo.
20. Segundo Roman Jakobson: MA função poérica projera o principio de equivalência do

eixo da seleçãc sobre o eixo da combinação" C'Pcénq ue", in Enais dr linguisriqttr gil1l ­
rak, Paris, M inu ir, 1% 3. p. 220 ).
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21. Ver "La srrucrure des myrhes", in AlItlJropologintrucrurak, Paris, Plon, 1958 , pp. 227­
85 [Trad. bras. Antrop% gi,t estrutural;Tempo Brasileiro, São Paulo, 5~ ed., 1996. ), ou
"Du rrrythe au roman", in L'Origint da mani;rrs de rabk. Mitologiqurs3. Paris, Plon,
1968 . pp. 69- }06.

22. [O ral: Barthes desenvolve a diferença entre paradigma e sintagma nos sujeitos falames.]
23. Sobre o "terceiro [ermo", \'C' r "O Neutro". in Roland Barthrspor Roland Banha:
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3) AGRESSÃO PELO ADJETIVO

A) Não esquecer: o adjerivo é uma mercadoria.

Em muitos setores, discute-se e decide-se o valor (mer­

cadológico) do preço de um objero, de um serviço,

em função dos adjetivos qu e lhes são apostos, ou pelo

menos seria preciso estudar os campo s em que o ad­

jetivo prima: um quadro de Klee? Não, mas um ator

de cinema, sim. E em política a cotação está ligada

ao adjerivo, expressão da imagem. Télérama, 4 de

março , p. 22" .

Se saio dessas regiões históricas místicas (Boeh­

me) e sociológicas para dizer como sinto e recebo sub­

jetivamente o adjetivo (como se sabe, acredito na es­

trutura patética da língu a), acabo do mesmo modo

encontrando algo da energia conflitosa, da "cólera",

da qual idade boehmiana: pois sempre recebo mai o

adje tivo, como uma agressão, e isso em todos os ca­

sos, em rodas as figuras de valor nas quais ele me é

dirig ido :

B) a) O adj etivo depreciativo

Acontece-me (como acontece a todos) ver-me

atribuir (como escritor) adj et ivos intencionalmente

depreciativos: acusação de "preciosismo", de "levian-

24. [Oral: Banhes fala elas pesquisas de opinião, que qualifica de "festival de adjerivos"]
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dade re órica ", de dissimulação etc. A agressão (a con­

trariedade) não provém apenas da int enção (depre­

ciativa), mas do seguinte:
1) O adjetivo vindo de fora de mim perturba o

N eutro em que encontro minha quietude: canso-me

de ser qual ificado, predicado, descanso qua ndo não

o sou (a mãe não é por acaso a única que não quali­

fica a criança, que não a põe num balanço?): subje­

tivamente, na qualidade de sujeito , não me sinto nun­

ca adjerivado, e é essa espécie de anestesia adjeriva

que funda em mim a postul ação do Neutro.

2) A interpelação adjetiva me relança como uma

bola (joguete) na vertigem das imagens recíprocas:

adjetivando-me com o "preciosisra", o outro se situa

num paradigma, adjetiva-se como "simples", "direro",

"franco", "viril"; e a esse paradigma (eu-mal I ele­

bem) corresponde o paradigma simétrico e inverso:

posso adjet ivar-me não como precio sista , mas como

sutil-delicado, e assim adj erivar o out ro como toSCO,

gtosseiro, tacanho, vítima do engodo da virilidade

--+ formalmente os dois paradigmas de valor organi­

zam-se, "func ionam" como uma ciranda: ego + I al­

ter- , egoe aIter intercambiam-se à medida que o lu­

gar de locução caminha infinito, diaiética de dois

termos, vertigem sem repouso, pois a ciranda exclui

o repouso, a suspensão. o Neutro. Mantenho-me no

cansaço do paradigma.
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b) O adjetivo elogioso: O cumprimento

Será que pelo menos os adje rivos elogiosos me

tranqüilizam? De que forma o homem do N eutro se

comporta diante dos "cumprimentos"? O cumpri­

mento dá prazer, não rranqüiliza, não repousa ........... no

cumprimento recebido há por certo um momento

de afago narcisista ; mas, passado (rapidamente) esse

primeiro minuto , o cumprimento , sem ferir (não se

deve exagerar') , deixa pouco à vo n tade: o cumpri­

mento me apõe alguma coisa, acrescenta-me o pior

dos compl em en tos: uma imagem (cumprimento =

complemento). a ta, não há paz nas imagens. Certa­

mente a recusa do cumprimento parte de um narci­

sismo desvairado, que iguala o indivíduo a um deus:

Paul Valéry (Log-book de M. Teste, p. 130): "Q ue

injúria um cumprimento ! - Ousam louvar-me! Não

estarei acima de qu alquer qu alificação? Vejam o que

diria um Eu, caso ousasse." Desmistificação moralis­

ta (m uito ao jeito de Rochefoucauld), justa desde

que o eu não seja congelado em essência. O hipernar­

cisismo como um rubor que passa: segue-se então o

desejo de não estar acima de qualificações, mas fora.

Narciso não descansa - e o qu e posso qu erer fun da­

mentalmente, finalmente, é o repouso. No entanto, eu

mesmo faço cum primentos, d istribuo adjetivos: por
., C ' T ' d .que. orno. IpOS e atitude que atendem às situa-

ções (freq üenres) em que a abstenção é recebida como
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negação: não "cumprimentar" = sentido demasiado

negativo, que não desejo --t por isso, "meus"cumpri­

mentos, de certa maneira, constrangidos: não por in­

sinceridade, mas porque espécie de média entre o bem

que penso e o pr incípio antiadjetivo que me imp os­

sibilita dizê-lo: sou encurralado pela língua -+ falta

de convicção aparente, mornidão, incredibilidade" .

Entende-se então que desastre pode ptovocar o

cumprimento excessivo. Car áter desse cumprimento:

comprome te (o qu e faz todo adjctivo) . Um exemplo

grandio so desse assassinato pelo cumprimento (o di­

t iram bo, apologia incondicional) : Joseph de Maistre

e o papa: o papa ato rdoado pela avalanche de argu­

mentos dirirâm bicos, Cioran (excelente introdu ção):

Ma istre, 1\ "de Ma isrre, tão hábil em comprometer o que ama

quanto o que detesta":" ........... em última instância: ins­

pirar medo em qu em gabamos.

c) Recusa do adjetivo

N ão confundir recusa do adjetivo com suspen­

são de adjetivos (ef abaixo). Recusa do adjetivo = prá-

25. ~Oral : Banhes acrescentaque "para darcredibilidade ao cumprimento e preciso torná-lo
invenrivo' "]

26. C ic ran, em sua introdução aos escritos de Joseph de Maisrre: uS6 há uma maneira de
louvar: inspirar medo em quem gabamos. Fazê-lo temer, obrigá-lo a esconder-se longe
da estátua que lhe erigimos, obrigá-lo. pela hiperbole generosa, a medirsua mediocri­
dade e a sofrercom da. Que glorifjc>ção não atormentae não perturba, que elogio não
mata?Toda. apologia deveria ser um assassinato por entusiasmo."
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rica m a tai, recalque do adj erivo, qu e não é dito p, or

"atitude" de rigor: em geral , atitude da "ciência" q, ue

recalca o adjetivo não porque ele fira, mas porque ele

não é compatível com a objetividade, a verdade. Hou­

ve quem relacionasse essa recusa da ciência com o pro­

blem a do gozo: Lucien Israel sobre a histeria" : "goro

difícil de descrever cientificamente, porque só os ad­

jerivos podem descrever o gozo". Para ser sincero,

não acred ito nisso: mil adjetivos sobre o gozo não o

descreveriam : a ún ica abordage m do gozo pela lin­

guagem é, a meu ver, a me táfora, ou mais exaram enre

a catac rese: metáfora "carn bera" na qu al o termo de­

notado não existe na língua (os braços da poltrona):

mas a metáfora não tem nenhum dos "perigos" do

ad jerivo: ela não é aposição, ep írero, complemento,

mas deslizam ento (o que seu no me quer d izer)" .

4) DI SPENSAR ADJETIVOS

Recusa, recalque, censura dos adjetivos '" aboli­

ção, perempção, dispensa, apagamento: preparação de

I O Neutro I

experi ênci as de abolição da linguagem: encontradas

nas linguagens-limite (e não na linguagem endoxal" ) .

Indicarei quatro experiências dessas, que têm em ~o ­

mum tentar essa em preitada sobre-humana: questlo­

nar + esgotar a predicação (~ o adjetivo):

a) Discurso amoroso

Por um lado, o sujeito amoroso cob re o outro

de adjerivos elogiosos (po linímia bem conheci da da

teo logia ou da prá tica religiosa; por exemplo: liran ias

d V
· ) mas tam bém ou finalm ente, insarisfei­

atrgem j' ~ .

to com esse rosário de adjetivos, sentindo a carenc.a

dilacerante de que sofre a predicação, ele acaba por

buscar na lín gua um meio para indicar que o ~o~­

juntO do s predicados imagináveis não po de an ngir

ou esgotar a especificidade absoluta do obJeta de seu

desejo: da polinímia ele passa à anonímia --> inven­

ção de palavras que são o grau zero da predi cação, do

d i "G enial!" um "não~sei.quê" ) um "quê", uma )envo. . , .
''rchan'' ''' etc. (N a lin guagem como cultura, dOIS ob-

jcros visados como algo qu e supera a predicação , seja

em horror, seja em desejo: o cadáver (Bossuer) e o

corpo desejado .)

)

27. ~ucien Israel. L'HYffiri'J~' k So:L ~t k Mld«in.Paris, Masson , 1976: •À linguagem cien­
ufic<l repugnam os adjenvos. c, no campo de que tratamos. eles parecem ser os únicos
termos aos qua is se possa recorrer." [Trad. bras. A histxrica, o sexo t o midiro,Escura, Sâo
Paulo. 1995.]

28 . [Oral: Banh~s acrescenta: "Falar por metáforas, c nâo por ndietivos, é o que fazem os
poetas.] Met áfora , do grego mitap/'ora.. significa "rransfer éncia".
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............................. . . r d diJxa. da op inião
29. Neologismo form ado a pan ir da palavra grega dóxa: e a tnguagc:m a

püblica.
30. [O rai: "Elle a du chien."]
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Pscudo­
Dionísio. 34

c) Teologia ne gativa

gaard, a linguagem é geral (donde moral) , bloquear,

esvaziar toda e qualquer generalidade é realmente che­

gar ao limite da linguagem, à beira de seu impossível" .

.... .................. ....... . . _ m ato inaudito, isento de pa-

32. " Kierkegaard l···] de~~iu o sacrifício de ~~ra~: ~Og:;;ismo. a mo ralidade da l i ngua~
lavras, interior até, erigidoce ntra a gencra I a ,

gem~ . Aula. .. d . me inorninãvef não deve levar a esquecer a
d \ '1di . Losskv a busca o no ~ .

33. Segue o a rrrur J' be DEbora a teologia do Pseudo-Dion íslo
mult iplicidade de nomes que ca m. a cus.. ~ . , ,.., n<rendenle nem por isso exclui

. d D s cm sua supc ressencaa 'a. ...... .
exalte o anommarc e . ~u • I' . • seeundo sc·,a considerado em si mesmo ou.

,. . ' O sé anommo ou po muno , W~~ •

a po rrurma. cu w nd 'J~ {Thio/otfr IIrgaril~ a ConllaUJa" -
como Causa Universal, em suas operaçoes (XtT,

(( tb Diru chez Maitrr Eckhar:.. op. c~t.i. p' .41). âo r.;a AIIIa. Banhes diz quc ma se-
34. Katáphasis,em grego: afirrnaçâo; apop ',!SIr. negaça .

miologia negativa é apofdtica.

É o campo exempl ar da remo ção do adjetivo,

pois toda a exper iência mística cons iste em não pre­

dicar Deus. Mas, assim como no discurso amoroso

(e já se conhecem as afinidades do discu rso amoroso

com o discurso místico), essa "remoção" se faz em

do is tempos; ou em do is graus:
1. Método afirmativo, ou catdfase: [afirmação] de

polinímia3J: nomes divinos, numerosos e volumosos:

Deus considerado como causa universal; os nomes cor­

respondem à divisão dos efeitos dessacausa, das deter-

minações, das operações de Deus dirigidas adextra >"

2. depois, método negativo ou ap6fase'4: anoní­

mia: método breve: contenta-se em visar à essênCia

Losskyé l

31. A exposição do argumem o vem da nota de rodapé de Jean-Paul Dumont .

b) Sofistas

Eis um tra tam ento int electual (não míst ico) da

Sofislas. 25 predicação: argumento de Antístcnes utilizado por

Prot ágoras pata demonstrar que não é possível con­

tradizer: nada pode ser atribuído a um ser, exceto

sua denominação própria: só existe o ind ivídu o: vejo

o cavalo, não a cavalidade -+ toda predicação torna ­

se impossível, pois o sujeito é irred utível ao predica­

do -+ portanto, dois discursos contraditórios não se

contrad izem; eles apenas se aplicam a ob jeros dife­

rentes: não existe nada de falso, pois não se pode ter

dito de um sujeito outra coisa senão o sujeito", No­

tar a força social do paradoxo (em relação à sociedade,

às práticas sociais de discurso): se o paradoxo fosse

acolhido, subversão generalizada.

1. A contradição já não seria uma arma qu e der­

rota o adversário; o verdadeiro e o falso já não regu­

lariam as lutas de linguagem.

2. Seria o reino do irredu tível: por um lado, ne­

nhum indivíduo seria redutível a out ro ---t individua­

ção absoluta; por outro lado, sendo todo indivíduo in­

comparável (pois o adjerivo, .o predicado é o termo

Invencível mediato que permite a comparação), nenhuma gene­

ralidade seria possível, e - no te-se - nen huma ciên­

cia tampouco; e se lembrarmos que, segundo Kierke-
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divina negando, dela, sucessivame nte, os nomes mais

distantes e depois os mais próximos; ultr apassa então

o plano da causalidade. (Notar ainda que a abolição

da predicação perturb a, deteriora toda a lógica en­

doxal e científica: "tira de moda" a contradição e

propõe um mun do (uma linguagem ) que p rescinde

da causalidade, da determ inação -> atitude "insen ­

sata".)

d) Oriente

Para a brevidade da exposição con fundo aqu i,

deixando claro qu e não se trata da mesma coisa, hin­

duísmo e Tao:

a) na índia, via seguida por Sankara" e sua es-

C renier, 118 cola . O Ser Universal definido de maneira negativa:

neti... neti: não é nem isto nem aquilo (;t coisas visí­

veis): "tu és aquilo?" : com efeito (Lacan" ), palavra

espelho , inauguração da imagem . (É pura teologia

nega tiva.)

b) O Tao é incognoscível porque, se o conhecês­

semos, cairíamos no domí nio do relativo, e ele perde-

IS ria seu carárer de absolura. -> "Nada se pode dizer a

35 . Sankara (788-820), filósofo hindu.

36. lãt n 'am asi: "tu és aqu ilo" em sânscrito, Ver A câmara clara. rat é também associado a
uma palavra "azia em Fragmrn tos dt um discurso amoroso.

37 . Jacqu es Lacan , "O estágio do espelho como form ador da função do cu" in ! crirs, Pa­
ris, Seui!, 1%6, pp . 93 - 100 . [Trad. bras. Escritos, São Pau lo, Perspecdn , 4~ ed., 1996.J
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seu respeito porque, se algo fosse di to , ele se torna­

ria sujeira à afirmação e à negação." Como se sabe,

Tao não é um a religião (é mais uma magia e/o u uma

ética): sem Deus. -+ O "sem-De us" do Tao e o "Deus"

da mística (sobretu do negativa) confundem-se na

via da apófase, da rejeição à predicação, o qu e diz

bem este dístico de Angelus Silesius.

"Se amas algo, nada amas.

Deus não é isto nem aquilo. Deixa o algo."

5) O TEMPO DO ADJETIVO

Suprim ir o adjetivo? Em prime iro lugar. não é

"fácil" (é o mínimo que se pode dizerl), e além disso

suporia um a ética da "pureza" Cverdade" I "absoluto")

a que cabe opor uma moral mais dialéti ca da lingua­

gem (é disto que tratamos neste curso: uma mo ral

da linguagem):

Um amigo observa: "dizer que alguém é bon ito

é encerrá-lo em sua beleza"! D igo: sim, é verdade, mas

assim mesmo: nada de pressa! não vamos tão depres­

sa! É bon ito, é livre, é humano. Talvez seja necessá­

rio fazer o luto do desejo (é o que nos diz a psicaná­

lise), mas não o façamos de imediara : gozo do dese­

jo, do adjetivo: que a "verdade" (se ho uver) não seja

imediata: gozo do engodo: o escultor Sarrasine é mor-
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te da verdade (Zambinella não passava de um castra­

to), mas ele gozou o engodo (Zambinella era uma

mulher adorável"): sem o engodo, sem o adjerivo,

nada ocorreria. Claro, um adjetivo encerra sempre (o

outro, eu), é a própria definição do adjetivo: predi­

car é asseverar, porranto encerrar. Mas além disso su­

primir os adjetivos da língua é assepsiar até a destrui­

ção, é fúnebre, ef a tribo australiana que eliminava

uma palavra da língua, em sinal de luto, cada vez

que um membro da tribo morria. Não esterilizar a lín­

gua, mas saboreá-la, lustrá-la levemente ou até esco­

vá-la, mas não a "purificar". Podemos preferir o en­

godo ao luto, pelo menos podemos reconhecer que

há um tempo do engodo, um tempo do adjetivo.Tal­

vez o Neutro seja isso: aceitar o predicado como um

simples momento: um tempo.

38. Trata-se da personagem da novela de Balzac, Sarrasine, à qual Banhes dedicou seuen­

saio SIZ.

\Z8

Aula de 18 de março de 1978 1

SUPLEMENTO III .
Neste curso, os participantes são numeroso~, demais

(e repartidos em salas diferentes, algumasdelas dse.ml sal­
. ' I I cmaspessoas ta ogar

da") para que seja posSlve a a gz .
. lado seria introdUzir no

Comigo em públtco: por um , d d I
. d tti a) o ue o't ' a teatral (PSICO rama tecurso uma pra IC

(forma essencialmente antipática aoNeutro); porou~

lad
mais das vezes, sou incapaz de responder e

o, no b - éprect-
. ' pergunta a uma o seruaçaa; e
lmedzato a uma '

P
dir o direito de não saber o que respon-

samentepor e - d '
. • d "da a própria noçao e re-

der por des'lar por em uv'

P
li:a queenuncio com insistência um desejo de Neutro

, ropagar: ao que me
--t o eco precisa de tempo para seP " "

não uma resposta ~ e
dizem só posso devolver um eco,
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esseeco, quanto mais rico epertinente éo estímulo, mais
precisa de silêncio antes de retornar.

Agradeçoportantoaos quefizerem a bondade de me
escrever, comunicando observações por cartas oujàlando

comigo: agradeço-lhes pormeajudarem, com essa prática,

a manteremmim (etalvezparatodos)um curso vivo, que

sealimenta dopresente, sem tocar o instantâneo (do répli­

ca). Acredito queessa prática é homogmea com opróprio

objeto do curso, e agradeço a todos por entenderem.

Dito isto, passo não a "responder': mas a dar umeco,
uma deriva, a algumas coisas quemeforam ditasouescri­

tas desde sábado passado. Sigo a ordem de recebimento:

1. Cor. Alguém melembrou quea oposição coloridis­

simo / Neutro, esmaecido, descorado, encontra-se na natu­
reza: emcertas espécies animais, o macho é de corbrilhan­
te, a fêmea é de cor neutra. Não tenho competência nem
desejo por oradefazer esse levantamento etológico riquís­

simo. Masa noção dispara em mim um gatilho (uma me­

táfl ra) antropomórfico, o que épéssimo, masa queobede­
ço assim mesmo, no tempo de duas breves "diuagaçõe: ':.

1) Na natureza, há inversão dos papéis de osten­
tação em relação à nossa sociedade: é o machoquesefaz
alvo de sedução, enquanto a flmea fica lá, olhando do
Neutro: é comose, entre nós, o homem se arrumasse, se
enfeitasse, se cobrisse de cores, jóias, perfUmes, plumas,
como ftzia a mulherdo século XIXpara seduzir, agar­
rar o homem: o Neutro e a fêmea = como um lugarde
poder, de decisão (isto é uma "diuagação", pois fique
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claro que não conheço nada ela "psicologia", elas moti­

vações, dos animais) -+ um sociôiogo americano' notou,
o que é evidente, que, no Ocidente capitalista burguês

(século XIX), a divisão dos papéis indumentários obe­

decia a injunções ideológico~econ ômicas : o homem usa

roupa austera, indiferenciada, esmaecida, copiada por

anglomania do modelo quaker (nós nos vestimos como

quakers) : com essa roupa, por um lado, elesignifica o

valor trabalho (o homem trabalha e veste roupa de tra­

balho): simples (sem enfeites, queatrapalhariam os mo­

vimentos), pouco sujáveis (pois nãosevêem manchas no
Neutro - mas o Neutro, como viram, pode manchar);

por outro lado, dá a entender uma decisão democráti­

ca: Não há diferença social entre os cidadãos: pelo me­

nos, em nível de roupa: osoperários, osoutros, todas as

classes reunidas, do pequeno [uncionârio ao grande

banqueiro: a diferença de classes sóse reintroduz no ní­

vel do "detalhe': do detalhe-moda, dos fads' (gravata,

ecbarpe, modo de usá-las etc.) --+ produção do homem

"distinto" (de bem) --+ o homem, portanto, já nãopode

exibir sua posição social com a roupa. Ele sacrificou a

ostentação (coisa que ainda ftzia no século XVII!) --+

a mulher fica então encarregada (sempre século XIX e

ainda hoje) de exibir a posição social (o dinheiro) do

·~~· ·~~~~~·:~~· d~ ·~ : ·~: Kroeber. que escreveu. com J. Richardson, Thru Centurit, °fWomm 's
Dras Fashion, Berkeleye Los Angeles. Universlry of Califomia Press, 1940. Citado em

Systhnr dr la mode.
2. Acessórios da moda.

l3 1



I Ro/a"d Bartht'S I

homem:peles, jóias. cores, roupas caras, alta Costura ----.

a ostentação mudoude campo; masesse é um estágio pu­
ramentehist6rico'. Terlamosaofu ndo o esboçodo qua­

dro seguinte {simplesponto departida da hip6tese}. Este

quadro tem pelo menos o interesse {o álibi} de reintro­
duzir aqui um pouco de semiologia!

2} Outra observação brevíssima: a associação (eto­

lágica eprovavelmenteetnográfica} entreaf'emea, a mu­

lher, e o Neutro --+ pesquisarpelo lado dos mitosvariados

dafemin ilidade: aftminilidade como matriz, mãe, ori­

gem, estado original indiferenciado: matéria-prima da

Homens Mulheres

Enfei re Neutro Enfeire Neutro

Animais
Sociedades + O O Oetnográficas (festas)

Sociedades
arisrocráticas + O O+
Sociedades
democráticas O + Oburguesas

+

Sociedades O + O
democráticas +

(salvo rearro
revolucionárias

e ópera)

3. Um parricipanre da-lhe de presente um vidro de Neutro.
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qual sairá ofin ito {mulher e água}: mitosasiáticos e, de

certo modo, mito romântico, sobretudo em Michelet',

2. Segunda observação, bem diferente: uma parti­

cipante. fazendo restrições ao modo aparentemente mal
informado com que eufalava do misticismo. observou,

a respeito da figura "delicadeza", que, quando Buda

oferece umaflor em silêncio a seu discípulo, para signi­

ficarque lhe transmite sua herança, não setrata de deli­

cadeza: a flor é flor do conhecimento. Eu n ão sabia,

aprendi, por isso agradeço, mas essa observação reflete

um mal-entendido sobre o modo comoprocedo quando

"cito" {chamo} saber (no caso, o conhecimento do bu­

dismo) --+ quatro observações rápidas:

a) Evidente que neste CIIrsO o saber é passado em

pedaços muito fragmentados, o que podeparecer levia­

no: nunca existecoesão do saber. Nuncase mobiliza um
saberdoutrinário: n ão seinada e nãoafinnosabernada

sobre budismo. taoismo, teologia negativa. ceticismo:
esses objetos, como corposdoutrinários. sistemáticos, his­
tóricos, da forma como poderiam ser encontrados nas

historias do pensamento, das religiões - esses objetos es­

tão totalmenteausentes de meu discurso -. em última

análise: quando cito budismo ou ceticismo, não preci­
sam acreditar em mim: estoufora de minha magistra-

4 . Michelet escreveu Lahmmt em 185 9 . [Trad, bras. A mItUJ", São Paulo , Martins Fontes,

1995.1
5. Banhes lembra que citar veox do larim citare. chamar,
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lidade, não tenho magistralidade alguma, e, para ser bem

claro, até quepreciso (Nietzsche) "não respeitar o todo'».

pois mestre é aquele que ensina o todo (seu todo): e eu

não ensino o todo (do budismo, do ceticismo). Meu ob­

j etivo = não ser mestre nem discípulo, mas'artista" no

sentido nietzschiano (portanto, sem "nota dez").

b) Segundo minhaparticipante, o reftrente primei­

ro, reftrente dogesto de Buda, é o sentido codificado da

flor, o conhecimento, não a delicadeza -+ evidentemente,

nunca achei que o sentido histórico do gesto de Buda,

aquilo que ele quis realmente dizer, fosse a delicadeza.

Acho mesmo que Buda era naturalmente delicado de­

maispara ter a menor idéia de que seriapreciso e:'(pres­

sara delicadeza: em última análise, estou prcfundamen­

te convencido de que é indelicado falar da delicadeza

(infelizmente é meu caso).

c) Eu diria, paradoxal masfi rmemente - o que

ocorre com todos osfatos históricos que cito, por exem­

pio a morte de Bias no colo da criança' - , que nunca

interpreto. Se interpretasse, minha interpretação seria

falsa e minhaparticipante teriarazão em contestâ-la r"

tento criar, inventar um sentido com materiais livres,

que livro desua "verdade"histórica, doutrinária -+ pego

fragmentos referenciais (na verdade fragmentos de lei-

6. Ci tado por G illcs Deleuze, in Nietzsche rt la Philosophie. Paris, PUF, 1%2 . p. 26.
7. Ver acima p. 8 1. na figura "Delicadeza", a anedota de Di égenes.
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tura) e os submeto a uma anamorfose:procedimento co­

nhecido de todaa arte maneirista.
d) No episódio daflor, nãose trata de Buda: Buda

nãopassa de um nome, como o nome de uma persona­

gemde romance. Poderia ter sido eu, eupoderia ter dito:

quando quisesse transmitir minha herança (que nãote­

nho), pegaria uma flor e a daria publicamente a um

amigo (por exemplo no meu último curso em 1975!) -+

se escolhi Buda, foi, permitam-me dizer, para lhefazer

um mimo!Poisgosto de Buda. Maso melhor modode

gostar de Buda seráfalar dele segundoa História, ou se­

gmldo minhaatualidade? Segundoa vidadele ousegun­

do a minha vida?

3. Terceiraobservação: sobre oadjetiuo. Umapar­

ticipante sugere que haveria uma categoriadeadjetivos

"atiuos"que não encerraria o sujeito: osparticípiospre~

sentes, e que essa categoria poderiater uma relaçãopri­

vilegiada com o Neutro. Gostaria muito que assimfosse

e que existissem formasadjetivais liberadas quepermi­
tissemfalar de um suj eito sem o "fichar", fechar na pas­

sividade de uma coisa. Mas, a bem da verdade, nos

particípios presentes empregados adjetivamente, apesar

de sua origem verbal, temos puros adjetivos: "brilhan­
te", "estimulante': "acabrunhante": nada, no sentimen­

to vivenciado e imediato dafala, lembra o verbo. (Tal­
vez diferente em inglês: como uma vibração do "agin­

do, fazendo-se"?). Quanto à relação entre o particípio
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presente e o neutro, manifesta-seclaramente nafi losofia
grega. que é inteiramente baseada, desdeAristóteles, no
conceito de essência da coisa (a coisa em si) rõ on: neu­
tro + particípiopresente; infelizmente, o verbo éaqui o

próprio verbo dopassivo: o neutro exacerba nelea inér­
cia assexuada, passiva, da coisa --t não éde modo algum

o Neutro que tento deslocar (no meu desejo de Neutro).
Nada quefazer, apesar dagenerosidade de nossa parti­
cipante, que gostaria de nos dar uma categoria grama­
tical repousante (cabe aqui agradecer-lhe): nada que
fazer: na lingua, nada querealize o Neutro, nosso Neu­
tro, muito menos ogênero Neutro: nada na língua, mas
talvez no "discurso ': no 'texto': na "escritura': cujafilll­

ção talvez seja reparar as injustiças. abrandar asfata­
lidades da língua --t a escrita do Neutro:acredito que
exista. eu a encontrei. Onde?Direi para acabar(em3 de
j unho), e esse será o suspensezinho do curso.

4. Última observação: umparticipante escreve (vou

citar apenas umapartedesuacarta)': Hervé Dubourjal
"Não éficil falar fala alguma. mesmo a mais se­

rena é recuperada. utilizada para fins que não eram
seus. No entanto, é exatamente aí que sedd o essencial:
toda elaboração teôrica funciona, corolariamente, com

exigências práticas. A fala do senhor, por exemplo. arti­
cula-se num outro lugar, apesardo insuperávelproble-

8. Banhes cita a parti rde MEm suaaula inaugural" aré o fim.
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ma:fala como ato, lugar de uma escolha, 'de uma éti­

ca: por assim dizerpráticadafala. O desejo de neutro

é portanto surpreendido, contra a vontade dele talvez.

mas seu lugar do alhures nem por isso deixa de serum

lugarfixo, lugar da fala que, transformando-se em es­

crita e apesar da riqueza extrema dos sentidos que nela

podem serencontrados, se concedealguns minutos de re­

pouso. Repouso insuportável, quepermite a captura.

"Diante disso, duasperguntas que me azucrinam

desde o inicio deste curso; peço que o senhor entenda

que nãose trata de lhepedir que assuma uma posição.

tantopor medo de cansá-loquantopelogrande respei­

to que seu discurso desperta no ouvinte. Como o senhor

certamente saberá, asposições deJacques Lacan entram

em conflito com as de Deleuze. O senhor, apesar disso.

faz referência explícita aosdois. Como entender isso, ou

comoo senhor uiuenciaessa contradição?É claro quefaço

essa pergunta com consciência de seu ridículo, suas re­

ferências à cultura oriental e à nossa mostram bem que

a escolha (a certa) não é suportável. Aqui a questão se

anulacomo quedecapitada pelaevidência deseudiscur­

so instável. evidência dojogo (no sentido nietzschiano,

da 'criança que brinca') que talvez constitua a essência

(apalavra é imprópria. nem épreciso dizer) desuapes­

quisa passada sobre asformas e ossignos, fazer os senti­
dosfruir unsdosoutros, extrair substância (sabe-se que

esta seesconde, acantona-se no local impossível e que as
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palavras mal significam,penso aqui no Tao} e, dai, dar

consistência a um discurso dificil de delimitar (o que

explica a pouca competênciadesta carta)porque inclas­

sificável. Outra 'pergunta: também de dificil esquivan­

ça. Em ma aula inaugural, o senhor deftndeu a idéia

de que todafala éfascista, lugardopoder, e que a fOr­

çada literaturaé burlaresse lugar de magistralidade. É

ai que a coisa pega. Acredito que mesmo o seu desejo de

Neutro, sendo, atéa contragosto, talvez uma tomada de

posição diante de uma carência (o neutro), entra num

jogo depoder. Evidentemente, nenhumapalavra de or­

dem até agora fOi baixada, mas, bradando serenamente

esse desejo, osenhor cria umapalavra de ordem. Ser Ro­

land Banhes e dizer 'desejo o Neutro' nada impõe. mas

uma grande parcela do auditório dirá: 'épreciso desejar

o neutro: Como se, por um vício fatal, o neutro estivesse

sujeito a discussão. a oposição, e se encontrasse, apesar de

tudo, reintroduzido num paradigma insuperáveL O de­

sejo não escapa ao reconhecimento, é desejo de que o Ou­

troreconheça meu desejo de neutro, e essa necessidade de

comunicar essedesejo falseia o jogo, como sedisséssemos:

'Para ser verdadeiro, precisaria serguardado consigo:"

Vejam como entendo essa obseruação:

Sinto (e essatambémé a opinião do auditório) que

não preciso "responder", "replicar", ou seja, "protestar"

(''Mas eu nãoimponhonada"etc.}: isso nãoserviriade

nada e não teria interesse. Recebo o que me é dito aqui
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como alguma coisa formulada em meu lugar, quefor­

muloa mim mesmo, masapartir da qual, visto tersido

dita por outro, posso derivar maisfacilmente: uma vez

que a fala (benevolente: e isso é decisivo) do outro me

ajude a descentrar-me, a ir dar num alhures de meu

discurso no qual não tinha pensado bem: '" outro pen­
sa em minha cabeça?", é o verdadeiro diálogo, que não

precisa de teatro.

No que está escrito aí, duas coisas me tocam:

1} Desejo. Que, aocomunicar meu desejo (de Neu­

tro), eu influencie o desejo do outro. "Mostre-me quem,

o quedesejar': éassim que todos caminhamos (ef Frag­
mentos de um discurso amo roso). Semsolução: nãose

podefalar sem desejo ...... não haveria curso sem desejo

(opção da aula inaugural"), portanto sem que esse de­

sejo se tornelei. Logo. nãoé uma questão de assunto de

curso. Não há outra solução a não serparar de expresp

sar o desejo, ou seja, renunciar ao curso -+ concebiuel?

Porque não? Mashá outros problemas, além do desejo,

problemasde realidade. O quefalei da "ren úncia a es­

crever"). Portanto, por ora, continuamos, e, sobre esse

aspecto, derivo da seguinte maneira: aofazer do Neu­

tro o assunto de um curso, faço dele o centro explícito

...........................
9. [Oral: "para parodiaruma fórmula de Breche", declara Barrhes.] Ver "Roland Banhes

conue les id ées reçoes", in Le Figaro, 27.07.1974 : "Como eu seria feliz sepudesse apli­
cara mimmesmoestas palavras de Brechr-'Ele pensavaem OUtras cabeças: e na sua, ou­
tras que lhe pensavam. J: esse: o verdadeiro pensam enro."

10. Trata-se da fórmula, já citada, de que na origem do cursose sirua uma fantasia.
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desse curso: aquilo que se escuta. Mas, por isso mesmo,

implico um descentro, um lateral, um indireto: o que é

ouvida:não escutem, ouçam, ououçam àforça de escu­

tar --+ sendo central o Neutro não é o essencial do curso

---t o essencial está no indireto. O indireto do desejo, do

Neutro, é o quê?

a) O desejo nãopassade uma travessia. Atravesso

o Neutro. Amanhã talvez outro desejo. Essa travessia

do Neutro pode ser dita de outra maneira: por en­

quanto, em mim. o Neutro épuramente reatiuo: é um

desejo reatiuo (no sentido nietzscbiano): um desejo de

fraco. de escravo? Há oito dias recebo um livro de al­

guém que não conheço (normal); ontem esse alguém

me telefona para perguntar o que acho de seu livro.

Desperta entãoem mim o desej odo Neutro: o desej ode

não ler o livro, de não achar nada sobre ele, de nãosa­

ber dizer o que acho dele: o direito de não desejar:ha­

verá um poder de mostração (lei) no desejo do não-de­

sejo? O Neutro nãoé um objetivo, um alvo: é uma tra­

vessia. Num apólogo célebre, o Zen troça das pessoas

que tomam o dedo pela lua que eleaponta ---t interes­

so-mepelo dedo, nãopela lua".

b) Estando em posição central (portanto, não es­

sencial), o Neutro é talvez umafigura, uma máscara,

uma telapintada (um sintomai) queocupa olugardeou-

11. Em &Sdis surkbouddhismelln. op. cit.. r. 1. p. 24.
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tra coisa. Do quê? Talvez. por exemplo, de uma angús­

tiapolitica ou de uma angústia de relacionamento? Não

cabe a mim dizer, pois, aodar uma interpretação, esta­

rei apenas dando um novo inrerprerandum, Maspode­

sepensar no assunto, sem concluir.

2) Segunda coisa que me toca e esclarece. Com be­

nevolência, oparticipante cria em mim uma aporia ("di­

fi culdade lógica sem solução"): oufàlo do Neutro efàço

dele uma lei; ou nãofàço dele uma lei, mas então não

fàlo dele (e todo o cursovaipor águaabaixo). Essa apo­

riaé real:a intervençãodoparticipantepermiteafiná-la,

aguçá-la. Masaomesmotempo, permitesubverter o cur­

so: talvez aquilo de quefàlo indiretamente e com obs­

tinação seja aporia; poder-se-ia notar (se eu me tornasse

meupróprio comentador) quequase todas asfiguras(até

aqui) põem em cena uma aporia: a Benevolência: úmi­

da ou seca, não 'Justa'; a Fadiga: processo dofinito sem

fim; o Silêncio: que setorna, querendo ou não, seupró­

prio signo; o Sono: impotente para se sentir vazio; a

Afirmação: a lfnguaobriga-me a asseverar, mesmo que

não queira; a Cor: o Neutro é colorido (e mancha); o

Adjetivo: criador de imagens. não pode ser eliminado

da lingua. A essasaporias. seria possluelacrescentar (falo

depressa) uma retórica da coisa incessantemente prop

posta, solicitada, e incessantemente evitada. Por exem­

pio, dossi ês, os tipos dediscurso: nunca explorados. nun­

ca recenseados.
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Então talvez o atiuo aparecesse ao lado do reativo:

o curso: passo a passo: como reconhecer o mundo como

um tecido de ap orias, como vi ver até a morte atraues­

sando (dolorosamente, prazerosamente) asaporias, sem

asdesfazer comum golpedefOrra/ógico, dogmático?Ou

seja: como viver as aporias como uma criação, quer di ­

zer, pela práticade um texto-discurso que n ão rompa a

aporia, masa derive numafila quesesobreponha à ou­

tra (pública) amorosamente (para retomar ainda II1na

expressão deNietzsche)' Eu disse isso (aula inaugural"),

de outro modo: a literatura ou a escrita (na qual me si­

tuo, sem nenhuma pre tensão de valor) = a representa­

ção do mundo comoaporético, tecidodeaporias + a prá­

tica que opera uma catarse da aporia. sem a desatar, ou

seja, sem a arrogância.

(Percebo que vou derivando à vontade, e logo n ão

haverá mais curso, só suplementos. Suplementode nada:

é o Neutro ideal!De qualquer modo, voltaremos a essas

figuras do Neutro, que precisaremosatravessar ainda du­

rante oito semanas.)

12. "A literaturaé caregoricamenre realista, porque sempresó rem o real porobjero de dese­
jo; e direi agora, sem me contradizer porque empregoaqui a palavraem sua acepç ão

familiar, que ela é do mesmo modo obstinadamente irrealista:acredita sensato o dese­
jo do impossível" (AuLl).
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IMAG ENS D O N EU T RO

1) IMAGENS D EPRECIATIVAS

Salvo em alguns filósofos e em Blanchot, ou seja,

em toda a dôxa, o Ne utro é mal visro: as im agens do

N eutro são depreciativas. Cada imagem ruim é en­

cerrada num ad jerivo ruim (outra vez o papel ne­

fasto do adjetivo) , Vejamos algu ns desses adjetivos

rums:

a) Ingrato

Blanchot: "O neutro não seduz, não atrai..." N ão

ser nada sedutor = ingrato; uma criança ingrata: uma

criança que não seduz, contrariando todas as regras

da infância; idade ingrata = entre a sedução da in­

fância e a da ado lescência = que não é amável c que

dá a impressão de não amar.

b) Fujão

Sujeito no Neutro : considera-se que foge às suas

responsabilidades, foge do co nflito , em suma, mui­

to infamame: fug ir. Com efeito, dôxa = sente-se bem

no parad igma (oposição co nflirosa): o único modo

de responder (de corresponder a um termo): contes­

tá-lo. Não imagine qu e há outra resposta: deslizar,
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p. 109
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derivar, fugir; marca infamante que repousa num so­

fisma lógico: quem não se opõe é cúmplice. Fuga:

terceiro termo impensável paraa dôxa. Não goSto dos

relatos de sonho (e não gosto dos sonhos ), mas este

me interessou porque encenação de um escândalo

lógico: cenário tipo supermercado; em geral, a fuga

(em sonho): angustiante = pesadelo. Aqui, por exce­

ção: fugas, esquivas, meias-voltas: bem-sucedidas, li­

geiras, jubilosas, triunfantes (if Irmãos Marx ou Cha­

plin numa grande loja) como se isso me viesse de

uma transformação completa do Neutro (acabrunha­

do, desacredit ado, miserável) em Neutro soberano.

c) Dissimulado

o Neutro: afinidade com o dissimulado [fr.

feutrIJ. Aplicado a um ser, noção desprezível: mistu­

ra de falta de brilho, hipocrisia, gosto pela cornodi­

eh. Bru neau , dade. E aqui podemos brincar com o significante: o
Man",U , • I ]
phonltiqur a: fechado e raro em frances: como final: bleu [b o ;

pmtiq~ diante de consoante articulada: euse [ez] etc. + algu-

mas palavras isoladas: meu/e, ueule, meu te, feutre e

neutre. A rima neutre / feutre [neut ro / feltro] (é a úni­
ca?) : exemplar: verdade (aqui mít ica) da rima" .

13. Ban hes inspira-se no A/anurl dr phonltiqur pratiqurde C harles Bruneau, que mencio­
na duas variedades de rrfechado. o bre..e e o longo, com o qual também figuram pala­
vras como brugk. jnmr, Imrutr. Bayrruth etc.
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d) Frouxo

Fioh« . 218 Fichre (Lição VIl) : descrição desdenhosa do c é-

rico que não se interessa pelo conhecimento verda­

deiro: "Nesse falso ser frouxo, d istendido, múltiplo ,

há uma mult idão de antíteses, de contradições que

convivem pacificamen te. Nele nada é distinto nem

separado, mas tudo estáconfundido, tudo entrelaçado.

O s homens em questão não consideram nada verda­

deiro e nada falso, não gostam de nada, não ode iam

nada. Não amam nem odeiam, porque para o reco­

nhecimento , para o amor, para a ódio, para cada afe­

to , é preciso essa concentração enérgica de que não

são capazes, porque é preciso distinguir e separar den­

tro do variado e escolher o único objeto de seu reco­

nhecimento e de seu afere." Idéia bem end oxal essa,

de que amar é escolher, eliminar, portanto destruir,

"o resto" + associação da multiplicidade dos desejos

à indecisão e, daí, à malícia, ao "frouxo" = idéia vita­

lista: só vive, só está vivo aquilo que destró i o que o

cerca (a que se pode opor que assumir o Neutto re­

presentaria, ao contrário, uma extrema concen tra­

ção de energia, nem que fosse a necessária para assu­

mir precisamente a imagem (falsa, mas inevitável) de

frouxo!)
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14. Ou melhor, segundo o ensaio de 1\1. Bcuillier sobre Fichce, em Mãhodep our arrh'erà

la iie bienbeurou e. Paris, Ladr enge, 184 5.

Fichre, XVI

Pichte,
Lição XI,
p. 320

I Roltmd Bertba I

e) Indiferente

1) Segundo Pichte" cinco gra ndes épocas na

história da humanidade, I: esrado de inocência; II:

começo do pecado, transformação do instinto da ra­

zão em autoridade que coage exrernamenre; III : es­

rado de pecado perfeito , constituído pela indiferença

por qualquer verdade, por desprezo pelo insrinro de

razão e pela autoridade := o mundo arual: a vida no

gênero e parao gênero <humano> desapareceu in tei­

ramenre - só resta a vida individual (= é o Neurro).

IV: resrauração do Esrado e dos cosrumes (dedicar­

se ao gênero humano : come ço da justificação): V:

jusrificação acabada , ou santificação, (O bservar: es­

quema de depreciação que se aplica às ideo logias pro ­

gressistas): N eutro := decadente, individualismo, des­

preocupação do coletivo, o despoli tizado := "estado

de pecado perfeito" + idéia de um retorno à coletivi­

dade como ideal: resrauração ("socialismo") --+ "jusri­

ficação" (com unismo ).

2) Para voltar a Fichte, bom cristalizador endo­

xal: falra de crença =indiferença =Neutro ("nem um

nem outro") := ceticismo ---+ eterna acusação ao ceti­

cismo: Fichte... "Essa máxima reinante, de que não

se deve tomar partido algum, de que não se deve de-
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cidir nem a favor nem contra. Chama-se de ceticismo

a prática dessa máxima < := falso, pois o pirronismo,

não dogmático, não diz nunca deve-se...> <...> o prin­

cíp io de tal condura é a falta de amor, aré do amor

mais vulgar, o amor-próprio..." (Amor não se con­

funde obrigaroriamenre com querer-agarrar.) (N a

verdade, há várias indiferenças, ef abaixo.)

n vu

(Entendo por vil o qu e se opõe a "nobre".) Cli ­

vagem de valor bem visível a propósiro do silênci o

(silêncio : forma a pr imeira visão privilegiada do

Koj/ov,, 20 Ne utro) . Ora, Kojeve (retomando de fato o juízo he­

geliano) : doi s silên cios, um bom e um mau :

1) O bom silênc io: Parmên ides e H eráclito: a)

Silêncio Parmênides: reduz o discurso ao silêncio (como os

céticos); mas o silêncio "absoluto" não é uma "incer­

teza", ou uma "dúvida" , ou uma "abstenção"; ao

contrário, é a "certeza" silenciosa, o saber silencioso

do absoluto inefável; em vez de se abster de falar,

Parmêni des fala "até o fim , fala para chegar de um

modo certo ou necessário ao silêncio definitivo, no

e pelo qual nada mais é duvidoso".

b) Heráclito: como os c éticos: o discurso é con­

traditório, sem começo nem fim := desse modo ele é,

precisamente, a verdade, pois refere-se a um mundo
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Vitalidade

(ActiM

P(létiqur, 7 1,
our. 77)
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que lhe correspo nde, cuja essência (phjsis, nomos)" é

constituída por elemen tos con trários, que coexistem

e se sucedem sem fim nem começo se mau silêncio,

silêncio vil.

2) O cet icismo prop riamen te diro (encarnação

ruim do Neutro ) carece da nobreza do e1eat ismo ou

do heraclitisrno, porque ren un cia a falar do concei-

Concei to to , ou seja, renuncia ao caminho qu e leva à filosofia:

"O ceticismo (teórico) ignora completam en te <...> a

Filosofia, qu e é a Q uestão (especificamente filosófi­

ca) do Co nce ito". --+ Por isso, o ceticisrno , somente

"nob re filosófico" se parmenidiano ou he racliriano:

senão, simples dúvida, carência, non dignus intrare

Koj"• • 24 (na filosofia pela porra estreita do conceiro). O Neu­

tro só estaria a salvo se filosófico, senão, imagem ruim:

o Ne utro c ético recusa-se a reconhecer o trono do

conceito, a beijar os pés do conce ito , a deixar-se bei­

jar por ele.

2) O NEUTRO COMO ESCÂNDALO

Nã o é difícil ver qual é o fundo dessas imagens

ruins, Lembremos: histo ricamente, o espaço "oficial"

do neutro é o ceticisrno, ou discípulos de Pírron: ze-

15, Palavras grcps: "natureza"e "lei". Ver "O Neutro", in Roland Stm/m porRo/alld &mlm.
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t éticos (estão sem pre procurando ") , céticos (exami­

nam sem encont rar), eflticos (suspendem o juízo), apo­

Brochard, 56 réticos (sempre incertos); portanto, sempre imagens

de fracasso, impotência. ---> O Neutro sofre sob o peso

(a somb ra) da gramá tica: = o que não é masculino

Masc.ffem. nem fem inin o, ou (verbos) o que não são ativos nem

passivos (= depoentes ) = o que está reti rado da ge­

nit alidade, o qu e não é viril nem atraente (femini­

no); sabe-se, miticamente, endoxalmenr e, infâmi a

indelével --+ não nos cabe tomar part ido contra essa

imagem (ou então, é o curso int eiro que é essa opo­

sição, não pro testam os contra uma imagem, não

adianta nada). O qu e se pode fazer é derivar, deslo­

cando o paradigma. ---> no lugar da "virilidade" ali

da carência de virilidade eu poria a vitalidade . H á

uma vitalidade do Neutro: o Neutro brinca no fio

da navalha: no qu erer-viver, mas fora do querer-

agarrar ---> penso no final do poema de Pasolini já ci­

tado" (Poesia in fôrma di rosa, G arzanri, 1964), ca­

pítul o V, IX:

"Deus meu, afinalquetem osenhor noativo?- Eu?

(Um balbucio abomindoel, não tomei optalidon, treme

16, Deve-se entender co mo objerc d ircro "a verdad e". Ban hes retorna as categorias de Vic­
tor Brochard.

17. Ele o recita d~ novo (pela segunda vez). Depois, fora dos apontamento s, Barrbes acres­
centa que o Neutro é ro insrãvel" e compreende ria duas postu lações: a m im, ou reati­
va, a da facticidade, no sentido de Sartre, equivalence à subm issão à coneingêncla: a
boa, ou ativa , correspondente à simpl icidade - sentido ético e estético.
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a minha voz de meninodoente.) Eu? Uma desesperada

vitalidade."

("Dia mio, ma aliara, cosba lei ali'attivoi

- lo?- (Um balbettio nefàndo, nonhopressa l'opta­

lidon, mi trema la voee di ragazzo malato.) lo?Una dis­

perata vitalità. 'j

ONrotrlJ 1

Seria bom: cenestesia18 . (Portanto, alteração qu e nos

agrada: o conuário da conotação pelo significante:

pato", ou pelo sign ificado: lerdeza sentimentaL)

1) ESTADOS

a) Cólera

'~~~"i~';~; :'~'~~~~~~~'ia é definida como um "estado camb iante do corpo arivo e afetado.] .
Ban hes usa a palavra franc esa pataud;de pron ún cia semelhan te a p~thos. Pataud sena

o indivíd uo bisonho e desajeitad o, próximo ao no sso pamonha (sencidc figurado). Em
po rtuguês. a palavra páthosnão deixa de reme ter, po r as.s~ ciação sonora , afato (qu~,
em sua acepção "figura da", contém certo sentido de passIvidade obtusa, de pam onhl-

ce"]. (N. da T.) . d b .
19. «Na cólera e certamente em todas as emoções, há um enfraquecimento as arrerras que

separam as camadas profund as e supe rficiais do ego e q~e~ normalmente ,~antem o con~
trole dos aros pela personalidade profun da e o aUl~doml~lO ; ~m enfraquectment o das b~
reiras entre o real e o irreal" (Esquiss( d'une thtor/( des emotlOlI$, 1~ ed. 1?39 ., reed. Paris,

H 1995 30
' Banhes cita esse ensaio em Fratnntntos deU1II discurso amormo).

ermann, ' p. , UI S "

A palavra
Páthos

A CÓLERA

Para falar dessa figur a, precisamos de palavras

que não existem , ou qu e mal existem em francês : es­

tado (que empregaremos, porém, bem ou mal) por

demais abstrato : um a maneira de ser? Remete mais

ao exterior (estilo, compleição): habitus. Afúo?É um

tanto forte, um tanto devastador, um tan to "primi­

tivo" ---. a palavra mais interessa nte, se lhe restituir­

mo s o modo de ser grego (e não francês), é topáthos

= aquilo que se sente, em oposição ao qu e se faz; e

tamb ém por oposição a hepáthe: estado passivo. ->

to pdthos: no neutro: ao m esmo temp o ativo e afeta­

do: afastado do qu erer-agir mas não da "paixão" ->

acho que não estou forçando a palavra; em filosofia:

tà pdthe = acon tecimentos, mud anças que ocorrem

nas coisas ---. to pdthos: campo furta-cor do corpo,

porque camb iante, porque passa po r cambiâncias-

Cól era

p. 22,
Cólera,

Fuga, Sart re

Mitologicament e, o Neutro está associado a um

"estado" (páthos) fraco, não marcado. Afasta-se, dis­

tancia-se de todo e qualquer estado forte, marcado,

enfát ico (que, po r isso, fica do lado da "virilidade")

-> pode-se dar como exemplo de estado forte de pá­

thos ma rcado a cólera: func iona como um anti-Neu­

troo Conheço três "versões" da cólera:

1) Có lera como fuga. Remeto à teoria das emo­

ções de Sartre " . Cf desfalecimento. A cólera é, com

efeito, uma espécie de desfalecimento, uma perda de

consciência, portan to de responsabilidade, no excesso.
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........ .....................
20. Adjetivos que em alemão signifiom "ruim. mau, peno so" e Mfurioso. terrfvel, horrível",

respecrivamenre.
21. A água-régia é urna mistura de ácido d or ídrico e ácido nítrico que tem a prop riedade

de dissolver ouro e platina.
22. Ver Rofand Banhespor RolandBarthrs.

3) Cólera como fogo. Penso aqui na belíssima

Boehme, 94 concepção mística e cosmogônica de Boehme. Boeh­

me, a respeito do mundo e de D eus (como pai colé­

rico), emprega freqüentemente as palavras: bõse, grim­

mig20
; não é no espírito, pro priamente dito, m al.

mau, ruim -+ o qu e remete a uma ene rgia (a um de­

sejo) :: um ardor irritado e inqui eto; alguma coisa

próxima da cólera, furor, ira = ira, orge= fogo devota­

dor (donde a ira de Deus, como fogo que cai sobre

os ho me ns): é o paradoxo da água ígnea, da água­

fogo: fogo nas veias: qualida de da água-rég ia" ou do

vitr íolo (virríolo: alquimia = arcanum, mysterium: fogo

líquido, uitriolum < visitando interlora terrae rectifi­

candoque inoenies occultum lap idem ueram m edici­

nam - visitando e transformando o interior da terra,

enco ntrarás a ped ra oculta, verdadeira medicina).

Cólera­
higiene

Bacon.
Ensaios

momit, 382

Seria interessante fazer o mapa de nossas cóleras: a

cólera como p aterna (to páthema: acontecimento que

afera): qu ais são nossos "paternas"? (Para mi m, que

renho poucas cóleras, provavelmente por medo dos

efeitos de reação, do sentimen to de culpa que sem fal­

ta decorre, um paterna provável: a espera -+ raiva em

bares, restaurantes. Por qu ê? Provavelm ente: hu mi­

lhação, fantasia "do rei": "Fazer esp erar ? A m im?":

recusa da situaçã o transferen cial: esperar « subme­

ter-se pass ivamente a um poder, a um domínio: "à

mercê": médicos, dentistas, bancos, aero po rtos, pro ­
fessores?)

2) Cól era como higien e. Idéia totalmente cor­

rente, endoxa1: o acesso de raiva como uma sangria

que faz bem -> saída inevitável e natural de humor

(palavra física). Bacon: "Q uerer abafa r em si a semen­

te da cólera não passa de fanfarronada de estóico" -+

donde uma mo ral da medida: controlar a cólera e

sobretudo sua duração, seu fim . Bacon: abster-se de

exp ressões d uras demais, de personalidade demasia­

do agressiva; abster-se de revelar um segredo por um

ímp eto de raiva -> idéia da cólera útil: controlar a

aparência do descontrole, teatralizar a cólera, mani­

pu lar a cólera como eleme nto de prova de força . E,

sobretudo , saber dar- lhe fim : sabedoria, editada pela

escrita (citada por Bacon ): "Enco lerizar-se, mas sem

pecar; que o sol n ão se ponha sobre vossa cólera."

Discours
Amourrux,
6\

b) Sofrimento I mal-estar

Seria possível imaginar, na perspect iva de uma

ciência das cam biâncias ("diaforalogia" " ), uma psi­

cologia baseada no marcado I não marcado, forte I
fraco. -> Estados fortes, cólera, alegria (laetitia, ledi-
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23. Sobre a enxaqueca , ver Raland Banha por Roland Bartbes.

Cícero

Leibniz

Gide, 87

Dor de

cabeça

I Roland Barthes I

ce, predominância forte do prazer e gaudium: posse

estável de um bem) ;é estados fracos ou "menos for­

tes". ---+ Mesma divisão entre sofrimento e mal-estar.

Certos seres sentem vivamente essa distin ção: Gide

(sua testemunha, "La Perire Dame", 1948): "Não

pela primeira vez constato que ele é muito menos re­

sistente aos mal-estares do que à verdadeira dor (que

ele chega a acompanhar com interesse e distancia­

mento); mas costuma seguir o sentido do mal-estar

sem reagir muito."

Sobre sofrimento / mal-estar, três observações:

1) Para mim, tipicamente da ordem do mal-es­

tar : dor de cabeça (ter dor na cabeça): enxaqueca"

(hemicrania): sofrime nto forte, localizado (metad e

do crânio), verdadeira algia ;é dor na cabeça (mais

ainda que dor de cabeça) = na verdade um estado,

levem en te localizado, global, enjoativo: aspecto ime­

diatamente psicológico: o que me dificulta enfrentar

as responsabilidades + nosograficam en te pouco de­

tectável: a) de onde vem? mil causas orgânicas pos­

síveis + b) farmacopéia variável segundo cada um :

cada um tem sua do r de cabeça. --+ Seria possível di­

zer subjetivarnenre esta coisa contrad itória: 1) a dor

de cabeça aproxima-se de certa experiência do Neu­

tro corporal, uma relação mo rtiça e incomodada com
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o mundo; 2) a dor de cabeça é vista, classicamente,

como uma histeria (Israel, 32"); a cefaléia ocupa o

segundo lugar (depois das vertigens) nas queixas dos

histéricos: sintoma "confortável": impreciso (pouco

curável), bastante ameaçador para despertar interes­

se com mais freqüência, deslocamento, metáfora,

lembrança de uma pessoa da família. --+ Haveria en­

tão um Ne ut ro histérico, se o Ne utro pode ser viven­

ciado como anti-histeria? A histeria da não-hister ia?

2) Forte / fraco --+ tipos diferentes de verb aliza­

ção. Em geral e exagerando: a) forte = sofrimento --+

Verbalização discurso inevitavelmente banal: encontrando o sofri­

mento. o homem encontra a banalidade ---+ sofrer

(no sen tido moral, num luto) = percorrer, atravessar

os grandes lugares-comuns da hu manidade ;é b) fra­

co = mal-estar: vai, ao contrário, no sentido do difí­

cil de dizer, de descrever, do inefável sem sub limida­

de: não se escreve o mal-estar, tem-se vontade de es­

crever a aflição. Mal-es tar: precisaria de uma palavra

verlainiana: equívoco (un soiréquivoque): dificuldade,

clinicamente, para uma doente, descrever estados de

mal -esta r (por exemplo, distúrb ios digestivos) . --+

No plano estético : impression ado recentemente por:

~~~" ::~'~~'~~~~ '~~~ '~reqüênci a que as dores de cabeça são uma lembrança de uma pessoa d.a
família, em especial do pai. O histérico pode sofrer de dore s de cabeç.acomo seu pai,
ou entã o manifestar assim que o chefe de família era doentio, insuficiente, sem encr­

gia." É o capítulo imi rulado "Algias".
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Alma/corpo

Schopen­
hau er, 21

M aspero, 17

Dod ds, 26
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Les enfimts du placardde Benoit [ acquor" : impressão

de um p áthos intenso, mas nunca verbalizado (e mais)

dramaturgia do tom neutro) --+ fortíssimo mal-estar.

3) Alma / corpo. O mal-estar: mantém-se na

fronteira entre alma e corpo e vem anular essa opo­

sição. Já em grego, do is estados bem conhecidos de

mal-estar: a dyskolía, rabugern, mau hu mor se euko­

lia; bom humor. hu mor fácil. O ra, é provável que,

etimologicamente: < kolon, refeição, alimento e in­

testino grosso, cólon , estômago --+ mistura alma /

corpo = humor. estado. Isso. perdido em nossas lín­

guas, pois tod o o Ocidente funciona com a opo sição

entre corpo e alma. No entanto, não esquecer: neu­

tralidade grega arcaica (homérica): nenh uma con­

cepção un ificada de "alma" ou a "persona lidad e".

Psyché: atribuída somente após a morte ou quando o

homem está a ponto de morrer ou de desfalecer. Úni ca

função da psyché: abandonar o homem" . De fato:

vários thymoi (órgão do sentimento).

Mas a China do Tao não separa espírito e ma­

téria --+ o mundo: um contínuo que passa sem inrer-

I ONmtTO I

rupção do vazio às coisas materiais: a alma não tem

o papel de contrapartida invisível e espiritual do c~r­

po visível e materiap7. D e fato, cada homem: várias

almas": almas: fracas, baças, separavam-se com a mor­

te. O mal-estar seria) em meu corpo, essa instabili­

dade das almas baças.

c) Existência mínima

O "estado" (po rtanto algo como o páthos) é o

contrário de: "estar em estado de nervos": unicidade

vaga, indecisa . do corpo: pode ser negat ivo (dyskolía,

mal-estar) mas também positivo (veremos esse as­

pecto feliz do estado em relação a textos de Rousseau

e de Tolstoi). De todas as maneiras. remete a uma

cene sresia, sentime nto de auto-exi stência pelo cor­

po. Seria possível definir o estado, o pátbos, do mo do

como é visto aqui: a existência mínima mais forte:

existência não simples (não se trata de um sentimen­

to primitivo). mas despojada de at ributos. (-> En­

rend e-se agora por qu e uno o páthos ao Ne utro.)

25. La Enfimts duplacard. segundo filme do cineasta Benof Jacquot, data de 1977.
26 . Segundo E. R. Dodds, "o homem homérico não (em nenhuma concepção unificada

daquilo que chamamos 'alma'ou 'personalidade'. [...) Sabe-seque Homero p.ue<:e atri­
buir psique ao homem apenas antes da morre ou quando ele está a pomo de morrer,
ou de desfalecer, ou quando a morre o ameaça: a única função da psique [...] é [usra­
mente a de aban don á-la" {us Grus (l l'!rrationn~/, Paris, Aubier, 1965, P' 27). Esse en­
saio não figura no in ren exro.
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.................-........... . . concebe a po~ibilidad~ de ob-
27. Henri Maspero: "Por I~, e apenasnum corpo que se

(er imortalidade.~ . di 'd T "rode homem rem d OIS grupos e a ma, rres
28. HenriMaspero escreve que,~n o ~ a~. • n

almas superiores. lnen; e sete almas inferio res, po .
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Psicologia
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2) A "PATHO-LOGIA"

Para acabar, não um pouco de metodologia,

mas de metalingüística: qual é o discurso que trat a

do páthos?

Não há "metapalavra". Patolog ia ganhou senti­

do forre, normativo (se não repressivo), a menos que,

segundo uma sugestão de Srendhal, se tente formar

um,paradigma ideologia / patologia) mas isso não pe­

gana: patologia é coisa mu ito rígida.

Psicologia? Mesmo prob lema. Muito desvalori­

zado. Isso não quer dizer que nas obras da era "psi­

cológica" não haja traços obsedantes de verdade, que

atravessam a ideologia e vêm dar diretarnen te em

nós; exemplo: Stendhal: muitos traços "psicológicos"

(de suas personagens) que já não dizem respeito a

nós, homens "modernos') (!)j mas às vezes um traço

se impõe, surge no limite da psicologia: por exem­

plo, citado no Discurso amoroso, Octave (Annance),

pensando em se suicidar e um minuto depois subin­

do numa cadeira para alcançar, na estante , a lista de

preços dos espelhos de Saint-Gobain" ---+ precisamos

dessa "psicologia", que é o levantamento das cambiân-

Benjamin ,

114

N ietzsche

Blanchot.

241
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cias, nuances, estados, mudanças (páthe"). Cf Wal­

ter Bejamin: "A psicologia é apenas expressão da

existência-limite do homem."
A bem da verdade: o "pensamento" do páthos (afe­

rado-ativo) não deve ser buscado do lado dos meta­

discursos (-logias) porém, uma vez mais, do lado de

uma filo-escrita: a de Nietzsche ---+ Blanchot , a pto ­

pósito de Nietzsche: "O que é a vontade de poder?

Nem um ser nem um devir) mas um páthos: a paixão

da diferença." E Deleuze (p. 70): esse poder de ser

afetado não significa necessariamente passividade

mas afetividade, sensibilidade, sentimento (Nietzsche

primeiro falou de sentimento de poder). Poder: pri­

meiro como caso de sentime nto e sensibilidade, não

como caso de vontade. Vontade de pod er: a forma

afetiva primitiva". --+ Fique mos com aqu ilo que per­

mite aproximar o Neutro do páthos: a paixão pela di­

ferença".

29. ~E o] ~omem que ~cabava de pensar, du rante quinze min utos , em pôr fim ii vida, na­
que e Instante subia numa cadeilhos de Saim-G b . " . elr~ para procur ar n,aestante a lista de preços dos espe-

ü am . Armance, Ln Oacora completes, Paris, Michcl Lévy, 1854, p. 25·
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30 . Tã p átbe: "aconrecirnenrcs, mudanças que ocor rem nas coisas".
31. "A vontade de poder não é um ser nem um devir, é um pdthos" (Nietzsche, citado por

Gilles Deleuze in Nietzsche rs la Pbiiosophic, Paris, PU F, 1%3. P' 7 1).
32 . "A diferença é plural, sensual e textual" tRolandBanhe,PQr RolandBarthes).
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SUPLEMENTO IV

Durantea semana,[oram-me comunicadas várias

observações. transmitidos vdrios documentos: uma be­

líssima página deHenry Millersobreo cinzentodeParis:

"this immense worldof grey which I knew in Paris..."

{Quiet days in Clichy '} {Carole Hooeler), um poema

dopoetabrasileiro Manuel Bandeira, traduzido de im­

proviso pelapessoa queo mandou:poemaquebrinca com

os adjetivos atribuíveis a uma jovem, Cecília' {Ligia...

I. Tra ta-se dasprimeiraspáginasdo livrode Henry.\l iller.Qui~t Daysin CJuhy. Nova York,
Th e Olympia Press, reed. , Grave \'rcidenfeld, 1987. O início da frase citada é: ~ I was

rhinking of rhis irnm ense world ofgrey... - que pode ser traduzida como: "Eu pem:!.va
naquele imenso universo de grisalha.."

2. Trata-se de um poema intitulado "Improviso", escrito ern 7 de outubro de 1945 por
ManuelBandeira, cujosprimeiros VCrs05 são: "Cecília. és líbérrima e exara I como a con­
cha. I M as a concha é excessiva mat éria I E a mat éria mata". Figu ra em Poesia comp ía a
~ prosa, Rio de Janeiro. NovaAguilar S/A. 1993. p. 275.
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Leitei) = tudo ligado de um modo muito pertinente às

figuras "Cor"e "Adjetiuo". As cartas tambémprolongam

certasfiguras, ou mesmoossuplementos: retomadade cer­

tos temas: o particípio presente como adjetivo atíto, a

aporia, apinturaemgrisalha, ocamafeu. Quantoà ano­

rexia, modo de "desejar nada'; ef adiantefigura ':Ar­

rogância': Deixo de comunicar essas novas observações

porque elas dizem respeito a figuras já tratadas, e não

quero atrasar demaiso curso das novasfiguras. Masagra­

deço a todos e a todas que me escreveram: cartas, textos

epoemas-> hoje, portanto, sódois suplementos, um[al­
soe um verdadeiro.

1. Falso: umafigurasugerida mas de que não tra­

tarei: a Vóz -+ Relação entre a voz e o neutro: evidente

e mesmo insistente, e mesmo tópica. No entanto, nãoha­

verá figura, por uma razão circunstancial: Vóz: tema

tratado há alguns anos -> semináriode73-74 na l'tcole

des hautes études en sciences sociales>: tema cuja expli­

citação sempre anunciei, masque nuncacumpride ver­

dade: tema ueleidoso:parece muito importante, masseu

tratamento real é sempre prorrogado -+ categoria do

"/àlso bom assunto" (Merleau-Ponty e o vestuário) -->

voz = "objeto" que resiste: suscita adjetivos (voz suave,

3. U~~ ~~s fichas não utilizadas menciona tdouard Gaêde, La \1lix, Paris, PUF,col. "Que
SaIS-)e, ,n? 627. Fond.s Roland Banh es I Archiveslmcc. Sobre a voz, cl também Pretextr:
RolandBanlm, Co/Joq/lu k C~riJy, op. cit:.. p. 25 1, em que Banh es declara: "Nã o conhe­
ço minha voz."
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cativante, monótona, neutra etc.) porém nada mais.

"Bom assunto": talvezfosse interrogar não a voz, mas

as resistênciasafa lar desse objeto <ã" min úsculo' de um

modoquesatisfaça, atenda ao desejo intelectual (desejo

de exaustividade, engodo de exaustiuidade) -> talvez o

falso «bom assunto" seja o assunto cujo referente se de­

seje, e quepor isso mesmo caia no engodo do desejo -->

"bom assunto":dinâmica (ou mesmo) mecânicada "mi­

ragem": acreditamos agarrá-lo, eleseafasta, e isso infi ­

nitamente: assim a "voz" e talvezos assuntos que digam

respeito ao "corpo".

2. Numa carta que contém muitas outras coisas,

alguémfaz uma aproximação entre oNeutro eo quefOra

My,h.• 162 escrito de um modo depreciativo ("desmistificador': di­

zia-se na época)a respeito da crítica "nem-nem": eu ti­

nha em vista, então, esses textosjornalísticos quepõem

no mesmo pé de igualdade dois lados de uma questão

ou duas atitudes para melhorassumirem a posição de

árbitro: o exemplo, tomado no LExpress da época, era

uma profissão defé sobre a crítica liter ária - a que se­

riafeita nojornal, então em seusprimórdios (± 1955):

a crítica não deve ser 'nem um jogo de salão nem um

serviço municipal" (= nem reaciondria nem comunis­

ta, nem gratuita nempolítica). Eu caracterizava então

essa maneira como uma característica pequeno-buryue-

4. Ver André Green "Lobjer (a) de Lacan, sa logique et la rhéorie freudiennc", CafJim pour
fa na/JSt , n'?3, Paris. Êd. du Seuil, 1966.
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sa (ideologia M balança, cujo sujeito se erige em "fie/':

instru mento de justiçaY. ---+ o N eutro é aparentemente

uma forma de nem -nemismo (neti-neti, diz uma dou­

trina budista que citei, pertencente à teologia negati­

va): ora, em 1956 eu desacredito o nem-nemisma e em

1978 tendo (aparentemente) a elogiar o Neutro. O que

está acontecendo? Contradição? Desta vez. não vou de­

rivar, mas 'responder'; ou seja. tomar partido a respeito

da relação entre o nem-nemismo e o Neutro.

Antes notar: p oderia não ofazer, sem p recisamen­

te contradizer o Neutro.

a) Poderia assumir a contradição -> fun ção do

Neutro: praticar a indiferença em relação à "armadi­

lha": aceitar contradizer-se sem ligar: I) para recusar­

se em silêncio à maché ' , à lei do combate verbal M

batalha instaurada no Ocidente há milénios; 2) pam

dar a entender a possibilidade de uma outra lógica, de

um outro mundo do d iscurso.

b) Eu poderia reconhecer- e, aliás, é o quefaço­

quehá em mim elementos "pequeno-burgueses": em meus

gostos. em meu discurso há traços pequeno-burgueses

(sem entrar aqui na discussão dessa qualificação maldi­

ta). I) Esses traços não são clandestinos (ainda que eu

mesmo não conheça todos eles): oRoland Banhes os ex-

5. ~A crítica nem -nem", in ,\fitologias.

6. Palavra grega quc significa "combate". Elc desenvolve essanoção na figu ra "Con flito" e
em "Limage". in Pretoae: Rolnnd Bartba.

164

I ONmtro I

põe várias vezes, conscientemente' , 2) Em meu discurso

há decerto traços "nem-nemistas": às vezes. acachapa­

mentodo Neutro em recusas equilibradas, reftgiocómo­

do em certodiscurso liberal muitasvezespor cansaço (as­

sumir realmente o não-sei demanda energia, vigor).

No entanto. não é essa a direção que será tomada

por minha resposta. D irei: o Ne utro tem relaçõescom o

nem-nemismo, porém éabsolutamente diftrente dele. Vou

tentar explicar com uma palav ra como fu nciona essa

dialética: parecido (levando a pemar em) e diferente,

até contrário: 1) Nem-nem ismo: nenhum radicalismo.

conduta social, t ática (no caso atéprofi ssional): expres­

são interessadade uma posição politica = retórica (per­

suasão) dessaposição -> retórica do balanceio nem-nem:

(mito M balança, instrumento M justeza}: masno ba­

lanceio nem-nemtsta hq de fa to um resto: sob a retóri­

ca nem-nem, há nofim uma opção -> grande órgão de

imprensa M retórica nem-nem: Le Mon de: balanceio

perpétuo; mas o que Le Monde balança não é o osten­

sório, é a palmatória: um golpe na direita obriga a um

golpe na esquerda e via-versa = retórica do mestre-es­

cola sádico: punir dos dois lados, portanto gozar duas

vezes-> um resto = o gozo; no Le Monde também há

um resto: uma impressão de centro-esquerda (ver os edi­

toriais de Fauuet") -> trabalhinhofeito com estudantes

. ..

7. Ver, ~~;.~~~~~;~ , in Roland Barthrs por Roland Barthr1.
8. Jacques Fauver (nascido em 1914) dirigiu LcMondr de 1969 a 1982 .
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americanos (antigo): artigo sobre a universidade: traços

afavor / traços contra -. havia nofim um traço a mais

de um lado --> vê-se a mitologia: grandeJornal "impar­

cial"e no entanto grande figura moral doJuiz:Juiz a

serviço de uma causa: é o prôprio estatuto doJuiz: im­

parcial e partidário (não questiono aqui uma opção,

mas uma ret ôrica) # o Neutro (para encurtar) não é

"social", mas lírico, existencial: nãoéapropriado a nada,

muito menos fi persuadir de umaposição, de uma iden­

tidade: elenão tem retórica; o nem-nem sustenta o dis­

curso do mestre: ele sabe, eleJulga # o Neutro nãosabe

(tudo isso, aliás, deveria serposto no[uturo dopretéri­

to, pois nãosesabe se existe algum sujeito no neutrol :«

seria possível dizer, para retomar categorias nietzscbia­

nas: o nem-nemismo é afinnativo-reativo '* o Neutro é

negatiuo-atiuo.

2) E agora a semelhança: em certo sentido é uma

semelhança terrível, ao mesmo tempo hedionda e ridí­

cula: o nem -nemismo seria a cópia-farsa do Neutro: a)

Outrora impressionado e sempre obcecado pela ídéia de

Marx (acredito no 18 Brwnário): na Historia, asgran­

des coisas retornamnajorm« de "[arsa": RevoluçãoFran­

cesa e LuísNapoleão' . --> O Neutro se apresentaria sob a

9. f a primeirafrasedo Dezoito Brumdrio tÚ LuísBonapane, de Karl Marx (1852): "He­
g~l no.taem algum lugarque rodos os grandes acontecimentos e as grandes personagens
hist éricas sobrevêm, por assim dizer. duasvezes. Esqueceu de acrescentar: umavez como
<g~de> tragédia e na vez seguintecomo <miserável> farsa- ((kUf'1l"J, IV. Politiqut. 1.
Paris. Gallimard, col. "Bibliothêque de la Pl éiade", 1994).
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m áscara-farsa (grandiloqiiente, neoliberal) do nem-ne­

mismo. b) Ir mais longe, infil izmente: aquilo queama­
mos com o amor mais dileto, mais raro, mais delicado,

mais terno, o queem nós tem vocação parao incompará­
vel nós odescobrimos, de repente, nummomento,poraca­
so, nafonna ostentatária de umafarsa pública; é o "coto­

velo" mais doloroso do caminho amoroso; a descoberta,

mesmofugaz, logo apagada, no outro, amado, de alguma
coisaque é da ordem do esgar: nem-nem: esgar do Neu­

tro. Lembro-me: eu, que amava Brecbt, principalmente
Mãe Coragem, peça quemealimentou infinitame1lte

o­

talvezpor tersidoaprimeira que vi - como fiqueifirido
com a Mãe Coragem de Vitez: verdadeira [arsa, verda­

deira c6pia-jàrsa da Mãe Coragem que eu amava.

o ATIVO DO NEUT RO

I) ATIVO

Lembremos o trecho do poema de Pasolini já

citado duas vezes: "Q ue tem o senhor no ativo? ­

Eu... Uma desesperada vitalidade." No sentido em

que se deve tomar "arivo": o que o Neutro tem no

.............................
10. Hávários textosde Banhes sobre essa peça. O esperáculo de Antoine Yirez foi morna­

do em 11 de janeiro de 1973, teatro Des Amandie rs, Nanrerre. Ver Antoine Virez,
Eaiff Jur Ir rMim 2, Paris, POL 1995. sobretudo o dario porele mantido durant e a

mon tagem do espetáculo.
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ativo? O U: qual é essa desesperada vitalidade que o

Ne ut ro tem no ativo? C om (ressoando na palavra) a

música nierzschiana.

Seria possível dizer: as virtudes do Neutro. " Vir­

fui '? Referência ao vir, não como macho (nada de ma­

chismo do Neurrol), mas para desmontar a imagem

por demais fácil do Ne utro como espaço da esterili­

dade indiferente --+ seria: os traços ativos, produti­

vos do Neutro: o que, mesmo estando fora da glór ia

(da boa reputação), é pensado, meditado, assumido.

Vimos figuras "Imagens do Ne utro" (18 de mar­

ço): imagens depreciativas da opinião, imagens ruins

-> aqui seria: imagens boas, não vindas do mundo,

mas vindas de alguns "pensament os" isolados (Tao­

Blanchot), e sobretudo imagens em mim: meu ima­

ginátio do Neutro -> explico: tendo-o reconhecido

muitas vezes, já não me ocupo com a aporia que

consiste em não recomendar o Neutro, em desvin­

culá-Io das imagens, em não o adjet ivar, em não dog­

matizar a seu respeito e, no entanto , em atribuir-lhe

uma boa imagem , virtudes, fazê-lo ser desejado.

2) TRAÇOS

Sempre, no próprio interior da figura, o méto­

do dos "traços": imagens breves, cintilações, cuja lis-
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ta não é orientada logicamente nem é exaustiva, por­

tanto: cintil ações, flashes "negatívo-arivos" (partici­

pando do desejo de Neut ro):

a) A-correção = abstenção de corrigir

Quero dizer: o Ne utro, o sujeira no Neutro

abstém-se de assumir uma atividade de "correção'

em relação ao trabalho dos outros; por exemplo: não

quer ou não sabe fazer os ourros trabalhar, fazer "re­
trabalhar" um manuscrito --+ "passei a vida a não fa­

zer os outros retrabalhar" --+ é "egoísta"? Provavel­

mente, pois o Neutro nunca se conforma à nossa

imagem do altruísmo, do dever. No en tan to, pensar:

1) a de nsidade de dogmatismo qu e há em toda cor­

reção; a dose de apropriação (assumir o lugar do ou­

tro): sob o manto da "correção", faço do outro, que

produziu o trabalho, um simples procurador de meus

própri os valores; 2) O riente, caligrafia: o mestre não

corrige, realiza em silêncio diante do aluno o que o

aluno deve realizar sozinho aos poucos.

b) Contaminação = indiferença

a ser contaminado

Meio intelectual: parecegovernado por um medo

enorme da contaminação ideológica. Por exemplo:

Novos Filósofos --+ eu: pirroniano demais para co-
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nhecer meu pro pósito de adesão ou rejeição. Mas o

que é d ificilmente suportável: no auge da mo da (pri­

mavera 77 " ): sensação de matilha. de ataque encar­

niçado, de caçada dos inrelecruais aos Novos Filósofos:

prot estos obsessivos para disringuir-se deles. para não

ser contam inado. --+ "Eu não sou desses" --+ "ser des­

ses". tabu homossexual Proust. Sujeito no Ne utro:

não temeria contaminações.

c) Sem parada de sucesso

o Ne utro recusa o princíp io - ou simplesmen­

te o reflexo verbal (pois talvez só se trate disso) - da

classificação h ierárquica, da premiação: mania ver­

bal, impertinent e. que leva a afirmar nu ma frase (é

fácil dizer) (estamos aqui ainda na arrogância da lín­

gua) que tal objeto, tal pessoa é o pri meiro de todos

(ef Cortot: "primeiro, ou maior pianista do s écu­

10"12) - e ainda mais, essa inflação que con siste em

transform ar "o primeiro" no "único" --+ assim, con­

tam-me qu e Lacan , citando alguém , teria dito num

seminário: ''A escola freudiana é hoje, na França, o

único lugar de pesquisa" --+ meu "corpo" mental se re­

trai diante de tais "afirmações" (ainda que eu mesmo

Kakuzo, 50

Vico,
Michelet,
421

I O Neu tro I

possa soltá-las) --+ mas aproveito esse "movimento "

para reflet ir: de faro, o Neutro ficaria nesta nu ance

(cambiância): denegação do ún ico, mas reconheci­

mento do incomparável: o único choca porque im­

plica precisamen te um a comparação , um esmaga­

mento sob a quantidade, a singularidade, porvemura

a originalidade, ou seja, valores competitivos, agonís­

ricos * Incomparável = diferença, diaforalog ia",

d) Relação com o presente

Neutro : buscaria um a relação jus ta com o pre­

sente, atento e não arrogante. Lembrar que o raoís­

mo = arte de estar no mundo: relaciona-se com o

presente" . Talvez se estabelecesse na nuan ce (cam­

biância), que separa o "presente" do "moderno" (no

sentido reivind icat ivo da palavra: "sejamos moder­

nos"); lem brand o esra observação de Vico, de que o

preseme, "o po nto indivisível do presente", é d ifícil

de entender, mesmo para um filósofo .

e) Banalidade

o Neutro consistiria em entregarmo- nos à ba­

nalidade que há em nós --+ ou mais simplesmente

II . "Novos Filosofe s": movim en to que denuncia va o totalitar ismo do bloco do Leste, aro~~n'
do seus dissidentes. Numa ficha prepar atória do acervo 1,\1EC, Ban hes dep lora que r~

dos lhe caiam em cima". Ban hes eira André Glucksmann adiante, na figura"Idw;feras .

12. Ver acima, p. 103.
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... .... ....
13. Ê a "ciência das cambiân cias", já vista, pp . 83 e 108.
14. Kakuzo escreve que "segunde os h istoriadores chineses, é no campo da estética que a

açâo do Tao sobre a vida asiãrica foi mais forre".
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em recon hecer essa banalidade. Essa banalidade (já

suger i isso ao dizer que os grandes sofrimentos (os lu­

tos) atravessam fatalme nte os estereótipos da huma­

nidad e) - essa banalidade é sentida e assumida no

ca ntata com a morte: sobre a morte sempre só há

pensamentos banais. -+ Neutro seria o movi mento

mesmo, não doutrinal, não explicit ado e sobretudo

não teológico, que vai em direção a certo pensamento

da morte como banal, pois, na morte, o exorbitante

é seu car áter banal .

f) Fraq ueza

o N eutro I

g) Força

Não se trata, evidentemente, de uma força no

JWruw, 52 primeiro grau (arrogante), O exemplo seria dado pela

arte inspirada no Zen, o jiu-j írsu (= art e da flexibili ­

dad e"): art e de se defender sem armas: regras muito

meno s estritas que as do judô. Princípio: "atrair e as­

pirar a força do adversário pela n ão-resist ência, ou

seja. o vazio... .. -> tem a ban al. Não quero dizer que

o Ne utro seja um pensamento rárico do ganho, da

vitória , mas que o sujeito neutro poderia assistir aos

efeitos de sua força,

..... ..................
15. EMa "arte da defesa pessoal" "deve seu nome a um trecho do Tao-u-king" (Kakuzo).
16. La Tradition tec';/r du Nó, Paris, Gallimard- Unesco, 1960. Nascido em 1365, Zearni

morreu com 80 anos.

A palavra é imprópria. Eu a extraio de certa afi­

n idade entre a noção que quero expressar e a expres­

são do Evangelho "minha força está em minh a fraque­

za"; porém entendo-a mais no sentido Tao , ou seja,

sem transcendência: o homem Tao atenua seu pró­

prio estado. para poder mergulhar na obscuridade

Kakuw , 53 dos outros: "Ele é hesitante como quem atravessa

um rio no inverno; indeciso como qu em tem medo

dos vizinhos ; respeitoso como um convidado, rr êrnu ­

lo como o gelo que está a ponto de fund ir-se. sim­

ples como um pedaço de madeira ainda não esculpi­

do, vazio como um vale, informe como a água pcr p

turbada." -+ A extrao rdinária audácia desse Ne utro

(o' arrogância) provirá da beleza inesperada das me­

táfo ras? O Ne utro dependeria da metáfora?

Zearni,
p. 115

h ) Retenção

Isso nem é preciso dizer, podem pensar. Por isso,

quero ressaltar sobretudo a regra Zen de retenção do

corpo, Regra edi tada por um comediante (o que é

importante, pois en tão se articula com o pro blema

dos comportamentos histéricos): Zeami (início do

século XV) . ator e autor de Nó e de um maravilho­

so tratado de teoria teatral" --t regra de ZeamÍ: "Mo­

ver o espírito em dez décimos, mover o corpo em

sete décimo s," Por exemplo: retém-se o gesto (esten­

der ou retirar a mão) "ligeiramen te aquém do que o
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17. P. 115. Em no ta, o comentador de Zeami escreve: "Esse princípio define a estilização
do gesto, t ípica do Nó."

18. "Se, até no uso do corpo exigido pela marcha, fizermos o corpo trabalhar com mais re­
serva que o espírito, visto que o corpo se to rna substância e o espírito , efeito secundá­
rio, [o espec tado r] experimentará um sen timento de in teresse" (p. 116) ,

19. Banhes já citou essas palavras do violoncelis ta espanhol Pablo Casais em RolandBar­
tbes por Roiand Banh a.

20. Carlos Casraúcda, L'Herbr du diable a la Petite Fumee, Soleil noir, 1972 , reeditado ror
Christian Bourgois em 1984, P: 23. Nesse trecho, ele fala das propriedades alucinógenas
dessasduas plantas. [Trad. bras. A (TI'a dodiabo, Rio de Janeiro, Nova Era, 27~ cd., 2002.J

I.

Castaneda,

19-20

Tao,

Grenier, 30

I RolandBartlm 1

espíri to concebe?" , faz-se o corpo trabalhar com mais

reserva do que o esp írito" -----. paradoxo abso luto para

nossa cultura em que o comediant e trabalha com

freq üência, tradicionalmente pelo menos, no além e

não no aquém -----+ o Neutro seria a habitação genera­

lizada do aquém, da reserva, do avanço do espírito

em relação ao corpo. --. Talvez isso seja justeza: ef as

palavras de Casais, profundas e tão verdadeiras do

ponto de vista técnico: ritmo é retardo" -----. opor

aqui, como fazem os usuários de droga entre os Ín­

dio s: datura: ob ten ção de um poder oF peiote, conhe ­

cimento da "justa maneira de viver' ?" (sabedoria).

i) Estupidez

É evidentemente uma "virt ude" Tao: "O sábio

cuja virt ude é completa gosta de trazer no rosto e no

seu exterior a aparência da estupidez" ---+ na ética Tao,

para não se fazer notar, escapar à notabilidade , des­

comprometer-se do apego à boa imagem (ou mais

trivia lmente não ser avaliado pelos ou tro s) . ---+

I O N eutro I

1. Uma noite, em Cannes, na Croiserte, eu an­

dava decerto pesadamente (tema muito valorizado ou

desvalorizado: andar pesado / leve: andar dos deuses:

"e até quando anda ela parece dançar '? ') , duas jovens,

ao longe, caçoaram de mim e, rindo, arremedaram

meu modo de andar ---+ em vez de me sentir humi­

lhado com aqu ilo tive um sentimento vivo de jubi­

lação, porque eu sabia alguma coisa que elas não sa­

biam : minha leveza interior: em relação a elas eu es­

tava n um aquém , portanto era mais "fort e" que elas.

2. Seria possível imaginar uma regra (se lei) do

Neutro: dar um jeito de dispor das coisas inteligen­

tes, como que em filigrana (c] camafeu) num tecido

(verbal) chão, burro.

3) O RETRATO CHINÊS

Esboçaremos aqui: submeter o Ne utro ao se­

guime jogo . Vocês conhecem este jogo de salão: é

preciso adivinhar que m foi escolh ido pelos preseme s

a partir dos objetos aos quais essa pessoa é compara­

da: "Se fosse... o que seria?" N otar:

......... ...................
21. Verso de Baudelaire no poema XXVII de Heun du mal: "Avec ses vêrerncnt s ondoyants

et nacr és / M ême quand elle marche on croi rait qu' elle da nse' [Com as vestes ondu­
lante s e nacaradas / Até qua ndo anda ela parece da nçar]. [Trad. bras. As flores do mal;

São Paulo, Nova Fronte ira, 1985.]
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23. Na verdade, "um pneu esvaziando",

I RalandBanhes I

I) Logicam ente: joga-se com a relação entre gê­

nero e espécie: se fosse um romance, um país, um a

cor -+ en tão processo de inclusão, de normalização,

de comparação e de pequena diferença -> Jogo. aliás.

interessante de an alisar: pois. em geral. a descoberta

não é feita por se perceber uma semelhança. uma afi­

n idade, mas por uma associação de idéias. Se Na po­

leão: uma personagem lirerária? - "Sca pin" (M iche­

ler"). Vocês nã o descobrirão; mas se um país: "a Cór­

sega": descob rirão. -> Isso quer di zer: a decifração

ocorre pela via meron írnica, não pela via paradigmá­

tica: a narrat iva é mais "fácil" qu e a metáfora.

2) Para o Neutro, vocês terão do mesmo modo.

facilmente, respostas metonímicas: se fosse um país?

- A Suíça (o que. aliás. seria falso. porque não é in­

dubitável que a Suíça seja neu tra e. de roda maneira.

não é o Neutro de que estamos falando). Mas as res­

postas mais interessantes seriam de ordem me tafórica:

po is. se é difícil falar do Neutro em termos de defi­

nição (seria conceituar, do gmat izar), é possível, ad­

missível, falar dele metaforicam en te.

22 . Em Histoirr deFmuce; d e: Mic helet. pod e-se ler, na seção int itul ada "Do carã tcr, do co­
ração de Bonaparte" [UDu caracrêre, du coeur de Bon aparte"), o seguinte cOlllcnr.írio
do histo riad or a respeito de um livro de M . de Prndr, L'Ambassade à Hmollie:"Em pri­
meiro lugar d e expôs, fez entender as contradições incríveis, os contras tes em choqu e
desse car ãtcr. Aq uilo que, mais tarde, Vigny e Mario Proth expressaram com as palavras
que tanto sucesso t iveram ; come dia nte, ator de tra gédia, De Pradr expressou com uma
palavra ousada. mas verdadei ra: jú piter-Scapin" - (OrulfftS compures.r. XXI, Paris, Flarn­
manon, 1982 , p. 638).

[76

Gide, 14 1.
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Blanchot,

Emrrrien,
450
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Port anto. podemos começar o jogo:

- Uma peça de auro móvel? - "Um pneu m ur­

chando":" , Gide.

- Um esportista?- C ide: "Sou como alguém pa­

tinando no gelo que trinca."

- Um alimento? - Direi (mas é pessoal): atroz:

nem insípido nem saboroso. nem compacto, nem in­

consistente. nem colorido, nem incolor.

- Um animal? - Di ria: asno (o animal nierzschia­

no). do modo como é descriro por Léon Bloy, quando

fala de sua filha Véronique (por me io de um retrato

chinês implíciro) (L1nvendable, Mercure de Fran ce,

p. 125): "É o esplendor da teia de aranha campestre

no rocio , ao nascer do sol. é o gemido longínquo do

cabrito que estão matando numa fazenda tranq üila,

cercada de macieiras em flor, para além de um prado

pascal, é o veludo infi nitam ente tr iste e manso dos

olhos dos asno s.....

- Portanto: um tecido? - O veludo .

- Uma escrita? - Suspe nse: dir ei em 3 de ju nho.

a não ser que vocês mesmos respondam .

C laro, qu an to mais avançamos, menos nos sa­

tisfazemos com as catego rias grosseiras que represen­

tam os "gêne ros". Então, para term inar, cabe a suti­

leza como qu e inamovível da sugestão de Blanchor:
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A palavra

I Roiand Banhes I

"O Neut ro: aquilo que leva a diferença até a indife­

rença; mais justamente. o que não deixa a indiferen­

ça entregue à sua igualdade definit iva."

AS ID E05FERA5"

ldeosfera: palavra qu e crio a partir de ideologia:

linguajar de uma ideologia, explican do de imediato,

o que já torna a definição inexata: roda ideologia para

mim é e só é linguagem: é um discurso, um tipo de

discurso.

Seria possível imaginar outros neologismos: do­
xofera:esfera de linguagem da dóxa. Ou ainda. pois se

trata de discursos de fé: pisteosjera"; ou ainda socioleto

("escrita" no O grau zero da escrita). Ou mesmo, mais

simplesmente: logoferd": isto lembraria que para o ho­

mem a linguagem é um verdadeiro meio biológico,

aqu ilo em que e pelo que ele vive, o que o envolve.

Seria preciso , com efeito, definir as "ideo logias"

por meio de sua linguagem , sendo esta definida , se

possível, estruturalmente, por traços típicos de dis­

cursividade, e só em seguida se veria se há correspon­

dências entre esses tipos de discurso c determinações

Bachelaní ,
80
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sociopolíticas -+ descobriríamos sem dúvida, num

mundo dado, várias ideosferas coexistentes, inteligí­

veis uma pela outra, mas não comunicantes.

Portanto (provisoriamente, pois se trata de sim­

ples notas de pesquisa): ideosfera: sistema discursivo

forte. não ideoleral (que um grande nú mero de ho­

mens pode imitar, falar. sem saber). "sociolero'' ori­

ginado culru ralment e em linguagens-primeiras (por

exemp lo Marx, Freud): ao mesmo tempo gregárias e

não anônimas (ou melhor: epônimas) . -+ Probl ema

d "I ""os ogotetas -'.

I) TRAÇOS

Indico alguns traços, gerais (em minha opinião),

de tod a ideosfcra.

a) Cons istência

Para explicar a consistência da ideosfera, usare­

mo s uma noção e uma metáfora, extraídas, via Ba­

chelard, de Dupr éel, Théorie de la consolidation (Bru ­

xelas, 193 1) -+ em toda fabr icação , dois estados su­

cessivos: exemplo da caixa: 1) de início as mãos do

24. Palavra formada pelo autora partir de iMO+ sphaíra. (1':. da R.)
25. A palavra plsr"'~m gregodesigna confiança em outrem. fé.
26. Palavra formada de lego + sphaira. (N . da R.)
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27. Neologismo forjado por Banhes em SaM. Fourier, Loyola, para designar os "fundado­
res de linguagem",
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op erário seguram, uma contra a ou tra, as tábuas que

serão reunidas por pregos. 2) Postos os ptegos, a caixa

Diaiectioue se sustenta sozinha" (ef molde e objeto moldado"]
durée

-----. coesão dos elemen tos garan tida primeiramente

po r uma causa exterior, depois chegam à consistên­

cia, à sustentação por uma causa qu e se tornou inte­

rior -----. donde a fórmula: "interior fabricado a partir

do exterio r" (7' expansão de uma subsrância) .

A ideosfera funciona da seguinte maneira. Mo­

mento I: as peças são colocadas e mantidas juntas

pela linguagem do logoteta (Marx, Freud): isso já se

assemelha a um sistema (como a caixa mantida pe­

las mãos do operário já se parece com uma caixa) =

momen to da ilusão de sistema = maia'": momento

magnífico, saboroso, ingerível: o prazer de uma pro­

dução de sistema sem o dogmatismo do sistema trans­

mitido, utilizado , da caixa pron ta, que é um produ­

to -----. segue-se na turalmente que o sujeito no Neutro

(:;t: sujeito neutro) ingere com intensidade esse mo­

mento I (ele gosta de "ler" Marx, Freud) 7' Moment o

28 . "Em se tratan do de fazer uma caixa, em alguns min utos, posto s os pregos, a caixa se
sustenta sozinha" (Bachelard , La Dialeaique de la durà. P. 80).

29 . «H á ~assagem .de uma ordem efémera a uma ordem durável, passagem de uma ordem
exrenor e con tmg ente a uma ordem interna e necessária. - Bachelard baseia-se na te,e
dos consolidados por sucessão, de Dupr éel.

30. Maia; ou classificação dos nomes, é um conceito que se encontra em Fragmentos de u lll

discurso amoroso: "maia, classificação dos Nomes (das Faltas)". Barrhes ext rai o rerrno
de Alan W.Wat ts, Le Baudahisme Zen, Paris, Payot, 1%0.
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II: momento em que a caixa, o sistema de linguagem

pega, dá liga (cf maionese): momento do álibi, da

consciência tranqüila: a ideosfera pegou , fun ciona

sozinha, de dentro pata fora: é um produto autóno­

mo de circulação, um energético independente (es­

forços periódicos de criadores que .tentam reencon ­

trar, relançar o momento I: são os "retornos à' (Freud ,

Marx). Generalizando a teoria dos consolidad os, Ou­

préel diz: ''A ordem exterior dos interesses foi subs­

titu ída pela ordem interior da consciência." Pensan ­

do nas ideosferas, eu corrigiria: ''A ordem exterior da

criação, da produção, foi substituída pela ordem in­

terior da boa consciência, da fé."

b) A alavanca

Eu disse (em especial Cerisy"): sistemas forres

de linguagem (ideosferas) rêm figuras de sisrema ~

artifícios de raciocínio que possibilitam con trapo r-se

a uma objeção ou a uma diferença incorporando-a

no sistema, codificando-a nos termos do sistema: ve­

nalidade do tra tame nto em psicanálise: não faz par­

te de um ou tro sistema (economia de mercado rias),

mas da ideosfera psicanalítica: cod ificado como ne­

cessário ao tratamento . Cf discurso cristão: "Não me

31. Durante o colóquio intitu lado l'rétexte: RofandBanhes, organizado por Antoine Com­
pagnon, que ocorreu em Cerisy de 22 ao 29 de junho de 1977. Ver "Limage".
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buscar ias se não me tivesses encontrado"> etc. -+ O
oponente, o objeta nre ou o espectador são semp re os

que caem na armadilha, os perdedores --+ comparar

esse tipo de força das ideosferas à força da goma de

mascar: querem os afastar a bo la, nós a pomos em al­
gum lugar, nós a jogamos fora, ela volta, colada à mão ,

à sola do sapa to . A ideo sfera nos recupera contra a

nossa vontade, porque ela se constitui em espaço com ­

pleto de linguagem em cujo interior nos situa. Ou

ainda, cada ideosfera: um sistema de forças (de lin­

guage m) sem alavanca exterior para se desligar.

c) Mania

Em termos de "sujeito": o problema não é ser "a

favor" ou "contra" as "idéias" veiculadas, propostas ou

"agitadas" por uma ideosfera, mas avaliar o grau de

proximidade ou de distância em que se está em rela­

ção à cola (à coesão) desse sistema de linguagem -->

se não nos constituímos pessoalmente como locutor

desse sistema (mas apenas como ouvin te, mesmo

que fascinado), até como usuário de fragmen tos --+

ideosfera: vista, sentida (nos OUtros que estão dentro

por inteiro) como um estado [d'alma), um pátbos.

D ond e a comparação (nada derris ória) entre o sujei­

to cond uzido por um a ideosfera e um sujeito dorni-

Baudelaire,
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Blcy,
L'lm'rndab/e,
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Bacon,

Organon,
VU
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nado por uma dro ga ou uma mani a da qual esto u

afastado. Cf o homem qu e usou H visro por qu em

não usou": Baudelaire: "Sua pândega, suas gargalha ­

das <suas manias, seus cacoetes de linguagem "ideoes­

férica"» parecem o cú mulo da parvofce a qualqu er

um qu e não esteja no mesmo estado" -+ posição de

alteridade --+ ciran da entre as ideosferas qu e não se

pode parar: Léon Bloy, me rgulhado na ideosfera "in­

tegrisra'{ portanto, a mim deve parecer um "louco"),

diz impert urb avelmente sob re a separação entre

Igreja e Estado (idioleto republicano): "Poderíamos

nos encontrar amanhã dian te de um caso de posses­

são universal" -+ As ideosferas têm um caráter fan­

rasmagórico (a não ser que se esteja dentro dela) --+

a ideosfera (percebida como ral) associa-se àquilo que

Bacon chama de ídolos ou fan rasmas (= para ele, fon­

tes de erro , causas que se opõem à admissão da ver­

dade no espírito; pa ra nós, ao con trário, seriam as

"consistências da verdade" , ou, preferindo-se: as "con­

vicções") . Bacon = quarto tipos de ídolos (ou fantas­

mas): 1. Fantas mas da rribo (da raça) = erros comu ns

a todos os homens. 2. Fantasmas da cavern a (do an­

tro): erros particulares a cada inteligência (provêm

dos gostos) (--+ idioletos), 3 . Fantasmas do fórum,

da praça (erros pro venientes do em prego da lingua-

32. Esse pensamento de Pascal é extraído de "Mistério de Jesus", Fragmenro 7 17.
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33. O exemplo será retomado na figura "Imensidades".

183



t Roland Barthes I

gem) . 4. Fantasmas do teatro = erros provenientes dos

falsos sistemas dos filósofos (~ fábulas, peças de tea­

tro): seriam nossas ideosfe ras.

2) IDEOSFERA E PODER

(PARA SACRIFICAR NO ALTAR DA MODA")

I ) Relação entre ideosfera (da linguagem) e po­

der (no singular: político, estatal, nac ional ) --+ um a

ou duas observações apressadas (pois tema tão vasto

que seria, na realidade, um modo de encarar tod a a

categoria do político):

a) A ideosfera tende a constitui r-se em dôxa, ou

seja, em "discurso" (sistema particular de linguagem)

que é vivenciado pelos usuários como um discurso

universal, natural, qu e não precisa de explicação, cuja

tipicidade não é percebida, em que tudo o que seja

"exterior" é relegado como margem , desvio: discur­

so-lei não percebido como lei. Isso, qu e apresento de

form a negativa. crítica. reprovadora, pode ser apre­

sentado, ao inverso, de man eira triunfante: Joseph

Maisrre, 152 de Maistre: "Todos os povos con hecidos foram feli­
zes e poderosos à med ida qu e obed eceram mais fiel­

mente a essa razão nacional que outra coisa não é se-

34. Ver observações irônicas a respeito nas Preliminares; p. 33 .
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não o an iquilamento dos dogmas individuais e o rei­

no absoluto e geral dos dogmas nacionais, ou seja,

dos precon ceitos út eis." 35 = não se pode dizer me­

lhor: cola perfeitam en te, sobretu do à ideosfera so­

viética, vivenciada (de dentro para fora) como "razão

nacion al", "aniquilamento dos dogm as individ uais",

"corpos de dogm as nacionais", "suma de preconcei­

tos úteis": fora da ideosfera = linguagens "crim ino­

sas" ou "loucas": perseguidas, Isso vem a calhar para

os Estados "forres"; mas nos Esrados "liberais" existe

uma ideosfera mais difusa, cujo poder se alimenta e

Maisne, 6O protege: fora da qual não se permite "vaguear": Ma is­

tre (outra vez): "Os soberan os só comandam eficaz e

duradou ramen te no círculo das coisas ratificadas pela

opin ião; e esse círculo não é traçado por eles."}6

Exemplo: uma nação qu e tem um calendá;i o errado ,

mas não ousa mod ificá-lo --+ "Vejam os senho res

que há assu ntos bem meno s essenciais que a guer ra

-cMaistre acaba de mostra r que a guerra é "natu ral">

sobre os qu ais a autoridade sente qu e não deve com­

prometer-se." Bem observado e, no fundo , por estu ­

dar, visto qu e a ciência política não assumia (ainda)

os problemas de linguagem (relação entre discurso e

poder: a política pensa-se sem linguagem: de tod as

35. Esse rexto. selecionado por C ioran. faz parte de Émdrs tur ia souuerainrtr; in O~UV"s

compi~trs, r. I.
36. Ê um excerto de Soiries tÚ Saint·Pltmbourg. 7 e entrrtien, "La guerr e é divine".
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as "disciplinas", é mesmo, provavelmen te, a que mais

nega, mais recalca o objeto-linguagem): ideosfera (dis­

curso da dóxa): espécie de dispositivo regulador, h<>­

meostdtico, que regula o poder ent re os melhores limi­

tes possíveis: o poder não pode sair sem perigo (para

ele) das front eiras, das normas, da idcosfera púb lica.

b) A ideosfera de um poder (assumida, assimi­

lada, integrada para ele = expressão de sua ideologi a)

tem efeito de mecanismo de transmissão, de relé: é

como um a eng renagem que transmite e mantém o

Maistre , 209 poder --+ Maistre: "Pode-se afirmar, em tese geral,

que nenhuma soberania é bastantefin teparagovernar

vários milhões de homens, a menos que seja auxiliada

pela religião ou pela escravidão, oupor ambas."J' Para

Maistre, partidário do poder forte, isso quer dizer que

o poder deve ser ajudado pela religião e pela escravi­

dão. Já não temos essas categorias, pelo menos essas

palavras, mas, se a religião vale por uma ideosfera, a

observação de Maisrre é justa: nenhum poder é bas­

tante forte se não é auxiliado por uma linguagem

forte , um sistema de linguagem que de algum modo

lhe sirva de dispositivo de transmissão. ldeosfera:

Glucksmann (talvez segundo Soljenitsin'"?): função

de dispositivo de transmissão da ideo logia, da ideos-

37. Trecho extraído de QUdrrt chapims !UT Úl RUSli~. in Otul'rn . omplhn, r. \11!.
38. André Glucksmann. auto r de La Cuisiniar erle.\fangn IT á'hommt'l. Ensaio sobreo B­

rado. o marxismo, os campos de concent ração. Paris. td. du Seuil. 1975.

1"6
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fera: Sralin : em si pouca co isa, "ruindade de corni s­

sariozinho de polícia" + arte de mobilizar uma ideo s­

fera, o marxismo --+ "idéia" , como forma congelada

de linguagem , "fórmula", multiplica os crimes do po­

der: o crim e é vulgarizado, multiplicado -. M icbelet

falava (Soreiere) de "Satã mu ltiplicado , vulgarizado'?",

2) Seria preciso estab elecer a relação da noção

de ideo sfera , da realidade des ta ou daquela ideosfe­

ra, com a violência . Infelizme nte, há vários tipos de

violência: violência da lei, do d ireito , do Estado; vio­

lência das organ izações que lhe respondem como or­

ganizações; violência das greves de sindicatos; violên­

cia organizada mas cuja organização é clandestina,

ilegal; a chamada violência "selvagem" (a greve geral

segundo Walter Benjamin" ). O bservar,parece-me, ape­

nas que: a presença explícira de uma "ideosfera" rem­

pera o efeito (a imagem) de violência: violência do

Estado : não aparece porque muito verbalizada, cer­

cada de uma ideologia ampla, permanente; violência

do terrorismo: impressiona muito po rque pouquís­

simo verbalizada: a ideosfera terrorista é pouquíssimo

explicirada : não se sabe bem em torno de qu al ideos-

.............................

39. T lrulo do capitul e I do livro II de LnSoreim. "Scrciêre de la décaden ce - Satan mui­
riplié. vulgarisé" [t'Bruxa da decad ência - Satã multiplicado. vulgarizado"], Paris. H am ­
marion, cc l. MGF", 1966, p. 143.

40. 'X'a1ter Benjamin cita GecrgesSorel. reór icndo mito proletárioda gre\"e geral. Nas fi­
chasIMEC, Banhesescre..-e que Benjamin vê violência "onde hã fundação (ou manu­
tenção) de direito: Estado. gK\·e geral polfrica".
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fera o aro de vio lência se articula. O terrorismo não

discorre ---+ impressão de loucura, de horror.

3) SINCERIDADE

Ideosfera: círculo, sisrema de idéias-frases, de

idéias fraseadas, de argumentos -fórmulas, de fórmu­

las --+ porranto , é um objero de linguagem essencial­

mente copiável elou repetível ---+ portanto fenôm e­

nos importantíssimos de mimetismo:

Pode haver um mimeti smo (de dada ideosfera)

consciente, deliberado, seja por maquiavelismo, no

nível dos Esrados, seja por conformismo prudenre

no nível dos indivíduos, sempre que a ideosfera esrá

ligada a um poder.

Mas há também um mim etismo não conscien­

te: a ideosfera está inextricavelmente ligada a uma fé

--+ fórmula das into lerâncias: ideosfera carólica na

Idade Média, ideosfera luterana (Lurero int olerante:

acredirava no demónio erc.) (arenho-me ao passado)

--+ a ideosfera, portanto , rem um elo (por estu dar)

com a fé (linguagem da fé gregária ~ fé idioleral do

místico) e mesmo com a boa-fé: é possível que, a par­

tir de sua ideosfera, os soviéticos acreditem de boa-fé,

sinceramente, naquilo que nos parece monstruoso, ou

seja, que a oposição ao regime é uma doença rnen-
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ral, sinal de anomalia parológica, coisa da alçada dos

hospitais psiquiátricos ---+ talvez seja um dos dramas

do mundo arual, em que coexisrem ideosferas pode­

rosas (ou menos pod erosas, menos forres): é que ele

func iona, afinal, com boa-fé, com sinceridade (por­

tanto com intolerância); o mundo atual seria o con­

rrário do maqu iavelismo: donde as form as aruais da

violência ---+ o maquiavelismo como progresso? ---+

Em rodo caso, nesse mosaico de ideosferas, nenhum

espaço para um lugar de linguagem neur ra que , so­

cialmente, só poderia ser o campo de uma poeira

plural de idioleros, de linguagens singulares. (Vejam

vocês mesmos, no círculo de suas relações, de seus

interlocutores, onde vivem: vivem numa ideosfera,

ou numa espécie de sinfonia compl exa de linguagens

incomparáveis?)

4) PERPETUIDADE

Ideosfera ~ um sisrema de linguagem que fun­

ciona, ou seja, que tem o poder de durar: a duração

de um sistema não comprova sua "verdade", mas

precisamente sua "resistência", ou seja, a qualidade

de seu funcionamento, o desempenho da linguagem

como utensílio ---+ é preciso prestar atenção ao poder

do durável, ou (diria eu melho r) do infarigável.

189



4 1. Ele já utilizou o termo religioso e prousrianc "ado ração perpétua" no fragmento "Fa­
diga", p- 42.

42. A tradu ção francesa da palavra khrir(lgtÚfOr, na edição Bud é, di: "quem vive do traba­

lho das próprias mãos".
43. Ospdssaros: peça de Aristófanes (- 447· 380) que data de 414 a.c.
44. Literalment e: "quem vivedo produto da própria língua". "Termo construido por ana­

logia com o trabalhador manual", explica Jean-Paul Dumont. A naduçâo Bud édá: "Exis­
te em Panes I...J uma raça marota de'englotogastros que colhe, semeia e vindim a com

a língua. recolhendo figos."

Blanchot,

Entretirn;
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I) D entro da ideosfera, a linguagem infarigável,

o infarigável da linguagem , sua perpetuação infi nira

tornam -se como que a própria dureza do poder: é o

inexorável: à linguagem que "gira" não se pode «ro­

gar" . Não esquecer que em larim (embo ra se rrare de

uma coi ncidência et imológica que exploro forçan ­

do): dicto: repetitivo = repetir, d izer insistindo e pres­

crever, ordenar ---+ dictator ---+ bela citação de Blan­

chot sob re a perpetuação rerrificanre da linguagem

como prova propriamente fascisra: "Alguém que fale

sem pa rar acaba por ser rrancafiado. (Lembremos os

rerríveis monólogos de H itler, e rodo chefe de Esra­

do, se lhe dá prazer ficar sozin ho a falar e se, com ­

prazendo-se com sua elevada fala solitá ria, a im põe

aos outros, sem constrangimento, como uma fala su­

perior e sup rema, particip a da mesma violência do dic­

tare, a repetição do monólogo im perioso.)"

2) Am pliando a noção de ideosfera, pode-se di­

zer q ue cada sujeito tem a sua » id iosfcra: o sistema

de linguagem qu e fala perpetuamente na cabeça de

cada um. Esse lado inesrancável da linguagem me im­

pression a: da parte do h omem, é como uma adora­

ção perpé tua da linguagem". --+ D uas no tas, um a

séria, ou tra côrnica:
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Tao,
Grenit'r, 23

Sofistas, 59

I O N eutro I

a) Tao: "Por que distingui r entidades com pala­

vras, que só exprimem apreensões subjetiuas e imaginá­

riai? Se você começar a denominar e a conta r, não

vai parar mais, visto que a série de visões subjetivas

é infinita": palavras que sinto em mim como profun­

damente jusras: há um cansaço da linguagem, e, como

todo cansaço, é sem fim: linguagem como uma es­

pécie de trabalho forçado.

b) Expressão engraçada do grego: havia enkbei­

rogástor: que se alimenta dos próprios braços" ---+

Aristófanes (Os pássaros, v. 169443
) : "havia em Fanes

<...> um povo industr ioso de trabalh adores da lín­

gua : egglottogástor..."" (são os sicofantas, os que mos ­

tram os figos, que den un ciam os ladrões de figos).

Impressão danresca de que somos rodo s trabalhado­

res da língua. e que mesm o nossa linguagem interior

se alime nta sem cessar de um estado perman ente de

den un ciação dos outros, do outro, de nós mesm os,

em suma: de falta --+ o sujeito humano seria um con­

radar inesranc ável ---+ a perpetuação da linguagem

coincidiria com o qu e os românticos alem ães cha-
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mavam de caráter demoníaco da vida iNacbtseite der

Natur") (tema boehm iano): da vida oculta, obscura,

movimento perpétuo sem freio e sem objerivo, vida

que se persegue a si mesma, se rói, se devora e foge

de si; vida inquieta, vida de desesperança sem fim e

sem luz = quaal": "tormento atroz que está no fundo

do ser e da vida?" ,

3) Do quaal; há libertação pelo Nirvana (Scho­

penhauer" ) ---> a sensação de pulsãofalanteconjuga­

se necessariamente com a de suspensão da lingua­

gem. Essa suspensão (se for fantasiada seriamente) é

suicida (ef Nirvana); Blanchot: "Como chegara ele

a querer a interrupção do discurso? E não a pausa le­

gítima. a que permite a alternância nas conversações,

a pausa benevolente , in teligente , ou ainda a espera

bonita com a qual dois interlocutores, de um extre­

mo ao outro, medem seu direito a comunicar-se. Não ,

nada disso, nem sequer o silêncio austero, a fala tá­

cita das coisas visíveis, a circunspecção das invisíveis.

O que ele tinh a desejado era outra coisa, uma inter­

rupção fria, a ruptura do círculo. E logo aquilo acon-

I o Nr utro I

tecia: parando o coração de bater, detendo-se a eterna

pulsão falante. " ---> Interrupção da linguagem; gran­

de tema. grande demanda mística: oscilando a m ís­

rica ent re a "posição" da linguagem (da nominação):

catdfase. e sua remoção, sua suspensão. ap6fase49
• (Du­

rant e toda a vida tenho vivido esse vai-e-vem: preso

enrre a exalração da linguagem (prazer de sua pul­

são) (---> donde: escrevo, falo, em correspondência

com meu ser social, pois publico e ensino) e o dese­

jo, o grande desejo de um repouso da linguagem, de

uma suspensão, de uma isenção.)

4 5. Em alemão. "(.;0 sentido dado por Goethe~ , escreve Alexandre Koyré, comentador de
Bcehme.

46 . Jámencionado no fragmento "Có lera".
47. Koyré, La Phi/usophirdrjdcob Borlmu , op.cit:
48. O nirvana, segundo Arthur Schopenhauer, é a negação deste mu ndo, a negação da von­

tade. Ver LeM(mtir commr l'O/ontla "prismtation, Paris, PUF, 1966 , p. 1376. [l rad.
bras. O mundo (orno l '01/taM r rrpmmtafão, Rio de Janeiro, Ediou ro, s/d.]
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~~:··~~~··t·~ ~~~~· f~ rmados a part ir do grego têm origem na teologia negativa de que Bar­

thes falou acima.
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SUPLEMENTO V
Suplementos de duas espécies: 1) exteriores: sobre

estímulos vindos de participantes (cartas, observações);

2) interiores: reflexões que me vêm depois que a figura

jói exposta: efeito retardado ---> hoje: apenas um suple­

mento "interior",
Recebi ontem à noite uma carta, tarde demaispara

poderusá-la como suplemento. Peço a quem a escreveu,

cujo nome é a metátese do meu ou o inverso, que venha

jálar comigo.
Figura "Ideosferas" = sobre a ideologia: sistema lin­

güísticode circunlocuções, figuras (como ideologia = sis­

tema de representações, inverso em relação ao real, diz
Marx: metájóra da imagem jótográfica'). ---> Problema:

1. "Se em roda ideo log ia os home ns e suas cond ições aparecem invertidos como numa câ­
mara escu ra, esse fenô me no deco rre de seu processo vital histórico ..." (Marx, L1décllogie
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ausência de ideologia é concebível e como? Existe um

grau zeroda ideologiai r: Concepções: 1. Haveria uma

ideologia por classe: "/deologia dominante" quer dizer

logicamente que há uma ideologia dominada. O mundo

= lutas de ideologias -> inversões de dominâncias. 2.

(Eu): Não há ideologia dominada. Ideologia = somente

= idéiaquandodomina. Ideologia:puroatributo lingiits­

tico (rep resentativo) de um poder, qualquerque seja-->

por conseguinte a meta, revolucionária. ou utópica, é

chegar a um mundo sem ideologia: definidopor "trans­

parência das relações sociais': sem discurso interposto.

---. Assim eu via ascoisas:ausência de ideologia, grau

zero, Neutro ideo16gico como idílico. Uma observação de

umamigosociólogo abalou bruscamente essa visão idílica

e meCalUOU muito medo, representando-mea ausênciade

ideologia como uma barbárie: segundo uma pesquisa em

andamento, estaria sendo descoberto que muitos jovens

executivos não têm rigorosamente nenhuma ideologia:

sófalam de suas necessidades (moradia, p rias, modo de

vida), ou seja: nenhum discurso vemtransjormar; subver­

ter, sublimar, justificar, naturalizar a declaração' de suas

necessidades (nos trabalhadores, a expressãodas necessida­

des éassumida, mediada, por um discursopolítico) --+ vi­

são evidentemente aterrorizante, ao menos para mim:

· -· ··~ii~:~·;;d;'· ~:· ·;: ·~. 157 [Trad. bras. A idt% gia alemã; Martins Fontes, São Paulo. 2~ ed ..

1998 .]; c itado em Mitologias , ~ O mito, hojt~.
2. [O ral: Banh es acrescenta: - "crua e literal".]
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puro discurso dageladeira, do carro, da casa depraia, das

férias-+ caberia ver entreos americanos.
--+ Assim, bateria duas postulações, opostas, da

ausência de ideologia (ede ideos/era), dois "brancos" ideo­

16gicos, um horrível, outro idílíco.

Talvez. comofórmula direta departida para uma

reflexão com a função de corrigir, seria possível dizer:

1) Transparência do discurso em relação às neces­

sidades = todas as[ormas de barbárie: selvageria quente

dos estados de natureza e barbárie fria, gelada, "civili­

zada"da tecnocraciapu ra.
2) Transparência do discurso em relação aosdese­

jos: utopia, isenção miraculosa da opacidade inter-bu­

mana: estado maravilhoso de dois seres que se amam,

discurso absolutamente transparente e como quepnmt­

tivo (no sentido de língua primitiva) de dois seres que

se desejam recíproca e simultaneamente -+ discurso do

"te amo - eu também".
-+ Mais uma vez, constatamos, aprendemos que o

Neutro tem, em cada ponto, suafarsa, seu horror -+

talvez fosse preciso distinguir o nulo (bárbaro) do Neu­

tro (utópico) --+ cl oposição proposta por Blancbot

(Entretien infini 447), a respeito do Neutro, entre

"operação nulificadora" e "operação não aperante'",

~:" ~;~;~~~~'~~~~~': ~u não direi isso , ao dizer: o neutro daquilo que chama~os ser e que já
o põe entre parênteses e de alguma forma o precede e sempre o neu~,rahwu, menos por
uma operação nulificador a do que por uma operação não operante .
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A CONSClf.NCIA

Não entendo aqui "consciência" em sentido mo ­

ral, mas no sent ido "psicológico-clássico". Segundo

o dicionário Littré 1: "Sentimento de si mesmo ou

modo da sensi bil idade geral que nos permite julgar

no ssa existência." (Acepção muito setecentista. Rous­

seau .) Lembrar que conscientia < conscius : que sabe

com outro, cúmplice (leve nuance pejorativa) --t

"consciência": saber a dois em si mesmo , ser com­

pos to, em si, de doi s suje itos cúmplices: o conheci­

mento de cada um é sustentado pelo conhecimento

do outro: conhecimento reforçado , ligado, potente,

superpotente (:;t: invalida a idéia da consciência como

estado unitár io).

Idéia corrente : consciência = poder de adesão ao

real interior, clareza justa, verdadeira, do espírito sobre

o que lhe acontece ---+ fun ciona então como uma po­

tência de sabedoria, de razão (donde a derivação para

o sentido moral: consciência do que prejudi ca, dos er­

ros), portanto como um antônimo de todos os estados

suscitados miticamenre pela droga, senhora da incons­

ciência ou da falsa consciência (alucinações) --t apaná­

gio glorioso, intelectualista do eu como unidad e psico­

lógica que se conhece a si mesma pela introspecção.

Meu propósito é total mente contrário a essa idéia:

tomar a consciência (imagem antidroga) como uma
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droga, isso sob condições simples de excesso ---+ cons ­

ciência excessiva, hiperestesia consciencial: uma dro­

ga, com o atributo imoral, anômico, escandaloso,

excluído, marginal, de toda droga. Vou então falar

de uma droga que age, ou melhor, que é, sem que te­

nha mos ingerido nada, desafiando assim toda e qual­

qu er legislação.

Realizarei esse propósito em dois rempos : I. Hi-

Plano perconsciência intelectual ista, inteiramente absorvida

em sua pró pria reflexividade (não é a minha). II . Essa

hiperconsciência como algo que se eleva sobre fun do

de afeto, pondo em cena o afeto, a "sensibilidade" viva.

1) A CONSCIÊNCIA COMO DROGA,

MONSIEUR TESTE'

Um herói , em geral mal compreen dido, porqu e

seu autor não está na moda, encarna a aventura, a ex­

per iênc ia da consciência como droga, da reflexividade

como experiência-limite, de uma intensidade igual à

da transmutação alucinatória: Monsieu r Teste.

4. Mons ieur Teste é uma personagem ima gin ária inventada po r Paul Valéry, para discutir

SUas próp rias idéias e recrias. Asobras de Valéryem que esse alcerego aparece são as segu in­

tes: La Soirte aoec Monsieur Teste (1895), Lettrede Madame Emilir Tem (1924), Lct trc

d'un ami (I924) e Extraítt du Log-Book de Monsieur Teste (1925) - obra já referida por

Banhes nest e curso (ver aula do dia 11 de março). (N . da E.)
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5. [Oral: "Em toda moda há um pouco de verdade."]
6. [Orai: ~O cu valeryano é esse isto que se pensa."]

7. Jacques Lacan, LeSlmillilÍrr. Livre II , Ir Moi dans la ,"tonedeFreud et dans la tec!mique
dr lapsyc"alla!ysr, op. cit., "Hom éosrase et insiscance" (15 de dezembro de 1954). [Trad.
bras.Seminário, Livro II, O tu 1M teoriadr Freud r lia ticnic.l da psicandlise, Rio de Janeiro,
Zaha r, 1985 .]

8. lermo já encontra do na p. 180.

9. ~Quem sabe a maioria desses pensamenros prodigiosos, sobre os qua is tantos grandes
homens [...) vêm lucubrand o há sécu los, não são mon stros psicológico s, idéias-rno ns­
tros" (p. II ). Ln Pobirs. de Paul Valéry, exaltam o mundo das idéias.

--

--o
L:.J
v:

Baud elaire,

76

Valéry, 10
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a) Monsienr Teste

É a descrição de um a embriaguez: desafio do li­

vro: poderia ser definido por aquilo que Baudel aire

diz de De Quincey a respeito do ópio: "O autor, qu e

resolveu despertar vigorosamente o interesse com

um assun to de aparê ncia tão mo nóton a quanto a

descrição de uma embriaguez...":

H á um cenário de experiência (iniciárico): Teste,

diz Valéry (ptefácio para a edição inglesa): engendrado

num quarto. Em seguida na ópera: Cena: elementos

de romance, pois o discurso indirero é necessário (Tes­

te é contado por um amigo, por sua mu lher ): o dis­

curso direro, aliás, é o menos bom (Log-book, diário

de bordo).

Trata-se eferivamenre de um a experiência: ef
uso de dro ga -> "era de embriaguez de minha von­

tade". "estranhos excessos de auroco nsciência"-+ vi­

vido como uma "doença", como anomalia. deriva do

corpo : "o mal agudo da precisão".

O que está alucinado: o eu: defin ido como po­

der reflexivo de autoconhecimento, como eno rme

tauto logia; ora, o que aparece hoje fora de moda em

Valéry é o eu, po is ele é tomado como entidade psi­

cológica (idealista) . Mas, na verd ade, Valéry trata o

eu como um a anomalia, uma anormalidade ---+ Tes­

te: descrição de extrema marginal idade, ainda mais

ma rginal hoje , quand o a moda não pode cornpreen-

Asidéias

Psi

exponencial

I O N eutro I

der esse delírio intelectualista' -> livro absolutament e

anticonfor mista. Pod e-se dizer que, na consciência

da qual quero falar, e em Monsieur Teste, há um a re­

lação absolutamente fascinada com o eu, que há cap­

tura pelo eu' , da qual, precisam ente, o trabalho ana­

lít ico assum e por tarefa nos soltar: Lacan (Séminaire,
II, p. 77): "A inruição do eu, uma vez que centrada

nu ma experiência de consciência, con serva um car á­

ter cativante, de que é preciso soltar-se para ter aces­

so à nossa concepção do sujeito" --+ sabe-se que, pes­

soalmente, sempre me arenho com predileção àquilo,

ou valorizo aquilo (como alegria do engodo, da maia')

que a psicanálise visa a desatar, abalar.

"Aluci nações" produzidas por esse eu hipertro­

fiado: as idéias (ef Poésies): são monstros' (p, 15): "as

idéias não agüen tam muito tempo à luz da reflexivi­

dade": ora, o qu e vive menos temp o que a média é

um mo nstro --+ continuidade da reflexividade: Ba­

chelard tra nsfo rmo u-a em problema de um a psico­

logia do repo uso (psicologia expo nencial: penso que
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penso que penso etc.). Voltaremos a isso. Pata Valéry:

experiência não do repouso, mas da tensão ameaça­

da pela fratura.

Trata-se totalmente de uma experiência-limite:

limite do conhecimento, do ser, da linguagem: te­

giões tendencialmente negativas10 , ocupadas em ge­

tal pela mística. Por isso, Mm. Ém ilie Teste: "M ística

sem Deus" (p, 105).

Para mim , Monsieur Teste reproduz, duplica Os

paraísos artificiais de Baudelaire. Mesmos protocolos

de iniciação a uma experiência do espírito: encerra­

mento num quarto, ópera, testemunho de um ami­

go + uma substância, incitadora: aqui o H, lá a cons­

ciência (o consciencial). De resto, o próprio Baude­

laire, a respeito de Balzac, chama o psiquismo vo­

luntário, consciente: uma substância (palavra que

denota a droga). Balzac interessado pelo H: "mas a

idéia de pensar à revelia chocava-o muiro <...>. De

faro, é difícil imaginar o teórico da vontade, esse gê­

meo espiritual de Louis Lambert, consentindo em

perder uma parcela dessa preciosa substância". E a

droga de Baudelaire, como a consciência, é "seca" (ve­

remos isso). Alegar (é tud o o que se pode fazer com

uma etimologia): d roga < neerlandês droog = seca.

I O Nrutro I

b) O H.B."

A droga Baudelaire, em sua afinidade com a

consciência-droga --. traços notáveis do H.B.: --.
Baudelaire I) Acuidade. Baudelaire 47 . Depois da primeira

fase de riso, de alegria infantil, segunda fase: acuidade.

"É nesse período de embriaguez que se man ifesta

uma finura nova, uma acuidade superior em rodos

os sentidos. O lfaro, visão, audição e taro participam

tamb ém desse progresso. O s olhos visam o infini to.

O ouvido percebe sons quase inapreensíveis no meio

do mais amplo tumulto ." --. Acrescento: para mim.

o estado de hiperestesia consciencial atinge sua espe­

cificidade, seu paradoxo "revelador" quando o agu­

do roma conta do difuso: consciência aguda do di­

fuso, do não-agudo ---> o que se poderia chamar: cons­

ciência de bruma. Por exemplo. cerro dia no interior

(Urt, 15 de julho de 7712
) , âs 17 horas, profunda cal­

ma em casa, moscas. Pernas doe ndo um pouco (ef
início de gripe ou crescimento na infância). Tudo

está adormecido, viscoso . O ra: consciência viva, im­

placável de meu mal-estar.

2) Mem ória. A hipermnésia, como se sabe, pode

ser dolorosa, perturbadora até: o sujeito pode ter de

lutar com sua memó ria (esforços angustiantes para

10. [Oral: "apofãticas'"]
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11. o ha~i;~·b~~d~lairiano
12. Verexcerto do diário de Barrbes em "Délib érarion".
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~~: o gri~o ~· ~~ ·~~nhes .no texto de B~udelaire.

Trata-se de jean-Louis Bourres, am Igo de Roland Banhes.

Sofistas,

148

Baudelaire

I Rofand Barthes I

se lembrar de alguma coisa: tem a romanesco), mas

também contra ela (outro tema literário). Natural,

mente, aqui seria preciso uma análise fina, diferencial

da memória, das memórias - memória sintagmát ica,

narrativa, encadeamento "* memória esburacada, er­

rática, aguda = "anamnese": esse modo de memória

corresponde evidentemente à memória aguda , ex­

cessiva e "louca"(descontínua) da consciência-droga:

memória ligada miricamente a substâncias (drogas)

mnemógenas: tema do filtro (seja do esquecimento,

seja da memória) : cj esta anedota sobre o sofista Hí­

pias: "O rei e ira , o poeta lírico Simônide e Hí pias

de Élida, o mais vigoroso dos sofistas, tinh am uma

memória tão prodigiosa porque ela era resultado da

absorçâo de drogas."

3) Ampliação. A grande idéia de Baudelaire so­

bre o H é que ele não altera o indivíduo (a consciên­

cia), não o faz ser outro, não o altera (contrariando

a dóxa), mas que o amplia, o exagera, o desenvolve

em excesso: o estranho (anô rnico) provém de uma

mu dança de "quantidade", de "mais", Muitas decla­

rações: "O haxixe não revela ao indivíduo nada senão

o próprio indivíduo. É verdade que esse indivíduo é

por assim dizer multiplicado e impelido ao extremo"

(p. 71). "Que as pessoas da sociedade e os ignoran­

tes, curiosos por conhecerem prazeres excepcionais,

sabiam então mu ito bem que no haxixe não encon-
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I O'N aaro I

trarão nada de miraculoso, absolutamente nada além

do natural excessivo <...> dos fenômenos individuai s

comuns aum entados, é verdad e, quanto ao número

e à energia, mas sempre fiéis à sua origem" (p. 36):

natural excessivo: adm irável expressão" (Os paraísos

artificiaisé um dos livros mais bem escritos do mun­

do, ao lado de Pensamentos de Pascal, e talvez tam­

bém de Montaigne), pois em certo sentido o natural

excessivo é o artificial em seu esplendo r: tudo seria

questão de quantidade, de intensidade.

c) Diferenças e identidades

Lemb rei alguns traços do H.B., na idéia de que

essa descrição também diria respeito à consciência

como droga: a hiperconsciência, a consciência exces­

siva. Generalizemos esse paralelo, com pontos de di­

ferença e pontos de identidade:

1) Objeto j tendência. Não gosto das descrições

de estados de droga, pois elas dependem do talento

de quem escreve (donde para mim somente H.B.) :

fico porém com as seguintes observações clássicas so­

bre a ação dos alucinógenos. (Erich Wolf, "Drogue,

politique, langage et travai!" (livro colerivo sobre a

droga? ver J.L."): 1) desaparecimento do cotidiano e
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I S. Jean Bazaine, pintor francês (1904 -2001).
16 . O .que Banhes põe entre colche tes é um resumo de: "Seu riso , toda s as suas expressões

o Impressionam como se fossem.....
17. \'I/a1 ter Benjam in escreve: "U m dos pr imeiros sinais de que o haxixe começa a agir 'é

uma im pressão surda de pressenrimen ro e de a nsiedade . [.. .] É em Baudelai re que se
eoco rura a melho r desc rição" (joêl e Frankeí. ['I/lm$( du haschisch, "Klinische \'\ '0­
cbenschrt â ", 1926, V. 37). "

I Roland Bartba I

de seu fardo; 2) perda da especificidade de cada sen­

tido : sinestesia; 3) todos os desejos são satisfeitos; 4)

total sensibilidade: tornamo-nos tudo, não somos mais

nada ---+ se rerom armos uma observação de Freud so­

bre a sexualidade: gregos: definida pela tendência '"

ocid entais modernos: definida pelo objero (verifica­

do o seguinte sobre a atitude para com a homosse­

xual idade: entre nós, condenada porque vista sob as

espécies do obje ro: o homem para O home m) --+ di­

rão : na droga clássica (alucinógeno), é o objeto que

conta, visto qu e ele é modifi cado, deslocado, afasta­

do, tratado, utilizado :j; na consciência-droga. a ten­

dência é tratada, enfatizada, ampliada até os limites,

a precisão, a ressonância. Ao con trá rio da d roga clás­

sica (ef o ponto 4 de Wolf), há forta lecimento do

ego, mas até que se rompa: tensão tal que há mu ta­

ção, não do objero mas do estado .

2) Improdutividade. As experiências das duas

drogas visam a realizar um desperdício --+ ef Aldo

Roscio, "Benjamin er Haschisch", in DrogZle, p. 114:

Benjam in "Em Benjamin, a experiência do haxixe permite en­

rrever, ainda que de forma condensada, um modo de

viver improd utivamente: ou baseado no desperd ício

ou na invenção, que, aliás, se pa rece mui to com o

amo r." Assim também MonsieurTeste assenta (como

se assenta um cenário) o pensamento na ten tativa de

pensar-se n um puro desperdício de seus objeros.

Baudelaire

Benjamin,
287

.............

I O N eutro I

3) Experiência dos limites. Banal: nos dois casos,

sentimento de uma tensão, ou seja, de uma exploração

de limites. Note-se: há um lugar preciso da experiên­

cia: um muito longe I não longe demais. Cf estas pa­

lavras de um pintor (Cézanne? Bazaine" ?). "Não se

trata de superar nossos limites. mas de preenchê-los até

fazê-los estourar" ---+ importância do ate: é o momen­

to em que paramos: roçando a psicose --+ A droga­

consciência: apta ou própria a essa surileza: ela não

transgride seus próprios dados, mas, ao contrário, os

exaspera e é nisso que é droga - droga sutil porque li­

gada à intensidade, não à alteração (criação de outro).

4) Próprio I outro. Sobre a dro ga clássica (o H),

idéia corren te: ela desapropria, to rna outro: Baude­

laire (p, 69 ) a respeito de Balzac: "a idéia de pensar

à sua própria revelia deixava-o extremamente choca ­

do". E Benjamin, H em Marselha: '~prox ima-se uma

realidade estra nha da qual não se pode escapar <...>

<Tudo o qu e acontece com elel6> como se fossem

acontecimentos exrcriores.?" Talvez essa idéia de de­

sapropriação, de alteração (eu é outro) : idéia fácil e

suspeita. Em todo caso, a consciência-droga segue
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caminho bem diferen te = aprofundamento incansá­

vel do própri o que sou, mas o próprio assim trata do

torna-se como que outro, por ser impensável: tOI­

nar-se outro à força de ser o próprio. Bem expresso

Baudelaire por Baudelaire (p, 56): "Assustador casamento do ho­

mem consigo mesmo!"

Blm,ho<, 447 5) Opacidade na tr ansparên cia. Blanchot indi-

cou bem o paradoxo daq uilo que chama de Neurro

e que, como entend eram, chamo aqui de con sciên­

cia-droga: "N eutro, então, notavelmente, nos reme­

teria à trans parê ncia, por isso seria marcado o esta­

tuto ambíguo e não inocen te: haveria uma opacidade

da transparência...>l Eu transcreveria o paradoxo do

seguinte modo: o sujeito (que sou ): com o um a par­

titura (grande superfície de pautas musi cais): cada

parre (cada onda) é independ ent e, clara, n ítida, can­

tada e ouvida niti damente; mas em mim, abaixo de

mim, com há nenhum eu para ler o conjunto , verti­

calmente, harmonicamente -. hiperconsciência, Neu­

tro : sou claro para mim mesmo, mas sem verdade:

uma líng ua muito clara (nada hermética, absconsa),

mas sem referente", pois tudo aquilo em que acredi­

to sobre mim é falso e en tretanto sou sem verdade

-. minha clareza é in út il. Ou ainda: não há em mim

regen te para ler a partitura em sua vert icalidade.

18. "A teoria da escrita [ ..] faz da linguagem algo atdpico."
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Chaix-Ruv
62 "

I O Neutro I

2) O EU DE VALÉRY COMO IMAGINÁRIO

À descrição da consciência como droga, oriunda

ao mesmo tempo de Mons ieur Teste e de Baudelaire,

vem somar-se agora um elemento (um campo?) novo,

ausente em Monsie ur Teste, presente em Baudelaire

e, tomo a liberdade de acrescentar, na m inha própria

experiênc ia, que tento transmitir aqui. Esse elemen­

to , em Bau delaire: sensibilidade; pa ra mim: afetivi­

dade, emotividade -+ a configuração da hiperestesia

consciencial e da emotividade, a consciência aguda

da emoção parece-me constitui r um imaginário tipi­

ficado (formando tipo): o eu como imaginário, coa­

lescência indefectível do afeto e de sua consciência

-. trata-se em suma não de um anri-Monsieur Tes­

te, mas de um conrra-Monsieur Teste.

a) O paradoxo

Conjunção de intelecto e afeto: aparece para

opi nião (a dóxa) como um para-doxo:

Toda uma tradição clássica, racionalista, descon­

fia do "coração" e pede que ele seja controlado pela

cabeça: imaginação (mesmo qu e não seja nosso ima­

ginário): "senhora de erros e falsidades", condenada

por Descartes, Pascal, Bossuet , Malebranche etc. :;é

homem "paradoxal" nesse aspecto, é Vico: constrói a
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teoria geral da imaginação, faculdade nascida antes

das outras: o conhecimento imaginativo ou sabedo­

ria poé tica = forma primeira de rodo conhecimento

---+ a linguagem poé tica precedeu a da prosa: fábulas,

"universais da im aginação?" ,

A hiperconsciência emo tiva aparece portamo

como uma contradição nos termos: um paradoxo.

Sin to esse paradoxo em m im , é com ele que vivo,

debato : com ele e com os outros, que me devolvem

minha própria imagem como im possível, dizendo:

ou você se emoci ona e isso transparece, ou então sua

calma quer d izer que você se domina: qu er minha

"calma"rranqüilize ou irrite, nunca ninguém a ques~

tiona, ninguém pergu nta do que ela é feita. O ra, ela

é feita disto : de uma consciência imediata e precisa

dos mínimos movimentos de afeto que tomam conta

de meu corpo (ciúmes, von tade de livrar-se. medos,

desejos etc.) -+ hiperconsciênc ia do t ênue afetivo.

do parcelar ínfimo da emoção = limalha de aferos -t

o que implica um a mu tabilidade extrema dos instan­

tes afetivos, um a mud ança rápida, em cambiâneia.

Tal é o paradoxo, o imaginário do eu como pa­

radoxo, que me dá uma sensação permanente de enig-

Chais-Ruy­

68

Vigiar

Sono

Baudelaire

I O Neutro I

ma; o rempo todo em mim: emotividade ("emoção")

+ "presença do espírito": meu espírito está presente

naquil o que me perturba. Eu poderia ado rar como

divisa (defor mando um pouco) as palavras de Vico:

Corpussenti! quia viget animus" -+ meu corpo sofre.

deseja, é ferido. entusiasma-se e conco mi tantemen­

te: meu espírito vela -+ vigília não moral , mas exis­

tencial (o eu vigilante de H usserl" ) ou estét ica (ro­

manesca, ficcional) ---+ talvez um tipo de sujeito que,

por contraste, tem uma relação de desejo utópico

co m o sono: a epokhé da vigília é desejada com o algo

impossível: rema do sono em Valéry.

b) A "sensib ili dade"

Paradoxo da "lucidez emo tiva": bem assumido

por Baudelaire em sua descrição dos efeitos do H;

para Baudel aire, um tipo: o homem sensível: "uma

alma de mi nha escolha , algo análogo ao que no sé­

culo XVIII se chamava homem sensível, ao que a esco­

la românti ca denominava hom em incompreendido,

e ao que as famílias e a massa burguesa geralmente

desbotam com o ep íteto 'original" (p. 58). A "sensi-

19. "Vico constrói a teoria - admir ãcel pela originalidade _ da imaginação. faculdade .do
espírito humano nascida ames de todas as outras. e faz do conhecimen to i maginau~v

o u sabedoria poética a forma primeira de todo conh ecimen to; por essa razão, de a con­
sidera mais prcfiinda e mais criativa quI' o conhedrnenro reflexivo ou ímelecdvo[sa­
bedoria reflexiva )" Guies Chai x-Rcy).
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20. "O COtpo sen re porqu e o espírito vela,"
21. Husserl, em Idii4sparaUmP fm ommologid, escreve: "Q uando a consciência está vigilan­

te, encomrc- me em todos os instantes - e sem poder mudar essa siruação - em relação
COm um único e mesmo mundo, ainda que vari ável quanto ao conteúdo. Elenun ca dei­
xa de estar 'presente ' pua mim; e eu mesmo estou incorporad o ncleM(op. eis.• P' 90).
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22. "Oménos - é .. I forca Hsi •. nao em prunelro ugar a Torça srca, não e tampo uco um órgão permanen-
te da VIda mental como o thymoi ou o llôos. É mais, como o ate, um estado de espíri­
to . Q uando um hom em sente o mI/lOS no peito, [...] fica consciente de um mist erioso
acesso d~ e~ergia~ (Dodds. La Grea er l'l rrationnel; op. cit.• p. 20). N õoe palavra gre-

2 ga que significa "inteligência. espírito. pen samento": thpnoi: "coração".
3 . Segundo E R D dd c ' ~ iência d d. . o S. 10 1 a expenencla a tent ação ou a insuflação divina da leu -
~~ (nu) que incitou Agamêmnon a compensar a perda de amante rouband o 2 de Aqui­
es . Sobre Ate, deusa do desvario, ver Fragmmtos dr um discurso amoroso.

Ternura

Bom h umor

I Roidnd Bartba I

bilidade" revelada pela droga-Baudelaire (gostaria até

de dizer o H.B. à semelhança de um rótulo qu ímico)

comporta :

1) Ternura-enternecimenro até o excesso. Por

exem plo: homens sensíveis sob o domínio do H:
"Cabe então acreditar qu e uma caríc ia leve, inocen­

tíssima, um aperto de m ão, por exem plo, pode ter o

valor centuplicado pelo estado atual da alma e dos

sentidos e levá-los talvez. rapidam ente, à síncope

qu e é considerada pelos vulgares morrais com o o

máximo da 'felicidade" (p, 62). --+ Tern ura-síncope.

Pode haver dessas ternuras-síncope para idéias: Bau­

delaire a respeito de Rousseau (p, 66): "0 entusiasmo

com o qual Rousseau adm irava a virt ude. o en terne­

cimento nervoso que lhe enchia os olhos de lágrimas

ao ver uma boa açâo, ou ao pensar em rodas as boas

ações qu e ele gostaria de ter realizad o, bastavam para

lhe dar um valor superlativo de seu valor moral. Jean­

Jacques se embriagara sem haxixe."

2) O "bom humor" excessivo , jub iloso: é a sen­

sibilidade forte, exaltada, exultan te, ainda Baudelaire

(27) : "H á dias em qu e o hom em desperta com um

gênio jovem e vigoroso <...> o m undo [exte rior] se

lhe mo stra com um relevo pujante, com ni tidez de

contornos, com uma riqueza de cores adm iráveis."

Baud elaire, em ou tro trecho, faz desse humor em re­

levo um atributo do paraíso (>' "pesadas trevas da

Dodds, 19

Embriaguez

sutil

Baudelaire

I O Neutra I

existên cia comum e cotidiana"). Esse superpoder da

sensibilidade consciencial lembra um estado de espí­

rito iden tificado pelo s an tigos gregos com o nome

de m énos" (eJ sânsc rito manah): não é um órgão per­

manente itbymoi; nóos); está mais próximo de ate: mis­

terioso acesso de energia, espécie de "gar ra" --+ vem

dos de uses: tudo é possível: pode-se, acredita-se po­

der realizar com fàcilidade as proezas mais díflceis" ,

3) Embriaguez suti l. C ha mo assim , de modo

geral, os ernb riagarnenros , as ebriedades ligeiras, de­

licadas: toda em briaguez, talvez, qu e não venha do

álcool (para Baudelaire, o vinho). Baud elaire: três

anedotas de emb riaguez sutil (3 1-2): a) "H eródoto

conta que os citas am ontoavam grãos de cânha mo e

sobre eles jogava m pedras cande ntes. Era como um

banho de vapor mais perfumado que o de qualqu er

estufa grega, e o prazer qu e auferiam era tão grande

que lhes arrancava gr itos de alegria";

b) "Crianças que, dep ois de brincarem e rola­

rem em mo ntes de alfafa ceifada, muitas vezes sen­

tem estranhas vert igens; sabe-se que, quando fazem
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medas de cânhamo, os trabalhadores de ambos os

sexos sofrem efeitos análogos; a impressão é de que

da colheita se eleva um miasma que lhes perturba ma­

liciosamente o cérebro";

c) "Quem não conhece as extravag âncias das ga­

linhas que comem canhamaça e o entusiasmo fogo­

so dos cavalos que os camponeses, nas bodas e nas

festas do padroeiro, preparam para a corrida ao cam­

panár io com uma ração de canhamaça, às vezes re­

gada com vinho?" À alfafa e ao cânhamo acrescenta­

rei outro meio de embriaguez suril: o charuto (de

Havana, claro), que age sensorialmente, não sobre a

boca: nada de oral nem de fálico, claro, mas sobre o

revestime nto interno do nariz: portanto em direção

à cabeça. e não às vísceras.

(Tudo isso, se lembrarmos as forças, as intensi­

dades enumeradas antes: acuidade , memória, arn-

M úsica pliação, sensibilidade: definem o campo da hiperes­

tesía --. uma arte completa encarrega-se dessa hipe­

restesia: a música, para mim modelo de embriaguez

suril. Lembro : 1) a observação de Teofrasto: o ouvido

Dodds 65 é o mais emotivo (pathetikotdte) de todos os senti­

dos, Cf Platão e o efeito moral da mú sica" , 2) à sur­

dez histérica (seleriva) corresponde uma hiperacusia

(histérica): pessoas que cercam o histérico acisrritas

Quinccy;
225

231
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ao sussurro, ao silêncio (Israel 27)25. Música = uma

consciência-droga.

c) O imaginário como crise

Imaginação galopante ("inflamada") do afeto

-+ o acontec imento mais sutil, minimam ent e notá­

vel, é de imediato percebido como sinal da maior in­

felicidade --+ o imaginário do eu tem portanto uma

estrutura ritmada, segue uma organização do tempo:

o tempo como campo do inflamável: o fogo é um

tempo particular: o tempo da crise.

I) C rise. Aqui é preciso abandonar Baudelaire e

o H, pois o H (ou o ópio) não tem uma temporali­

dade crít ica. É o vinho que produz uma temporalida­

de crítica: "Esse prazer dado pelo vinho segue sem­

pre uma marcha ascendente e tende para uma crise

após a qual dim inui rapidamente; o prazer propor­

cionado pelo ópio , a part ir do mom ento em que se

mostra, permanece estacionário por oito ou dez ho­

ras <...> <Os dois prazeres>: um é um flamejante,

outro é uma luz igual e tranqüila." Mesma coisa re­

petida (sempre por De Q uincey): "O bebedor sobe

sem parar em direção a um máximo ou ponto cul-

24. "Teofrasto, como Platão, acreditava que a música é um remédio para os angu§liados~
(Dodds, ús Grreser Llrrationnd; op. <ir.• p. 86).

214

25. ~A selenvid ade da surdez elimina uma ou outra pessoa do ambiente ou da.famllia, que
é obrigada a recor rer aos bom ofícios de um terceiro para se fazer ouvir" (Lucien Israel.
L'Hysrm qur. k $n:r rr k Mhkàll, op. àt.).
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·~~:· · :·~~;~·~:~~~ ~~~~·~ada~ é a tradução mais imaginativa de "palavras fustigantes para ~eu
coração" que se encontram no verso 466 da peça de ~s~uilo, ~s suplicantes. A edlÇã~
Budé data de 1921 0 984, p. 30). "Palavra-chicotada e mencionada em Solkrs ecri­
uain como "procedimento antiqu íssimo da poesia".

Dor de
dentes

I &land Banha I

rninanrc a partir do qual desce de vol ta por uma Cur­

va de distensão, igualm ente gradual <...> Assim que

é atingido esse ápice de voluptuosida de intensa, um a

necessidade fatal exige que dele se desça de volta por

um colapso gradual correspondente."

O vinho, portanto: modelo de rodas as embria­

guezes críticas: subida, ápice, colapso. D e Q uin cey

viu bem isso: não é a substância, é a estrutura que

define a emb riaguez . Lem bra com h umor episódios

de em bri aguez com chá verde e pri ncipalment e:

"Um médico inst ru ído, de Londres, cujos co nhec i­

mentes profissionais me insp iram justificado respei­

to , garantia-m e no out ro dia que um doe nte, durante

a convalescença, em briago u-se com um bife."

Aqui seria preciso retomar toda a documenta­

ção da crise, como estrutura, como forma, modelo:

hipocrát ico: a crise faz parte de nossa língua, signifi­

ca que nós a na tu ralizamos --. poder ia ser um crité­

rio para definir línguas (segundas) de civilizações: ci­

vilizações com crises I sem crises (que ro dizer: onde

a crise não faz parte da língua: sociedades etnográfi­

cas, e hoje sociedade soviética: não reconhece nunca

a crise '* sociedade rnaoísta: reconhece as crises inter­

nas - Revolução Cultural).

2) Alívio. Idéia de crise provoca a de alívio: a fase

do co lapso. De Q uincey insiste na primeira vez em
que recorreu ao ópio (lãudano) como analgésico: para
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aliviar uma dor de dentes: dor de dente, modelo de

crise, D e Quincey tinha tal horror a ela que se indig­

nava com O faro de não se falar dela mais dramat ica­

mente: "D uas causas continuam a enfraquecer o sen­

timen to de hor ror que, não fossem elas, estar ia asso­

ciado à dor de dente": 1) a extrema freqüência: "Seria

difíc il encontrar na Europa uma famíl ia que estivesse

livre dela , um a casa em cujos aposentos não tivessem

soado gemidos arrancados po r essa dor cruel. Essa

ub iquidade cont ribui para que ela seja tratada com le­

viandade"; 2) Nunca é mortal. Sir Ph ilip Sidney: "Se

houvesse casos mortais de dor de de nte, ainda que in­

fin itam en te raros, essa doença seria encarada como

um dos piores flagelos da espécie humana." D or de

dente e câncer: "Ambas apresentam a intervalos o que

os méd icos chamam de sensações lancinantes - são

radiações rápid as, ofuscantes, vibrantes de do r..."

Frase qu e descreve perfeitamente as crises do ima­

ginário, o imaginár io como crise: a dor (moral) é

ofuscante: luminosa (clara) e aguda. O imaginário é

essa energia de represen tação que impulsiona com ra­

jadas, chicotadas -+ sobretu do, a palavra-chicotada

(Ésquilo"): existe já em Mo nsieur Teste : "Intelectual"
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"...essa imensa arividade denominada intelectual.: _

INTELECTUAL? .. Palavra enorme, que me acudi­

ra vagamente, bloqueou de imediato toda a minha

seqüência de visões. Coisa engraçada o choque de

uma palavra na cabeça!Toda a massa do fàlso em alta

velocidade pula bruscamente para fora da linha do

verdadeiro.;." (Norar qu e o texto submetido ao ima­

ginário, à crise, precisa do jogo de tipogramas (pon ­

tos, maiúsculas, itálicos etc.): hiperconsciência emo­

tiva: um a tipografia.)

Da crise surge a necessidade de alívio:

a) Para De Quincey e a dor de dente, o l áuda­

no: outono de 1804; hábito de banhar a cabeça na

água fria uma vez po r dia. Esquece um a vez de fazê­

lo .... crise de dentes (!) PuIa da cama, mergulha a ca­

beça na água fria e deita-se de novo, com os cabelos

molhados..... No dia seguint e, atroz nevralgia da ca­

beça e da face, sofre du rante vinte dias. No 21? dia,

um do mingo, sai à rua; encont ra alguém que lhe

aconselha o ópio. Úmida e melancólica noite de do­

mingo ("Nada mais idiota que Londres num domin­

go chuvoso"). Percorre a Oxford Street, loja do boti­

cário; figura idiota e estúp ida: "Quando lhe pedi

tintura de óp io (l áudano), ele a deu com o teria feito

qualquer um ." b) da crise do imaginário surge a exi­

gência de alívio: o Neutro, a exigência de Neutro.

3) Co nd uta. O Neutro, como obj eto fantasmá­

rico exigido , responde à pergunta: Como me condu-

2 18
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zir com meu imaginário? Notar que não é uma quesp

tão prática, "proair ética"; afinal de contas, é possível

ter uma conduta mais ou menos razoável com um

imaginário qu e sacode com vigor (o "tipo" imaginá­

rio não é "louco"). Mas como aliviar o imaginário na

qualidade de demoníaco, como amansá-lo, discipli­

ná-lo, d izer-lhe o que deve fazer ou dizer? O probl e­

ma doloroso não é a respon sabilidade social, ideoló­

gica, moral etc.; é a respon sabilidade qu e devemo s

carregar de nossa próprio imaginário: da qual depen­

de essa coisa vital qu e outrora se chamava felicidade:

donde, propriamente, problema ético.

Vigny Jotlrnal 92: "Consolemo-nos de tudo com

o pensamento de que gozamos de nosso pensamen­
" 21

to, e de que nada nos pod e arrebatar esse gozo .

~;:"~f;~~·~~·~i~·~~',Journal d"1n pot/(. p.96 . A reedição ~a Har~attan . coI. ~Les lnrrou­

vables", 1993. retoma a edição Alphonse Lemerre, Paris, 188,.
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A RESPOSTA

I) RESPOSTA COMO FORMA

Parte do discurso da qual se cos tuma tratar ape­

nas como cometido . No entanto, evidente que o que

segue uma pergun ta (resposta), ou um a propos ição

(réplica) é um a for ma de discurso, um elemento es­

trutural (Togema"), corne nt ável fora de qualqu er

co nteúdo, e como toda forma implica uma "ideolo­

gia") um a submissão do sujeito a co nfo rmidades so­

ciais, portanto a anriconformismos. Um dossiê para

mo ntar, uma tese de D outorado por fazer!

Para dar início a esse dossiê, dua s observações :

sobre a resposta, sobre a réplica.
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L [O ral: BAnhes acrescen ta. "e como escrha'"]

Pergunta
precisa

Podu

Entre'v isra

I Raland Ban hes I

1) Resposta: parte de discurso determinada pela

forma "pergunta". Ora, o que quero indi car é que há

sempre um terrorismo da pergunta; em cada per­

gunta está implicado um poder. A pergunta denega

o direito de não saber, ou o dire ito ao desejo incert o

--+ Em cercos indivíduos - entre os quais me incluo

- toda pergunta põe em ação algum pânico; princ i-

palme nte se a pergunta é ou p retende ser precisa (a

precisão como poder, intim idação: é o grande tru­

que do poder da ciência) -> sempre vontade de res­

ponder sem precisão a pergun tas prec isas: essa im­

precisão da respos ta, mesm o que passe por fraqueza,

é uma maneira ind irera de desmistificar a pergunta:

pois toda pergunta parte de um suje ito que quer di­

zer coisa di ferente de uma resposta no primeiro grau

-> toda pergunta pode ser lida como um a situação

de quest ionamento, de poder, de inq uisição (Estado,

burocracia: person alidades muito question adoras).

--+ Mesma situação de poder nas en trevistas: a) pres­

supõem que sabemos responder a grandes pergun ­

tas-dissertações (o qu e é a escritu ra? a natureza?a saú­

de? erc.), que devemos ter interesse pela pergunra,

que devemos aceitar o modo como a pergunta é for­

mu lad a; b) mult iplicação das entrevistas, arrogância,

a corninação da perg un ta : índice da ascensão arual

do jornalismo como poder ', Entrevista (perguntas
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sobre tudo ): d ireito régio do jornalista sobre o ent re­

vistado. En trevista: tende a substit uir a crítica. H á

vinte anos, O grauzerodaescrita: dossiê crít ico -:t hoje ,

Fragmentos de um discurso amoroso: do ssiê de entre­

vistas. Não vale a pen a comen tar um livro: vam os in­

terrogar o autor; mas o dire ito , a ascendência do jor­

nalista (sua voz distante) volta na forma do pressu­

posto das perguntas, do terror ismo da pergunta: jor­

nalista: uma espécie de po licial que gosta de você,

que lhe quer bem , pois lhe dá a palavra e lhe oferece

a pu blicidade . (Por que respond er? D eontologia so­

cial, jogo social. Fazer trahalhar otmora!' .) Como for­

ma: a pergunta: fechamento numa alternativa: res­

ponder -> bem I mal II não responder: por recusa I

por ignorância etc. --+ Fechamento que, na verdade,

impli ca rapidamente a morte, o apagamento ou a

loucura pa ra quem não responde -> modelo : a per­

gunta da Esfinge , e mil ob ras míri cas (do gênero Tu­

randor' ) em toda pergunta, está em germe a situação

Double bind do double bind (escola de Palo Alto ' ): a pergunta à

.............................
2. [O ral: fazer os outros trabalhar, ent rar no jogo social para Banhes é uma questão de

dec ntol ugia.]
3. O enredo da ópera em três aros de I'uccini (1926) {em como tram a o casamento da cruel

princesa "Iurandor com o homem que saiba respon de r aos tr ês enigmas por ela propos­

tos: os que não respondem são deca pitados. . _ _
4. Escola Iingü ística ame ricana conhecida por seus trab alhos sobre comurucaçao ~ a noçao

de "d upla imposição". Ver D 'Edm ond Macee D. Picard, L'Eço/r M!,~/oAlto, Paris, Rerr,
1984. Or almente, Barrhes menciona um texto de John Searle. I'e ffon pour rendre
I'aum: fou", pub licado na NOUl'tlk Rn'l/t depsychanil/Jse,nç 12, e citada na "Tabula gra­

tulatori a" de Fragmentosde um ducurso amorow.
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qual não se pode responder sim ou não sem um a di­

laceração mortal -+ armadilha, psicose: faça o que fi­

zer, sou ludibriado como um rato. Toda pergu nta faz

de mi m um raro na ratoeira: exames, polícia, esco­

lhas afetivas, escolhas doutrinárias etc.

O que precisamos (pelo menos aqui : espaço, se

não livre, pelo menos utópi co) é aprender a desnatu­

ralizar a interrogação: ela não é um modo natural do

discurso (se este existe, como dissemos, seria a asser­

ção), mas um modo bem cultural : lembrar que a anri­

ga retórica' - a mais judiciosa de todas - tinha a inter­

rogação como figura. De futo: pergunta = movimento

afetivo, não modo de comunicação --+ assertivo disfar­

çado, hipócrita. Pergunta: talvez a pior das violências.

Lembrar a alegação freudiana: toda pergunta:

vontade de saber sexual (interrogação sobre a cena

primitiva). Nesse sentido toda pergunta é indiscreta,

ela é - seja qual for a sublimidade dos conteúdos _

busca da sexualidade do Outro -+ = qual é sua sexua­

lidade -+ voyeurismo , imposição de exibição.

2) Réplica: mo mento de um discurso a dois (ou

a vários) em que preciso intervir --+ campo exem­
plar: a conversa.

CfSil~ncio a) Ficar em silêncio numa con versa comprome-

te imediatamente minha responsabilidade por mi-

5. Titulo de um texto de Banhes: "Lancienne rh ércrique", in Communicatio1/J n'? 16.
1970.
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nha imagem: Kafka (citado em "Silêncio'") , Blan­

chot: "Kafka desejavasaberem que mom ento e quan­

tas vezes, estando oito pessoas a conversar, convém

tomar a palavra para não passar por calado. "

b) Sobre uma frase do outro, minha réplica sofre

a injunção da conformidade (conformismo), regras,

regras de conversação --+ um início de análise "cienrí-

Grice fica" por Grice", infelizmente regras de fato normativas

baseadas em categorias kantianas, mas, precisamente

por serem normativas, transmitem-nos com inocência

o que deve ser uma boa conversação, o caminho bem­

comportado que deve ser seguido pelas réplicas:

Princípio geral: "Q ue sua contribu ição à con­

versação, levando-se em conta o ponto desta em que

ela ocorre, se faça necessária ao plano aceito em co­

mum ou à orientação da troca de palavras no qual. . "voce se insere.

--t Qu arro regras ou máximas:

1. M áxima de quantidade: "N ão seja informa­

tivo demais nem de menos."

2. Máxima de qualidade: "N ão diga o que acha

ser falso ou coisas para as quais não tem de prova."

3. Máxima de relação: "Seja pertinente. "

.............................
6. Ver p. 61.

7 . Herbert p. Gric~ . Um a das fichas preparatórias menciona "Logíc and conve rsation", in
P. Cole' e' J.Morgan , SJ1IraxmuiSemar uia: SpuchArt, New York. Academic Penso 1975.
Ban hes menciona além d isso um número da m-is ta Communuati01u (n,? 30) sobre "La
conversarion", que d e preparou co m Frédéric Berrher.
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4 . M áxima de modalidade ou de maneira: "Seja
claro."

= -> Co nformidade das réplicas (dos encadea­

rnenros) a essas regras: sarisfação complera do con for­

mismo da conversação. Basta fazer o con trá rio para

produzir um texro (uma réplica) subversivo, provo­

cante, desorientador: o inesperado enigmático: ser ob­

sessivamente, ironicamen te informativo, ser obscuro,
exagerada mente elípt ico, situar-se fora do verdadei­

ro-falso, dizer coisas não pertinentes (em relação ao

qu e acaba de ser d ito), maluquices. -> Vamos agora

ver essas respostas enviesadas, região do Neutro, pois

aí se frustra a arrogância da exigênc ia de boa réplica.

2) RESPOSTAS PELA TANGENTE

C lassifico-as grosseiramen te de acordo com a

coleta apressada, ou melhor, aleatória, que fiz ao sa­

bor de algumas leitu ras. Por ora, exemplos. lnrerpre­

taremos em seguida.

a) Viagens, fugas , silêncios, esqu ecimentos

(Enco nrra mos esses gesros na figura "Dispen­

sar"8.) Tod os esses comporta mentos verbais devem

S....edenborg,

2 <:344

Galileu

.... ..........

I O Neutro 1

ser entendidos em relação ao sintagma precedente:

pergunra ou frase (proposição) que norm almenre

demandam uma resposta ou uma réplica:

1) Silêncio , não-resposta. Ao que "precede':: op or

de um modo inerte uma recusa peremptória pelo si­

lêncio ou por uma ocupação rão estranha que valha

pelo silêncio. Swedenborg, "o extraord inário filho do

No rte" (1688-1778), enorme sucesso: não lia o que

escreviam con tra ele. Escrevendo ininterruptamen­

te, nem seque r lia tudo o qu e lhe escreviam . Não

qu is m an ter correspondência com ° contin uador de

Leibniz, Wolf, nem com Kant, qu e lhe escreveram

sem ob ter resposta. (Isto: grande força pois aceita

modifi car a imagem.)

Pensar também no Galileu de Brech t' . Galileu

lutou; condenado, retirou-se; seus livros brilha rão

po r ele. Última cena. O discípulo ativo e excitado

prepara a publicação cland est ina dos livros; mas no

fun do do aposento , indiferenre , surdo, silencioso,

Galileu come ganso e lenr ilhas. É a "resposta" que dá

à militância que ele mesmo lançou: Mestre = contra­

discípulo. Adiscípulo.

Não-resposta: continuar fazendo o que fazia, de

um modo obtuso: não é uma provocação de ence na-

8. Essa figura faz pane das figuras não dadas no Cur so c: na verdade se intitula ~Desped i r" .
Ver p. 412 .
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9. A vida de Galileu; de Benolc Brechr , escrita em 1938, foi montada em Zurique em
1943.
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10 . Barrhes lê o trecho.

Gide,39

Gide
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ção (muitas cenas começam assim), pode ser muito

subversivo: o problema, pode-se dizer, é que não se

vê, ou não se vê bem: que a persist ência não passe por

teimosia.

2) Esquecimenro . Esquecer o que se disse, es­

quecer que se disse. não se espantar, fazer com o se a

cada vez, sobre um assunto. se est ivesse recom eçando

do zero: estafanre para os outros. Exemplo: Gide

(1946) : ''' O que o senhor pensa da literatura engaja­

da? (diz Gide a quem pergunra) - Mas o senhor sabe

muito bem! Aliás, o mesmo que o senhor pensa, por

que essa pergunta? - Estou procurando formar uma

opinião.' Isso depois de tudo o que ele disse e escre­

veu sobre o assunto!"

3) Viagem. Ainda Gide: ciro o episódio por in­

teiro, tal é seu caráter parodicamenre premo nitório

do que aconrece rodos os dias com o intelectual de

hoje. e quase com os mesmo s nomes (isco ocorreu em

agosro de 1950)" :

Gide, Cabiers de la Petite Dame, IV, p. 189.

«Em 8 de agosto. elamenciona um manifesto apre­

sentadopor Daniel Gu érin, que ele teria assinado, to­
mando assim umaatitudequeBrisson acha grave. temen­

do que talvez tenham feito mau uso da assinatura de
Gide, ele retardou ao máximo a publicação do mani-
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festo, mas, como Mauriacpretendesse responder no Lc
Figaro dodia 8, elefoi obrigado a resolver-se. Gideafir­
ma que não assinou nada. que a carta de Brisson não

lhedesperta lembrança alguma; nãosabeabsolutamente
doquese trata - e volta a trabalhar. Mas logo se lembra:
'Imagine que de repente SlI rge um clarão, sim, sim, lem­
bro-me, na véspera de minhapartida, recebi um telefo­
nema...' Interrompo: 'Dequem?- Achoqueera do mes­
mo Guérin de quem Brisson está [alando, foi pouco an­

tesdojantar. Disse quequeria queeuassinasse umape­
tição. _ Sobre o quê? perguntei eu. - Já não seimuito

bem, acho que era sobre os massacresda Indochina, mas
o texto que ele leu me pareceu bom e simpático, então
concordei em aderir. - Ah, bom, ent ão está claro, maso
que me espanta é que o senhor se lembre dos detalhes e

não do essencial! - Ele me disse também que já tinha
conseguido asassinaturas de Sartre, Bourdet, Cassou...

e Camus, acho. - Antesde responder a Brisson dizendo
que não há mal-entendido e que o senhor defluo assi­
nou o manifesto, vá buscar logo Le Figaro, a resposta
de Mauriac o esclarecerá sobre o assunto. - Sim. natu­
ralmente, e depois: conto com Pierre para me explicar. '

(Os Herbart deviam almoçar conosco.)
"Gide logo encontra Le Figaro e começa a lero ar­

tigo de Mauriacintitulado 'Uma desastrada exortação'
(bemdesagraddvel, aliás). Observo-o enquanto lêo arti­
go, com expressão cada vez mais perplexa: 'Não estouen­
tendendo absolutamente nada, continuo nãosabendode
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11. Ver adiante, p. 248.
12. Peliias r Mrlisanda, de Maurice Maeterlinck, data de 1892 . A ópera de Debussy é de

1907 . Trata-se da cena 2 do V aro, pp. 65-6 da ed . Labor. 1992 .
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que se trata. - Mas então, como o senhor conseguiu en­

tender o texto que lhefoi lido ao telefone? - Ah, bom!

veja, aquele mepareceu claro, mas Mauriac vemfalar

das conseqüências daqueleato, então, jd nãoentenda mais

nada - Mas, meu caro, é [undamental perceber, saber

o que um ato implica!- Aliás, não sei se estou mesmo

errado, e sinto que estou mais com Sartre do que com

Mauriac. - Podeser, masquando algu ém é osenhor não

pode assinar s ôporque os outros assinaram, principal­

mentealguma coisa quenãoentende bemousimplesmen­

te não entende. - É, você tem toda a razão.' Mas não

gosto de acu â-loassim, e, por outro lado, égrande o nos­

so desejo de nãodeixarque ele secomprometa. Essa bis­

torinha é típica de seu comportamento cada vez mais

vago, injustific ável, mutdvel, il6gico; seelejd é assim nas

pequenas coisas da vida, então, quandose trata dos des­

tinosda Europa! Eleest ácompletamente desnorteado.

'í1s 4horas, telegrama deDaniel Guérin: 'Mauriac

ataca veementemente nossa exortação Le Figaro hoje.

senhor deve responder publicamente. ' Ah eles são mas­

sacrantes, diz Gide. - Sim, são, mas de qualquer ma­

neira o telefonema deles é natural. Eles nãopodem nem

desconfiar que o senhor seja incapaz de defender lima

posiç ão que o senhor mesmo tomou, e, como entre eles a

sua voz éa maisrespeitável, éao senhor quesedirigem.

- Não vou responder nada, vou deixarcomo está, estou

viajando."
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Lição de neutro (um "não" raso, impertinente e

até cómico, diante de todos os aporrinhadores sérios

do engajame nto) : 1) "Eles são massacrantes!" 2) "Es­

toU viajando."
4) Fuga. Viagem : talvez fictícia, falsa desculpa

-t fuga real: Euríloco, discípulo de Pírron: "Uma ou­

tra vez, em Élida, cansado das perguntas que lhe fa­

ziam seus discípulos, ele se despiu e, para fugir deles,

at ravessou o Alfeu a nado <rio que passa po r O lím­

pi» ." Volraremos a esse gesto, que das "respostas pela

" , . b "tangente e a mais sa orosa .

b) Desvios

Mais sutis que todas essas formas de silêncio,

resposras-réplicas verbalizadas mas não na mesma li­

nha. Portanto: descarrilamento, desvio, giro de agu­

lha-+ fortíssima impressão de insólito , lunático , des­

propósito enigmático: abertura para outra coisa in­

determ inada.
\) Peléias, IV ato" . Golaud inte rroga Melisand a

moribunda. O ciumento (paranóico) = o hom em da

pergunta precisa (Você dormiu com Peléias?) e do

poder que pesa sobre a resposta precisa (Sim I Não) .
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O ra, Melisanda não responde nem sim nem não,

mas isso não aparece como intenção de não rcspon,

der; e aí esrá a profunda astúcia desse diálogo: ele é

tangencial, vertiginoso. um verdadeiro Neutro, que

burla o Sim I Não, sem se ausen tar. Encenação da

Pelléas questão sexual. Pelléas, p. 163" :

''MELISANDA: Sois vós, Golaud?Quase não vos

reconheço... É que tenho o soldo entardecer nos olhos...

Por que olhais asparedes? Estais mais magro, mais ve­

lho... Faz muito tempo que n ão nos vemos?

GOLAUD, a Arkêl e ao méd ico: Poderiam sair

um instante. meus amigos... Deixarei a porta bem

aberta... Só 11m instante... Gostaria de dizeralgo a ela;

sem o que eu nãopoderia morrer. .. Poderiam?- Os se­

nhores podem ir até ofim do corredor e voltar bemde­

pressa... Não me recusem isso... Sou 11m inftliz... (Arkêl

e o méd ico saem.) - Melisanda, tenspiedade de mim,

como tenhopiedade deti?.. Melisandai... Til meperdoas,
Melisandat ..

MELISANDA: Sim, sim, eu te perdôo... O que

preciso perdoar?

GOLAUD: Fiz-te tanto mal, Melisanda... Não

posso dizer-te o mal que tefiz ... Mas enxergo, enxergo
com tanta clareza hoje... desdeoprimeiro dia... E tudo

o queeu não sabia atéagora salta-meà vista esta noite...

13. Banhes lê o t recho.
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Foi tudo culpa minha, tudo o queaconteceu, tudo o que
vaiacontecer. .. Se eupudessedizer. enxergariascomo en-

xergo Eu te amava demais... Mas agora, alguém vai
morrer Sou eu que vou morrer. .. E gostan·a de saber...

Queria perguntar. .. Não vais zangar-te comigo?... EII
gostaria... É preciso dizer a verdade a algu ém qlle vai

morrer. .. Eleprecisa saber a verdade, sem isso nãopo­
deria dormir. .. [uras dizer a verdade?

MELISANDA: Sim.
GOLAUD: Amaste Peléias?
MELISANDA:Sim, claro, euoamei. Onde está ele?
GOLAUD: Não me entendes? - Não qlleres en-

tender-me? - Parece... Parece... Pois bem, é isto: estou

peryuntando se oamaste com 11m amorproibido...Amas­
te... Fostespecadores? Dize, dize, sim, sim, sim?...

MELISANDA: Não, não; nãofomos pecadores. ­
Por qllepergllntais?

GOLAUD: Melisandal.... Dize-me a verdade por
amorde Deus!

MELISANDA: Por qlle não disse a verdade?
GOLAUD: Não mintas mais assim, na hora da

morte!
MELISANDA: Qllem vai morrer? - EII?
GOLAUD: TtL, tu' E eu, eu também, depoisde ti'...

Eprecisamosda verdade... Precisamos enfim da verdade,
entendes!... Dize tudo!Dize tudo! Eu te perdôo tudol....

MELI5ANDA: Por qlle vou morrer? - EII não
sabia...
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GOLAUD: Sabes agora! Está na hora! Está na

horaf... Anda! Anda!... A verdade! A verdade! .

MELISANDA: A verdade... A verdade .

GOLAUD: Onde estás? - Melisandaf - Onde es­

tás? - Não é natural! Melisanda! Onde estás? Aonde

vais? (Avistando Arkêl e o médico à pan a do quar­

to.) - Sim, sim; podem entrar... Não sei nada; não

adianta... É tarde demais; ela já está muito longe de

nós... Não vou saber nunca!... Vóu morrer aqui como
, "um cego....

2) Um desvio corrente, ligeiro, prosaico, fora de

qualquer competência cultural -+ Urt (verão de 77):

à jovem gerente da mercearia: "Ontem o tempo foi

bom" -+ pode-se esperar sim I não (de preferência

sim, pois o assunto não é conflituoso '). Ora, a moça

responde: "Fez calor": o que não afirma nem nega o

temp o bom, desvia o paradigma para OUllO paradig­

ma, na verdade outro valor. Pois não acreditar que

tempo bom é sin ónimo de calor. Nessa região, onde o

calor não é apreciado. fazer calor: nota depreciativa14.

c) Incongruências

D esvios: suaves derivas não provocantes: esgo­

tamento. não traumatizam; e no Zen, técnica de

abalo em vista do Satori(c[ abaixo): a cada pergun-
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ta-proposição, resposta-réplica com a incongruência

máxima: história de Kao-feng e de seu velho mestre:

"'n.S",uki Suzuki, I, 322.
Uma lição de Zen

{relação mestre / discípulo}

Kao-ftng e seu velho mestre

"O mestre: 'Quem carrega para você esse corpo des­

provido de vida?'
Kao-ftng lança-lhe um 'bo!'. O mestrepega a ben­

gala para bater nele.
O discípulo o detém: 'O senhor nãopode me bater

hoje'.

- Por que não?
Em vez de responder, Kao-feng sai bruscamente.

No dia seguinte, o mestre: 'Todas as coisas retornam ao

Uno, epara ondeo Uno retorna?'

- O cão lambea água[eruenie no caldeirão.

- De onde você tirou essa estupidez?

- Seria melhor queo senhorperguntasse a si mesmo.

O mestre ficou inteiramente satisfeito."I ~

O bservações sobre essa lição de Zen: pode-se

dizer que todas as regras do conformismo segundo

Ci'ice são aí subvertidas alegremente, com uma espé­

cie de impertinência arrebatada, radical (nenhuma

15. &sais tur k bouddhismeZm; op. cit., p. 298. Ver"Une problérnatique du sens", 1970:
"Toda a ascese do Zen é precisamente dirigida parauma espécie de esvaziamento, de
va cuid ade do sentido."
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informação, nenhuma clareza, nenhuma pertinência,

fora do verdadeiro e do fàlso) , e que todos os tipos de

resposta pela tangente entram em cena: silêncio, parti­

da, desvio, sendo a mais forte incongruênciaa satisfa­
ção final do mestre: é coisa do tipo Irmãos Marx.

3) OUTRA LÓGICA, OUTRO DIALOGO

Vamos refletir de um modo mais geral sobre a ex­

periência (pois trata-se de uma atividade-limire, radi­

calmente associal) da resposta pela tangente: perigosa?

Em todo caso mu ito difícil de se praticar socialmente.

I) A falsa resposta pelatangente. Vamos ler Voltai-

lol,.. 107 re, Trait!sur la tolérance", capítu lo XIX, Joly, p. 107:

"Nos primeiros anos do reinado dogrande impera­
dor Kang-hi, um mandarim da cidade de Cantão ou­

viu de casa uma grande barulheira que vinha da casa
vizinha:perguntou se nãose matava ali alguém; respon­

deram-lhequeo esmoleiro da companhia dinamarque­
sa, um capelão da Batdvia e umjesuíta que discutiam;

mandou-os chamar, serviu-lhes chá e doces, e pergun­
tou-lhes por que estavam brigando.

"Ojesuíta respondeu ser bemdoloroso paraele, qlle
sempre tinha razão, precisar tratar comgente que sem-

.............................

• Trad. bras. Tratado SQ br~ ti tolerância, São Paulo, Mar tins Fomes, 2~ ed., 2000.
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pre estava errada; que de início tinha argumentado

com o maior comedimento, mas que, nofi m, perdera a

paciência.

O mandarim deu-lhes a entender, com toda a dis­

crição possível, como é necessária a polidez na discus­

são, disse-lhes que na China nunca ninguém se irrita­

va, e perguntou sobre o que discutiam.

O[esulta respondeu: 'Monsenhor, faço-vos ju iz da

disputa; estes dois senhores recusam-sea submeter-seàs

decisões do concílio de Trento.

- Isso meespanta'- disse o mandarim. Depois, vol­

tando-se para os dois reftatários: - Parece-me, senhores,

que deveríeis respeitar ospareceres de umagrande assem­

bléia; não seio que é concílio de Trento; masvárias pes­

soas são sempre mais instruídas que uma só. Ninguém

deveacreditar que sabe maisque os outros, e que a razão

sófaz morada em sua cabeça; foi o que ensinou nosso

grande Confúcio: e seacreditardes em mim, fareis muito

bemem vos submeterdes ao concílio de Trento.

O dinamarquês tomou a palavra e disse:
- Monsenhorfala com a maiorsabedoria; n ôs res­

peitamos osgrandes assembléias como devemos; por isso

concordamos inteiramente com o parecer de várias as­

sembléias que ocorreram antesda de Trento.

- Oh! se é assim - disse o mandarim r» peço-vos

perdão.podeis ter razão. Então tendesII mesma opinião,

esse holandês e vós, contra este pobrej esufta?
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- Nada disso - disse o holandês - , esse homem tem
opiniões quase tão extravagantesquantoasdojemita, que
aqui sefaz de bonzinho convosco; nãohácomo agiientar.

- Não vos entendo - disse o mandarim; não sois
os três cristãos?Não vindes os três ensinar o cristianis­
mo em nosso império?E não deveis por conseguinte ter
os mesmos dogmas?

- Como vedes. Monsenhor - disse ojesuíta - ; esses

dois são inimigosmortais e ambos brigam comigo: logo.
éevidente queambos estão errados, e que a razão 56 está
do meu lado.

- Isso não é tão evidente - disse o mandarim -;
apesar de tudo, pode muito bem acontecer que os três
estejam errados; tenho grande curiosidade de vos ouvir
um por vez.

Ojesuitafez então um discurso bemlongo, auran­

te o qualodinamarquês e o holandês davamdeombros;
o mandarim não entendeu nada do discurso. O diua­
marquêsfaloupor sua vez; osdoisadversários oolharam
com desdém. e o mandarim não entendeu nada outra
vez. O holandês tevea mesma sorte. Porfim. falaram os
trêsjuntos, trocaram pesadas injúrias. O honorável man­
darim tevemuito trabalhopara dar um basta naquilo
e disse: - Se quiserdes que vossa doutrina seja tolerada
aqui. começaipornão serdes intolerantes nem intoleráveis.

Ao sairda audiência ojesuíta encontrou um missio­
nário dominicano; informou-o de que ganhara a antsa.

garantintÚJ quea verdade triunfava. O dominicanodisse:
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_ Estivesse eu lá, não teríeis vencido; eu vos teria

acusado de mentira e idolatria.
A briga esquentou; dominicano e jesuíta agarra­

ram-se pelos cabelos. O mandarim, informada do escân­

dalo, mandou os doispara a prisão. Um iu bmandarim

disse aoju iz:
_ Quallto tempo deseja Vossa Excelência que eles

fiquem presos?
_ Até que entrem em acordo - disse ojuiz.

_ Ah!- disse orubmandarim - , entãofi carãopre­

sos a vida inteira.
_ Poisbem - disse ojuiz - , então atéqueseperdoem.

_ Não seperdoarão nunca - disse o outro -, co­

nheço-os bem.
_ Pois bem- disse o mandarim-:, então até que

fi
J do " 16açam ae conta que se pe" aram.

Li tudo isso, em primeiro lugar pelo repouso

proporcionado por uma leitu ra, e depois pela répli­

ca final. ao menos pela conjunção entre o tema da

prisão e da fuga ao debare, à controvérsia. Essa fuga,

essa "transcendência" da polêmica intelectual, pode­

ria passar por uma das expressões da resposta pela

tangente, do Neutro. Mas não é. Por quê? Simples­

mente porque a fuga que consiste em pôr gente na

'; ~: " ~~~~~ ' J~;;: '~ To1lraIlCf. Paris, Fernand Nathan, col. "Problêmes", Bruxelas, Labor,

1970.
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cadei a não poderia ter n enhuma relação com o Neu­

tro . É um ato de poder do ripo Pilatos. E nenhu m

Neutro é possível no campo do poder" .

2) Possível esboçar um a espécie de vaga análise

estrutura l do probl em a -+ consciência da figura

mais que análise. Co mo ocorre com toda man ifesta­

ção de linguagem - todo discurso - , é fundam ental­

mente um problema de lin earidad e, de encadeamen .

tos, de sequências. Para nosso pro blema (diálogos,

conversações, réplicas, respostas) : as seqüências são

estatutariamente repartidas en tre doi s ou vários par­

ceiros -+ problem a estru tural: do is numa linha. Essa

linha da linguage m (a fam osa cadeia falada) é um fio

duplo: material , sonoro (a substânc ia) e do conteú­

do. Essa linha do significado é formada (moldada,

modelada) por certa idéi a lógica da concatenação

dos conteúdos: submetida implicitamente a uma

norm a oriunda da lógica grosseira, aproxima tiva da

Opinião, da dôxa (ef Aristóreles e a lógica enrime­

m ática): "falar da mesma coisa ainda qu e não seja

para estar de acordo": essa coe rência do ponto de

vista (coerência da linha no nível dos doi s parceiros)

= pertinência ---. em função disso teremos várias fi­
guras de linha:

Km

Suzuki, I ,

320. 324,
428 II. 622
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Conformidade plana (Grice). Pertinência contínua:

Silêncio, fintas etc. Pertinên cia quebrada:

Desvios. Pertinências pertu rbadas por ambivalências ou

por im-pert in ências:

- - - '"
Melisanda18

3) Regras Zen da an tipcrtin ência. D esestabil i­

zação da lógica do eu-social, desestabilização da per­

tinênc ia: Procura, sistematizada, praticada pelo Zen,

de produzir na consciência essa espécie de flashvazio

qu e é a satori {"iluminação": impróprio: nad a se vê,

a não ser, talvez, que nada há para se ver" ). Essa téc­

nica: a do koan": questão ou tema dado para "reso­

lução" (pa lavra ru im : não se trata de lógica) pelo dis­

cípulo , para pôr o discípulo à pro va. Kuang-an =

"complicações", vinhas e glicínias, ramos entrernes­

d ados (a imagem vem a calha r para nossas linhas de

pert inência). Uma variedade do koan é o mondo,

caso ou diálogo (nosso exemplo de incongruência

era um mondo).

.................. ...........
17. N uma das ficha5 preparator ins está escrito : "Em matéria de poder nu nca sou pelos

vencedores" (Fonds Roland Ban hes I Archives IMEC). '
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18. Este parágrafo e5tá riscado no manuscrito.
19. Sobre o sarori, ver L'EmpirrMS signrs.
20 . {Orai: Banhes explica que o koan. perturbando a pertinência da lógica, concorre para

produz ir o setor í. j/dsh de consciéncia.]
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Exemplo clássico de koan: "Todas as coisas re­

tornam ao Uno, mas para onde retorna o Uno?'; _

Quando esrive na provínc ia de Seiju , mandei fazer

uma rúnica de sere kin (sete quilos)".

Esse koan mostra bem a ação violenta do koan;
a uma pergunta "séria", "nobre", filosoficamente pom­

posa, que provoca um tratamento d issertativo, opõe

uma viravolta q ue interrompe qualquer d issertação.

Im aginem por um momento que às grandes pergun­

tas pomposas, arrogantes, dissertativas, de que é abu­

sivame nte tecida nossa vida social e política, que ser­

vem de matéria a entrevistas, me sas-redondas etc.

("Existe uma escrita específica da mulher e uma es­

crita especí fica do hom em ?", "O senhor acha que o

escritor busca a verdade?", "Acha que escrita é vida?"

erc.), imaginem que alguém responda: "Comprei

uma camisa na Lanvin", "O céu est áazul como uma

laranja", ou, se a pergunta for feita em público, ima­

ginem-se levantando , tirando um sapato, pon do-o

na cabeça e saindo da sala ---+ aros absolutos" pois

evitam qualquer cumplicidade de resposta, qualquer

interpretação; salvo, é claro: ele é louco, mas essa "per­
tinência" não era considerada no meio Zen.

Para prod uzir a resposta pela tangente, que pode

(não é certeza) ser confundida com o satori (desesra-

21. Cirado em Fragmmtos tÚ umdiscurso amoroso. O texto exaro é: "um manto monacal que
pesavasereküt .

22. [Oral: Banhes acrescen ta: "dos happmingl'.]
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bilização lógica integral), há conselhos, essencialmen­

te negativos: resistir a hábito s l6gicos, racion ais, há­

bitos inveterados de pertinência ---. essas regras cons­

tituem o anti-Grice; observadas, imposs ibilitariam

qualquer conversa":

Suzuki, II, 622

Conselhos sobre o Zen e o koan:

1. Não calcule segundo sua imaginação.

2. Não deixe que sua atenção se distraia quan­

do o mestre levanta as sob rancelhas ou pisca.

3. Não tente extrair sentido do mod o como o

koan é formulado .
4. Não tente fazer demonstração com as palavras.

5. Não pense que o sentido do koan deve ser

apreendido ali onde é proposro como objeto de pen­

samento.
6 . Não tome o Zen como um estado de sim-

ples passividade.
7. N ão julgue o koan segundo a lei dualista de

iu (sânscrito asti, "é") e u (sânscrito nasti; "não é").

8. N ão considere o koan como algo que desig­

na o ~zio absoluto.

9. N ão raciocine sobre o koan.
10 . Não deixe seu espírito na atitude de esperar

que o satori apareça.

'~~:"S~~~~; ; '~~:~~; ~in alertaseusalunos de koan para os dez pontos seguintes"(Essais surIr

bouddb ísmr Zm. op. cít., p. 99).
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Diõgeoes.
L. II, 194

Brochard, 38
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4) "Gesto" de epokh é", Voltemos ao habitus oci­

dental da respos ta pela tangente: aros menos violen­

tos, menos radi cais que o koan Zen; mais próximo

da simples fuga: "Cair fora, diante da arro gância ló­

gica do parceiro-adversário" --+ trat a-se de suspender

o ramerrâo lógico a que o parceiro isocius, qu e encar­

na a sociedade, a coerção social) nos quer arrastar ;

verdadeira epokhé da lin ha lógica da cadeia falada;

temos alguns exemp los. de Gide a Eur íloco; nesses

exemplos, aponto agora um gesto (de fuga e de irreve­

rência): isso qu er dizer que o não oposto à "d iscussão"

deve ser acompanhado por uma conotação, um teatro

(é um "gesto") que o transform e em algo ativo (pondo

fim à imagem do passivo-cova rde) e inesperado (dei­

xando o discutidor boquiaberto e um tanto rid ículo?).

Formularei a epokhécom três formas de gesto:

a) "T chau". Lembrando: Eurí loco despindo-se

e jogando-se no Alfeu para fugir das perguntas que

lhe eram feitas. Cabe ver a resposta (pela tangente)

na forma de um movimento corporal, e pode-se di­

zer qu e todo o cericisrno p irroniano (chamado "em­

píri co", não dogmático) nasceu desse movimento:

Pír ron e T ímon" (e Eur íloco): escapar às sut ilezas

do s sofistas: assediados e assoberbados por essas dis-

1 O NtulTO I

cussóes infindas, tomam a decisão de não mais res­

po nder a ninguém -+ donde: "não sei nada, não de­

fino nada". -+ Isso (pelo meno s na origem, com Pír­

ron , porque depois há um a dogmatização) não im­

plica uma teoria do não-saber, da não-definição, mas

apenas a recond ução de um gesto corporal: o gesto

de Euríloco, cuja única expressão falada seria esta

palavra trivial, irreveren te: "T chau", "Bye-bye" ,

"Passe bem": por denegação: sou livre, não me amo­

lem. não lhes devo satisfação; de fato (vem bem a ca­

lhar!) rchau < ciao: veneziano < schiauo, sou seu es­

cravo (irreverência: venezian os - sulistas do No rte),

ou ainda : estou cheio das contestações sofistas, das

cominações sofistas: pense isto. não pense aqu ilo,

isto está bom I está ruim etc . Cf "Eles são massa-

Divagilmm to crantes, vou viajar" de Gide , ef também Sweden­

borg viajando muito para não entrar em polêrnica" :

o divagamemo" .
b) "Tempo!" O exemplo dos sofistas mostra bem

o segu inte: em certo momento ocorre brusca defla­

ção num parceiro da discussão, da conversa: de re­

pent e ele sente a interlocu ção geral como um tor neio

(to rneio sofista), com suas regras de jogo: ora, nada

mais insup orrável que um jogo. quando ente dia , O

indivíduo quer subtra ir-se, ou seja. subtrair-se à al-

24. "Suspensão do juízo". Esse termo grego já foi mencionado acima p 38
25 . "?verd~deiro sucessor de Pírron, confide nte de seus pensamentos ; h~rdei'ro de sua dou­

mna, fOI Tímon de Pilionee" {Brochard, LtI Suptiq uti grrcr, Paris, Vrin, 1959. p. 79).
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..........
26. D~;~ ·~·:~~~;~ :· citados acima.
27. Palavra ital iana que signi fica "digressão" ou "dist raçâo".
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· .
29. AII/n: "Ambos escreveram; m3.S ambos ao revés mesmo da ident idade. no jogo , no ris­

co desvairad o do nome próprio: um recorrendo incessa nremenre ii. pseudcnimia, o ou­
tro chegando I...] às raias do hisrrionismo. " Sobre o pseud ónimo em Kierkegaard . ver
Andr éClair, Pseudonymie a Paradoxe. LApt/de dialrcrique dr Kierkegaard, Paris, Vrin,
1976, que escreve na P' 25: "Kierkegaard levou o pseudónimo ao nível de uma neva

forma de escrita e quase de um verdadeiro m ércdo." Sabe-se que Nietzsche, no fim da
vida, enviada cartas em que se assinava Dionyscs.

30. Ver Eümentos de Semiologia, lll, 3.5 (sobre o binarismo).
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ternat iva ganha / perde. Em certos jogos, existe a

possibilidade de recorrer a um op erador de suspen_
- "Ti I"sao: empo. , ao mesmo tempo gesto e fala. "Tem-

po!" - concedam-me o direito, mesmo que tempo­

rário, de nada saber, de nada pensar, de nada dizer

(i' censura positiva) --+ no enta nto, claro, gesto difi­

cílimo: pois não há nada mais difícil que Contestar

u~ jogo como jogo, contestar um corpo de regras,

pOIS faz parte da malícia de todo jogo, de todo sistema,

COnter regras aparentes de Suspensão ("Pas I").soo , na or-
dem do discurso, existem também maneiras oratórias'

"não sou competente", "não é problema meu" etc. As

formas oratórias (puramente verbais) do "Tempo!":

suspensões débeis e ineficazes. --+A dôxa percebe qual­

quer pedido de suspensão do jogo [tempol) como

capitulação: em francês, "p oucel">, cuja etimologia é:

"mettre les pouces" [lir, pôr os polegares]: confessar-se

vencido, render-se; no século XIII: cavaleiros que se

confessavam vencidos num duelo : dirigiam os polega­

res para o chão. Nenhuma relação com o ato radical

do corpo que se despe, fica nu, como o de Euríloco

para fugir violentam ente à perseguição da discussão.

c) O gesto mais sutil de todos (gesto de língua)

-+ confundir os Nomes", mais ou menos como acon­
tece nas histórias de surdos.

....................... ......

• A palavrapo"cefoi traduzida aqui como "alto !" (N da T )
28. \ ér "l' image". .. . .

Greniet,

29-30
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Querem saber qual era o verdadeiro nome de

Lao-Tsé(epônimo do Tao)? Vão saber, visto ser essa

a pergunta: "Seu nome de família era Li, segundo

nome BoI, tít ulo honorífico Pe-Yang, no me póstumo

Tan," E com tud o isso ele se chamava Lao-Tsé! Patrô­

n imo estapafú rdio que atordoa a pesada máquina

moderna (analítica, lógica, nobili ária, policial) sobre

o nome próprio --+ o problema do Neut ro não é de

fato não ter nome, mas ter vários nom es, nenhum

deles o certo! O melhor Neutro não é o nu lo, é o plu­

ral. --+ Aqui caberia falar do problema da pseudon í­

mia, quan do tem alguma extensão lúd ica (sistemá ti­

ca): Kierkegaard e o Nietzsche da última fase" .

Todos esses gestos de despedida ~ respostas qu e

extravagarn, ou seja, saem dos quatro caminhos da

estrutura: sim I não I nem sim nem não I sim e não =

respostas do quinto ripo" --. poderia ser uma nova

forma de dial ética da travessia. Por exempl o: psica­

nálise, marxismo: podemos tê-los abando nado, mas

suportamos a custo o discurso de quem os recusa:

abandonar e recusar não são a mesma coisa: abando­

nar = ter atravessado; é o gesto de Euríloco .
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5) Um outro conhecimento" . Resposta pela tan­

gente = "diálogo de surdos" = certa experiência, cer­

ta tática da surdez. Como pode ser hist érica (surdez

seleriva ou hiperacusia), há um poder, uma violência

do surdo: é por denegação mitológica que se faz um

paralelo ent re o surdo e o sufocado: num mundo hi­

pcrsonoro como o nosso, no qual há intensa "poluição"

pelos ruídos (os discursos), a surdez é um direito _

direito não reconhecido.

a) Surdez seletiva: não ouço o d iscurso, visto ser

ele colerivo, endoxal (ou se uma voz se põe como re­

presentante de uma massa de outras vozes); seletivo

= na resposta pela tangente, o outro não é negado, di­

rijo-me claramente a ele, mas fora do código da com­

petição , da makhé (prezada pelos sofistas).

b) O que a Resposta pela rangente evira é, de cer­

ta forma , o satanismo. Michelet: "O grand e princí­

pio satânico de que tudo deve ser feito ao revés, exa­

ramente àsavessas do que faz o mundo sagrado." Re­

gime comum do discurso: con testação, revés das ré­

plicas. Resposta pela tangen te: burla a bendição e a

contestação. Donde a figura do lou co: não ficar per­

manentemente a serviço da contestação sem estar

nem um pouco a serviço do poder = ser louco: bem

apontado por Diógenes Laércio: "Q uando pergun-

, ON~lTO I

tavam a Platão o que ele pensava de D iógenes <o Cí-

.. L nico homem da im-pertinência>, ele respondia: é umDlogtnes, ., ,

11, 26 Sócrates que enlouqueceu." Sócrates sem a maché =

louco. Inversão: a loucura da d isputa é a norma de sa­

hedor ia: escapar a essa loucura é ser louco.

c) O koan Ze n: em vista dessa desestabilização

do conhecimento: satori -+ Resposta pela tangente

-+ um satori do co nhecimento interlocutório, um

satori da relação entre dois sujeitos falante I ouvinte

-+ = um ato verbal (ou gestual) de des-siruação: -+

= "N ão estou quando me esperam": rompo a identi ­

dade - a complexidade - da mensagem qu e preten­

de que na mensagem haja tamb ém mensagens de lo­

calização (onde vejo o outro, onde ele me vê etc.):

realizo uma ato pia da linguagem" (mas nada de can­

tar vitória: essa aropia será coo ptada com a denomi­

nação "estapafúrdio").

31. Todo esse trecho está riscado no manuscrito do curso.
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I Aula de 6 de maio de 1978' I

OS RITOS

I) RITOS PÚBLICOS

N. Chino Min ha estada na Chi na (maio de 1974): em ple­

Pili,/Mong na campanha Pilin I Pikong'. Exaltação ritmada (gos­

to mais disso que de "nrquest rada "] contra Confúcio

e os "ritos": simbolismo codificado da vida co!etiva,

o que conota 1) o fixado, o imutável, o não-revolucio­

nário; 2) formalismo não dialético; 3) hierarquia. À

I. Não há suplemento no começo da aula, mas Banhes vai ler um texto de Kafka durante a ses­
são, ano tado como Suplemento V no manuscrito (trata-se na verdade do Suplement o VI) .

2. [Oral: Ban hes explica que pi significa "contra" em chinês e elucida assim a expressão:
trata-se da campanha orquestrada cont ra Lin Piac (1907-1970 , colaborado r próximo
de Mao Tsé-rung. e contra ConfUcio. Ver"Alors. la Chmeê" in LeMond~. 24.05.1974.1
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ordem dos ritos opõe-se o princípio da Revolução Cul­

tural (abalo recorrente do que está em vias de fixar-se).

Oposição ancestral entre Co nfúcio e Lao-Tsé.

Co nfucionismo e tao ísmo : dois grandes arquétipos,

du as postulações, um paradigma eterno por estudar:

os paradigmas míticos; Piarão I Arisróreles, Voltaire I
Rousseau, Dostoievski I Tolstoi. Lemb remos' :

Confúcio Lao-Tie

Predicação ~ Retiro

Legislação ~ Natureza
Cr cnier, 32, Homem social ~ Indivíduo
88 Harmonia ~ Repouso

Conformidade ~ Desist ência

"Fazer para nada" ~ "Não fazer nada"

Nem é preciso dizer que a campanha Pilin / Pi­

kong não servia em nada ao paradigma. Confúcio e

os riras estavam implicitamente opostos à dial ética,

e não ao taoísmo (retirada. indivíduo. desistência,

não fazer nada!). China Popular: censura do Tao pelo

silêncio (Tao, aliás, ma is magia qu e filosofia). Saber

qual sua profund idade popular, outra qu esrão.

Sem nomear o confucionismo. o Tao (em sua

forma exposra, Lao-Tsé) situa os ritos de um modo

3. E55e qua~~ é mont ado a partir de Jean G renier, [O ral: Banhes acrescen ta: ~Lao·Tsê
n.eg2 a utilidade da educação e da cultura, que, mesmo a seus o lhos são nefastas. Cc nfõ-
CiO crê na eficácia do saber,W} ,

25z

Grenier, 17

BaudelaiK
37 '
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depreciativo na marcha que degrada a natureza em

direção ao artifício , na parte mais baixa da escala, e

do artifício = o contrário do confucionismo -t a se­

guinte marcha regressiva:
1. Se o Tao (Princípio Universal da "Natu reza",

palavra ruim, aliás) se perder, restará pelo menos o

T o (a natureza de cada coisa em particular).

2. Se o To se perder, se essa natureza particular

deixar de ser percebida, restará ainda a moralidade

infusa, a bondade.
3. Se a bondade desaparecer, restará ainda a jus-

tiça.
4 . Se a justiça desaparecer, restarão os ritos e as

cerimônias (estado melhor possível par a o confucio­

nismo).
Seria possível d izer (por br incadeira não muito

séria) qu e estágio \: ind ividuação absoluta, dissocia­

ção da socialidade; estágio 2: cristianismo ideal; es­

tágios 3 e 4: sociedades modern as art iculam o 3 e o

4: reivindicação de justiça e recurso aos riras e ceri­

môhias (nenhuma está isenta): burocracia, esratismo

como "cerimônia" .

2) RITO PRNADO

Buscaremos rapidamen te seu tipo em De Quin­

cey-Baudela ire: preparação cerimo nial do uso de H:
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H diluído em café preto + estômago vazio + WTIa hora

depois, sopa leve + não ter preocupações nem tristeza.

Este último ponto introduz uma dialéti ca bas­

tante curi osa: relação entre rito e liberdade, Baude­

laire insistiu (sobre D e Quincey): "Toda devassidão

perfei ta precisa de um perfeito lazer <bem Sade,

isso>. Você sabe, aliás, qu e o haxixe cria o exagero,

não só do indivíd uo, mas também da circunstância e

do meio , você não tem dever para cumprir, que exi­

ja pontualidade, exaridão; não tem problemas fami­

liares, não tem dores de amor. É preciso tomar cuida­

do . Esse problema , essa preocupação, essa lem bran­

ça de um dever q ue reclama vontade e atenção num

momen to determinado soariam como um dobre de

finados através da em briaguez e envenenari am o

prazer. A preocupação se transformaria em angústia;

a tristeza, em tortura..."

Se observarmos Baudelaire: círculo vicioso , tau­

tologia: uso H para ser livre, mas para usar H preci­

50 antes ser livre -+ a preocu pação impede-me de ter

acesso ao Ne utro , mas quero o Ne utro precisamen­

te para superar a preocupação. Na verdade, é preci­

so exteriorizar o problema: o que há de vicioso na re­

comend ação de Baudel aire é qu e ela reintrodu z a in­

terioridade na cerimônia. Ora, qu an to mais formal

o rito , maio r sua virtude pacificado ra: não tentar

cumprir os ritos; conceb er que a cerimônia (privada)

introduz na liberdade , em vez de exigi-la previarnen-
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te. Um caso parti cular do rito privado: o cerimonia l

secreto do escritor para escrever, livro recente de Rarn­

bures' --+ ironia divert ida da im prensa nanica (Pi­

vor') diante das manias do escritor (canetas, lugares

erc.): idéia de que é doidice e não vale a pen a: fút il,

derrisório e reconh ecimento afetuoso e superior: es­

ses escrito res têm cada um a! Quem responde é Kaf­

ka, Jan ou ch 53:

"Meu ami go Ernesr Lederer escrevia poemas

com uma tinta especial, azul-clara, em belas folhas

de papel feito à mão. Falei sobre isso a Kafka, qu e

disse: 'Ele tem razão. Ca da mágico tem seu cerimo­

n ial. H aydn , por exemplo, não compunha sem pôr

uma peruca solene mente empoada. A escritura é um

modo de invocar os espíritos.'''6

3) UM PO UCO DE SIMBÓLICO

Por quê? Para qu e haja liberdade, é preciso que

haja um pouco de pro ibição: esse pouco de regra na

qu al assent a a cerim ôni a: rito . Ce rim ôn ia = dispo si­

ção à regulação; na ordem afetiva, a "purificação" de

.. ....................... .. ..
4. O livro de Jean-Louis Rambures intitula-se Cemment travd~"mt la Icrivaim,. rati~ ,

Flenmarion, 1978. Ver "Un rappott presque maniaque avecles mstrurnenrs graphiqces ,

in Le}.tomú . 27.09.1 973 .
5. Bernard Pivot, jornalista. na épocaanimador do programa "Apom opht's".
6. (Oral: Banht's acrescenta: "É prt'Ciso magia para escrever."] O texto é extraído de GU$­

rav jan cu ch, Conl'ffSI1tions aI 'IX Kafka, Paris. Mau rice Nadeau, 1978, p. 53.
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roda cerimônia --+ espécie de rod a livre = deserto Ou

tempestade (explosão afetiva). A cerimô nia (por exem­

plo anive rsário) p rot ege co mo uma casa: algo que

oferece morada ao sentimento. Exemplo : o luto: o

mom ento "catastrófico"do luto (o primeiro momento

dram ático) é em certo senti do mais fácil de ag üenrar,

porque da catás trofe encarrega-se, ainda que muito

mal, uma cerimô nia colet iva, que age como verniz,

protege, isola a pele das queimaduras atrozes do luto;

em seguida, é o deserto. atroz po rque dele não se en­

carrega nenhum rito, excero os aniversários --+ úni­

co ti to público desejável: o que cerca a mor te, ajuda

o vivo (aliás, lamen t ável nas sociedades modernas)

--+ uto pia: toda uma co munidade cercando o indiví­

duo que fica --+ na vida é preciso um pouco de sim­

bólico; bom uso do obsessividade ---> muito simbóli­

co afasta do Neutro, mas um po uco aproxima dele' ,

4) A LETRA'

Esse "pouco de sim bólico" que é ped ido, ou su­

gerido , aqui. correspon deria talvez a essa coisa difí­

cil (e sutil) que se poderia chamar: instabil idade da

letra --+ seria possível buscar na direção de uma ripo-

7. {Oral: Banhes acrescenta: "para parodiar um dito célebre"].
8. [O ral: poroposição ao esptrito.]
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logia do simbólico (no sentido co rren te, não no sen­

tido diretamente lacanian o), não segundo a relação

estrututal significam e I significado, po rém (uma vez

mais) segund o uma escala de imensidades, de "pure­

zas" --+ em geral, teríamos duas regiões:

1) Fixidez, monismo da letra: afirmação pura

da letr a:
a) Rigidez da letra ---> "formalismo" em sua no ci-

vidade ---> terrorismo + mo nstro (p. 2 10') : a China:

"uma espécie de máquina na mão do im peradot e cuja

força é tal que, ainda nos dias de hoje, vimos uma fa­
mília inteira condenada à morre porque seu responsá­

vel escreveu o nome do soberano com letras minúscu­

las". (N ão é à toa que se trata de uma história de letras.)

b) Em op osição (mas na int egt idade da let ra) ,

obsti nação benéfica da letra, lem bran ça de que ela

não pode ser contornada, desfigurada, "roubada": Lê-

Joly,69 ni n: "Os fatos são teim osos", e as seguintes palavras

do calvinista anticalvinista, C astellion (que se op õe

ao cr ime contra Servet, Contra libellum Calvini cuja

publicação Calvino impede): "Matar um ho mem não

é defend er uma doutrina, é matar um homem.":"

2) D ialét ica (da let ra no sentido kierkegaardia­

no = o que determina uma ruptura, um salto quali-

9. Em Joseph de Maistre, op. cito . '_
lO. Ver"Propcs sur la víolence", in Riformt, 02.09,1978. Enrrevisra republicada em Ograo

M OO,
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rativo, uma mudança estrutural). A letra segue Um

caminho, ingressa no método --+ dialética Zen: 1)As

montanh as são montanh as e as águas são águas --.

Suzuki, I. 28 depois 2) (após um bom ensino Zen ): as montanhas

já não são mo ntanhas, as águas já não são águas --.

3) (asilo do repouso") , de novo as montanhas são

montanhas e as águas são águas etc.

Notar: em escala histórica , estamos hoj e, ao que

parece, em pleno momento 2: todo objeto é conver­

tido , pela análise, pela in terpretação, no con trário de

seu nome, de sua aparência: análise marxista (ima­

gem invertida na câmara ideológicaI2) , análise freu­

dian a etc.: estamos num mundo onde realm ente as

mo ntanhas já não são montanhas etc. -+ Isso, evi­

den temen te, não provém de um ensinamento Zen!

Veio pelo caminho laico da ciência (século XVJll)

-+ Resta saber se a insatisfação desse estado 2, sensí­

vel para m uitos, e as utopias que se seguem não pro­

vocariam o estado dialético da letra" (ecologia, natu­

reza, religiosidade, vaga espiritualidade, sucessode reo­

~ofias etc.): parece qu e se busca, desajeitadamente,

um a letra do terceiro tipo. O u ainda:

11. Suzuki distingue dois períodos: "antes de um homem estudar o L n e depois, quando
ele chega realmente ao asilo do repüuso~ .

12. Alusão ~ uma frase de Marx em Ideologia alemã. Já citado.
13. O ten:elro es~ado. ? raJ: Barthes menciona, de Tzveran Todorov, Symbolis11l f a Inter­

p,tratlon, Paris, Seuil, 1978.
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1. Burrice, tautologia, cientific ismo tacanho

2. Int eligência, paranóia

3. Inocência (mística), sapiência, "método" (=Tao).

o CONFLITO

I) BANALIDADE DA NOÇÃO

Q ue tudo no universo. no mundo, na socieda­

de, no sujeito, na realidade está submetido à forma do

conflito: não há afirmação mais reconhecida: as filo­

sofias ocid entais. as doutrinas, as metafísicas, os ma­

terialismos, as "sensibilidades", as linguagens corren­

tes, tudo enuncia o conflito (o conflituoso) como a

própria natureza. Caberia, aliás. fazer um a etno-his­

tória da noção de confli to ; pois no fundo sempre o

que é "eterno", "natural", é o qu e mais precisa de um

tratamento histórico (por exemplo , a morte: estudos

históri cos fecundos). Poderia ser chamada de agonís­

tica: ciência , ideologia. prática. valor do conflito.

Caberia recolocar, em todo caso, na perspectiva,

a tradição do Ocidente: estudo da macbé" dos gre­

gos (sofistas, Sócrates, teoria nierzschiana do torneio),

Maché:aspecto lógico e psicológico : jubilação psico-

14. Essa palavra grega, que significa "combate", já foi vista acima, p. 164.

259



';~:";;;; ': ;'::; '~~~:;~n" poésle de dispute", 0 ,",=, P'"'' Cercle du Livre p~~"=' 19~-
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lógica e assunção lógica: pôr o outro em contradição

cons igo mesmo - reduzi-lo ao silêncio: triunfo abso­

luto -+ "ferida narcísica mona]" -+ eliminação.

Parece qu e entre os séculos XIX-XX amplifica_

ção e aprofundamento das filosofias do conflito: Marx,

Freud (sem esquecer, noutro p lano, Darwin): o COn­

flito não é um mal, é um motor, um funcionamento.

Coisa de se no tar: a teoria do con flito parece rnuiras
vezes marcar metonimicamente Com suas cores o

"carater" dos filósofos do con flito : exemplo : H enri

Lefebvre
15

: lem brança constante do motor conflituo­

so do mundo, teatro da pugnacidade: isso ocorre fre­

qUentemente com os marxistas. Atenção: precaução:

abster-se de juntar a esses dois homens o terceiro co­

mumente inevitável: N ietzsche: ele não é direramen­

re um "filósofo" do confl ito. Deleuze (93) : "As no­

ções de luta, de guerra, de rivalidade ou mesmo de

comparação são estranhas a Nietzsche e à sua con­

cepção da vontade de poder. Não nega a existência

da luta: mas não é criado ra de valores": lu ta = so­

mente = meio pelo qual os fracos vencem os forres.

Em suma, tradição ocidental parece-me proble­

mática no seguinte: não decidir se o conflito existe,

se o mundo é conflituoso, mas fazer do con flito uma

natureza e um valor (ou. sempre a mesma recusa: fa~

zer da natureza um valor).

.............................

15. Henri lcfebvrc. filósofo marxista, escreve Dd'Etat, Paris, UGE,coI. ~ lO/l 8~ .
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2) CONFLITO CODIFICADO

As duas rep resentações do confli tuoso (natu re­

alor ) são inativadas na proporção da codificaçãoza, v

ue se impõe ao conflito -+ imensa doc umentação dos

confli tos codificados - ou dos códigos de conflito:

Gregos: caberia retomar aqui as observações de

N ierzsche sobre o torneio (Agôll), o espír ito de tor­

neio: tempos pré-socráticos; depois "psicologizaçã~'"

" I' -" "drarna tização" com o rosto socrati­natura iza çao •

co (e euripidiano). , .

Idade Mé dia: documentação que me at rai ha

muito tempo, mas ainda não pude verificar realmen­

te: o da disputatio escolástica: caberia reconstituir. os

protocolos de conflito verbal: seria uma excelente,ln­

trodução histórica à análise dos conflitos naturaliza­

dos (conflitos de palavra) de no sso tempo: obed e­

cem sem dúvida a uma codificação implícita (ver de­

bates políticos na televisão),

Etnologia: aí também uma possível doc umenta­

ção. Exemplo: a prática dos hain-tenys (ver Paulha~ ,

Oeuvres completes, volume 2 , 1966) (não sei o sent~­

do literal e a origem da expressão" ): tribo dos men­

nas (M adagascar). Jogo: do is adversários: emulação
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Bacon, Essais
1140mb, II ,
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agonística de citações e contracirações, vencedor: quem

con hece mais e melhor; quem rem a úlrima palavra

(palavra de emprésrimo) .

Caberia ver a siruação francesa hoje (fulo dos con­

fliros de palavra): gosro visível dos franceses pelo agón

(verbal): herdeiros dos gregos, sem o gênio: mgby,
futebol, esportes de antagonismo -+ face-a-face, con­

frontações, debates entre adversários etc. 17 --+ Regi­

me equívoco: é codificado (na verdade), mas repre­

senta-se naturalidade, espontaneidade, verdade, luta

de referentes, como se a palavra fosse puramente trans­

parente, instrumental --+ sempre esse grande movi­

mento de naturalização, essa recusa de assumir os có­

digos, os jogos.

3) ESQUIVAS

Modos de esquivar-se do con flituoso , de "sair

pela tangent e" (é mais ou menos rodo esre curso).

Notar aqui, apenas:

I) O ato de evitar o confliro é fundamenral­

mente anulado, nulificado pela ideologia ocidental.

Bem expresso pelo pragmarismo racionalisra de Fran­

cis Bacon: "H á duas espécies de paz e de unidade
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que devemos considerar falsas : uma é a que tem por

fundamento a ignorância implícita; pois todas as co­

res se combinam, ou melhor, se confundem nas tre­

vas. O utra é a que tem por base o assentimento di­

reto, formal e positivo a duas opiniões co ntraditórias

sobre pontos essenciais e fundamentais." --+ Essacon­

denação-anulação delineia zonas extraconfliro, de­

tect áveis na verdade apenas num espaço oriental (bu­

dista ou Tao): aceitar a "ignorância ", a noite do sa­

ber, ou aceitar sem sentimento de culpa a contradi­

ção das escolhas.

2) Gregory Bareson , psicólogo e etnó logo ame­

ricano (j&rs une écologie de l'esprit, I, Seuil, 1977, p.

12418) , interessou-se pelo princípio de existência do

conflituoso , o que ele chama de cismogenética (cis­

ma: racha, separação, d issensão). Faro excepcional :

não encontrou seqüências cismogenéticas em Bali ­

faro que, em certas con dições (matizar), parece co n­

tradizer as teorias do conflito soc ial (determinismo

marxista) -+ em Bali (será sempre verdade?): anula­

ção do conflituoso: método com cuja ajuda "arran­

jam-se" os litígios e as diferenciações de status; se­

q üências para diminuir a tendência da criança a um

comportamento competitivo ou de rivalidade + falta

de ponto culminante em música, arte, teatro = não
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há estrutura paroxística + técn icas para ajusta r os li.

rígios = "evitamenros", pioik": por exemplo: Outrora

guerras: sim, mas com numerosos elementos de evi.

tamento mútuo (por exemplo; n um erosas terras de

ninguém" ). Norar: eviramento (pwik) ;O "concilia­

ção" . método "nobre". com brio. codificado pelo an­

tagonismo ocidental".

4) CONFUTO COMO SIGNIFICAÇÃO

Para que serve o conflito? Evidentemente, po­

de-se dizer: para vence r, dominar, possuir, tran sfor­

ma r erc. Seria a forma imediara da libido dominandi

(sempre esse resquício da coisa antropológica. ef vis

dormitiua") . Q uanto a mim, sou tentado a inrerpre­

rar o conflito (afinal . preciso dar-lhe um sent ido. se

quiser dominá-lo) de outro modo. Como? Vou lan­

çar mão da reoria do mal. de Boehme, para dar uma

idé ia.

19. "Eviramenro do conflito", em balinês .
2 0. O s espaços que serviam de fronteira entre reinos vizinhos em geral eram terras desa ·

tas. de ninguém. freqüen tadas apenas por vagabund os e exilados" (ibid., p. 126),
21. "As técnicas formais de influência social, assim como a arte ora tória. estão quase total­

ment e ausentes da cultura balinesa" (ibid.).
22 . A libido dominandi, "desejo de dominação". é uma das três pulsões humanas, ao lado

da libido scimdi (desejo de conhecirnenro} e da libido semimdi (desejo de senti r), de
que fala Agostinho. Ver Fmgmmtos tÚ um discurso amoroso. A expressão latina l'is dor­
mitiva significa "força dormiriva ".
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Bo<hm,,158 Probl ema essencial de Boehme: abso lver D eus

de qualquer responsab ilidade pela existência do mal

--+ queda de Lúcifer: absolutamente irracion al. puro

acidente: ato de liberdade absoluta do anjo: Deus

não pod ia im pedi-lo --+ Deus não sabia que Lúcifer

se revolraria: aro de liberdade totalmente imprevisí­

vel, pois Lúcifer, como todos os anjos, foi criado livre

--+ sua queda não era necessária: Miguel e Uriel per­

maneceram fiéis --+ Boehme prefere aré abandonar a

idé ia da oniporência de Deus a aceirar qu e ele seja

responsável pelo mal --+ mundo angélico (antes da

queda de Lúcifer): mundo sem oposição . sem con ­

flito . sem significação --+ rebel ião de Lúcifer cria a

oposição , o conflito , o sentido --+ Deus pode signi­

ficar-se (ma nifestar-se).

Talvez assim seja preciso compreender certos

conflitos amai s: confliros menores, marginais, visi­

velmente assumidos , desencad eados não para "ga­

nhar", "fazer triunfar ", mas para "manifestar " (= ter­

mo exato): 3 1 de julho de 77: manifestação anticlear

(contra Supe r-Phoenix) em C reys-Malville: um mo r­

ro, cem feridos -. guerra da imprensa erc.: a violên­

cia dá a conhecer, revela, manifesta a causa ecológica,

de um mod o irreversível -. violência : rentável (cir­

cuito de tro ca) do ponto de vista da exp ressão -t o

conflito é o sinal de que existo --+ = exatarnente o Deus

de Boehme: qu er man ifestar-se. revelar-se (em pri-
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meiro lugar a si mes mo) e o faz por meio da divisão,

do conflito , do mal = Deus é uma manif" ,

SUPLEMENTO
O escritor no neutro: leitura de Kafka Oanouch)

p. 18":

"Em maiode 1921, escrevi um soneto que Ludwig

Winderpublicou nosuplemento dominicalde Boêmia.

Kafka disse-me na ocasião: '0 senhordescreve opoe­

ta como um serde estaturaprodigiosa, cujos pés estão na

terra, enquantoa cabeça desaparece nas nuvens. É natu­

ralmente uma imagem bem habitual no âmbito das re­

presentações convencionais da pequena bm-guesia. É uma

ilusão, oriunda de desejos ocultos, que nada tem com a

realidade. A poeta sempre é na realidade muito menor e

mais fraco que a média da sociedade. Por isso sente opeJo

da existência terrestre com muito mais intensidade efor­

ça que os outros homens. Para ele, pessoalmente, cantar

não passade um modo de gritar. Para o artistaa arteé

um sofrimento, com o qual elese liberta para nouo sofi';­

menta. Ele não é um gigante, porém um pássaro mais ati

menos multicor nagaiola desua existência.

- O senhor também? - perguntei eu.

Palavras
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- SOUum pássarocompletamente impossível- dis­
se Franz Kafka. - Sou uma chuca - um kavka. O car­

voeiro do Teinbof tem uma. O senhor já viu?
- Sim, elafica correndo na frente da loja dele.

- Pois é, minha parenta tem mais sorte que eu. É
bem verdade que lhe cortaramasasas. No meu caso, em

compensação, isso nem foi preciso, pois minhas asas se
atrofiaram. Esseé o motivopor quepara mim não exis­
tem alturas nem distâncias. Desamparado, vou saltitan­

do entre os homens. Eles me observam com grande des­

confiança. Pois, afinal, sou um pássaro perigoso, umga­
tuno, uma chuca. Mas ésóaparência. Na realidade não

tenhopercepção alguma das coisas que brilham. Essa é
a razãopela qual nem sequer tenhopenaspretas e bri­

lhantes. Tenhoa cor da cinza. Uma chuca quesonha em

desaparecer entre aspedras. Mas é só uma brincadeiri­
nha;paraosenhor nãoperceberque hoje não estou bom.",

A OSC ILAÇÃO"

1) IMAGEM E ETIMOLOGIAS

A) 1) Rede de palavras pr óximas: é confrontan­

do palavras próximas que afinamos os sentidos, as

• Ma nifestação, no sentido de "passeata". (N. daT.)
23 . Banhes intercala como suple me nto a leitura do excerto que ~gue. extraído de Com#'

sations afOfe Kafka. de GUS[3\' Janouch [Maunce Nadeau. 197 8).
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24. ~; ~';tu'l~' d~ '~m dos parágrafos de MLa Chroníque", rexros publicados em LeNOUlV/
urvau ur de dezembro 1978 a março 1979 . Ban hes transcreveu uma p<lrte do cur­

so nessa cronicadoNOU1Y/ Dbserratrure a retomou em SoIInJ iml'ailL
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25. Olld~-Iuros, palavra grega que significa "nem um nem outro: indiferente; do gênerO
neutro". AUsos: "situado no meio".

26. Em grego é hrtrroklinls , que significa o que pende do de um lado, e não luuroklito1.

Redes de
palavras

Oudtrrros

Mb os

Hmróklitos
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diferenças, as nuances ---+ desejo de uma grande "pe­

dagogia" da nuance nas classes; a nuance é um dos

instrumentos lingüísticos da não-arrogância, da não­

intolerância: necessidade cívica de ensinar nuances

(mas suponho grandes resisrências por parte da crian­

çada), de fazer exercícios de nuances; um desses exercí­

cios: inventário de microrredes de palavras, muito se­

melhantes e um pouquinho diferentes: discurso do "um

pouco de diferençá ': não nega a diferença, mas diria o

preço do "pouco". Ajuste: entre o ser e ° "pouco".

2) Grego-la tim: três palavras, pode-se dizer, "em

espelho":

1. O Neutro gramatical: tooudéteron (nem um

nem OUtro).

2. O Neutro político: que não é de nenhum par­

tido: m ésos (meio)" . Notar que o grego distingue bem

o Neutro "formal", sem juízo de valor, do Neutro éti­

co (em relação a uma op ção): Ainda realiza um "es­

magamento" discutível entre o "N eutro" e o "meio" ,

o "meio" {tendência a "quantirativizar" o Neutro, a

"desqualificá-lo", achatá-lo sobre uma anulação de

forças, um equilíbrio; cf figura "Dispensar").

3. Uma terceira palavra, mais interessante: hete­
r áklitos: a) que pend e de um lado e do outro" ; b) gra-
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mática: cuja declinação procede de temas diferen tes,

"irregular" (por exemplo em francês: aller; vais, irons)

---+ "heter ócliro" ---+ poderíamos dizer que o Ne utro

a que se alude aqui não pende para o mésos (do meio,

do nem-nem), mas para o heterõklitos, para o irregu­

lar, o imprevisível, o ora um ora outro em desordem

---+ se Neutro = força que se em pen ha em burla r o

paradigma (primeira aula) ---+ duas postulações: 1)

isenção, anulação ~ "grau zero" 2) ciranda pertur­

bada e perturb ante, irregularidade ---+ em suma: Neu­

tro = anular e/ou expungir,

B) Imagens. O herer ócliro acarreta , no plano éti­

co (sistema de condutas), duas imagens, ambas de­

preciadas: hesitação, oscilação ---+ por estudar, mas do u

dois exemplos "literários".

G'd' . 98 I) Gide. Sua bi6grafa ("La Petite Dam e") mos-

tra-o como um especialista da hesitação: ''' Café ou

Nescafé (descafeinado)? Diga lá, para fazer mais!' Ele

me olha com um ar desesperado: 'Assim a senhora me

ptiva de todas as minhas possibilidades de hesitação."

H esitações de viagem (sobretu do no fim da vida) : o

último projeto de viagem a Marrocos (que ele não

34 fez) ---+ telegramas con tradit órios (1946) : "De tal

modo que lá estava ele, hesitante como sempre e todo

37 enrascado em demasiadas tentações" (1946). E o se­

guinte, que resume bem o tema da hesitação gidia­

na, do mod o como é vista pelo entourage (quer dizer,
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pela lenda): "Antes de deixá-lo ir, sempre o momen_

to penoso em qu e lhe faço a ind ispensável pergunta:

'O senho r almoça ou janta comigo?', que ele nunca

está muito longe de considerar um atentado à sua li­

berdade <...c-. A dificuldade qu e ele rem para tornar

uma decisão é realmente incrível. N ão é tanto a es­

colha que lhe parece difícil, mas é o fato de essa esco­

lha expor ao risco de privá-lo daqu ilo que poderia

oco rrer de mais agradável, de imprevisto" (I 946) - ,

de algum modo, angústia do hedonisra: uma lógica

do "bordejo", da aventura (aventura: o inesperado agra­

dável: "contável") : por esrudar: expectativa do novo.

Uma palavra de coment ário (ou melhor, duas):

a) A "Peti re Dam e" (é normal, em razão de sua

cultu ra) toma a hesitação gidiana como um traço

psicológico, de car árer: mas esse traço tem na reali­

dade um objerivo "mitológico", ou "hagiográfico":

trata-se (papel da resrem unh a-am iga de criar uma

co incidência entre o Gide privado, cotidiano, real,

biogr áfico, e o Gide público, a imagem pública, len­

dária do C ide liter ário, fund ado r de um a ética, a éti­

ca gidiana: portanto --+ elaboração ou confi rmação

de uma imagem de marca: o inapreensível nathanae·

liano" , posição graças a pequeno s deslocamenros do

27. Alusão a Nourrirurn ftTTtstrrsde André Gide (1897), cm queo jovem Xarhanaêl é con­
vidado a abandonar IOda c qualquer posição moral para saborear a vida em rodas ;1S

suascontradições.
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"mais insubstituível dos seres" --+ a hesitação funcio­

na portanto objerivamenre, não como um "distúr­

bio", uma anomia, uma margem difícil, mas afinal

como uma recuperação, uma estabilização, uma as~e­

guração da imagem.

b) A hesitação (indecisão) pode ser um d iscur­

so (discurso do "hesito"), portanto um "anteparo", ou

melhor, um "ruído", através do qual alguma coisa se

diz sem que o sujeito saiba, ou saiba e não confesse,

pouco importa = uma música, uma sinfo nia: faz ou­

vir, numa vasta e longa exposição, todo s os temas do

possível, mas na verdade há já um tema escolhido

(uma decisão para a qual o sujeito pende secretamen­

re) e, ao fim de certo rem po de sobrepos ição confu ­

sa, define-se, soa como a verdade do desejo: o sujeito

Jmou, h. 14 falsamente indeciso (haverá de outro ripo?) rem gran­

de responsabilidade para consigo: precisa o tempo

todo prestar atenção, escutar, adivinhar o tema deci­

sivo --> há um a gesrão difícil da hesitação: ela não é

(apenas) um pdthos (que rem ete a um a patologia),

mas (também) uma economia, uma "praxiologia".

Pois o escritor: ao mesmo tempo nunca nada de defi­

ni tivo (Kafka: "Nada tenh o de defin itivo") e logo

em seguida algo defini tivo" .

·;~:·· ~·~ib.·~~~:u a rir. Imitei-o,embora náo o tenha compreendido. 'Definitivo só o

sofrimento', dissed e gravemen te."
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2) Isso qua nto à "hesitação". Mas distinguir tal­

vez a oscilação. Emb ora eu não queira de fato falar

desse caso, porque se trata de um amigo próximo, de

alguém que, pessoalmen te, amo , estimo e admiro e, ,
além do mais, de um problema "candente", de uma

"imagem em ação, quero ressaltar que talvez caiba

interpretar, ou seja, "compreender" Sollers segundo

a perspectiva de um pensamento sério (e não só in­

compreensível, "enganoso", "desvalorizador") de os­

cilações -. retratações esperaculares, vaivéns, inter­

ferências que desconcertam -. três observações:

a) Há um novo questionamento evidente do

papel do int electual como proc urador no bre, justo

de uma causa: "o carnavalesco" pode ser uma dimen­

são da escritura de vida: não esquecer que estamos

precisamente numa fase ariva de descon strução "sa­

dia" da "missão" do intelectual: essa desconstrução

pode assum ir a forma de uma retirada, mas também

de um ernbaralharnenro, de um a série de afirmações

descentradas.

b) A sacudidela dada na unidade do discurso in­

telectual (fidelidade) pode ser compreendida como

uma seqüência de "happenings" destinados a pertur­

bar a mo ral m uito superegóica do intelectual como

figura da causa nobre, à custa, evidentemente, de uma

extrema solidão (primeiro romance: Une curieuseso-
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litude"). No tar qu e o happening não é "reconhecido"

nessa prática intelectual que eu gostaria de um dia

ver descrita -. erolog ia dos intelectuais.

c) Na verdad e, através da uma m úsica desen­

freada, sem medo, da oscilação, estou con vencido de

que há um tema fixo : a Escritura, a devoção à Escri­

tura -. o "novo" sollersiano é que essa devoção à Es­

critura (algumas páginas de Paradisrodas as manhãs)

não passa pela atitude comum da arte pela arte, ou

da arte + um engajamento do "cidadão-escritor que

vo ta ou assina sempre do mesmo lado , mas de uma

espécie de sofreguidão radical do sujeito, de sua

transigência múl tipla e incessante, como que incan­

sável: luta entre a incon cludência das atitudes e a

tendência da imagem a estabilizar-se, a reter-se: po is

Deu< O destino da imagem é a imobili dade --> ef nadifica­

ção da imagem no místico El-Hadj'", ef talvez o in­

compreensível lacaniano, destru idor de vulgara,

3) Resistências: resistência fortíssima, sobretudo

da in telligentsia, a admitir, a reconhecer a variação , a

oscilação; bem ilustrada pela opos ição C ide I Sol­

lers; a hesitação gid iana é cooptável po rque a ima-

29. Roma nce de Philippe Sollers publicado pela Seuil em 1958. Paradisdata de 1981. mas
já estava no prelo.

30 . Al-Halladj. teólo go místico de línguaárabe (858·90 2), desenvolve a teoria de uma"ro­
taluniã:o intencional (de amor) em que a inteligência e a vontade do sujeito - ponanro
tudoo quelhe permitedizer~eu" - sofrem a ação dagraÇ2 divina" (Enrycloptdir d~ l'hlam.
Leyde e Paris, Brill. 1960).
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32. N um estudo ded icado a Portruit d'un inconnu; in Sit/lationsIV; Paris, G alJimard, 1964 .

p.13 .

33. O exemplo é extraído da obra de Rignano , La P>ychologit du raisannement. Segundo
Bachelard, no qu e se refere ao jogador de bilhar. "Ri gnano só examinou o enquadra­
mento qu an titativo da energia muscular; m as mo strou mu iro bem que o uso int eligen­
te da força necessita de dois referenciais cont rários no mais e no m eno s. Tamb ém mo s­
trou qu e a impressão que incide no cent ro para um mú sculo tenso dem ais determ ina .
por reflexão, o relaxamenro. ou seja. exarame nre o contrário da açâo preparada pela cau­
salidade fisiológica. A causalidade fisiológica não deveria esperar; devia golp ear com for­
ça excessiva. Mas a reflexão impõe um intervalo de inaçâo, depo is uma conclusão in­
versa. A açâo ocorre at ravés de uma conrradiçâo".

r Raland Banhes I

gem é estável. C ide produz a imagem estável do mo­

ved iço ;é Sollers impede que a imagem se fixe". Em

suma, nada se dá realmente no nível dos conteúdos,
mas sim no das image ns: é a imagem que a comu ni­

dade pode sem pte salvar (seja qual for), po is é a ima­

gem de que ela se alimenta; "escândalo" de Sollers:

ataca a imagem, parece querer impedir de antemão

a formação , a estabilização de toda e qualquer ima­

gem; mesmo a de quem exper imenta direções dife­

rentes, explo ra contradições, an tes de enco ntrar seu

caminho definitivo (mito da caminhada: nobre). Mes­

mo essa imagem parece po uco possível, de ral modo

a interferência nas condutas é desto ante ou , com o já
me disseram tan tas vezes (palavra tipicamente cole­

riva): "indefensável".

2) O TEMPO VIBRADO

D o campo endoxal (imaginá rio social), volte­

mos ao campo existencial (esforço, intencionalidade,

interior do sujeito); sujeito entregue a uma ativida­

de (como eu disse) de hesitação, de oscilação: -->

Esse sujeito: pode-se ter a impressão de que a

oscilação é uma espécie de t ática, um meio que o su­

jeito adora : para chegar a qu ê? Não a uma sublimação

3 1. ~ l':io nos esqueçamos de Sollers. - Mas só se fala dde! ~ Ver Sollm kril·,ti n.

ThlorUMJ
inwri01lS
começo

Bachelard,
131
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(c{abaixo, a propós ito de Sollers), mas, segundo uma

ética menos transcendente, a um "ajuste", àqu ilo a

que ou tro ra se teria dado o nome de "autenticidade":

Sartre, a pro pósito de Nathalie Sarraute: "autentici­

dade, verdadeira relação com os outros, consigo, com

a morte?" = fico com a palavra e com a frase, inco­

muns nos meus háb iros de linguagem, por causa da

última afirmação; "verdadeira relação com a morte"

--> talvez esteja aí o ponto que pode definir um ajus­

re de vida (c{ "desesperada vitalidade") e permite

compreender a oscilação, a alte rnância, como um a

táti ca "desesperada" do sujeito.

Seria possível d izer o seguinte ao modo de Ba­

chelard : a oscilação , a hesitação, a alternância cum­

prem (no plano existencial do sujeito , de sua vida

como existência) um tempo vibrado (energia da exis­

tência = uma energia vibrat ória). A relação ent re a

vibração e o ajus te, a eficiência justa, é ilustr ada pelo

caso do jogador de bilhar" , cujo gesto é aparente-
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34. "Um~ .teoria cinética dos sólidos nos mostrariaque as figuras mais estáveis devem sua
es tabillda~e .a.um desacordo ríunioo. A energia vibrar ôria é a energia da exisréncia- O
tempo pnm mvo é o tempo vib rado" (Bachelard . p. 131).

35. Palavras gregas qut'significam "cum prime nto. realização. fim"e "exercício, prática; tipo
de vida dos adeus".
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mente hesitante e contudo npicamenre hábi f3~ -t

dual ismo fund amental da preparação de certos ges.

ros hábeis ---t dialérica do mais e do menos ---t joga­

dor de bilhar: 1) impelido para a frente pelo desejo

de dar a tacada, mas excessiva tensão dos músculos

---t medo de um fracasso ---t 2) arividade antagonis­

ta: os músc ulos se relaxam -+ medo inverso de falhar

por tacada fraca demais -+ oscilação mais ou menos

amp la dos braços = sucessão rapidíssima de aferivi­

dades opostas que se desencadeiam paulatin amente

---t uso inteligente da força: necessita de dois referen­

ciais contrários no mais e no menos.

Ajuste do tempo vibrado: de novo, saindo do

campo existencial, pode-se chegar ao da coletividade

e até (e principalmente) ao da espécie.

Gregos an tigos (ef chamados povos arcaicos):

vida anual bem ritmada por uma sucessão de esrados

(páthe) paroxísticos e oposros: nu merosas festas co­

lerivas, mas entre essas festas, período de abstenção,

restrições, sobriedade: teleut é; áskesis" = festa (no sen­

tido de: "cum prime nto", desfecho , conclusão, fim ~

exercício) -. rirmo: flagranre em rodas as sociedades

antigas, sobretudo na alimentação (Ancien Régime:
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"com ilança", "rega-bafe", carne) (imaginemos uma

"gramáticà' da "vida": o signo remeteria a todas as

operações de alternância). Signo do poé tico: para­

digma esrendido em sinragma ---t norar que o pro­

blema rem arualidade: embora as sociedades moder­

nas tendam ao desaparecimento do ritmo e à unifor­

mização dos "estados" (tédio do domingo a ocupar o

lugar do tédio da semana), tem-se a impressão de

que os franceses (sobretudo estes, ao que parece) têm

saudade da altern ância (apego a uma reminiscência)

---t pesquisa sociológica sobre o tempo (os franceses

e o tempo ): preferem agrupar as folgas de trabalho

(em vez de reparti-Ias ao longo da semana) para ter,

no fim da semana, outro tipo vida (viajar): reminis­

cência da teleuté áskesis.

Em nível da espécie, fenômenos freq üenres e es­

peraculares: hibernações, adormecimento hibernal

com louco despertar na primavera, o que é mui to

impressionante (D r. H. M. Shelron, Le [eüne, une

technique millénaire, Laffont , 1978"):

* O Jejum, p. 21:

"O macho da foca do Alaska é o mais conhecido

exemplo dejej um em mamíferos noperíodo de acasala­

mento. D urante todo o verão, ele não come nem dorme .

Nada mais faz senão uma longa fa rra de luta e amor;

36. Obra adaptada porMarcin Melkon ian. Banhes leráo trecho sobre a foca. e algumasli­
nhu sobre a lagarta t' o efémero.
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além disso, precisa proteger seu harém contra invasores
pouco escrupulosos. Mas, com tanta atiuidade, já não
passa da sombra do quefoi. Toda a gordura que tinha
desapareceu - aliás, fôi disso que viveu o inverno todo.
Os ossos ressaltam, apeleestá dilacerada e marcadape­

losferimentos. Ele estáextenuado. Abandonando o ha­
rém, volta para o relvada afàstado das margem e lá se
deita sob o sol quente. Se nãofor perturbado, dormirá

de uma tirada só durante três semanas."
Daqui derivaremos para outra figura: o Amor

como oxirnoro , aliança de palavras. "obscura claridade

dasestrelas"= alimento e esgotamento (de amore água

fresca): alimenro que subsritui o alimenro mas esgota:

donde a metáfora do fogo, que se alimenra e esgota.

I Aula de 13 de maio de 1978 I

SUPLEMENTO VI

Novidades da semana

1. Duasexplicações que meforam dadas, aclaran­

do brumas: o Curso = umprocesso de memória coletiva:

seria a linha justa do curso, uma vez que esse tipo de

diálogo exclui tanto a louvação quanto a agressão, mas

cumpre uma atividade.
1) El-Hallaj. (século IX)!
2) Hain-teny: palavras malgaxes (tratava-se de um

'Jogo" depalavrasde uma tribo merina}. Paulhan (tra­

'li,,,, Akar dutor)' diz: "ciência da linguagem': "ciênciadaspala-

1. É o nome de um místico árabe ciudo por Banhes na aula anterior.

2. MirêseAkar, rradurora francesa .

..............

278
279



I Rokmd Banhes I

uras ", ou "palavras sabedoras'; Hay: ciência, poder (das

palavras), mas também: calor, brumas (das palavras):

amor, justiça -+ junto a teny: repreensões, censuras>­

o que dá vida li linguagem -+ (pensei muitas vezes

num curso sobre asféridasde linguagem).

2. Recebi uma carta, um bilhete anónimo, que

parece dizer respeito ao curso, pois endereçado ao Col­

lege. e vaga afinidadecom o curso: escrito com canetaBic

verde epostado na mação Montparnasse no dia 30 de

abril (dia seguinte li aulasobre a Resposta): única fase:

"Ora.' 3. seédessej eito. o senhor sóprecisa ir embo­

ra eparar de 'encher o saco' também!"

Comunico essa "gentil missiua'ípelaseguinte razão:

O que começamos a descobrir cientificamente: em

todafala, mais importanteainda que a "mensagem": a

destinação, ojogodestinat ário, a alocução, a t ática alo­

cutiua, ou seja, enfim, o trabalho imaginário (afétivo)

dapergunta e da resposta, a tática das imagem -+ nes­

se sentido, todos podem confi rmar, a agressão da carta

anónima reside secundariamente em sua mensagem e

essencialmente em seu anonimato = fala à qual não pos­

so responder." por mais que dê tratos à bola. não sei a

3. Banhes ressalta um erro.ao ler; rI bim em vez de rh óim. (N. daT.)
4. Numa dasfichas preparat órias, Ban hes anotou: "Anonimato agressivo;a escrita de qual­

quer maneiraé uma propriedade. uma apropriação" (Fonds Roland Banhes I Archives
IMEC).
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quem responder (a nãoserque recorresse à máquina po­

licial; aliás impotente): nadaquefazer: definitivamente

impotente, possuído, precluso: é o golpe baixo da mákhe,

do combate depalavras. Vemos assim que responder não é

tanto opor um conteúdo, ou seja. retorquir", quanto que­

rer oupoderfalardepois: bem visível na relação paislfilhos.

O verbo "responder" era sempre moda intramitivamente, e

a resposta era entendida como um ato de imolência. -+ O

anónimo age de fllto como umpai à moda antiga ou um

déspota que me aprisiona na situação de um garoto: (a

carta an õnima quer dizer): e não responda.
Não posso responder. mas posso comentar (o que os

garotosfazem muitas vezes consigo mesmos): comentar =

elevaraopontomais alto possívela consciência do gesto, do
incidente: falar a mensagem em outra linguagem (discur­

so), que nãoaquela em quefoi emitida, ou seja, traduzir,

interpretar; virar a chave(em sentido musical} do códígo,

para trocar de música (de cacofonia) -+ poissempreépre­

ciso ir até ofim de um desejo (Ribettes") ou de umaferi­
da: o Neutro não consiste obrigatoriameme emanular (le­

varcacetada sem se mexer) mas em deslocar, deslocar-se'

(encolher-se não é uma possibilídade excluída, desde que

eu fale comígo mesmo a línguagem do encolhimento).

.............................
5. [O ral; "à letra".]
6. [ean-Michel Ribet res, psicanalista. aluno de Banhes. que leráumadesuascanas na aula

seguinre .
7. Banhesescreve numa fichapreparatória: "Gostariade umaausência (I'rO\·isória). não de

uma recusa: isso é o Neutro- (Fonds Roland Ban hes I Archives IMEC).
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Donde talvez compreender aqui, mais geral: o co­

mentdrio, a crítica, a escrita seria de fato uma resposta a

quem não gostaria que eu respondesse: a obra se expande

fora de toda equalquer resposta, como umaasserçãogigan­

te, contínua: é a visão (pessimista ou realista) deprimeiro

grau quetenhosobre isso; masaocomentar (ou seja, aoler

atiuamente) respondo, exorcizo a relação deforça que ela

me impõe (em si toda obra, toda fala impõe).

Ora, visto que esseanônimo (ou essa an ônima) or­

dena que me retire, introduzo aqui afigura Retirar-se' ,

RET IRAR-SE'

I) Movimento de retirar-se (do mund o, do mun­

dano) seria mais: ação de retirar-se, de recolher-se;

2) lugar para onde alguém se rerira.

1) O GESTO

Exceto por um exemplo, que exponho daqui a

pouco, deixarei de lado a eno rme doc umentação re­

ligiosa da rerirada, do reriro: peça essencial de toda or-

8. Banhes indica, porl anro , que mudou a ordem das figu ras.
• O tit ulo desta parle, em francês, é Retraite, palavra que encerra em si vários significados

(expressos por palavras diferent es em português), dos quais os mais imporranres são: re­
tirada, retiro, recolhi mento e aposentado ria. (N. d a T.)
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ganização de vida religiosa (cf curso "Viver junto'" ).

Exemplos lirerários desse ripo de retiro não faltariam:

Chateaubriand , Viede Ranc é. A retirada desejada mas

desaconselhada de A1iocha Karamazov etc.

Sempre ao sabor de leitu ras (portanto , nada

exaustivo. seria preciso muit o), três gestos de reti ra­

da. En tendo por gestos atas de separação, de seces­

são qu e não comportam obr igatoria mente uma tea­

tralidade (é a defin ição clássica de gesto '# aro), mas

um quantum brilhan te de fan tasia, de desejo ou de

gozo: quer o gesto visivelmente satisfaça, conforte

seu sujeito, quer o gesto de retirada de out ro nos

cause inveja, fantasmaticamente, ou seja, projetan­

do-nos no relato:

a) Rousseau

Depois da lapidação de sua casa de M ôriers,

Rousseau refugia-se em Saint -Pierre, ilhota do lago

de Bienne (ao no rte do lago de Neuchâtel): pouquís­

simo conhecida, mesmo na Suíça (diz Rousseau):

"muito agradável e singularmente situada para a fe­

licidad e de um homem que goste de se circunscre­

ver" (bela expressão para a retirada: "circunscrever-se").

Lá: grande prazer com o isolamento: "aquela para­

gem isolada para onde me lançara de mim mesmo,
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da qual me era impossível sair sem ajuda e sem ser

percebido" ---> Rousseau: transportado para lá repen­

tinamente, só e nu... manda buscar a governanta, os

livros e seus poucos petrechos. mas tem prazer em

não desemb rulhar nada, em deixar os livros encaixo­

tados... e nada de escrivaninha.

Ressaltar algumas marcas dessa retirada para

Bienn e, retirada real, pois haverá outro Rousseau ---.

"retirada fantasmática" (ef abaixo):

1) Fantasia insular (bem conhecida: fantasia in­

fantil . ef fantasia do barco. aqui realizada (ora. qual

prazer maior que a realização de uma fantasiai): rup­

tura com a terra firme, o que quer dizer: autarcia, pra­

zer da autarcia: completude (definição do paraíso):

Rousseau. Cinquiime promenade, p. % :
"Na ilha sób áuma casa, masgrande, agradáuel e

cómoda, pertencente ao hospital de Berna, assim como

a ilha. ondesealojaum recebedor comafamília e oscria­

dos. Ali elecuida de numerosa capoeira, de um aviário

edos reservatórios depeixes. A ilha, com todaapequenez,

é tão variada nos seus solos e seus aspectos que oftrece to­

dos os tipos de sitios e aceita todos os tipos de cultura.

Nelase encontram campos, vinhas. bosques, pomares, pas­

tagensgordas, ensombradaspor basquetese orladas por

arbustos de todas asespécies que, à beira da dgua, man­

tém ofrescor; um terraço elevado. plantado comdoisren­

quesdeárvores, margeia a ilhaemsuaextensão, e nomeio
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desse terraço foi construido um belo salão onde os habi­

tantesdas margensvizinhas se reúnem e vêmdançar aos

domingos na época da vindima.

"Paiemtal ilha queme refugieiapósa lapidaçãode

Môtie rs. Achava o lugar tãoencantador, levava ali uma

vida tãoadequadaa meu humor que, resolvidoa lá ter­

minar meus dias, não tinha outrap reocupação senão a

de que me deixassem executar esseprojeto, que não com­

binava com o de me arrastar à Inglaterra, cuj osprimei­

ros efeitosjásentia. Nospressentimentos que me inquie­

tavam, meu desejo era que transformassem aquele asilo

numa prisãoperpétua, que lá me confinassem por toda

a vida. e que.privando-me de todo opoder e de todaa

esperança de sair dali. me proibissem qualquer espécie

de comunicação com a terra firme, de tal sorte que, igno­

rando eu tudo o quesefizesse no mundo, fi casse esque­

cido da existência dele, e a minha existência fosse esqueci­

da também."

2) Abolição do tempo, na forma de um sonho

de eternidade: estar eternamente lá, naquele estado

---. me táfora audaciosa: "meu desejo era que trans­

formassem aquele asilo numa prisão perpétua . que lá

me confinassem por roda a vida, e que, privando-me

de todo o poder e de toda a esperança de sair dali,

Prisão eterna me proibissem qualquer espécie de comunicação com

a terra firme, de tal sorte que, igno rando eu tudo o

que se fizesse no mundo , ficasse esquecido da exis-
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rênc ia dele, e a minha existência fosse esquecida ta _
bé " (N rn

em . a verdade, a eternidade para Rousseau ~ dois

meses.) Etern idade, prisão = isenção da responsabi_
lidade (social).

Comp",hi. 3) Co mpanhia, retirada ~ não é a solidão: há o

recebedor (hospital de Berna) a fam ília dele o ., , s erra.
dos dele + visitantes das margens vizinhas aos domin-

gos. -+ O afluxo do exrerior é limitado e sobretudo

codificado (aos domi ngos), portant o absolutamente

domesticado: ne nhu ma invasão pelo social + o rece­

bedo r: anotação curiosa e suriI... "o recebedor, a mu­

lher e os criados, que eram rodos na verdade gente

muito boa e nada mais". Isso quer dizer o quê? Su­

portável, que não desfaz o retiro, porqu e "insignifi­

cantes": não eram "intelectuais", escrirores, polít i­

cos: a "ideosfera", a "ideo-Iogia" deles não in terferia

na de Rousseau -+ retirada impli ca uma dose de al­

teridade: alteridad - ligeira, porranro, e, se preciso for,

banal (realmente estamos aqui na maior proximidade
do Ne utro).

4) Ociosidade. Enfim, traço típico (cm relação

a Outras retiradas) dessa retirada para Bienne; sua fi­
nalidade : não fazer nada: "O precioso fizr niente foi

o primei ro e o principal desses prazeres que eu quis

saborear em toda a sua doçura, e tudo o que fiz du­

rante mi nha estada não passou de fato da deliciosa e

necessária ocupação de um homem que se devotou
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à ociosidade". Portanto, ressaltemos: nada de livros,

nada de escrivaninha: suspensão da escrita: substi­

tuição po r uma atividade rranqüi lizadora, po rque

sem responsabilidade: herborizar: resolver fazer a flo­
rapetrinsularis: descrever rodas as plantas da ilha; in­

teressa-se principalmente pela sexualidade das plantas .

-+ De modo geral: ociosidad e em relação à "especia­

lização" do intelectual: prazer de substituir por um

saber irênico (talvez obsessivo: coisifica ção, inventá­

rio) o combate de idéias + postulação "ecológica, tra­

balhos agrícolas, exercício, apetite etc. e sobretudo:

marginal, tipo viofon d lngres (ef eu e a pintura)" .

b) Swedenborg

(Sueco, mais ou menos contemporâneo de Voltai­

re. Cientista, químico, naturalista, engenheiro, coberro

de honrarias; com 58 anos: visão mística, transforma­

ção radical -+ série de revelações que se prolongam por

27 anos --+ nova glória: roda a Europa se interessa por

ele, escreve-lhe, mas ele não responde.)

C ircunstância da primeira visão : Swedenborg

viajava mu ito: parava em diferentes países para edi­

tar livros (a cada país um livro!) -+ em Londres, 1746 .
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Tem o hábito de alugar um quarto para meditar,

nu ma hospedaria diferente do lugar onde mora: vol­

to a isso, pois é esse segundo lugar que me interessa.

Uma noite, nesse quarto: tem fome, come mui to; no

fim da refeição, os olhos se anuviam, répteis pelo

chão; cl versão de Pedro, Atos dos Apóstolos: pano

que desce do céu, com animais: "Pedro, ergue-te, mata

e come?", repetido três vezes 7:. Swedenborg: vê um

homem sentado em luz intensa num canto do quar­

to. O homem diz: "Não coma tanto. " Depois, escu­

ridão, só. Na noite seguinte, o homem radiante rea­

parece: "Sou Deus... Eu o elegi para interpretar para

os homens o sentido interior das Santas Escrituras:

vou dita r o que você precisa escrever." ---+ Missão e

ditado divino. (Gostaria de refletir sobre a inversão

da ordem: mata e come / não comas; mas seria pre­

ciso remontar ao sent ido anagógico da visão de Pe­

dto (a de Swedenborg é rasteiramente digestiva, ou

melh or, "indigestiva") isso levaria longe demais) --t

voltemos a esse quarto alugado numa hospedaria,

independente da moradia, para meditar, pois esselu-

II. "Estavam lhe preparando uma refeição quando um êxtase o surp reendeu . Elecome m"
pla o céu aberto: desce de lá um objeto inde fin ível, uma espécie de pano imenso. ,·in"
do pousar sobre a terra por qua lro pontas; e dentro dele, todos os anima is quadrúpede ­
os que rastejam sobre a terra, os que vo am no céu. Um" voz se dirigiu a de; 'Vamos.
Pedro! ~b[a e come!' (...) Isso repetiu -se rrês vezes, e o objeec foi imediarameme reCO'"

lhido ao c éu" (Arol dorApóstowl, lO,I(}"16). [A tradu ção em língua portugu~ aqui
urilizada é a da Bfblia daTEB , Ed. Paulinas. 199 5. (~. da T.))
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gar, ou esse gesro de dupla locação, me fascina: algu­

mas reflexões ---+

I) Dupla locação ..... no caso: para "meditar",

porém versão mais corrente: para namorar: "namorar

na cidade" ---+ "meditar na,cidade". Nã o tomar essa

substituição irrefletidamente ---+ conduta do gozo, da

clandestinidade, talvez do anonimato. Meditar: o que

me pertence propriamente, o que deseja um espaço

de desapropriação que isole e essencialize o aro, mi­

nha relação com esse ato (amor ou mediração).

2) Seria preciso saber em que consisre certa fan­

tasia de clandestinidade, que vemos aqui coincidir

talvez com uma fantasia de desdobramento: fantasia

Foro interior do foro interior. (Brincando com a ambigüidade: for
[foro] / fon [forre]: meu inrerior como uma fortale­

za (títu lo de Brun o Bertelheim, em relação com a

psicose"): quanto a foro, que tem rrajet ória etimol ó­

gica complicada: [orum ---+ feira/mercado, operações

que se realizam no mercado ---+ convenções ---+ juris­

dições, lei, preço (foro = raxa; fr. júr: aujúr de: à taxa

de = aolur et à mesure[à medida que]; espanhol:[uc­

ro (estatuto) ..... fórum/tribunal, jurisdição temporal

da Igreja (= foro exterior) ..... '" julgamenro da cons­

ciência, foro interior.)

.............................
12. LaFortnnSl vitk, de Bruno Benelheim, foi publicado em 1967 . Trad . fr.. Paris, Éd. du

Seuil, 1969. {TiL or iginal, Tbe Empry FortmJ . (~. da T.)
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o segundo quarto: assim como o fõro interior,

o fort e inexpug nável: mi ro (histórico) dos dois ho­

mens num mesmo sujeito: o homem exterior, social,

mundano, alienado pelas injunções da mundaníds,

de (hipocrisia etc.) l' homem interior, homem ver­

dadeiro e livre --+ homem da fala / hom em do silêncio

(ou do gozo = do além ou do aquém da linguagem).

Cf aliás por elucidar o miro públi co / privado; al­

guém disse: ideologicamente capitalista: mas é o uso

do "público" que é alienado num mercado (fotos,

ent revistas, boatos erc.): o "privado" é uma defesa na­

tural contra a transformação do público em merca­

doria --+ identifi cação lógica ent re clandestino (ou
anônimo) e livre.

Talvez, aliás, a fantasia de desdobrament o seja

mais importante. Eu extrairia o seguinte de uma du­

pla postulação que surpreendo em mim: a) minha

resistência a ter vários lugares (cidade / campo), mi­

nha vontade de permanecer na moradi a única como

repouso e fecundidade de trabalho, minha insistência

em reproduzir em rodos os lugares a mesma estrutura

de espaço, a mesma "proxemia'' (expliquei-me isso

várias vezes); b) minha vontade. às vezes, de ter um

segundo lugar, mais ou menos secreto: familiar e des­

terrado: num bairro bem diferente (Canal Sr.-Mar­

cin, hotel abominável, na volta de Nanterre) --+ duas

fantasias: a) a do pintor, que tem um ateli ê indepen-
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dente; b) a idéia-milagre (verdadeira fantasia) de que,

indo me fechar algumas semanas num lugar (quarto

de ho tel à beira-m ar, praia pequena no inverno), vou

desenvolver um trabalho intenso: fazer um livro. um

romanc e etc .

Menos subjerivo, pois a literatura policial e de

aventura: a fantasia dos lugares de duas ent radas, das

quais uma, evidentemente, secreta: Arsene L~pin -+

solução mítica que regta triunfalmente as duas exigên­

cias: refugio que proteja mas não seja uma armadilha.

c) Proust

Existirá uma rerirada proustiana? Sempre achei

que sim, convictame nte, e me alimentei dessa ima­

gem (Castex e Surer, século XX").

Confirmações do miro: I) Cheia do Sena, 1910 :

Proust numa ilha: metade de Paris debaixo da água,

merrô submerso, bond es parados, lago da estação

P;umcr,1 98 Sain r-Lazare, no bouleuard H aussmann , até o apar­

tamento de Proust" . 2) Q uarto forrado de cortiça,

trabalho noturno, apenas alguns amigos etc.

............................
13. Manual de hrerarura usadonos cursossecund ários.
14. Isso se lê na biografia de GeorgeDu ncan Palmer, Proust. t . II, Paris. Mercurede Pran­

ce, 1966: ME o próprio Prousr, cercado de água em sua ilhota deserta, não sem excita­
ção hauriu algum prazer num drama que pode rer sido intitulado: Prcusc sobre as
águas. Mas quando, enfim, o rio se afastou da soleira de Proust, começaram suaspreo­
cUpações, embora_ como de dizia - não ousasse 'diante dos grandes males de todos
falar de mim'."
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Sign ificação do miro (precisarnenre a que me

impression a): 1) mãos "à obra", como no con vento;

2) preço que cabe pagar pela ob ra -+ cerreza de que

ela será realizada e de que será importante, 3) gozo

de uma sobe ran ia ao mesmo tempo fanrasmárica e

"prática"; 4) credibilidade do miro em razão de sua

articulação in terna: acumular ma teriais (observa­

ções, experiências) = vida mu ndana. dep ois trancar­

se para compo r: m ito artesanal e agrícola -+ colhei­

ra -+ imanência (da elaboração) -+ transcendência

(do resultado). O miro é realizável? Em todo caso, se

for, com a seguin te condição: não "se trancar" (ain­

da que mais modestam ente que Prous t) num mo­

mento qu alqu er do trabalho : não cedo dema is. No

ponto 4 do mito , coisa justa: é preciso que haja su­

percompressão dos materiais (seria facilmente visro

,
1909 Início
Recherche

nos múl tiplos "foguetes" que precederam a Busca): o

trancamen to - "a esqu izoidia" - só me parece sus­

rent ável na escri tu ra, na fase de escritura. Di to isto:

talvez problema atópico : depende do sujeito e do tipo

de obra? Misreriosíssima alquim ia da obra.

Eu disse: m iro. Na verdade, percebi qu e a ima­

gem da retirada proustiana me vinha unicamente do

esquema C asrex-Surer que cite i. Em Pain ter, é infi­

nitamen te mais indistinto: claro , ho uve retiro na casa

de saúde (clínica do doutor Solier em Billancourt),

seis semanas, depois da morte da mãe; na verdade,

também , para curar a asma --. sim, em seguida o re­

tiro, porém menos drástico do que d iz o mito, e

também por deterio ração do estado de saúde. E so­

bretu do, é dificilmen te detect ável uma verdadeira

divisão. O ra, rnit icamente, é a divisão que cons titui

a retirada; no caso: dia e noite. (Vida de Proust: sem­

pre me fascinou (art igo sobre Painter"): creio: m ui­

to novo: um modo novo de formular a relação en tre

vida e obra --. talvez um curso sobre isso. Reservo o

assunro .)

15. I:.m ~Lo~·g" " " " · . h éd b h " B h "P'f remps, Je me SU IS (O UC e e onne eure , art es escreve: amrer, biógra-
o de P~Oust , viu bem que La & chtrchrera constituída por aquilo que chamou de 'bio­

grafia simbó lica'. ou ainda, 'uma história simbólica da vida de Proust' .

........

Recberce Temps
du temps retrouue
terdu 1928
-~"

Retiro fecundo em 1922
Morte
da mãe
1905

1871 Juventude mundana
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........... .................
16. Nictêmero: substantivo masculino: "espaço de tempo que compreende um dia e uma noi­

te, ou um dia inteiro, ou seja, vime e quarro horas", segundo Lirrré. [Para Ban hes, "uni­
dade de:vinte e quatro horas, mas na qual é realizada a inversão entre noite e dia" (oral).]

17. "Um mês inteiro a mesma coisa, e as baratas, já estávamos enjoados", queixava-se o
pessoal (citado por Painrer).

18. Filipe V. Ver "En serram du cie érna", in Commu nicariom, 2!'! semest re de: 197, .

I Ro!dnd Barthn I

2) ORGANIZAÇÃO

A rerirada é "sign ificada" (torna-se significante:

to rna-se um nome) por seu conteúdo - qu e é de faro

sua forma de organização : horários, hábitos, manias

= modo como o corpo em rerirada rece o trabalho.

-+ Manias de Proust: voltarem os a isso, se tra tarmos
algum dia de Proust,

1) Co mo exemplo de organ ização menos co­

Swedcn borg, nhecido - o modo de vida de Swcdenborg em sua casa
358

de Estocolmo:

Casa + jardim - um quadrado. Aparramento pro­

priamente di to: exíguo, sem requinte; não teria pa­

recido cómodo a ninguém mais. Bíblia hebraica e gre­

ga + registro para as citações. Trabalhava tanto à noite

como durante o dia . Dormia "quando se sentia dis­

POsto ao sono" (sem horas fixas). Sua velha empre­

gada (mulher do jardineiro): úni co serviço; fazer a

cama e encher um jarrão na an tecâmara. Do ou tono

à primavera, fogo no gabinere de trabalho (para o

café). No dormitório. nu nca fogo . mas bons cober­

to res ingleses. Atiçava o fogo (brasas e lenha) e pu­

nha-se a escrever. Fazia seu próprio café na chaminé

do gabinete: punha muito açúcar, sem leite nem cre­

me; tomava café dia e noite. Alimentação: apenas sopa

de sémo la e leite (ef Espinosa).

2) Essa organização tem m uitos traços em co­

m um com a de Proust . portanto possibilidade de

Proust e
Swedenborg

Painrer,

200· }

I O Neutra I

uma tipologia dos espaços de retirada ("espaço": es­

tru tu rável # "lugar": outro problema): a) Apropria­

ção absoluta do espaço: "incómodo para qualquer

outra pessoa": para si. sem concessão . b) Abolição do

rit mo "natural" dia I no ite. Proust: a unidade rít mi­

ca é o nict êmero"; para Swedenborg, mesmo passo:

dor me quand o precisa. Proust: qu estão de barulho.

c) Conforto: o retiro para escrever não é ascético : ca­

lor, d) Im porrância de ser servido (une escrita a ren­

dimentos): Swedenborg, modestamente, mas sem es­

forço físico, sem deslocamentos ; Proust , luxuosa­

mente: N icolas Co rrin serve Proust durante a noite,

Céline o substitui para o café por volta das quatro

horas da manh ã. e) Alimentação reperitiva: Sweden ­

borg: sêrnola e leite. Proust janta às nove horas: três

croissants comprados na estação Saint-Lazare, café

com leite bem quente numa cafeteira térm ica, "um

bom café com leire fumegante", ovos becharnel, ba­

tatas fritas numa travessinha de prata (é o que mais

me surpreende) e fruras cozidas: interessante: alian­

ça entre luxo e repetição" : cf rei da Espanha" desti­

nand o polpuda pensão a Farinelli para qu e este lhe
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cantasse, todas as noi tes, durante quatorze anos, a

mesma romança; parece até que a monotonia (a re­

petição) basta para criar a retirada.

3) O rganização do local de retirada: apresenta-

Propriedade se o problema da propriedade. Haveria dois tipos de

propriedade: I) Ruim : a do querer-agarrar, do que­

rer-guardar, da apropriação, do querer-segurar-mui­

to: ~ ad-rogantia s- 2) Boa, ou pelo menos aceitável:

propriedade miúda, que denota recolhimento, intimi­

dade, indivíduo, anonimato: que- não-se-vê, incolor:

o que Cage chama de "utilidades" (que não dizem res­

peito aos outros): Idéia talvez bizarra: o Neutro teria

relação com essa propriedade miúda, ou esses troca­

dos de propr iedade (ef trocados - de dinheiro): pro­

priedade de um espaço pr ivado, em que a significa­

ção é inconseq üenre: prop riedade de certos objetos

chamados "pessoais". É mais um a individuação de

matéria (um vasinho para flores, o mármore preto

do relógio de pêndulo, velha moldura de uma gra­

vura romântica): matéria que tem uma carga de lem­

brança --+ espécie de proxemia": o objero é como

um gesto de meu corpo. Bem possível que esse sen­

tim ento afetivo dos trocados de propriedade seja neu­

rótico (o que pend e para a obsessividade: mi nha te-

19. Relação do corpo com o esp.aço. A proxemia é objeec de um longo desem'olvimenro
no curso"Viver junto", do qualé urna das figuras (aula de 20 de abr il de 1977).
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soura de unhas. minha caneta etc.) ou social, histó­

rico e de classe: cos tuma ser associado a uma atitude

pequeno-burguesa: seria a réplica miniaturi zada da

propriedade burguesa (assim como a chácara é mini a­

tura do latifúnd io); isso , efet ivamenre, se oporia a

uma disposi ção da antiga aristocracia; indiferença ao

privado (Versalhes): aristocratas russos: o velho prín­

cipe Bolkonski de Guerra e paz, o conde Strogonof

M,;"" , 221 de que fala Joseph de Maistre: "Ele não tinh a dormi­

tório em seu vasto palácio , nem mesmo um leito

fixo. Deitava-se à maneira dos antigos russos, num

divã ou num carre que mandava montar aqui ou ali,

onde lhe desse na veneta" . Cf também a regra de de­

sapropriação da proxemia nas comunidades moder­

nas --t radicalismo, mas também derradeiraresistência:

defecação em comum.

3) SITICfl

Tudo isro: organização do espaço int erno. Mas

outro problema, ou pelo menos ou tro tema: a esco­

lha do lugar onde é bom ficar, fechar-se, onde a gen­

te "se sente bem":

20. Era o camareiro-mór da cone de Nicolau 11. A riração é extraída de Soirm de Saint­
Ntnsbourg.

21. Palavraespanhola que significa "lugar".
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22. Obrade um monge desconhecido do século IX que, da Irlanda, se difundiu por roda
a Europa , O texto latino foi publicado em Paris em 1836.

23. Palavra inglesa:"campo aberto", Banhes inspira-se nas manipulações de psicofisiologia
referentes à aprendizagem topográfica no homem e no animal. "Esse recinto desprovi­
do de referenciais topográficos cria uma siruação oprn-fi~ldpropícia ao aparecimento de
manifestações emocionais em animais noturnos cujo h ábitar naturalé maisacidentado.ft

Navigario
Brenda ní

I RolandBanha I

1) Parada no lugar: int egralmente ao acaso. Sem

dúvida, na literatura numerosos exemp los de viajan­

tes que, parando num lugar, lá se acham bem e ficam

+ mitos numerosos do lugar de esrada, de retirada,

de fundação (de cidade) designada, indicada por Deus.

Exemplo; Navigatio Brendani" : monaquismo celta:

Patríc io (século V) , Colom bano (século VI; Irlan­

da); fugir total mente ao mundo, entregar-se a Deus

+ práticas das virtudes graças à peregrinação por mar

que leva a alguma ilha deserta onde se estabelece um

novo mosteiro: exemplo: Brandão (t 580 ): com qua­

torze discípulos , foge do mundo e eimega-se por sete

anos às correntes marítimas entre a Irlanda e a Escó­

cia = peregrinação famosa --> lenda (fim do século IX)

da Navigatio Brendani.

2) O acaso (ou Deus) = um marcador. E se não

houver marcador? Se o indivíduo tiver de arranjar-se

co m um espaço, uma extensão. um horizonte abso­

lutamente indiferenciado, sem possibilidades de mar­

cação? Simplesmente, angústia. pelo menos com­

provada com experiências em ratos: reações emoc io­

nais do camundongo branco mus musculus (micção.

higiene) = reações ansiogênicas numa arena circular.

recinto desprovido de referenciais topográficos =

298

oprn-fifld.
24

I O N eutro I

open-field" = máximo de ansiedade --> diminui ção

da ansiedade --> recinto quadrado --> labirinto de qua­

rro co rredo res (labirintos = "dispositivos isentos de

qualquer mecanismo oculto, concebidos de tal mod o

que seu domínio exige a descoberta e a escolha do ca­

minho mais curto para um objetivo cuja posição não

varia" - Introduction à l'étude du comportement ani­

mal; Narhan, 1977 , pp. 183-8) --> recinto em T -->

labirinto em Y. Notar o seguinte: pelo menos no ani­

mal, a ansiedade não decorre de ter de escolher en­

tre dois caminhos (labirinto em Y, asno de Buridan,

double bind ), mas de ter todos os caminhos possíveis

e até nenhum "cam inho" diante de si: espaço virgem

do open-jield --> por ver: em todo caso, como lugar

onde ficar, o open-field parece o mais angustiante :

Tolstoi (Ho fmann e Pierre, La Vie de Tolstoi; Galli­

mard, 1934, p. 170 ). 186 9: ele termina Guerra e

paz. Em 3 1 de agosto, com um criado , part e para a

região de Penza, onde qu er comprar um a proprieda­

de qu e está à venda. No caminho, pára para pernoi­

tar em Arzamas. "Deram-lhe um quarto rodo bran­

co. Ele sentiu um terror inexplicável ao con statar que

o qu arto era quadrangular." Duas horas da madru-
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24. No capitu lo intitulado "Les préférandu ms chez quclqu cs inverrébrés terrestres" 12:' ~:

"Num biótop o, os indivíduo s de uma espécie animal apresenta m relativa estercOtlplJ
d e localiza ção. devida em grande pane aos fatores físicos do meio, como temperanLra,
nível de claridade, umidade... Essa ccnsraração reve o efeito de privilegiar o estudO dos
fatores que, romados isoladamente ou associados , podiam explicar as 'preferc:ncLu' de
localização espacial."

25 . "Ele me fC'L no tar que eu estava cansado de ficar sentado no chão, e que o que deveria se~

feiroera encontrar o lugar do chão (sitio) em que eu pudesse ficar sentado sem me cansM·

CL Comp.
(I) .mimal 8

~-
1:
f.J

...--O
CD
(f)

I Ro/and Ban he! I

gada: angústia terrível, medo da mo rte --+ era um

open-field(reforçado pelo branco).

3) Si tio -> porranro: busca do lugar tóp ico (é

o caso de dizer) = absolutamenre específico, em que

me sin to bem: isso pode estar ligado a variações

ínfi mas:

An imais: gatos procurando um lugar pata dor­

mir: meticulosamenre, por diferença de alguns cen­

tírnetros = noção erol ógica de prefirandum: num bi ó­

topO, estereótipo de localização espacial: an imal que

prefere um lugar (por exemp lo, temperatu ra) e evita

outros" --+ homens: no ção do méstica de "can tinho"

= "o pon to confortável" (temperatura: 20° mas in­

cluindo a temperatura das paredes).

Magia: busca assum ida por formas de magia em

relação com a droga: Carlos Casrafieda, L'Herbedudia­
ble et la Petite Fum ée, Solei! noir, 1972, pp. 3 1 ss. O

benfeitor (velho índio) do jovem neófito branco, Don

Juan, observa que a primeira coisa para fazer é desco­

brir um lugar (sitio) onde a pessoa não se sinta cansada

--+vagar em torno da varanda até descobrir esse lugar ' :
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experimen tar cada posição até que a boa fosse en­

centrada" .

E Walter Benjami n (p, 289): H em Marselha

(primeira experiência): ele sai, vai ao restaurante Bas­

50. Procu ra minuciosamente um lugar, mu da várias

vezes, segundo diversas dúvidas (nossa experiência

cotidiana: pat a escolhe r um lugar no restaurante).

Isso diz respeito ao sentido, sempre considerado

misterioso, da orientação ---. cabe ria inventariar seus

mitos mágicos, parapsicológicos, etol ógicos, Inúme­

ros casos: orientação como uma procura do lugar ver­

dadeiro = do lugar "cen a" ---. = uma forma extrema­

mente geral, um movimento com conteúdos variados:

pode referir-se ram o à geografia quanro à sociologia

(a política). Exemplo: os balineses (Bareson, p. 129)

(exemplo de sociedade bastante imóvel) = mu iro de­

pendentes da orienta ção no espaço . Para fazer qual­

qu er coisa, primeiram ente situar os po nto s cardinais;

se, levado de carro po r estradas sinuosas, um balinês

perder seus pontos de referência = estará totalmente

desorientado, será incapaz de agir: um dançarino não

conseguirá dançar. O ra (é isso que é int eressan te),

mesma necessidade de orientação vert ical, a hierar­

quia social, e ele estará paralisado se ela for pertur­

bada: o balinês precisa situar sua posição de casta em

......... .....
26. "O bom sitio e o ruim [...) detinham a chave da felicidade para um homem, sobrem­

do se este úhimc estivesse em busca do saber" (C asraôeda).
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27 . "Quando do encont ro de dois indivíduos que não se con hecem, anres de conversarem
livremente é preciso qu e cada um inform e ao OUtro sua posição de casta" (Batcson).

28 . Palavra grega po lissemia que significa. ent re outras coisas. "essência". Ver A (J1I/d l "ll

clara.

29. ~'ú "Banco", em Coma l 'il'tT j unto.

30 . Eric ~bny, me~ci.on~do na marginália, sugerira a Banh es que opusesseo Neutro como
espaçamento, distância no objero que esteja disperso. ao distanciamento entre sujeito e
objeco, mais frontal.

3 1. ~5l,~alque r r:l aÇão, separação enrre dois instantes, dois lugares, dois estados: Ma"
( L lntervalle v sobre a eJr:posição "EspaçolTempo no Japão", 1978).

32. Esse provérbio portugu ês, "Deus escreve direito por linhas ton as", figura em epígrafe
em Soulirr tÚ satin de Paul Cla udel.

• [O provérbio consta em português na nota 32 do original. No corpo do texto, Ban hes
transcreve o provérbio como Dieu !erit droit arecMi courba. (N . da T ))

I:ric

I Ro!And &rt/m r

relação ao Outro: se perder essaorientação (se não sou­

ber onde está situado o outro no eixo vert ical) nã, ao
poderá falar, não poderá dirigir-se ao outro (ef estra­

tégia dos lugares de linguagem, da orienração").

4) Espaçamenro. Já vimos: um espaço hab itável

(e tal é o etdos", o destin o da retirada) = um espaço

com referenciais (o' arena do camundongo branco)

--; o Neutro seria uma prática sutil da boa distância

entre os referenciais (inclusive os referenciais huma­

nos do espaço afetivo. Cf curso ano passado sobre a
distância critica dos cardumes29) :

Neurro = espaçamenro (produção de espaço) e

não distanciamento, aíastamenrov, Noção importan­

tíssima em japonês, o ma": espaçamento de tempo,

de espaço: regula a remp oralidade e a espacialidade:

nem amontoamento, nem "desert ificação".

Prolongand o a atitude japonesa (o' kanrismo)

que não conceitua o tempo nem o espaço, mas ape­

nas o intervalo. a relação entre dois momentos, dois

lugares ou objeros -+ ten temos conceber (em aS50-

BlanchoT,

EntIYtim.
109

104

................

I D Nnltro I

ciação com a retirada) o espaçamento entre os sujei­

tos. ---> Blanchot liga expressamente esse espaçamento

ao Neut ro: "Agora, o que está em jogo e demanda re­

lação é tudo o que me separa do outro, ou seja, o ou­

tro na medida em que estou infinitamente separado

dele, separação , fissura, intervalo que o deixa infini­

tamente fora de mim , mas tamb ém pretende basear

minha relação com ele nessa interrupção mesma, que

é uma interrupção de ser - alteridade em virtude da

qual - convém repet ir - para mim ele não é nem ou­

tro eu, nem outra existência, nem modalidade ou

momento da existência universal. nem superexistên­

cia, deus ou não-d eus, mas o desconhecido de sua

infinita distância. <...> Alteridade que se mantém

sob a denominação do neutro..." "Pela presença do

outro ent endido no neutro, há no campo das rela­

ções uma disto rção que impede qualquer comunica­

ção reta e qualquer relação de unidade...'

Aqui, não há a idéia (só se alega) de espaçamen­

to curvo. O Neu tro , ao lado da curva? Teoria obst i­

nada do indíreto: Levinas, citado por Blanchot: "A

curvatura do espaço exprime a relação entre seres

humanos." E este belo provérbio. pouco conhecido ,

acredito: U Deus escreve reto com curvas."31*
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4) VITA NUOVA (DANTE, NOVA" )

33. Dame escreveu ViM "uomem 1292- \ 293 Ver A la: "Co . ,. \1'
cheler começou sua viM nuOI'd: n . . u m cmquema e um anos . 1-

d

0 \::1 obra, novo amor. Co m mais idade que ele (enren-

e-se que esse p alel ' feri ). I . dar c o e a envo , também começo uma v ira n UO/III ."n j e "Longrerops- je
me sWSCOUCle e bonnebeur n 1978 D ... e , , que cruza ame c Micheler. Vira Nuoea;por fim,
e um conjunto de noras pôst d Barrhabril de 1978" __c li urnas e es, no qual figura a receme "decisão de 15 de

• relerente 11 lCeratura.

Rousseau,
T,o

. ,. Como fantasia, retirada evidenrernente ligada à

Ideia de mudança radical, complera de vida : fanrasia

muito ativa, sobretudo quando se envelhece (visto que

o problema não é deixar de envelhecer, mas entrar vivo

na velhice). Sobre essa Vita Nuoua, três observações:

a) Fantasia: seu caráter consti tutivo. o radicalismo

= um desejo-decisão sem concessão ---+ Vita nuova

(retirada) abarca tudo: lugar, relacionamentos, rou­

pas etc. Exemplo: Rou sseau (trata-se da fan tasia, to­

talm~nre d isrinra , da reti rada real para a ilha do lago

de Bienne, que analisei no início): Promenade III.

Rousseau, Rêveries, p. 60:

"Desde a j uventude fixara a idade de quarenta

anos como o termo de meus esftrfosparaosucesso social

e o de minhas pretensões de todo tipo. Estava bem resol­

vido a, chegada essa idadeefisse qual fisse a resolução

em que estivesse, não mais me debater para dela sair. e

passar o restante de meus diasa viver no dia-a-diasem

mais mepreocupar com ofútttro. Chegado o momento,

executei esseprojeto sem dificuldade e, embora então mi­

nhafortuna parecesse querer assumir situação mais es­

tável, renunciei a tal não sósem lamentar como também

com verdadeiro prazer. Livrando-me de todos esses en­

godas, de todas essas vásesperanças, entreguei-meplena­

menteà incúria e ao repousO de espírito quefoi sempre

meu gosto mais dominante e minha inclinação mais

duradoura. Deixei o mundo esuas pompas, renunciei a

ornamentos, não mais espada, nãomais relógio, não mais

meias brancas, objetos dourados, toucado, uma peruca

simples, um bom hábito de lã grosseira e, bem melhor

que tudo isso, desarraiguei de meu coração a cupidez e

ascobiças que davampreço a tudo o que eu abandona­

va. Renunciei aoposto que ocupava então, parao qual

não era nem um pouco afeiçoado, e comecei a copiar

música a um tanto por página, ocupação para a qual

sempre tivera muitíssimo gosto. ,,~

Esse parece um esquema rípico: p razer do mun­

do (sensual e narcís ico) ---+ agitação --. tormento ---+

desejo de Neutro. -t Na verdade, a recusa do mundo

é o último engodo do imaginá rio: abandonar o en­

godo == supremo engodo , mas por que não se permi­

tir esse novo engodo; o sujeito não se tranqüiliza...

34. [Oral: Banhes insere u ma observação a propósito da cópia: copiar remete a Bouvard a
Pku. ht't.]
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Sofistas, 113

Tao,
C renier, 110

I Ro/and Ban ha I

Donde uma sabedoria: a "sabedoria" Tao que

consiste, como sempre, em não ser sistem âtico" : com­

po rtam ento que é o con trário mesmo da fantasia: o

homem Tao esforça-se por abster-se de exercer auto­

ridade, cum prir uma fun ção; se precisar fazê-lo, faz

com distância: "benevolência suave" (ef figu ra "be­

nevolência seca"). Aqui, traduzido na em piri a mo­

dern a: seqüê nc ia de retiradas temporárias ainda que

não organizadas ciclicame nte. Mas seria, será preci­

same nte essa inorgan ização, essa carência de um rit­

mo previsível que transmitiria ao mundo que cerca

o sujeito um a imagem incompreensível, "escandalo­

sa" -> tema do "mergulho" . (Portanto, para responder

ao an ónimo: eu me ret irarei (inclusive do College)

no meu ritmo, e não por imp osição' )

b) Velh ice

D e todos os sinais de debilidade da época, um

dos mais irri tantes é para mim a modo como esta

época fala da velhice: mo do turbulento (fala do as­

sunto o tempo todo) e tacanho (fala institu cional­

men te", "apose ntado ria lega!", "residências da ter­

ceira idade") -+ assim como há dois Neutros, um

I O Nt'UlTO I

ativo e u m reativo (nem-nem), um Neutro "nob re"

e um Ne utro farsa, há duas velh ices, duas form as de

retirar-se:
1) A velh ice "achatada". apagada , asséptica, qu e

se reprime, que reprime seu nome, seu ser, a que não

ousa dizer seu nome": "terceira idade": a sociedade

já não ousa nomear a morte , a proximidade - ou me­

lho r, a fatalidade da morte -> institucionalização das

"pessoas idosas" (retirar-se no sent ido administrativo:

aposentador ia ' -> "aposentado" I retirado). Di reito ao

conforto e organização dos pequenos lazeres. Sem dú­

vida , progresso em relação às sociedades arcaicas: di ­

zia-se que um a lei de Ceos" prescrevia que, ao atingi­

rem sessenta anos, os homens deviam tomar cicuta:

mas isso não basra para vitalizar a velhice, dar-lhe um

sentido em si, pois hoje não há contrapartida simbólica

para a velhice, nenhum reconhecimento de um valor

específico: sabedoria, clarividência, experiência, visão.

2) Existencialidade forte da velhice: reconhecer,

falar, cantar seu destino, sua tragédia, sua "desespe­

rada viralidade" -> Micheler a caminho, quando diz:

"a velhice, esse longo suplício". -> Q uero cirar este

texto terrível mas de uma energia tão bonita na des-

........ .......... ..........

35. "No fundo, o Neutro é o qu e não é sisrern ático, portanto um recolhimento que fosse
sistemático não constituiria Neutro", "Renconrre avec Roland Banhes", 1979.

36. [O ral: "nunca existencialmente", acrescenra Barthes.]
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37. [Oral. "a prova é que lhe dão outr o nomc'"]
38. A propósito de Prôdico de ecos , Fil ósofo da natureza e sofista, que morreu em Atenas,

condenado a tomar cicuta por ter corrompido jovens - "corno Sócrares", acrescenta o

traduto r e comentador Jean-Paul Dumom.
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crição do desastre, texto saturnino, de Michelangelo

(um de seus úlrimos sonetos) = Renascim ento decli­

nan te: o universo já não é um cosmos harmonioso:

é uma terribilit à>.

Hocke, 16 H ocke 82 (palavra aplicada à ob ras de Miche-

[angelo")

M ichelangelo num de seus últimos sonetos:

"Esto u tran cado como o miolo

em sua casca, aqui pobre e só,

como espírito preso a uma gar rafa

em minha tumba escura é CUrto o vôo,

nela as aranhas em mil obras trabal hando,

fiando entre si fazem o ror rual.

Em torno à porra, excrementos de gigantes,

POlS qu em come uva ou toma purgante

cagar não vai em nenhum ou tro lugar.

Aprendi a conhecer a urina

e o cano dond e sai, por essas frestas

que dian te de mi m trazem as manhãs .

Ga tos , carniça, penicas, latri na,

quem os tem por trastes ou para a viagem

nu nca me visita sem trazê-los.

M inha alm a de meu corpo rira tal proveiro

39. "A ordem política e moral do mundo foi subvertida", nota Gus rav Ren é Hocke. u br
rinthnk /'arrftntmtiqt«. Paris, Denoêl, Go mhier, coi. "Médiarions", 1967.

40 . Trata-se de um das Tm nosde M ichelangelo, escritos cm 1548.1 549. As part~ eiradas
foram traduzidas diretamenre do italiano Rjm~, Rizzolli, Milão. 1975. (:--:. da T.J
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que, se este soltasse o fedo r que con tém,

a ele não a reteriam nem o pão e o queijo.

Só a tosse c o frio o mantêm vivo;

e se a alma não sai pelo furo de baixo

pela boca mal consegu e o sopro vir fora.

De rreado, alquebrado, mo ído e rompido

me pôs tant a canseira, e a mo rte é hospedaria

onde vivo e como a pagam ento.

Minha alegria é a mel ancolia,

e meu repouso são tais agruras:

pois a quem busca a desgraça Deus a dá .

C hama de amor no peito não ficou,

se a maior dor a menor sempre expulsa,

de pen as renho a alm a rosada e aparada.

Tenho um zangão numa moringa,

num saco de couro ossos e tendões;

três bolinhas de pez nu ma bexiga.

O s olhos roxos, moídos. pisados.

os den tes como teclas de instrumento

qu e a voz soam e pausam com o movimento.

Meu rosto tem a forma do pavor;

min has roupas expulsariam. sem outra arma,

dos campos sem chuva os corvos ao vento,

Aninha-se numa orelha uma aranha .

na outra canta u m grilo a noite toda;

não durmo, ronrono na ânsia catarrosa.

Am or, as m usas e as floridas grutas,
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meus rabiscos, a címbalos, a emb rulhos,

a buracos, a latrinas, a prostíbulos se destinam.

D e que vale que rer fazer tantos bonecos

se me levaram ao mesmo fim daquele

que atravessou o mar e no próprio monco se afogou?

A arte prezada, graças à qual já fui

tão celebrado , a isto me trouxe:

pobre. velho e escravo dos outros,

aqui me desfaço, se logo não morro."

Texto que não é de quem se retirou, mas de

quem foi retirado , aposentado, de quem rransporta

sua vitalidade para a escrita.

c) Despojamento

Neutro: Tive várias vezes o sonho de decidir

realizar um dia um despojamento de objcros: opera­

ção prevista. em virtude da qual só ficaria com um

mínim o de objeros: nada em dobro (uma caneta,

um lápis): receio de deixar estorvo atrás de mim.

Devia fazer isso aos sessenta anos (magia dos núme­

ros redondos). E ainda não fiz. Ainda renh o a pulsão

de comprar --t seria a construção, não de um vazio

(não abusar da palavra), mas de uma tenuidade, sua­

ve declive para o momento de "emudecer" como

uma vogal.
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Seria até possível dar a isso o nome: o sonho da

Kakuzo, 62 sala de chá (Sukíya): simples casa de camponeses ->

ideogramas: casa da fantasia. depois casa do vazio. casa

do assimétrico: lá se deixa sempre algo inacabado

para que a imaginação complete -> pobreza refinada" ,

Naturalmente, o movimento disto ou das afini­

dades com o despojamento monásrico: Dogen (mes­

tre Zen): "Afora a roupa de monge e da tigela de es­

molas, não guarde para si mais a mín ima coisa" --t

esse tipo de prescrição sempre lida um pouco ao in­

verso - ou melhor, esquecemos o seu inverso: pois

isso quer dizer: estou preso à roupa. à tigela, elas são

minhas. eu as encontro. elas baseiam rodos os dias o

despojamento como uma identidade tênue mas tal­

vez saborosa. --t Não esquecer de ler duas vezes o que

é permitido I proibido: ler o permit ido como inverso

do proib ido, ou vice-versa: "O lho por olho, dente por

dente": é horrível, cruel. cínico? Mas isso quer dizer

também: não mais que um olho por um olho e que

um dente por um dente. E ainda nem chegamos lá!

....., .
41. Ban hes não mencionou esse parágrafo n.a aula. Baseia-se em Kakuzo: "A sala de ch ã

(Sukiya) não pretende ser nad a mais que um a simpl es casa de campo neses - uma chou ­
pana de palha . [... ] Os caracteres ideogrãficos originais de SlIltiya significam Casa da
Fantasia. ( ] O rerrno Stlkiyapode significar tam bém Casa do Vazio ou Casa do Assi-
métrico. ( ] É a Ca sa do Assim étrico porqu e ded icada ao culto do Imperfeito, por '1ue
nela sempre se deixa, voluntar iamente, algo inacabado, qu e os jogos da imaginação aca­
bam, como lhes agrada".
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A ARRO GÂNCIA

Sofistas, 43 Baraille fala a certa altura das "arrogâncias da

ciência'" , Em outro lugar do discurso ocidental, um

tratado do sofista Prot ágoras intitulava-se: "discursos

arrasado res", leatabâllontes lógoi' . --+ Reúno sob o nome

arrogância rodos os "gestos" (verbais) que consti­

tu em discursos de intimidação, de sujeição, de do­

minação, de asserção, de soberba: qu e se situam sob

a autoridade, a garantia de um a verdade dogmática•

........... .................
I. Ban hes não apresenta suplemento: "cada um tem seu suplemento in terio r", diz ~ guisa

de imrod ução.
2. Ver nu s Sc rries du texte", 1973. a I'C5peito de Gror Oruil de Geo rge! Baraille.
3. "Ele afirma que todas as imagens e tOI!2S as opi niões são verdadeiras e que a verdade é

relativa _ (nora de Jean-Paul Dumont. que acrescenta : "seu tra tado chama-se & fW(l fÓti,

ou pode ter o título mais bo nito de "d iscursos arrasadores
ft

) .
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ou de uma exigência que não pensa, não concebe o
desejo do OUtro.

A ar rogânc ia do discurso agride onde haja Fce', cer-
teza, vo ntade de agarrar, de domi nar nem qu .

. . . , e seja
por pedido msisrenre. o inven r ário dos discursos ar-

rogantes seria infini to, do discurso polirico ao discur­

so publicirãrío, do discurso científico ao das "cenas'"

Não faremos esseinventário, essa tipologia: mel ho r se~

ria perguntar em que difíceis condições um discurso

pode não ser arrogan[e (ef in fin e, sobre a escritura).

Limito-me a fazer um apanhado de alguns frag­

mentos esparsos, relativos sobrerudo a aspecto s cola­
terais da arrogância.

I ) ANO REXIA

Vou dizer onde começa a arrogância: quando se

obriga a comer quem n ão tem fome. (Rep resentação

viva, lem brança dolorosa do soft imento, do pesade­

lo de minha mãe" durante a doença . que precisava

forçar-se a comer, quando não tinha nem um pouco
de fom e.)

C omo a humanidade passou mi lênios (e ainda

passa) com fom e, o que é "m itificado", falado, "dis-
................ .............

4 . [Oral: "cenas domésticas", explica Barth es.]
5. [Oral: Banhes não diz "minha - ~ ...

mae • porem uma pessoa que me: era muiro chegJda~.J
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cursivizado", é a fome, não seu contrário -. (de ma­

ne ira geral , as paixões po sitivas (os "apeti tes") são "fa­

lados" bem mais que as "negativas", as inapetências)

Gid,,136 -+ O próp rio Gide descobre com espanto (em 1949),

n o Lirtr é, que há uma palavra para a falta de apeei­

[e: "Fiquei sem verdadeiro apetite diante da vida;

descobri no Littré uma palavra que não conhec ia:

an orexie, que quer dizer isso; pois bem, esto u assim."

Anorex ia e psicanálise: cana de Ribcrres" acerca

do qu e eu disse num suplemento, ao m e indagar so­

bre o que podia ser o desejo de nada -+ é a situ ação

do anoréxico: o anor éxicodeseja nada. Carta Riberres:

"O fato de o anoréxico nãoencontrar em nada o ob­

jeto de seu desejo, ou seja, de ele encontrarcomo manter

as condições de metonímia do desejo na recusa daquilo

queo Outro lhedá, teria suacausa, causa desse desejo dis­

tinta de seu objeto, no sentido de que o Outro não care­

ceria de nado. Como sópode dar tudo o que tem, o Ou­

trodo desejo. no caso a Mãe. farta com um amor sufocan­

te a demanda da criança, como se essa demanda ftsse

uma necessidadeporsatisfazerplenamente. Confimdindo

a necessidade com a demanda, a Mãe empanzina, ceva

<voltarei a essa palavra> a criança e tapa, obstrui a de­

manda, nãodeixando lugar algum, nenhum restoparao
desejo. Em outras palavras a Mãe do anoréxico seria de

tal modo que (não) deixa nadaa desejar. O desejo seria

.......... ..................

6. Trara_se do amigo psicanalista de: Ban hes. j ean-Michel Riberres.
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desejoquandodeixaa desejar, efartardeamor:desejosa­

tis-ftito. Nesse deserto dodesejo, oanoréxicosalva então a

pelepondo-se emposição dedesejar: nada. 'Não tenhone­

nhum outro objeto para desejar - poderia enunciar a
criança saciada -r-, a não seraquiloque você nãopodeme

dar: lUUÚZ: Parafazer esses termos trabalhar mais uma

vez, poderíamos dizer que as dUAS fõrmulas se correspon­

dem: 1. A mãe: desejo não deixar nada a desejar; 2. O

anoréxico: nessa plenitudevocê me deixa nadaa desejar. "

Sem qu eter fazer o jogo da substiruição, reco­

nhecer que a "sociedade". a dâxa, se põe em posição

de mãe : dizem qu e ela im pede todos os desejos, mas

acho que, acima de tudo, ela os dita, os impõe, obri­

ga à sua satisfação.

Catalogada por toda uma tradição repressiva: o

suplício da fome. Mas rambém para mim, suplício

atroz: a ceva (há até um instrumento para essa tortu­

ra): cevar os gansos para produzir fígados hipertro­

fiado s: fr. gaver< gaulês anrerior ao latim gaba, goe­

la, bócio + fígado < ficatum, engordado com figos.

Arrogância : todas as obrigações positivas (" proi­

bições, de que semp re se fala): obrigar a comer, a fa­

lar, a pensar, a responder etc, A forma elementar se­

ria o pedido: pode ser que eu não tenha fome de mun ­

do, e o mundo me obrigue a amá-lo . a comê-lo. a

entrar em intercâmbio com ele':" .

7 . Esres dois últimos par ágrafos não foram proferidos du rante a aula.
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2) FRENESI OCID ENTAL

O cidente: nu ma escala macroideológica: como

um especialista da arrogância: valorização da vontade;

incensamento do esforço para destruir. mudar. con­

servar etc.; intervir em roda parte dogmaticamente.

Bl' ''"''' . 99 Reconh ecido por Blanchot em Claudel: "É um

homem quase exageradamenre moderno . Todo o pen­

same nto moderno, de D escartes a Hegel e a Nietz­

sche, é um a exalração do querer, um esforço para fazer

o mundo. acabá-lo. dominá-lo." (Creio que, no caso

de N ietzsche, seria preciso ~atizar: querer < vontade

de poder? Mas é principalmente: sen timento, pdthos;

e não vontade no sentido intelectual. racional.)

Arrogância . Essa vocação de todo o Ocidenre à

"vontade" (à arrogância, como vontade de linguagem)

flagrante no seguinte: roda a nossa história, nossa re­

laro histórico == sempre uma história guerreira e po­

lítica; só concebem os a H istória como uma diacronia

de lutas. dominações. arrogâncias, e isso bem antes

de Marx: dos gregos ao século XIX, nu nca uma Histó­

ria (no sent ido de ciência histórica) do mito , do ima­

ginal (Corbin), do cland estino. (Exemplo: histór ia da

demanda , através do tema do Graal.). Só M ichelet,

. .
8. Maurice Blanchor. "Claudel et l'infin i", in LI LiV" it vmír; Paris, Gallimard, col. "Idées",

19S9, p. 92.
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talvez...' : mas rejeitado com desdém por gerações de

historiadores positivistas e depois marxistas. (Comri­

buição da Escola dos Anais, por se interessar, a par­

tir de Lucien Febvre e Marc Bloch , po r estruturas e

sensibilidades .)

N ão sei por quê. simples "impressão", parece-me

que o mundo "corrente", o modo de falar de "todo

o mundo", se afunda num a forma meno r de arro­

gãncia, de segurança de lingu agem : ausência de timi­

dez: parece-me que há um a recessão da timidez: rádio,

debates-surpresa, conversas: a imp ressão é de que as

pessoas têm cada vez menos medo de falar em públi­

co --+ esse medo , forma histórica da relação pela lin­

guagem? (Estudante na Sorbonne: primeira vez em

que falei em pú blico. N aqu ela época, não havia se­

minários, exposições orais: um estudante pod ia pas­

sar quatro anos sem dizer nada, exceto nos exames

orais, não era tão ruim. Jean Schlumberger sobre Cor­

neille: eu havia decorado a fala de apresentação --+

pa ne --+ Sch lumberger ficou vermelho por mim --+

aquele livro- consolação de Yette J" .)

9. [O ral: "Micheler dedicou-se a uma História pat ho-lég ica, dos estados, dosaf..(Os."]
10. Esse caso trata do livro Plaisir ii Cornti/ü. de Jean Schlumberger, Paris. Gallima.rd.

1936. Numa parte in édita de seus Camas; Schlomberg er menciona uma eenfer êncb
n.a Sorbonne em 27 de janeirode 1937 sobre o Plaisir ã Carneille.paraa qualfora coo­
vidado pelo grupo teatral da Sorbonne, de que Banhes faziaparte. [Noraamavelmente
comunicada por Pascal Mercier.] Quanroa Yene jeandcr, seria acaso o livreiroque es·
((\'1' em ccn raro com Maur ice Blanchor, citado em ,\fauria Blanchot, partOlairt invi­
sibk, de Christophe Bidem, Seyssel. Champ Vallon, 1998?
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Maravilhosamente formulado por Fichrc: "co­

nhecim ento superior" : não um conhecimento "filo­

sófico". "cientifico", mas o que resulta do "espírito na­

tu ral de verdade" . "Esse conh ecimento pretende <no

bom sentido do termo> ser verdadeiro, e único ver­

dadeiro , e verdadeiro somente na expressão determi­

nada com a qual se produz sob todos os seus pontos

de vista, declarando falso sem exceçâo, sem atenua­

ção, tudo o que o contraria. Aspira a impor-se a to­

das as vontades, sem escrúpulos) e a eliminar a liber­

dade do erro; rech aça de maneira absoluta qualquer

espécie de pacto com tudo o que não seja ele".., (Para

certos espíritos) "o que prejudica essa forma é o fato

de fo rçá-los a tomar part ido e a decidir-se imediata­

mente entre o sim ou o não <rude ataque con tra o

Ne utro l>: gostariam de poupar sua voz, para O caso

de as coisas virem a ser ainda, um dia, de outro jei­

to . Aliás, é cómo do encobrir com o nome pomposo

de cericismo a falta de in teligência..."

OrienteTao:muiras inflexões por opora esse"mas­

sismo?" intelectual do Ocidenre. Ao acaso, estas duas:

Lao-Tsé: meditou oitenta anos no útero da mãe:

nasceu velho com qu atro an os. Lao: Velho + Tsé:

Criança -+ O que é ritmicamente postOentre parên-
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... .................. ........
12. Trecho não tratado oralmente.
13. Trecho extraído de DIIPapt <Conclusão).

Forma pura da arrogâ ncia (forma "elernenrar",

"prim ária"): exploração das evidências: declarar evi­

den te aquilo cujo triunfo desejamos --+ Joseph de

M.aistrt, 1I 5 M aistre: "Para saber que a religião ang licana é falsa,

não há necessidade de pesquisas nem de argumen­

ração. Ela é ju lgada po r imuição; ela é falsa como o

sol é lum inoso"" = bem falado e mal pensado. Mal

pensado q uer dizer aqui pensad o - ou não pensado

- con tra a técnica de pensam ento crítico cr iada pelo

século XVIII e mais rarde pelo esp írito cienrffico do sé­

culo XIX --+ por estudar (mas seria rarefa gigantes ­

cal : relação entre o bem -falado e o ma l-pensado, ou

entre o bem -falad o e a evidência (--+ de faro : rodo o

problem a da escrit a).

. .
14. [Or al: ~{)U seja, o Neut ro", acrescenta Barthes.]

15. Nas pp. 759-809 de sua obra.

4) CONCEITO

Partiremos de uma "filosofia" (entre aspas, poi s

justamente o que se questiona é o fato de ser uma fi­
losofia) q ue rem afinidades aparem es com o Ne urro :

o cericismo grego; e sobrerudo da análise de Hegel (e

de Kojeve na sua esteira" ). Ceticismo: efetivação da

subjetividade de rodo saber; afirmar apenas o negari­

vooseu resultado: "a negação , a dissolu ção do deter­

min ado, do verdadeiro, de rodo e qualquer conte údo"

--. Nesse sentido cericisrno invencível. mas uma in-

Pode parecer que a evidência (ao modo de Jo­

seph de Maistre) precise ser relativ izada, tem perada,

humanizada, "desarroganr izada" por uma operação

analít ica: interpretação: confessar a interpretação se­

ria dimin uir a arrogância --. aí está uma visão liberal

da interp retação '" visão nierzschiana: "Toda subju­

gação, roda dominação equivale a uma interpretação

nova" --. como se sabe, N ietzsche ligou 'sen tido e for­

ça: o sentido (fruto, apelo à inrerpreração) é sempre

um golpe de força. --+ Em ter mo s rad icais: não há

outra saída para a arrogância a não ser a suspensão

da interpretação, do sentido " .

H'gd ,
760 $S.

Kojh e, 8

Deleuze,
Nimscht, 4

reses é a idade adulra '" frenesi oc iden tal de ser adulro

depressa e por muito tempo.

Ocidente: vontade, esforço = orgu lho da di ficul_

dade , valo rização "rnassista" do que é difícil", Lao,

Tsé: (o sábio raofsta): "Só ataca as complicações difí­

ceis em seus det alhes fáceis, e só se dedica aos grandes

problem as nos seus frágeis primórdios.""

3) EVIDÊNCIA, INTERPRETAÇÃO

T.ao,

Grenier; 127
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vencib ilidade subjetiva - "N ão se pode vencer alguém

que quer absolutamente ser c ético, ele não pod e ser

levado à filosofia positiva - assim como não se pode

pôr em pé um homem com todos os memb ros para­

lisados. O cet icismo é tal paralisia - uma inaptidão

à verdade, que só pode chegar à certeza, mas não à

certeza do universal, e que pára apenas no negativo

e na autoco nsciência singular. Manter-se na singula­

ridade é precisamente a vontade de um ser singular;

ninguém pode dissuadi-lo , mas tal hom em não pode

ficar sozinho. Cla ro qu e não se pode expulsar nin­

guém do nada..."

Isso quer dizer que o ceticismo (extrapolando:

em cerro sent ido: o Neutro) é expulso da filosofia,

uma vez que não tem a "marca " filosófica: o conceiro.

Kojeve: a filosofia se pro-p õe (hipótese) como inten ­

ção-de-falar-do -conceito : é a pergunta formulada

pela primeira vez por "Tales". E a filosofia se im-põe

(síntese) com o desenvolvimento discursivo (correto

e completo) do sent ido da noção de conceiro: é a

resposta à pergunta de Tales dada pela prime ira vez

por Hegel (no sistema do saber).

Essa "im-posição" (pelo menos vista do Neutr o)

= arro gância da filosofia -+ só se po de portanto (só

se pod eria) ocupar-flutuar no espaço do Neutro fi­

cando fora da filosofia: mas isso coisa banal : muita

gente e cada vez mais gente recusa a filosofia. por an-
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tiinrelectualismo imp lícito. Mas não é essa a "visão"

do Neut ro sobre a filosofia: o Neutro se exclui da fi­

loso fia e de sua vitória legítima: não se op õe, mas se

afasta: a "singularidade" den unciada, com respeito,

por Hegel não é luta do indivíduo contra rodos, mas

apenas remoção, isenção do universal co mo arrogân­

cia, da arrogância do conceito .

Notar que o conceito pod e ser quesrion ado de

um modo dialético, a part ir da filosofia ou nela mes­

ma (sem falar de N ietzsche qu e não está na filosofia):

uma filosofia de inspiração marxi sta: H enri Lefeb­

vre, De l'État, IV, p. 15: "Só a referência ao conce i­

to possibilita a consistência do pensamento, portanto

a co mpreensão e a comunicação. Para mostrar a sua

não.suficiência, para trazer à luz o que existe aquém

e além, é preciso parti r dele...!" T iran ia do conceiro?

Sim, que corresponde à do Esrado. Não, pois o em­

prego do conceito implica autocrítica, o que não oco r­

re co m os tiranos.
Mas evidentemente foi Nietzsche quem melhor

desmontou (nos dois sentidos do termo" ) o conceito

(Livre duphilosophe, p. 181): "Todo conceiro nasce da

identificação do nâo-idênrico?" -t portanto, conceito:

16. [Oral: "como se explici ta um mecanismo e como se apeia um cavaleiro", acrescenta
Barthes.]

17. "' OOa palavra torna-se imediatamente conceito pelo faro de ( ... 1pre<:isar servir ao
m.eo;mo rem po a experiênciasinúmeras, mais ou menos análogas, ou seja, em termos es­
tritos , nunca idênticas" (lntTOdurtioll thloritiqur sur la vlriti a Ir mrmollge au uns extra­

mora! Paris. Aubier-Flamrnarion, 1969: usamcs a edição "GF . 1991).
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18 , Palavra grega q ue significa "faculdade de perceber pelos sentidos, sensação".
19, "O conceiro [...] nada mais é que o resíduo de uma metáfora" (Nietzsche, !ntrOdllction

tlJlorhiqllt.... op. cit., p. 124).
20. Na seçâo "Une mesure atroce", se lê: "O povo decreta, sobre propusição de Crftias

Sofistas, 194

/nquisition,
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força redutora do diverso, do devir que é o sensível, o

aistbesis" --+ portanto, se qu isermos recusar a redução,

será preciso dizer não ao conceito, não o usar. Mas, en­

tão, como falaremos, nós outros, intelectuais? Por me­

táforas'". Substitu ir o conceito pela metáfora: escrever,

5) MEMÓRIA I ESQUECIM ENTO

A lembrança e o esquecimento são igualmente

arrogantes. Arranjamo-nos com essa contradição; ou

pelo menos a esclarecemos. ou seja, veremos qual me­

mória, se certo tipo de memória remove a arrogân­

cia do discurso:

Memória arrogante: toda memória que se julga

no direico de julgar o cadáver ---+ ao pé da letra: de­

creto de Crítias": que o cadáver de Frínico (assassi­

nado em 4 11) seja condenado por traição e que seus

rescos morrais sejam desenterrados e expulsosda Árica.

Idem: Inquisidores --+ processos póstumos contra

cadáveres que eram desenterrados, arrastado s sobre

caniçadas c queimados --+ mania arrogante de julgar

e desvalorizar o pósrumo (pesquisa ent re jovens: Gide:

"aquela velha preciosisra"),
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Esquecimento arrogante: cito isto, de Michelet,

belo e estranho como semp re "Q uem se lemb ra?

Q uem reconhece as obrigações antigas da humani­

dade para com a natureza inocente? A Asclepia Aci­

da, Sarcostemma (planta-carne), que durante cinco

mil anos foi a hóstia da Ásia, e seu deus palpável, que

deu a quinhentos milh ões de homens a felicidade de

comer seu deus, essa planta que a Idade Média cha­

mou de vence-veneno (vincivenenum), não tem uma

palavra de história nos livros de borânica. Quem

sabe? Daqui a dois mil anos, esquecerão o trigo." (Be­

líssimo e não tão insensato: a vela esquecida, a não

ser nos restaurantes; assim tamb ém: pão vendido ao

peso) ---+ H istória (noção recente) ; discurso arrogan­

te pelo que lembra e pelo que esquece ---+ ambiç ão de

Michelet: devolver memó ria a tudo: ambição louca,

pois paradisíaca --+ tempo transparen.te e total , visão

quase mística: o Neutro, não por esquecimento , mas

por pan-memória.
Talvez um lugar onde essa memória não arro­

gante seja postulada: mais uma vez: a literatura. Eu

disse (Preliminares, 18 de fevereiro): de roda pessoa

histórica (que realmente viveu), vejo, lembro que mor ­

reu, que foi atingida pela morte real '* ao contrário,

uma personagem fictícia é por mim "consumida",

(penso nela, prendo -a na minha memória) com eufo­

ria, precisamente porque, não tendo vivido realmen te,
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ela não pode estar realmente morta: não dizer que

tal personagem (Hans Casro rp, AJiocha, Bernard de

Os moedeiras falsos" etc.) é imortal: ela é não tocada

pela mo rte = fora do patadigma. Exemplo: Teóctito

morreu (= "Tudo passa"), mas nunca posso dizer que

um a petsonagem de seus !d/lios morreu --+ a ficção

tem algo de irradiante (irradian te '" arrogante) ---+

Walter Benjamin viu bem essa memória específica da

personagem de romance: "imortalidade da vida do

príncipe Mui chkin e... Essa vida não poderia extin­

gu ir-se.. . A vida imo rtal <digo: fora do parad igma>

é inesquecível, tal é o sinal pelo qual a reconhece­

mos. É a vida que, sem monumento comemorativo,

sem lembrança, talvez mesmo sem testemunho, es­

caparia necessariamente ao esquecimento..." ~ eu

completo: a vida de qu em foi amado --+ memória do

amo r, a única que existe fora da arrogância.

6) UNIDADE - TOLERÂNCIA

A unidade como arrogância? Sim, a unidade de

força = o int eiro, o cent ralizado (arrogância do jaco­
binismo).

Tolerância

Jol)', 13

I ONmtro I

Adrogantia: presunção --+ adfirmandi adroganúa

(Cícero): a presunção que consiste em afirmar «Adro­

go: chamar a si, apropriar-se, arrogar-se ~ força do

ad: para si: trazer a si para unificar, a partir de si --+

diversos procedimentos de unidade forçada, de ex­

tensão int egralista (em linguagem religiosa de ant i­

gamente = orgulho, denunciado por Tomás de Aquino

como o mais grave dos pecados (mais que a fornica­

ção): o qu e leva ao inferno sem apelação).

An tes de dar três exemp los referent es à relação

en tre arrogâ ncia e unidade, todo s exrraídos da Inqui­

sição, um breve resumo do problema intolerância I

toler ância" : problema tipicamente surgido do âma­

go da civilização cristã: disparidade do par termino­

lógico. Intolerância - pejorativo; mas tolerância, in­

cómodo, restririvo demais: Mirabeau (22 de agosro

de 1789): "N ão venho pregar a tolerân cia. A liber­

dade mais ilimitada da religião é, a meu ver, um di­

reito tão sagrado que a palavra 'tolerância', que dese­

jaria exprimi -lo, me parece de algum modo tirânica,

pois a existência da auroridade que tem o poder de

tolerar atenta contra a liberdade de pensar simples­

mente porque tolera e assim poderia não tolerar" (de­

claração completamente esquerdista) --+ notem-se si­

nais desse mal-estar. Intolerância: não se deixa apa-

21. HansCasrorpé o herói daMOnldnha nuigroz; Aliocha é umdos irmãos K2r.unazO'''. Os m(}(­
dnrosfa/soJé um romancede Gide. HansCasrorp é mencionado na Ault {OCIIl, 874).
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nhar em flagrante delito; só a História a vê I tolerância:

quase não se vê. pois negativa concessiva:

a) Inquisição, reino absoluto da intoletância;

no entanto , registras: pouquíssim as alusões à tortu­

ra porque as confissões assim arrancadas só eram no­

tadas quando ratificadas livremente (portanto, su­

postamente obtidas de modo espontâneo) .

b) Recentemente, livro da Unesco sobre a tole­

rância [Morsy"}. Antologia de todos os belos discur­

sos da civilização sobre a necessidade e a beleza da

to lerância --. mas é ineficaz, len ificante. Mais útil

uma antologia da intolerância; mas evidentemente a

Un esco não pode fazer isso; aliás, como se escreve a

intolerância? Como ela tem acesso ao "textual"? De

Maistre? mas = um puro escritor sem influência, aliás

defasado , assumindo a intolerância passada, mas não

a intolerância furur a (d ifícil delim itar - a de nossa

tempo).

A palavra intolerância I tolerância ligada à luta

de Voltaire: portanto noções forjadas no âmbito do

cristianismo (a prova é que os mili tantes da tolerân­

cia (Pierre Bayle) excluíam os ateus) ---+ portanto, pro­

blema acompanhado por um paradoxo : religião da

mansidão. da caridade --+ instituição do dogmati smo.

Inquisition.
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do terrorismo, da intolerância, da crueldade, da arro­

gância assassina. Necessário lembrar, para entender a

intolerância cristã (e talvez toda intolerância dogmá­

tica: if lavagens cerebrais, cam pos de reedu cação cí­

vica, ideo lógica), o grande axioma de um inquisidor

(Bernardo Gui): Vexatio dat intellectum:a vexação dá

entendimento, abre a mente, leva a refletir na dire­

ção certa. E Agostinho: "Q ue fazeis do livre-arbítrio?

- Não se força ninguém a ter Fé. Apenas a tribula­

ção leva aquele que sofre a refletir, ela põe fim à per­

fídia: após o que a adesão à verdadeira fé se torna sin­

cera, espontâ nea!" (Agostinho: um dos fundadores

da intolerância - contra os donarisras (cristãos da Áfri­

ca, campo neses pobres e menos romanizados das ter­

ras altas), to lerantes. Agos tinho encarniçou-se con­

tra eles (;t O prato de Mileva" ) pois primeiro impe­

rativo: evitar o inferno para outre m, donde prime i­

ro persuasão , depois coação: o Estado carólico deve

intervir co ntra a heresia: multas, flagelações, traba­

lhos forçados, confisco , invalidações de testamentos,

mas não a morte, que precipi taria no inferno.)

A in tolerância cristã baseia-se na in terpretação

de um a parábola evangélica (Qual? Certamente um

dos presentes quererá responder): reino dos Céus co m­

parável a um rei que co nvida co nvivas para as n úp-

23. Zaghloul ~forsy. poeta marroquino, autorde La Toliranu. Ena; d'anrIJologi(. J:.dirionS
Árabes, 1976. Ver "D'un solei! r éricenr", 1969.
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lados. e força-osa entrar, pua que a minha casa S(' encha."
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cias de seu filho, ou (não sei) um indivíd uo que Con­

vida os amigos para um grande jama r; rodos declinam

do convire com desculpas esfarrapadas --+ "Vai pelas

estradas e jardins. e força aspessoas a entran"" -+ Pier­

re Bayle proresrou: 1686, Amsterdã (anónim o): "Co­

mentário filosófico sobre estas palavras de Jesus Cris­

to: 'Força-os a entrar': em que se prova por várias ra­

zões demonstrativas que não há nada mais abominável

que fazer conversões pela coação e se refutam todos

os sofismas dos convertedo res à força e a apologia que

santo Agostinho fez das perseguições."

--+ D ian te da intolerância: limite da rolerância:

para que haja rolerância, é preciso que ela faça parte

de um sistema de discurso, da ideosfera (esfera de

linguagem): é o próprio sistema que cria e limit a a

tolerância:

1. Ideosfera cristã: a intolerância é uma fatalidade,

visto estar ligada a um poder: a into lerância católica

é con hecida (inquisição: contra os c áraros), mas lem­

brar que há in rolerância desde que o pro testante pas­

se a ter responsabilidades de poder: Lutero conde nava

à execução (lapidação e fogueira) todos os ho mens

possuídos pelo demó nio (acreditava no demónio, ódio

frené tico do diabo); Calvino, em Genebra: luta zon-
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tra a irreligião, a liberdade de pensar. 154 1-1546: cin­

q üenra e oito penas capitais; M iguel Servet (espanhol)

queimado vivo (1553) por ter negado o dogma da

Trindade; e prime ira edição da Institui ção Cristã de

Calvino: "É crime matar os hereges." "Faz ê-los pere­

cer pelo fogo e pelo ferro é renegar rodos os princí ­

pios de humanidade"; porém , mais tarde, em Ge ne­

bra, dá sumiço na frase.

2. O s grandes tolerantes, não oriundos da ideos­

fera cristã, o foram com limites. Pierre Bayle e outros

não estendem a tolerância aos ateus. Um raro tole­

rante absoluro: Jacob Boeh me: suprime todo e qual­

qu er dogm a --+ individualismo religioso --+ rolerân­

cia universal: eraum místico. Misticismo: talvez único

verdadeiro antídoro ao dogmatismo.

3. Mundo pagão, politeísmo: po rtamo , a part ir

do próprio sistema. tolerância religiosa: Aten as: sem

dúvida alguns processos de imp iedade intenrados con­

tra alguns filósofos: só se conhecem nove processos e

uma única morte (Sócrates): mas não teria sido de­

sejada deliberadamente por seus acusado res, que de­

sejavam apenas bani-lo: condenação devida à sua im­

pertinência. Rom a: miscelânea de cultos; judeus:

únicos que não podi am admitir outro culto que não

fosse o seu; tinham. porém, um estatuto de tolerân­

cia: podiam manter a intransigência. o modo de vi­

ver. mas não fazer proselitismo --+ alguns imperado­

res repr im iram a prop aganda judai ca.

331



Inqids ition;
74

joly, 57

lnquisition,
15, 23, 67

I RolandBartba I

Seja com o for, tolerância / intolerância: armadi­

lha lógica: a tolerância deverá esten der -se aos intole­

rantes? Sem solução, a não ser macrossolução: socie­

dade que invalidasse o paradigma.

Agora podemos voltar, por meio de três breves

exemplos, â relação entre dogmatismo de un idade

(ad-rogantia) e intolerância:

- Exemplo 1: Torquemada (século XV) estende

as atribuições do Santo Ofício a crimes e delitos

como "heresia im plícita" (bígamos, ladrões de igreja,

blasfemadores, padres casados etc.) ---> ef "traição ob­

jeriva", "processo de intenção". Incluir qualquer di­

ferença na integralidade do crime.

- Exem plo 2 - Optare de M ileva, bispo da Nu­

mídia, 366: contra os donatistas: o Estado deve in­

tervir contra os cismas: se as medidas são cruéis, a

culp a é dos cismáticos: crime de lesa-unidade ("O

massacre nem sempre desagrada a Deu s") --t o inte­

gral: encher o mundo de nós mesmo s, perseguir o

diferente, o oposto. até os limites extremos.

- Exemp lo 3: A asserção de unidad e (arrogân­

cia de un idade) não exclui os arrependimento s, des­

de que sejam integrais (pois é o integral que constitui

a arrogância) . Ainda na Inquisição: a) 1235 : o papa"

nom eia como inquisidor-geral do Reino (exceto Lan·
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guedoc) Robert le Bougre ("búlgaro", porque fora

c átaro) : Robe rt tinha sido Perfeito e doutor da seita :

manda queima r e enterrarvivos os hereges; b) Ni co­

lau Rem i ou Remig ius, inquisidor para a região de

Nancy: hom em impiedoso, caçada desenfreada, man­

da queimar mais de oitocen tos magos ou bruxas",

mas dep ois confessa que ele mesmo servia ao diabo

desde a ado lescência.

7) ESCRITURA

A escritu ra pode ser arrogante' Minha resposta

imediata (parcial) é: a escritura é precisamente o dis­

curso que, sem dúvida, desmo nta a arrogância do

d iscurso. ---> Não tenho (ou não ainda) os meios

conceituais para teorizar essa posição (que suporia

um "o que é a escritura?") . D igo apenas os limites

entre os quais se situa a questão:

1) Voltar sempre à (ou part ir sempre da) natu­

reza assert iva da linguagem (há uma natureza da lin­

guagem: a asserção): ad-sem, apegar a, anexar, atrair

para si (ef adrogo): no estado primário, ou seja, sem

operadores corretivos, a língua afirma (cl "Afirma-

26. Gregório IX (1145 -1241) .
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27. ~Afi rma\~··~·~~ ·pelo menos um terço da população da Lorena tinha paCto com o de­

mónio" (Testas) .
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ção") -> essa asserção é indelével: os meios verbais

para atenu á-la, apagá -la, são derrisórios -> bem ex­

presso, mas ao contrário, por Fichte... "Com fre­

qüência e de rodas as maneiras. recomendaram-me

ser mais modesto, aconselharam -me dizer sempre:

essa é minha opinião; vejam o ponto de visra do qual

considero a coisa <...> Essa pretensa modéstia pare­

ce-me a maior das impudências; é um a abominável

arrogâ ncia <aqu i inversão paradoxal: para Fichre , é a

subjerividade que é arrogante> imagi nar que alguém

faça questão de saber o qu e pessoalmente pensamos

sobre tal ou tal coisa, e abrir a boca para informar que

não temos a ciência, mas apenas opiniões e conjec­

turas" --+ portan to derrisório trapacear: existe arro­

gânci a na linguagem, e não são as medidas "liberais"

(operadores, precauções, atenuações erc.) que basta­

rão para libert ar a linguagem de sua arrogância.

2) A única ação dialética contra a arrogância, e

aqui, precisam ente , passagem do discurso à escritura,

nascimento da escritura. é assumir a arrogância da lin­

guagem como um engodo específico: não engodo in­

divid ual (do sujeito qu e diz "na minha humilde opi­

nião") nem engodo referencial (verdade-ciência), mas

engodo da escritu ra, violen ta por si mesma, e não por

um efeito de procuração vinda de uma outra força

--+ escrever = praticar um a violência do dizer (o di­

zer como violência, aconteça o que acontecer), e não
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uma violência do pensado : violência da frase que se

sabe frase --+ por isso posso dizer, parado xalmente,

que há escrituras provocativas (Maistre) ou vociferan­

tes (Bloy), mas que não as há arrogantes: a arrogân­

cia está grudada ao "natural", ao "direito" , ao "temos

razão" :t:. teatro assert ivo, excessivo, de um a hipótese

maluca (de Ma isrre): é escritura . O escritor : um drauf
Cioran, 47 guiinger, um exaltado, um temer ário" , não um arro­

gante -+ esse movimento arivo" produz uma obsti ­

nação de prática, não de convicção, de idéia: acreditar

na importância daquil o que se escreve, não daquilo

qu e se pensa -> po rtanto: não fidelidade à idéia, mas

persistência de uma prática = o que o escritor chama

Chaix-Ruyô de "trabalhar" (no seu uso intransit ivo): palavra de

rodos os escritores = palavra final de Mic helet em

H yeres antes de mor rer: Laboremus" (nenhuma mís­

tica do trabalho", submissão lúcida à persistência da

linguagem).

28. A citação de Cio ran é redu zida: ..... em todo ClSO um espírito decidido, combativo. um
ccnreseador crítico no dom ínio da ebsrraçâo. cuja agressividade, nem por ser às vezes
velada, é menos real e eficaz. Sob suas preocupações de aparência neut ra, camufladas em
problemas, agira-se uma vontade, anca -se um instinto."

29 . [O ral: "de arrebatamento do sujeito que escreve", acrescenta Barthes.]
30. "Trabalhemos", em latim . Palavra citada por Jules Chaix -Ruy, que a extrai de Mich~kl,

de Jean Guéhenno .
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3 1. Oral: ant es de ,dar início a essa figura, Banhes explica que faz u ma alternância entre fi­
gura.~ do conflituoso e da suspensão do con flituoso.

~~. ~avra inglesa fonn~~ a P~ do~ pan."tudo", e horam4., "o que se vê, espeúeulo~.
. ~ av~ grega que significa ação de mostrar-se , aparição. por opo sição 2 akthâJ, rca­

lidade . Hã ,?ul rm sent idos também: "lado. pele. aparência: o que brilha repentina.
mente, fama.

34 . Alain-René Lesage (1668- }747) é au tor de LeDiablt bolem...: (1707; 2~ ed., 1726). Pre­
so numa garra~a, Asmo.d~u , o diabo coxo. é libertado por um estudante. Para recorn­
pensá-lo, permite-lhe VI SITar as casas e nelas se int roduzir ergue ndo os retos por magia.

3S. "O panoramA[...] é um objero ao mesmo tempo inrelectivo e feliz.: liberta o corpo no
c:xato mamemo em que lhe d á a ilusão de 'compreender' o aampo de seu olhar" (Ro­

land Bartha por Ro!4ndfJan htI).
36. Arjuna é uma das personagens principais do }r.!ahabharata, grande narrativa épica in­

diana, obr a iniciada por volta do ano 1000 a.C.e continuada até aproximadament e o
século VI de nossa era. Arjuna é o terceiro dos cinco irmãos, último filho de Kunt i, en­

gendr ado por lndra , rei dos deuses. [Nora de Thierry Marchaisse.]

Panorama

Panó ptico

o PANORAMA"

Panora ma: grego: ver tudo , po r intermédio do

inglês". Mas para explorar a palavra, pelo menos à

nossa maneira, precisamos (como sempre) colocá-Ia

em parad igma: panorama / panóp rico (prédio cons­

truído de tal modo que perm ite abarcar todo o seu

int erior com um único olhar) --+ pan óptico: agente

end oscópico: implica que há um interior po r desco­

bri r, um invólu cro (de paredes) por varar: metáfora

vital = a casca que precisa ser varada para se encon­

trar o núcleo '* panorama: porra para um mu ndo

sem interior: diz qu e o m undo não passa de superfí­

cies, volum es, planos, e não profundeza: nada mais

que uma extensão, uma epifania (epipháneia" = su­

perfície) (;t visão apical do diabo , do avião: levantar

os teres , mergulh ar nos aposentos, ver o que se faz:

A smodée, Lesage": do ponto de vista da metáfora vi­

tal, é o contrário de panorama. Dessa distinção, par­

tiremos para isolar algum as facetas da posição pano-

DeQuincey,
XII

râmica que tenda para o Ne utro (= no sentido de ser

um a posição qu e burla os paradigmas e de compor­

tar um poder de paz)" .

1) ABOLIÇÃO DO TEMPO: O SONHO

Uma coisa conhecida do sonho é que ele con­

trai o tempo. Observação de De Q uincey: choque

exterior brevíssimo -+ nele se insere toda uma cena.

Exemp lo de quem está dormindo: a barra do corti­

nado da cama cai-lhe em cima e o desperta. Ora, o

cur to período de contato dessa barra fria com seu pes­

coço provoca um sonho completo : todo o desenvol­

vimento da Revolução Francesa desde os Estados Ge­

rais até o Terror: vítima do tr ibunal revolucionário.

guilhotina, cabeça encaixada, lâmina. Cf um episó­

dio do Mababharata baseado nu m sonho desse tip o:

com a duração de um relâmpago faz passar, diante da

ment e de Arjun a, todo um sistema metafisico" . -t É

como um panorama do tempo -t panorama: contra­

ção do tempo até sua abo lição - um minuto de pa-
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norama = meditação poderosa de um tempo porme­

norizado --+ transposição ou troca de espaço e tempo.

2) ABOLIÇÃO DO SOFRIMENfO:

A CALMA ALCIÔNICA

D e Q uincey: visão sob ópio (colina de Egerron,

entre Liverpool e o mar): ["...numa noite de verão,

j unto a uma janela aberta, num lugar de ondepodia

enxergar até uma milha do mar, lá embaixo, e conse­

guia ter perfeita visão da grande cidade de Liverpool,

mais ati menos à mesma distância, fiquei ali, do pôr­

do-solaoalvorecer, imóvel e sem vontade de me mexer.]

'ii cidade de Liverpool representava a terra com

suas tristezas eseus túmulosem últimoplano, mas sem­

pre ao alcance da vista e nunca esquecidos. O oceano,

em eterna mas doceagitação. sobre o qual seaninhava a

calma, qual uma pomba, podia representar com bas­

tante exatidão o espírito e o humor que a embalavam

então. Pois parecia-me estar distanciado pela primeira

vez, afastado do estrépito da vida. como seo tumulto, a

[ebre, a luta estivessem suspensos; uma trégua concedi­

da contra os secretos fardos do coração. um sabá de re­

pouso, o descanso das labutas humanas. Ali estavamas

esperanças queflorescem pelos caminhos da vida reco11­

ciliadas com a paz quehá nos sepulcros; ali, movimen:
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tosdo intelecto tão descansados quanto oscéus, e apesar
de todas as angústias, uma calma alci ônica, tranqiiili­

dade que não parecia resultado da inércia, mas sim dean­

tagonismos poderosos e idênticos; anuidades infinitivas,

infinito repouso."
Pano rama a) claro, aqui, sob o efeito do ópio,

mas do mesmo mod o. exemplarmente age como uma

Droga droga, fascina, anestesia o sofrimento . suprime as

contradições, prod uz um efeito de inteligência sobe­

rana, uma espécie de sobrenarural da consciência (tal­

vez dois mitos opostos da inteligência: 1) a inteli­

gência analítica, que não vê o conjunto mas "raspa"

aos poucos os detalhes, as dificuldades: inreligência

da toupeira * 2) inreligência panorâmica que resol­

ve, abole a contradição deralhes I conjunto: vê todos

os deralhes, mas de uma vez só, num só rempo (ef
supra) --+ agudo (lúcido) * soberano, generoso.) b)

De Q uincey 1785-1859, Conjissões de um comedor

de ópio, 1821. Plena sensibilidade rom ântica --+ pa­

norama: tema ou mesmo realidade romântica: por

estudar nesse sent ido; por exemplo: lmporrância do

quadro histórico em Michelet: panorama inrelectivo:

estase da H istória que se imobiliza sob o olhar fasci­

nado do historiador (panora ma = droga da consciên­

cia. consciência como droga) *" aqui: romantismo

Romantismo nórdico (Alemanha. Inglaterra): temas, ou melhor

(pois tema: palavra insatisfar ória, banal, inariva), ope~
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radares, desencadeado res de visão romântica: noite.

mar (= em Hugo). M as sob rerudo parece-me impor­

tan te nesse texto (= agrada-me: talvez a única e se­

creta razão pela qual o cite i e comentei) = a calma al­

ciônica: alc íone, pássaro fabuloso , só faz ninho sobre

o mar calmo (bom presságio); dias a1ciônicos = os sete

dias que precedem e os sete dias que sucedem o sols­

tício de inverno. durante os quais se diz que a alcío­

ne faz seu ninho e que o mar está calmo --+ belíssima

imagem (penetrante, qu e nos segue): nascimento so­

bre o mar, para fora do ma r (tema mítico), colusão

entre origem e água (Thalassa, de Feren czi" ), e so­

bretud o menos mítico e mai s cen est ésico: calma em­

balad a, panoram a-ritma-ru mor --. seria poss ível fa­

lar de uma espécie de função a1ciônica do pano rama

(vista + ritmo).

37 . Sandor Ferencai, Thalassa. ?rychana!ys( da origil/ti d( la I'i( safl(fk (1926), Paris, PJ;,'ot,
1974. Na edição de 1992, lê-se na p. 92: "t: impressionante verificar com que cons­
rância <IS formações psíqu icas as mais diversas (sonho, neurose. mito . folclore erc.) re~

presentam num mesmo simbolo o coiro e o nascimento.n
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SUPLEMENTO VII
A parábola evangélica estáem Lucas, capítuloXlV.

Três suplementos à figura "Panorama":

1) Pus em oposição dois estilos de visão: a pano­

râmica (ampla, extensa: totalmente à frente) e a api­

cal (visão de mergulho, asmodeana). Alguém observa,

com justiça, que se poderia acrescentar uma terceira

visão diftrente e oposta: a da perspectiva. Imensa do­

cumentação, prato cheio, e dos bons, para historiado­

res da arte. De nossoponto de vista, que é o de uma ce­

nestesia das visões, justo: a visão perspectiva; visão da
proporcionalidade, de um protocolo mimético (proto­

colo histórico e local): injunção da mimese. não a do

eros (corpo leve).
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1. Em LtJStructures anrhropologiqutJdt I'Jmaginairt, Paris, Bordas, 1969. [Trad. bras. Ases­
mourasantrepológicaJ de imaginário, São Paulo, Mar tins Fom es, ~ ed., 2002 .)

2. G ilben Durand dis tingue o geome rrismn mórb ido, a perda do comam com a realidade,
a Spl1/tuJlg (separação) e o pensament o po r anrheses. .

3. G ilben Durand distingue nessa estru tura : redup licação ou pefSt'\'erança, viscosidade ou
adesividade, realismo sensorial e miniaturizaç âo ou gulliverização.

4. Ele discingue a estru tura de harmonização dos conr rárins, o carãrer dialérico ou conrrasran
te e a hipori pcse futura , com um exemp lo de M ichelet e seu "relâm pago de eteOlidade~ .

5. Co incidênc ia dos orovce.

6. Na Pinacoteca. A1brechr Ahdorfer, pintor alem ão (1480-1538).

Brulone,
181
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2) Falei depassagem de duas inteligências: a ana­

lítica eapanorâmica. Ora, li poracaso estasemana uma

outra classificação: Gilbert Durand ': campo antropo­

lógico do imaginário: a) Estruturas esquizomórficas

(heterogeneizantes): princípios de exclusão, de contra­

dição, de identidade --+ "distinguir':' retidão cortante'.

b) Estruturas mlsticas (homogeneieantes).principias de

analogias, de similitude --+ "confundir'", c) Estrutltl"fls

sintéticas: antagonismos quesedialetizam, contradições

desaparecem' , "ligar"por via oximórica da coinciden­

tia oppositorum': é sem dúvida a visãopanorâmica.

3) Por queafigura "Panorama"? Bayonne. Quadro

panorâmico: Terraço com banquete visto de baixopara

cima,fossos, jardins, mulher molhando-seospés. Extraor­

dinária sensaç ão euforizantede levitação, felicidade as­

censional (bem bacbelardiana) --+ busca do quadro.

Impossiuel encontrâ-lo, situá-lo (incompetência) --> ai

um dia, em Munique, no museu", topo com ele: Suza­

na e os velhos, deAltdorftr (séculoXVI), alunodeD ü­

rer --t Idéia de um romance: a procura de um quadro.

I O A'turro I

o PANORAMA
(cont.)

3) A MEMÓRIA SOBERANA

Vou arar aqui os temas (os fios): memória I morre,

I) Aind a De Q uincey. (Foi alciônico que desen-

286 cadeou a figura): uma parente de De Quincey, quan­

do era criança , caiu num rio e foi salva no último

instante: "Então ela viveu, num relâmpago) sua exis­

tência inteira, com rodos os incidentes esquecidos,

representada diante dela como num espelho, e_isso

não em quadros sucessivos, mas num úni co quadro:

sentiu que nascia repenr inamente nela uma faculdade

de captar o conjunto e todo s os detalhes..." e: "esse

Memória do solene apocalipse de roda a existência transcorrida"
moribu ndo

--t lenda conhecida: a visão, a memória total dos

moribundos = o panorama final e solene.

2) Sem dúvida, tema cristão. Versão mui to pura

Bo.,hm, , 235 (embora não literal) em Boehme: memória final: tem­

po em que a consciência retoma toda a vida e a jul­

ga = o Purgatório em Boehm e: quando a alma se se­

para do corpo físico, encontra no éter uma imagem

de toda a sua vida; ela é cercada pela imagem de to­

dos os seus aros. Se esse espetáculo não a incitar à

contrição, a pessoa estará destinada ao inferno --t pa-

Pu<g"ório pel do Purgatório: dar ao homem um tempo de para-
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da; poi s na vida terrestre ele é levado pelo tempo. -->

Bom) infeli zmente acho que vou para o inferno; pois

me parece que, nesse momento solene da última lem­

brança, vou ten tar me cercar, como que de um calor,

de todo o bem de minha vida: ou seja, tod o o bem

com qu e os outros tiverem tecido minha vida: cer­

car-se da lembrança de tod as essascoisas pelas qu ais se

foi amado até sem saber: como se, naquele momen­

to, ficasse sabendo de todo o meu bem e não de todo

o me u mal. (--> Talvez - po r qu e não? - um substi­

tuto laico e derr isório dessa memória: os jubileus, as

honrarias --. desse ponto de vista, ser indulgen te para

com aqueles qu e não as recusam .)

3) Essa memória total é últ ima (legendária): a

que revela enfi m ao sujeito humano sua unidade, ou

um a unid ade --> tema baudelairian o: Baudelaire re­

toma D e Q uincey: "Por mais incoe rente que seja

um a existência, a un idade huma na não é perturba­

da . Todos os ecos da memória, se pudessem ser des­

perrados simultaneamen te, formariam um concerto

agradável ou doloroso, mas lógico e sem dissonâncias.

Muitas vezes alguns seres, surpreendidos po r um aci­

dente súbito, sufocados br uscamente pela água e em

risco de morrer, viram ilumi nar-se em "seu cérebro

todo o teatro de sua vida passada <...> Em tais cir­

cunstâncias solenes, talvez na morte e geralmente

nas excitações intensas criadas pdo ópio, todo o [rnen-
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so e complicado pali mpsesto da mem ória se descnro­

la de uma só vez..." --. imagem do palimpsesto: in­

teressanre , pois é uma imagem da complexidade,

mas não propriamente da profundidade: o múltiplo

aí permanece como um a qu estão de superfícies : a

imagem do palimpsesto é, ponanto, superior à das

"câmaras" (secretas) - talvez pen a que não tenha sido

a im agem or iginal pata falar do inconsciente. Bem

exptesso po r Baudelaire nessa belíssima (e pungente)

anotação : "Mas as pro fundas tragédias da infância­

braços dos filhos separados para sempre do colo das

mães, lábios das crianças privados para sempre dos

beijos da irmãs - vivem para sempre ocultas, sob as

ou tras legendas do palimpsesto" --> "oculto", "pro ­

fundo" não devem criar ilusão: o palim psesto se lê

numa só superfície como um panorama cujos plan os

são superpostos: sem substitutos, sem máscaras e,

poderíamos dizer: sem sintomas.

4) Anotação pessoal: "Às vezes voltam, agora,

pedacinhos extremamente tênues , mas vivos, mal iden­

tificáveis, de lembranças de primeira infânc ia (em

Marrac) :" --. é como se, na proximidade da velh ice,

a memória das coisas antigas) não recent es (lei co­

nhecida da amnésia), estendesse seu reinado --. cfas-

..........- .
7. [C?ra.l : Banh es lembra &Lmd &rr/m por Rol4nd Bartbes, "livro quc fingi C5Cn:1rCr sobre

mim me:>mo". Um trechodesse: livro intitulado "Un souvenir d'enfance" trará de Marrac.]
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sunção de toda a vida no panorama do mo ribundo

--> Memento mori = eu me lembro --> lembra-re de

morrer = lembra-te de qu e vivesre (não: qu e acabas­

te de viver, mas : que é real que viveste).

4) LUGAR EM TODO LUGAR

Seria plausível mosrrar o elo qu e há cerrame nte

Levitação entre o panorama e a levitação: soberania, euforia,

doce poder --> levitação: documentação clássica. Al­
quimia: pedra filosofal: segura na palma da mão. tor­

na invisível. "Costurando-a dentro de um pano fino

e usando esse pan o bem apertado em torno do cor­

po , para aquecer bem a pedra, poderemos nos elevar

no ar na alrura que quiserm os. Para descer. bastará

desapertar levemen te o pano'" (um verdade iro avião

Hucin. 88 pessoal . cuja fuselagem é o me u corpo) --> (Klossows­

Freud, 129 ki: Baphomet)' . e sobretudo Freud : Uma lembrança

de i".fltl1cia de Leonardo da Vil1ci: "O desejo de voar

não sign ifica" nada mais q ue o desejo ardente de es­

tar apto para os aros sexuais; desejo infan til muito

precoce." (Leonardo. as máquinas de voar.) Docurnen-

8. F~ extrafda do l h ,ro tÚ Santa Trilldndr. ob ra an ônirna do século XlV (eirado por
Hurin, l 'Ak himit, op. cit.; p. 93).

9. Romance publicado no Mercure de France em 1965.

l O. [Em sonho], co mplemento omit ido por Banhes e q ue figura no texto de Freud.
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ta ção im po rtante; renuncio a essa digressão, para di-

12 zer o seguinte (que é mais "esrrurural"): Maistre: "Exis­

te só violência no uni verso; mas estamos estragados

pela filosofia moderna, segundo a qual tudo é bem.

ao passo que o mal sujou tudo, e, num sen tido bem

verda de iro, rudo é mal, pois nada esrá em seu lugar."

--+ D isfe ria: sensação de que as coisas não estão em

Píaa- partout seus lugares" '* panorama: sensação contrária: tudo

está em seu lugar: mesmo um panoram a de desor­

dem (de caos) não é disfórico (pois é esperáculo cap­

rado por um sujeito externo) --> ou melhor, pan ora­

ma: o "lugar certo" (Sitio, preftral1dllm) é rodo lugar :

o contrário mesmo da arena ansiogênica do cam un ­

dongo branco" . Sitio: to rna -se um a espécie de lugar­

coringa que encontra função de "local cerro" em qu al­

qu er ponto do panorama " .

KAIROS

Ho kairós = med ida conveniente, justa. Momen­

to conveniente, oportuno, ocas ião -+ "É tempo, é o

momento." Oportunidade, conveniência, sazáo; pon-

.... .........
II. MDe tod os os dispositivos. a arena circular ~ a mais ansiogênica. l:nquanto o recinto em

Ynão provoca prat icame nte reaçôes emocionais pr imárias" (Comportrmmt animil4 op.
cir., p. 36).

12. {O ra!: para Ban hes, o panorama é um a "sobreposição de lugar do qual gostaríam os de

ocupar cada lugar, cada detalhe"]
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13 . Jean-Paul Dumont esclarece que se trata de Górgias: "Górgias foi o fun dador do à is­
curso imp rovisado. Apresentando-se no teat ro a Atenas, teve a audácia de di7.er: 'Pro­
ponh am! Foi d e o pri meiro a dizer essa frase perigosa. derno nsrrando assimque pos:
suía wn saber roral e que podia permitir-se fa larde qualqu er coisa, de modo apropriado.

Sofistas. 57
182.249.
251
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[Q vital do corpo, órgão essencial. Ho kair ôs: ocasião

(adjerivo: kaírios). A noçâo é úril para apo ntar o car á­

ter assistemático do Ne utro: --+ sua relação com a oca­

sião, a contingência, a conjuntu ra, o que vem a calhar.

I) KAIR ÓSSOFlsrA E KAIRÓS CÉTICO

Sofistas e céricos: um bocad o incom patíveis. Vi­

mos Euríloco atravessar o A1feu a nad o para fugir do

discurso "chato" dos sofistas. No entanto, ambos: uma

certa idéia do kair ás. É preciso matizar:

a) Sofistas

Vocábulo sofisra. Kairós: oportunidade = fundo

da habilidade sofísrica: instinto. rato suti l, senti do

psicológico para perceber qu e palavras e que ati tudes

convêm no instante + concepção mobilista qu e trans­

forma o homem de ciência em homem da arte . As­

sim: Protágoras estabeleceu a força do apropriado:

djnamis leairoú. Proclamava po ssuir um saber rota i e

poder falar de qualquer coisa de m odo apropriado"

(to kairo) -> uma art e do Instante Oport uno: kairoti
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khrónou tékhne14
• Citado de alguém qu e tentava des­

crever as "virt udes" do homem psicanalisado: "Suas

palavras vêm a calhar na hora certa."

b) C êticos

Kojeve. 27 Bem diferente é o kair ás do cético. --+ O cético

pode renunciar qualquer hora ao seu ceticismo, sem

contradizer o que dizia ao falar "cericarnen re": "mas se

contrad iria se dissesse que alguma coisa deve ser dita

necessariame nte, ou seja, em qualquer lugar e sempre,

nem que por ele mesmo ao lon go de sua vida discur­

siva... O Cericismo só pode tornar-se um a atitude dis­

cursiva pennanente e universal com a condição de

transformar-se em Dogmatismo... Eis por que o ceti­

cismo autê ntico só se pro põe em certos lugares e em

certos mom entos, mas não pode impor-se em todos os

lugares e em todos os momen tos". Curiosamente, ef
Pascal. fascinado pelo pirron ismo. Pensamentos I, frag­

mento 159 - "É preciso saber duvidar quand o pre­

ciso. afirmar qua nd o preciso, submetendo-se quand o

preciso" ("quando preciso" ap on ta para o kairós).

c) Os d ois kairós

Nos dois casos, trata-se de m odificar a tem po­

ralidade do discurso: temporal idad e normal. ret óri-

...............
14. Ttkhnr é arte ou ciência. As tlkhllai são os discu rsos-modelo de G órgias.
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ca: temporalidade pesada, sedimentada, com pacidade,

consi stência lógica do "desenvolvimento": crase de

con comitância e conseqüência: ef narrativa, na rração,

história .. temporalidade leve, esburacada , móvel, in­

flexional, fragmentária.

Mas:

a) Temporalidade do discurso sofista por repen­

tes, ziguezagues, capt uras: a caça do "momen to certo".

H á portanto tensão contí nua, duração da espreita ---t

discurso da magistralidade: o "momento certo" = arma

de poder - diríamos hoje: senso político.

b) Temporalidade do discurso (da conduta) cé­

tico: há tempos para nada: tempo do tacet", do bran­

co ---t tr ata-se de desfazer o tempo do sistema, de

nele pôr momentos de fuga, de impedir que o siste­

ma pegue. O sistema virtual do cetici smo, se falasse

todo o tempo a contingência (conjuntura), seria o dis­

positivo de defecção da magistralidade, do apodero

2) VALIDADE E VERDADE

Sofista ou cético, o kairós- promovido , exaltado,

recon hecido - implica uma filosofia cuja instância não

é a Verdade -> H egel del imi tou bem as im plicações

15 . Ver supra, p. 5 1.
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da contingência, ou seja, sua descrição é boa; pode­

mos portanto endossá-la, mas a di ferença vem em

seguida, qu ando valor izamo s precisamente o que é

desvalorizado por Hegel:

Hegel, 775 D escrição do cét ico , por H egel, em sua relação

com o kairós (com a contingência): "O que rinha va­

lor de ente e de pensado assumia para o c ético ape­

nas o valor de algo fenom ênico, ou de uma representa­

ção, mas [tinha para ele o valor de uma] representação

pela qual ele se orien tava em sua conduta. Os c éti­

cos se orientavam pelo que viam, ouviam , pelo direito

e pel as leis em vigor, pelo que era exigido pel a pru­

dência (sophrosjne" : que se toma útil em virtude da

anarquia das contingências); mas para eles isso não ti­

nh a o valor" de verdade, porém apenas de certeza,

807 de co nvicção subjetiva." Cético: age segundo leis que

ele não tem por verdadeiras: sua consciência é uma

existê ncia completamente empírica; sua realidade =

conting ência completa; sua unidade consigo mesmo

= algo completam en te vazio : "Ê de fato a contradi­

ção que se supr ime inteiramen te, sim plicidade e pura

768 confusão." E ainda isto , que é claríssim o: "Para os cé­

ricos, o ser sensível tem, decerto, validade , mas como

fenômeno, para orien tar-se por ele na vida, mas não

......... .........
16. Em grego, "prud ência".

17, A palavra exara é: significação.
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18. Akó/outhof". em grego "companheiro de viagem", "que combina com", Ver ramb érn, em
"L image", a palavra ak%uthla, da mesma família: "Mdkhhem um an tónimo. Akolrm·
chia:superaçãn da contradição (interpreto : remoção daarmadilha). O ra, AkololltlJiúrcm
ourro sentido : correjo de amigos que me acompanham ." Algumas inco rreçôcs podem
ter sido int roduzidas nas anotações do curso ou na sua transcrição. segundo a própria tra­
dução francesa do texto, akólouchos deveria ser akólouchon; não há cm g~o a palavra
J;.n; to deveria ser c(m e biodeveria ser bíon.

19. No preâmbulo desse livro, escrito em 1895, lê-se: "Antes de explicar meu livro aos OUtros,

fico à espera de que out ros mo expliquem. Querer explicá-lo de início é restringir-lhe des­
de já o sent ido.~

20. [O ral: Banhes ressaha ro carãrer sinuoso e vaselina de todo escriror'"]

Estrutura­
lismo

A vida

como guia

Céticos. 25

Tao.

Grenier, IS

I RnlandBarthes I

para considerá-lo como verdade ." ---+ (Have ria um a

sensibilidade à validade, n ão à verdade: essa sensibi­

lidade constituiu o estrutu ralismo: análise das regras

de validade do sentido, do discurso (por exemplo da

narrariva), não de sua verdade = metadiscurso da va­

lidade: a lógica, a lingüística.)

Di stinção importante para compreender como

o cético (portanto, de certa maneira o Neut ro) - mas,

bem entendido, o cético empírico. não dogm ático -,

contrariamente à dóxa, que costuma associar cericis­

mo e morte, está continuamente do lado da vida,

pelo kair ôs. Pírron: "Tomara a vida por guia: aleolou­
tbosdm kai tõ bio", não procurando evirar nada e não

se abstendo do que quer que fosse..." --+ A "vida",

eflorescência do fenômeno, do kair õs, to rna-se assim

garanria do não-sistema - ef o Tao (Grenier): "O ser

manifestado existe. Lao-Tsé não põe o mu ndo em

dúvida (como fazem as filosofias indianas). Aqui,

não há doutri na da ilusão. nem da ignorância, da maia,

nem de Avidya. Os fenôme nos existem, pelo menos

como fenômenos <.. .> no entanto, o ser manifesta­

do, qu e é um ser verdadeiro , decorre do não-ser!"

Pa/lUÚs

Baudelaire.
178
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3) AMBIVALÊNCIA DO KAIR6S

A contingência. como reino, é am bivalente:

1) Kair ôs: de kairós em kair ás, espécie de apeti­

te da contingência: pode exprimir o "vazio") em sua

desolação , a inação, a pusilanimidade, a mundani­

dade, marcadas por uma espécie de derrisório. Texto

por estudar, reestudar nessa perspectiva: Paludes de

Cide (1895) = espécie de Tratado da Contingênci a" ;

aliás, houve quem o aproximasse do elearismo (Ze ­

não de Eléia). D igo "derrisório" como imagem en­

doxal , sem julgam ento, pois a "mu ndanidade", ou

seja, a submissão à exaltação do kair ôs, pode ter va­

lor de radi calismo: fazer paralelo com o que Baude­

laire diz do H: causa no homem "uma exasperação

da personalidade e um sent imento muito intenso

das circunstância s e dos amb ientes": a mundanidade

funcio na como um a D roga. --+ Rad ical, tam bém,

porque ela pode ter valor de: "Nada a dizer (a escre­

ver)" = sent ido de Paludes. O ra, nada diz (está aí,

creio, uma posição do Ne utro) que escrever é um bem

sup remo - c há formas de mundanidade que são es­

critas": em Proust, é preciso toda uma obra (O tempo
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perdido) para que a mundan idade seja superada e

desclassificada pela escrira: é um a revelação qu e só Se

produz no fim extremo: a escrita expulsa a munda­

nidade (o kairós), mas ao cabo de um a lon ga inicia­

ção, de um drama com novos episódios.

2) Em face (mas não propriamente conrr ário):

do kairós, a contingência, uma imagem elevada do

Neutro, como não-sistema, como não-lei, ou arte da

não-lei, do não-sistema ---t o estado neutro do kairós

é esquivar-se à sistematização mesma da contingên­

cia. à mundanidade como sistema, como arrogância

---t seria possível dizer: o neutro escuta a contingência.

não se submere a ela" -> pode portanto haver por fim

inversão do kairós: o «É tempo" vira "já não é tem­

po" -> Tales (um dos sete sábios): "A mãe exortava-o

a casar-se, ele respondeu: 'N ão, por Zeus, ainda não

está na hora.' Ela o convidou outra vez, quando ele

tinha mais idade, porém ele disse: 'Já passou da hora.' ''

-> Esquiva perfeita do sistema: o próprio kairós não

funda um sistema (como nos sofistas). Muito menos

do objero qu e ele exp unge : nenh um sistema do ca­

samento ou do celibato, nem mesmo pessoal (muito

difícil chegar a isso, muito mais fazê-lo ouvir).

Comp.
animal 232

o Neutro I

4) SATORl

Kair ôs := um eleme nto, um tempo energético: o

momento em si que produz alguma coisa, uma mu­

dança: é uma força --+ kair ôs não tárico (não ~omo

armadi lha para o outro, mas interiorizad o).

a) No campo da racio nal idad e, d a em piria

Descoberra súbita da solução de u m problema

(= carac terística da imeligên cia) = insight (= "imui­

ção")", Exemp lo clássico de insight - menor, é ver­

dade! _ problema do s nove pontos: ligar com quatro

retas sem sair do papel" :

4
3

o

Insight = prolongar para fora do quadrado : in­

sight = pode-se fazer isso. Carência de insight = não

21, Sobreo kair6f do desejo, verA câmara clara.

354

. .
22. Palavra inglesa que Banhes extrai do vocabulâric dos erôlogos, a partir do léxico do li­

vrosobreo comportamento animal:"fenômeno de descoberta súbita da soluçãode um

problema, ca racrerfsrica da inteligência".
23. Elevai até a lousa para desenharo problema.
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acertar o kairós: viria de um interdito que nos impo­

ríamos. Ser inteligen te = audácia moral?

Insight (racional) = aqui lo em qu e não pensa­

mos (importante para o que se seguirá sobre o satori

e talvez o N eutro) = o que não está num a continui­

dade lógica prevista, numa imagem endoxal da cau­

salidade. Bem lem brado por Bacon: idéia de que as

grandes invenções não vêm de um aperfeiçoamento

das coisas conhecidas. mas de uma mutação. de uma

coisa inaudita. heterogênea. Exemplo: a seda (cito

Bacon porque o texto é bonito): "Assim rambém se.

ames da descoberta da seda. alguém tivesse falado de

um fio para a fabricação de roupas e móveis, fio que

supera de muiro o fio de linho e da lã, em finura e

solidez ao mesmo tempo, assim como em brilho e

suavidade, as pessoas teriam pensado que se estaria

falando de alguma planta oriental . ou da mais deli­

cada pele de animal. ou então das plum as e da penu­

gem de certos pássaros; mas certame nte não passaria

pela men te de nin guém que se trata da obra de um

pequeno verme, e de uma obra tão abundante que se

renova e se reproduz todo s os anos."

b) Fora do campo da racionalidade

Um acesso de incandescência do kairós, do mo­

mento em sua pura exceção, seu poder absoluto de

muração = o satori (palavra Zen).

3%

Bbnchot,
24

Suzuki I.
329, 332

76
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Talvez espécie de exemplo ocidental do satori: a

madalena de Proust, ou melhor o pavimento , o ti­

lintar e o guardanapo: "Como no momento em que

saboreava a madalena, todas as preocup ações sobre o

futuro, todas as dúvidas intelectuais estavam dissipa­

das..."" O satori Zen não diz respeito à linguagem.

potlan to à definição. diz algum respeito à descrição;

potlanto. ao pé da letra. intraduzível, pois voltare­

mos à linguagem cristã: conversão , iluminação, ao

passo qu e o satori não é descida de uma verdade, de

um deus, mas sim súbito desembocar no vazio: "ilu­

minação" não é bom pois não aclara nada --. contra ­

dição: d issipa a dú vida, mas não em proveito de uma

certeza.
Satori: espécie de catástrofe memal qu e ocorre

de repente -> sentido por Buda sob a árvore de Bo­
dhi = nirvana. realizado durante a vida terrestre.

Relatos de safam : extremame nte raros (o que,

aliás. tem algo de frustrante). Este. po rém, satori de

H akuin (Zen moderno. Japão. século XVIII): De re­

pente, imensa concentração mental: "Eu tinha a im­

pressão de estar congelado num campo de gelo que

se estend ia por milhares de milhas. e dentro de mim

havia uma sensação de absoluta segurança" - isso me

faz pensar no qu adro de Friedrich Destroços da espe-
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c) "É isso"

A palavra do satori = exclamação: É isso!Suzuki

(II, 617): "Virá o tempo em que vosso espírito terá

subitame nte de parar como um rato velho preso num

buraco sem saída, Então haverá um mergulho no

desconhecido com o grito: 'Ah, é isso!" ---+ O satori

rompe com a visão corrente que aclimata, do rnesti ­

ca o acontecimento fazendo -o caber numa causali­

dade, numa generalidade, que reduz o incomparável

ao comparável: Palavra da sabedoria pop ular (pro­

vérbios) e da ciência: o que nos acontece não é único,

acontece sempre do mesm o jeito : flagrante em caso

de luto (pois sabedoria bem-inte ncionada): "Você

vai ver, é sempre assim: sua dor seguirá um processo

conhecido" (ef Freud) ---+ Op or duas fórmulas pró­

ximas, mas opor ferozmente:

rança presos no gelo, 1821, Hamburgo" ---+ a intensa

desolação dessequadro produz em mim uma espécie

de catástrofe, de agonia (primitive agony"') (abando­

no absoluto , eterno , a perda da Mãe); mas talvez o

satori não passe do avesso (ou do direito) dessa catás­

trofe. Em todo caso, entre nós satori: breves clarões,

talvez com tons de romantismo" .

Num modo evidentemente degradado, possível

conceber espécies de satoris estét icos (de efeito est é-

Hegel, 773 tico), Céricos: objetivo da sképsis ("observação inten­

sa"": araraxia (ef apatia, Wu - wej29) : ''A ataraxia segue

o abalo de tudo o que é finiro assim como a sombra

segue o corpo" -t Sexto Emp írico'? compa ra essa

ataraxia (satori) ao kair ôsdo pin tor Apeles: pintando

um cavalo e não podendo represen tar perfeitament e

a espuma, acabou por pegar a esponja com que ha­

via enxu gado o pincel, na qua l todas as cores estavam

misturadas, e a arremessou com raiva contra o quadro,

conseguindo assim uma imagem fiel da espuma,

25. Cesper David Friedrich, pintor alem ão (1774. 1840). Esse quadro é mencionado em
Fragmtntos tÚ um discurso amoroso.

26. [Oral ; Banhes menciona Wi nn icott . C ita-o Ireq üenremenre em Fragmmros dt um di!·
C1I.NO amoroso.]

27. [Oral; "do romanrismc alem ão", esclarece Barthes.]
28 . Hegel; KO objenvo da sktpsisera que IOdo o determinado, na qualidade de finito. não

tivesse nenhuma validade para a autoconsciência." 5klpsls. em grego, significa -percep­
ção pela visão", "exame, reflexão", "decisão, resolução".

29 . O "não-agir", em chinês; é o títu lo do fragmento seguinte .
30. Dourrin ãrio do ceticismo citado por Hegel.

"É desse jeito !"

Gregarismo

Leis da espéci e

Fatalidade
Causalidade

Generalidade do linguagem

Ciência

Provérbios

etc.

..... ... .......... ......... .
31. Em sânscrito.
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5) O PERECívEL

Pode-se deslocar um pouco a noção de kairós,

manter seu sentido de "momento certo" , mas aceitar

que se revele nesse "momento certo" o seu carátcr pe­

recível: mamemo que passa e cuja perecibilid ade é

aceita, desejada -t Neutro: não só reconhece o pere­

cível como tamb ém lhe atribui valor ativo: não é "re­

signação", mas antes "consagração". Assim, supondo­

se que este curso seja um kairós (alguma coisa opor­

tun a), quer-se dizer que se aceira sua fragilidade, sua

"perecibilidade", sua contingência, o "uma vez só e

acabou" . O curso, em última análise, "extemporâneo"

(preparado e administrado aro cont ínuo): não é um

"monumento" -t os microfones, as anotações, até mes­

mo a eventual publicação são derivas inessenciais, ou

seja: não cabe censurá-los, mas eles não fazem parte

do remp o do curso" : ef relógio que se pára na Câ­

mara dos Deputados" -t = parênteses: o que não é

afirmado nem proibido -> da ordem do "por que' /

por que não?"

32. [O ral: "Este curso é feito para perecer de imediato", acrescenta Barthcs.]
33 . [O ral: Barthes explica que os relógios da Câmara são parad os qua ndo a questão em de­

bate não pôde ser resolvida no tempo para tanto fixado. ]
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WU-WEI

1) QUERER-VIVER

Na origem remota deste curso (ou pelo menos

numa das origens, pois as origens são inext ricáveis:

fixidez da matéria da escrita: assombrosa. Em certo

sentido, o curso: remake de O grau zeroda escrita) ­

portanto, uma das origens: impressionado pelo que-

Querer-viver rer-viver de certas personagens de romance: inicial­

mente, Charlus (querer-viver, querer-desejar, querer­

agarrar implacável. até a loucura, até a morte), depo is

das mulheres dominadoras: Mm, Verdurin, Mm, Jos­

serand" (Pot-Bouille) .

-t Eu pensava, pensando nos outros, naqueles

que me cercam: no fundo, roda "psicologia", descri­

ção, conhecimento, avaliação do outro resume-se a:

em que consiste seu querer-viver? Em que estilo. em

. d 'que qualidade?Como suporto o querer-viver o outro.

Eu reria conseguido viver com Charlus? Com Mm,

Verdur in? Seguinte: diferencial, pois evidente que

cada um tem um querer-viver, portanto, visto que

34. M~~~~'j~~~~and : "Com 48 anos em 1861, corpulenta e soberba. sacrifica tudo à
franqueza, ostenta sua moral: mais vale causar inveja que piedade. Dominadora, no ma­
rido censur a a incapacidade, no irmão, a avareza, nas filhas, a inab ilidade em enco n­
trar marid o" (Colecte Beckcr, Gina Go urdier-Serveniere e Véronique Lavielle [d ir.],
Dictionnairc d'Emi/eZola, Paris, Robert Laffonr, 1993, P' 554). Pot-Bauille, roma nce
da peque na burguesia, décimo volume de Rougon-Macquart, da ta de 1882.
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Paradigma

Diégcnes L.,
II , 191
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temos amigos, suportamos certos querer-viver e, in­
versamente, supo rtam o nosso.

2) WU-WEI

Dai se chega à noção fundamental do Tao: o não­

agir, o Wu-wei.

'Wíl-wep s: evidentemente, não é o contrário do

querer-viver: não é um querer-morrer: é o que trapaceia,

esquiva-se a, desorienta o querer do viver. É portamo,

estruturalmente, um Neutro : o que burla o paradigma.

No Tao: Wu-wei: às vezes se diz: o que pr ivile­

gia o "espontâneo" em detrimento do "voluntário". É

verdade: isenção do querer. Mas "espontâneo" não é

bom: para nós, conotação selvagem, pulsional, an­

riintelectualisra. Wu-wei: não dirigir, não orienrar a

força para um fim , deixá-la onde esrá. Por exempl o:

a Fonte do Sopro (Lien Ki) é superior à Conduta do

Sopro (Hing K 'i). O u ainda: não usar a própria for­

ça: por exemplo não usar a próp ria sabedoria, a pró­

priasapiência, ou usá-laao mínimo, rendo puramen­

te em vista a proteção, a prud ência. Cf P írron: "Ele

filosofava segundo o raciocínio da dúvida, sem porém

agir com imprudência."

I\áo escolher

Warts, 107

...............

I O /\'n4tro I

A atitu de profunda do Wu-weiTao = não esco­

lher. Ora, há dois "não escolher": um "não escolher"

agitado, desvairado, vergonhoso, reprovado '* um "não

escolher" assumido, calmo, diria eu. Aquele: extre­

mamente difícil. pois se choca com a opinião, arruí­

na a imago -+ cumpre então assumi-lo -+ Tao mui­

to consciente dessa dificuldade: um poema (Tao +

Zen) diz - "O Tao perfeito não oferece dificuldade, I
Salvoao evitarescolher.'?" Essa não-escolha não é uma

absrinênciasublimado ra, uma ascese, uma espiritua­

lidade: "N ão se opo nha ao mundo sensorial". Ver

bem o paradoxo do Wu-wei (pa ra nós, ocidentais):

subversão poderosa de todos os nossos valores mo­

rais, sobretudo "progressistas", nesta frase: "O sábio

não luta" (lemb rar que se trata de um pensamento pa­

gão: ausência de lut a não representa ganha r o céu),

ou outra forma do paradoxo, forma socializada . Para

Leang Li (Grenier 68) : "... Estava disposto a seguir

todas as coisas <.. .> Para ele, rodas as coisas estavam

em destruição, todas as coisas estavam em constru­

ção. Aí está o que se chama rranq üilidade na desor­

dem. Tran qüilidade na desordem significa perfeição."

35. \\"1.. cm chinó significa"não".
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36. Citado porAlan \'\~ Watts cm V Bouddhismf Zen. op. rit. Song-r'san escreveu um poe­
ma célebre ("Trarado da fé no espírito") que contém a primeira alusão clarae com­
preensível ao Zen. Os outras citações são dos versos desse poema.

363



Freud ,
L éanard, 19

I Roland Banha I

3) FIGURAS DO OCIDENTE

Todo o nosso Ocidente: ideologia moral da Von­

tade. do querer (agarrar, dominar, viver, impor SUa

verdade etc.), O cidente: terra do proselirisrno --+ por­

tan to, evidente que as figuras ocidentais do Wít-wei

são raras e sobretudo parciais (houvesse um sábio Tao,

por definição não seria conhecido): apenas momen­

tos, tendências, aspectos de alguns indivíduos. Cita­

rei, ao acaso de minhas leitu ras, três figuras do \f!it­

uei (do Neutro), não segundo a própria persona­

gem, mas segundo o que ela diz, ou o que dizem

dela: seu "momento", sua individuação, seu kairás.

a) Leonardo da Vinci visto por Freud

"Não se podia deixar de ver nele certa inércia

ou indi ferença. Num tempo em que rodos procura­

vam conquistar o maior espaço possível para sua ati­

vidade, o que implica pôr em ação intensa energia

agressiva, Leonardo distinguia-se pelo humor pacífi­

co, pelo distanciamento de qualqu er lura partidária

e de qualquer litígio. Era calmo e afável com rodos..."

Notar (isso é importante, para matizar o Wít-weíem

relação à sublimação): Leonardo gostava de seguir os

condenados e de assistir às suas execuções, a fim de

estudar seus traços decompostos pela angústia e re­

prod uzi-los em seu caderno; concebia tamb ém armas
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ofensivas cruéis, para César Bórgia (entrou para os

serviços de César como engenheiro-chefe militar) =

o que Freud chamava de "sensibilidade femin ina "de

Leonardo. Digamos que, segundo o Tao, Leonardo,

embora participando do Wít-wei, não recusava o

mundo sensorial!

b) Príncipe André

Figura de Guerra epaz. André viaja, na prima-

Tolsroi, 542 vera: Visão de um carvalho: "A visão daquela árvore

provocou nele uma explosão de pensamentos novos,

desesperados mas cheios de um encanto melancóli­

co. Durante aquela viagem , fez novamente um exa­

me aprofundado de seu modo de vida e chegou mais

uma vez à conclusão desencantada porém apazigua­

dora de que não devia empreender nada , mas termi­

nar pacificamente a vida sem fazer o mal, sem se

exasperar, sem desejar nada." Notar, o que é normal

no universo tolstoiano, ocidental, impregnado de

cristianismo: Wu-wei, ligado ao "desencanto", à me­

lancolia: tonalidade ligeiramente masoquis ta.

c) John Cage

Ggo.47 Conhecem-se as relações de Cage com o O rien-

te, sobretudo com o Zen (mais que com o Tao), a in­

fluência de Suzuki. Donde este diálogo com seu cn-
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trevistador, Da niel Charles: "Sua atit ude é sempre de

aceitação. - Tento nun ca recusar nada. - O que você

recusa é ser exclusivista, ou seja, querer alguma coisa.

cf - Posso querer alguma coisa, mas só se estiver num
propri~ade~ . de cí , .conjunto e CIrcunstancias em que nada do que eu

decidir me pareça dizer respeito aos outros... Se como

no restaurante, posso esco lher frango em vez de bife,

isso realmente não perturb a ninguém!" (Co ncordo

plenamente: porém, entender que a declaração, a "pro­

fissão de fé" de Cage só é possível, em sua ameni­

dade exemplar, a part ir de certo empirismo - qu e se

chamará, talvez com facilidade excessiva: americano)

-> de faro: empirismo = o que não se preocupa com

significações, interpretações = campo idealmente não

neurótico , ou mesmo não paranóico '# pois o frango

ou o bife do Outro pode me induzir a inrerprer á-lo,

julgá-lo, captá-lo na vert igem (pois sem dispositivo

de parada) do eu gosto / eu não gosto: sou obrigado a

supo rtar o gosro do outro, visto que ele me reduz ao

imparticipável de seu corpo - quem pode dizer se

suportamos realmente a alimentação do outro? pode

ser que eu não compreenda a alimentação do ou tro,

falta-me a sua compreensão. Por exemplo: incemo­

da-me o modo como uma moça, no Flore, come o

gratinado empurrando o bocado com a faca para

cim a do garfo, num gesto alambicado de falsa dis­

tinção, mantendo a boquinha bem fechadinha ....
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Sinto-me então compelido ao liberalismo , que é um

Wu~wei barato, não muito sólido.

4) O SAGRAD O

Tao semp re surpreendente: art icula bruscamen­

te o Wu-weiem torno de uma noção inesperada: o sa­

grado - mas de um mo do mui to desrespeitoso. Um

taoísta especialmente individualista e pessimista, Yang­

T chu, prescreve as regras de conduta (a partir do

W'it-wei): "Não fazer nenhum mal, para não ser pu­

nido; não fazer nenhum bem, para, adquirindo boa

reputação, não ficar onerado com funções absorven­

tes e perigosas [...] Agir como quem não serve para

nada"... Cf mentalidade arcaica grega: phth ános, ciú­

me divino. Sucesso flagrante demais, sobretudo se lou­

vado -> carreia um perigo sobrenatural (Dodds, 39)

(E eis que aparece paradoxalmente o tem a do sagra­

do .) "O carvalho sagrado foi poupado pelo machado

porque não servia para nada; conseguiu ser inú til, o

que para ele é a maior ut ilidade."

Grenier, Tao, p. 103: "Produzindo florestas, a

mo ntanha atrai aqueles qu e a espoliarão. Deixando

pingar a gordura, o assado ariva o fogo que o tosta.

A caneleira é abatida porque sua casca é um condi­

mento apreciado . Fazem-se incisões na árvore do ver­

niz para roubar-lhe a seiva preciosa. Quase todo s os

home ns imaginam que ser considerado apto para al-
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goma coisa é um bem. Na realidade, é ser considera_

do inapro para tudo o que seja vantagem."

M aravilha! O esrado fundado r do sagrado: não

ser bom para nada! O único perigo é qu e o sagrado

não é eterno: pode haver sociedades nas qu ais se des­

cubra que é imoral não nada fazer e se ponham abai­

xo carvalhos in úteise sagrados. O ideal Tao seria ser

sagrado sem qu e isso se veja: contradição nos termos:

um Wít-wei invisível, ou seja, transgredido a partir do

momen to em que é dito.

5) ABSTER-SE

Wít-wei: redunda na abstinênc ia, com o que seu

aro fundador (pode-se dizer, pois aro privativo). Mas

(talvez) não ver no "abster-se" um a image m banal do

Neutro banal. É um grau zero oferecido a vários sig­

nificados. Por exemplo, três abstinências:

a) Abstinência dietética

Já falei várias vezes, tam bém no ano passado, do

"abster-se" segundo o Tao31
• Vocês se lembram do cor~

37. Henri Maspero: "O corpo está dividido em tr ês seções: seçãc superior (cabeça e bra­
ços), seção mediana (peito), seçãc inferior (ventre e pern as). Cada uma rem Sl:U centro
vital, uma espécie de POSto de comando; são os três campos de cinábrio, assim chama­
dos porque o cinábrio é o ingrediente essencial da droga da imo rtalidade." Ver "L'image·'.
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M"P<ro. 20 po Tao: dentro, os Três Vermes (ou os Três Cadáve­

res)" --+ o Velho-Azul (cabeça), a Moça-Branca (pei­

rol , o Cadáver-Sangrenro (cor po inferior) causam

decrepitude e morte, pois querem ser libertos, e para

isso é necessário que o hospedeiro mo rra. O adepto

deve então livrar-se deles o mais depressa possível:

para tan to precisa deixar de comer cereais (de que os

três vermes se alimentam) = abstinência de cereais (os

cinco cereais: arroz, pain ço, trigo, aveia, feijão) --t

documentação da abstin ência de alim enros : prática

religiosa (e às vezes mágica) do jejum : livros não bas­

tariam! Apenas sugerir que, na laicização do mundo

moderno , o jejum foi substituído por uma prática:

não mais com álibi religioso (purificação, penitência)

mas com álibi cientificista , racional, médi co, higié­

nico : regim e para emagrecer (já ressaltei, num sem i­

nário antigo, relação estre ita entre regime alimentar

e religião") --t os três vermes = gordu ra: para expul­

sá-la, "corram-se os cereais": abstenção precisamente

dos "cereais", ou seja, dos farináceos, calóricas + mes­

ma idéia (é a minh a) de que quem vive ma is é ma­

gro: os gordos morrem cedo . Tudo isso desenh a um

campo mítico: viver magro (com abstinência de calo­

rias) = viver Neutro (lepidame nte).

.............................
38. Maspero: "Sao postoS dent ro do corpo antes do na~imento. .. .. o '
39. Ver "Encere te corps", entrevista radiofónica, publicada em Critique. 4 . trimes tre de

1982 .
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b) Abstinência patética

Abstinência: pode ser tomada num arroubo ima­

ginário: a decisão radical, toral de se abster (do rnun-

Rousseau, 6 do) inflama o sujeito (arroubo paranóico): Rou sseau

(Promenade 1): decide "abster-se", de praticar o Wr,­
wei, de fazer o não-fazer, para "anular-se": "Meu co­

ração purificou-se no cadin ho da adversidade <...>

Não tenho do que me gabar nem do que me censu­

rar: sou ninguém hoje entre os hom ens, e isso é tudo

o que posso ser, visto que com eles já não man tenho

relação real, verdadeira sociedade. Não podendo já fa­

zer bem algum que não se converta em mal, não po­

dendo já agir sem prejudicar outra pessoa ou a mim

mesmo, abster-m e torno u-se meu único dever, e eu

o cumpri tanto quanto podia." --t "Abster-se": res­

posta mínima à armadilha, ao encurralame nto, ao

double bind": como animal que se encolhe, se "ho­

rnocromiza" (operação do Neut ro) para escapar aos

predadores -> imaginário? Sim, porque o que Rous­

seau quer é escapar às imagens (de si mesmo) que o

fazem sofrer tanto (pelo menos assim o crê), é anu­

lar-se co mo fon te de imagens: o que ele busca é o re­

pouso do imaginário (que pode ser a metáfora mes­

ma do Neut ro).

40. A definição de Bruno Berrelheim é dada em Fragmtn(os ti< um discurso amoTOSQ: ~S i·

tuaçâo na qual o indivíduo não pode ganhar, faça o que fizer: cara. eu ganho; coroa.
você perde."
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c) Abstinência pirroniana

Abstinência da escolha de idéia, de "posição",

de "cren ça": abstinência filosófica: longe do dogmá­

tico. - , Montaigne, em 1576, manda cunhar uma

medalha com suas armas e, no verso, sua idade (42

anos), uma balança em equilíbrio e uma divisa pirro­

niana: "Abstenho -me" .....-Jo Ressaltei várias vezes não a

afinidade, mas a relação de tentação existente entre

o pirronismo e o N eutro .....-Jo caberia aqui interrogar

atentamente Mo ntaigne: vida e obra, para perceber

em que ou onde ele não se absteve (pois homem mu i­

ro part icipante de seu tempo, e participante público):

ou seja, não revisar, mas afinar a do utrina sartriana

do engajamenro, com que lidam os intelectuais há

vinte anos , um tanto rudemente.
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WU-WEI
(co nt .)

6) APAT IA

Outra noção, ou atitude projetada, próxima do

Wit-wei: a apatia. Se interrogarmos a imago social, a

doxa; apatia = péssima imagem: contra-imagem?As­

sunção do escândalo paradoxal? Sempre a partir do

Tao e do pirronismo:

a) Tao: imagem do espelho

Não é a mesma temática ocidental, em que

espelho, sobretudo símbolo do ego, de Narciso.

.. ., .
L !:: a última aula.
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"reter.

T choang-Tsé: "O Perfeiro uso de seu espírito como

de um espelho; ele não conduz as coisas nem vai à

freme delas {como exige a polidez); responde-lhes

Gren icot. 112 sem as rete r. É o que o torna capaz de se carregar

com todas as coisas sem que elas o dan ifiquem <...>

Àquele que está em si mesmo sem que as coisas fi­

quem nele, as coisas se mostram tais quais são; seu

movim ento é apático como o da água, sua imobili­

dade é a do espelho, sua resposta é a do eco..." ->

Notar: a) O espelho Tao não tem o lado passivo e

mecânico do espelho ocid ental (espelho que fala:

apenas na magia feérica): ele responde (sem reter),

ele tem a beleza, a atividade misteriosa da «água

tranqüila e límpida". b) H á ação (respo nder), mas

não apropriação (querer-agarrar): "Responde sem as

8 1

Kojêve.
64, 21

b) Pirron

Nos pirron ianos, term inologia flutuant e entre

araraxia e apatia': repouso total, com pleta inércia,

possível nu m vazio absoluto: o "pirronia no" (mais

uma vez, não é adepto de um sistema, um dogmátip

co, mas apenas aquele que vive como Plrron ) não faz

nem diz nada em absoluto - mas é d ifícil, sobretudo

no mundo atual! - ou melhor (mais suril e mais pro­

vocan te), "deixa-se balançar por vagas quaisquer".

Imagem de fato suti l (e interessante), pois a metáfo­

ra remete contraditoriamen te à imobilidade no mo­

vimento (sempre a tranqüilidade na desordem): é

exaramente a deriva, imagem bem atual,

c) Apatia politica

Cito este prob lema: primeira mente porque can­

dente (a "despolitização" que ronda) e em segundo

pp. 7. 49 lugar - e sobretudo - porque versão ant iga (grega)

interessante; ver Moses I. Finley, D ém ocratie antique

et Démocratie moderne'. Na Grécia ant iga (;t pirro­

nismo): apatia condenada por todos os que pensa­

ram no "social":

1) Sólon: "Q uem, numa guerra civil, não lutar

com uma das facções será pen alizado com a atim ia

(privação dos direitos civis) e não terá nenhum direi­

to polít ico." -> Expressão puta do anti-Ne utro:

obr igação de escolher, pouco importa o partido: o

Neutro é mais inimigo que o inimigo: é a besta que

deve ser abatida, excluída: tirani a do paradigma em

toda a sua pureza.
2. Os pirron ian os pareccom ter falado indefinidamem e de araraxia co apatia, Mas para nós

(desde Hegel), h3 na verdade uma diferença essencial entre a araraxia ou apatia pirronia.
na co a araraxiados estóicos" (Dumont, p. 201) .
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2) Péricles (Tucídides, 2, 40, 2): "Aqueles que

partic ipam do governo da cidade podem ocupar-se

também de seus negócios particulares e aqueles que

são absorvidos pelas obrigações profissiona is podem

mui to bem manter-se a par dos negócios púb licos.

Somos de fato os únicos a achar <certamente os de­

mocratas gregos> que o homem que não participa da

pol ítica não me rece ser co nsiderado um cidadão pa­

cífico , mas sim um cidadão in útil." -. Obrigação de

politizar-se seria, afinal de contas, uma herança grega?

3) Como sempte, Aristóteles introduziu uma me­

dida em "apatia" I "politização": a melhor democracia:

aquel a em que o cidadão não é nem apático demais

nem participante demais; "existiria porranm num país

que tivesse um vasto interior rural e uma pop ulação

relativamente numerosa de lavradores e pastores, os

quais, em decorrência de sua dispersão no campo , não

se encontram com muita freqüência e não sentem ne­

cessidade desse tipo de reun ião'" -. "necessidade des­

se tipo de reunião"! Que diria Aristóteles de nós, que

parecemos adorar "esse tipo de reunião" (sindicais, po­

líticas, comitês, colóquios, conselhos etc.)? Em suma:

ant i-participacionista e anti-reunio nista.

4) Acredito que ao dossiê "apatia" deveria ser

acrescentado o tema da discrição. Ap resentei uma des-

Zac. 118

E Richard.
p. 322

I ON eutro I

crição feita pelo Tao do Príncipe discreto': a democra­

cia se defin e então por uma discrição (po r uma leve­

za) da máquina, da participação, da responsabilidade,

da colerividade,

5) Por fim , qu ando se fala de democracia, nun­

ca se deve esquecer a posição de Esp inosa , suficien ­

temente paradoxal para ser desracada (pois a palavra

"democracia" é de uma banalidade nauseante, da qual

é preciso despertar') . Um comentador diz: "O s do is

tratados de Espinosa, dedicados aos problemas reli­

gioso e político, são animados po r um espírito de­

mocrárico, mas a idéia profunda de Espino sa é que

o ideal democrático é o que mais favorece o adven­

to de uma sabedoria aristocrática, fundada no co ­

nhecimento verdadeiro e acessível apenas a alguns."

-+ A apatia seria no fundo inseparável da "aristocra­

cia": seriam (tema nietzschiano) o "gregário", o "rea­

tivo" (os fracos, os padres, os homens do ressenti­

mento) os "ativisras" (:;t: ativo), parricipacionistas.

6) Por fim , resumindo, ao sabor de uma citação

um pouco aterrorizadora, apatia "teórica". Lyorard

na verdade esvazia a noção de crítica em nome de um a

"apatia teórica" (= mui to próxima do N eutro: aliás,

compart ilho com Lyotard o gosto pela palavra "deri-

4. Cirado por Finley, Democnuie antiqur tt Démooxuie moderne, op. eir.• p. 81.
5. Citado por Finley: trata-se de Políti~a. de Aristó teles, VI. 131 9 a 19-38.
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6. Versupra, p. 68.
7. Ver "Limage".
8, Sylvain Zac, LAMoralrdr SpinoZd. Paris, PUF. 1966. 3~ ed., 1972, p. 114.
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o Wu-wei tem sua postura, ao mesmo tempo

simbólica e eficaz (eficiente): o sentar-se. Sabe-se que

é a própria etimologia do Zen: zaeen: sentar-se, pos­

tura comum ao Zen e ao Tao:

v.'). Lyorard acaba sendo veementemente ctiticado

pelo rrorskisra Scalabrino (Marx ou crêve, n? 2, p. 67):

"... Para nós nunca existe bastante terror no teó rico,

nun ca bastante terror para sacudir sua fatuidade, suas

certezas, sua apatia... Somos pelo terror no teórico

porque o lugar que nele consegue a objetividade nun­

ca será bastante grande ."? Interessante (em bora ater­

rorizan re) porque posição de uma curva de Gauss" .

Subjetividade
candente
Terror

Teórico
Científico
Falso Neutro

7) SENTAR-SE

Subjetividade
ir ênica
Terror

a) Tao

N uma das práticas recomendadas pelo Tao para

tornar o corpo imo rtal: l) abster-se de cereais; 2) ali­

mentar-se dos SOptOS (respiração embrion ária: segu­

rar a respiração e conseguir fazê-la passar por todo o

corpo: pelo esófago) ; 3) Al imentar o espírito (não no

sentido espirituali sta: do minar os espíritos que estão

no corpo) pela medi tação Tso w"ng; mas essa medi­

tação confun de-se (esgota-se em) um a postura: sen­

tar-se (e perde r consciência ): de fato: "meditar" =

"sentar-se" = ter o espírito livre sem assunto de me­

ditação (;< meditação cent rada da trad ição religiosa e

filosófi ca ocidental") --> sentar-se = (meditar) = não

meditar nada. Ou mais precisamente perder consciên­

cia do nom e: 1Wlng Ming!2, ou seja, perder consciência

da gloríola (traduzo em minha linguagem : imagens),

e finalmente, de certo modo, perder consciência do

próp rio nome do Tao (não extrair glória dele, como

de uma doutrina da qual se fosse prop riet ário ou re­

presentante): "Conhecer o Tao é fácil: não falar dele

é difícil." (Sempre a mesma aporia: conhecer o Neutro

é fácil: conhecê-lo e falar dele é difíc il - pelo menos.)

9 . Camille Scalabrino, "la Science d u rexte renconrre Lacan", MarxouCTM. Rn'lll! tk ai­
riqur romm.misu, julho de 1975.

10. [Banhes esclarece oralmente que haveria em primeiro lugar o candente terror da sub­
jen vidadc, depois a subjetivida de teórica e científica do falso neutro. e em seguida a
subjetividade irénica do neut ro.]
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11. [O ral; Banhes menciona Lcyola.]
12. Ban hes associa nome e imagem em "L image".
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b) No Zen

Sentar-se está ligado à idéia de não-proveito:

Mushotoku: não -p roveito , não-desejo de pegat (mu =

não + shotoku = proveiro) -> Shikantaza =sentar-se

sem objetivo, sem proveito. A despeito de sua nega­

tividade "forte", não achatar o gesto (a postura): sen­

tar-s e é ativo = ato, anton írnico a "deixar-se cair onde

está" : Beckerr (Todos os que caem): "Ah, espalhar-me

no chão como um a bosta e nunca mais me mexer"!'

Pois o sentado pe nsa, vigia (viget animus -+ corpus

sentit), goza na ptegui ça. -> Sonho de todo um dia,

uma vez, completa mente sen tado: sem nenhuma

exigência, tarefa, respo nsabilidade .

Palavras que sempte tive vontade de pôr como

\'(I:tttS, 153 epígrafe em textos, livros: poema Ze nrin: "Sen tado

em paz, sem fazer nada, / a primavera chega e a relva

cresce sozinha." " -> I) Lembrança pessoal: fascina­

ção dessas palavras simples relacionada com : atraves­

sando uma aldeia marroquina "esquecida" (afastada

da estrada Rabat-Casablan ca), vejo uma criança sen­

tada num muro, "sentada em paz sem fazer nada" --t

espécie de satori: evidência da vida pura e sem vibra-

13. PC'Ç3. de rearro publicada em 1957 n3.S Uriam de Minuir. p. 11.
14. Esse poema. eirado em Frdgmmroi dt um discurta amoroso e cm V,'d XIlOVa.é extraído

do livro de Alan W Wam . Ir Bouddh ísme Zen. op. cir. Segundo este último (p. 131),
"o Zenrin Kurhu é uma antologia de cerca de: cinco mil poemas em dois versos compi­
lados por Toyo Eicho (1429-1504 )".
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ções de linguagem -> criança aqui: espécie de guru,

de mediador. 2) Notar a sint axe da tradução france­

sa: anacoluto: entre a designação da postura e a evi­

dência cósmica, o sujeito desaparece: não há ego: há

uma postura e a natureza (seria talvez essa a verdadei­

ra ecologia: mas estaríamos distantes das listas ecoló­

gicas eleitorais e das passeatas). 3) Isso quer dizer não

dormir, pôr-se num proc esso (ma is ou meno s reali­

zado, po uco importa) de degradação, de extenuação:

"querer" --+ "pensar" --to "sonhar" -+ "divagar" -+ sen-

Gid, . 86 tar-se sem fazer nada. Cf Gide velho (I 948) . "... só se

sente bem quando se permite não fazer nada em ab­

soluto . Pretende sentir-se vagaroso até no pensamen­

to... " 4) "Sentado em paz sem fazer nada "= quer dizer

na realid ade p ôr-se completamente fora do universo

da falta: talvez impossível para um ocidental: não fazer

nada, sem falta, sem dívida: idéia tenaz de esta rmos

o tempo todo em débito com algo, com alguém.

Postura cristã: de joelhos. Postura fascista: em pé. Pos­

tura asiática: sentar-se -t portan to: uma postura, como

disse, completamente sim ból ica e compl eta mente

eficien te, logo, qu e supera e exaure o sim bólico, sem

recorrer a nenhum empirismo (cabe dizer) .

Pode-se ainda prec isar e atual izar o "sentado".

Aqui, esto u sentado, e vejam como vivo a co isa: não

gosto do "magistral", se ele me angustia c fere (se

bem qu e de vez em quando me jogam o magistra l na
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cara, como se eu fosse responsável por ele), não é por

causa do "monólogo" (estou convencido de que na ver­

dade estou dialogando com quem está aqui. princi­

palmente com qu em tem a bondad e de voltar regu­

larmente). é por causa de um desvio do "sentado": o

"senrado-na-frenre"; é o d ispositivo cátedra-sala qu e

faz o mag istral (na École: melho r" ) . No Zen, a pes­

soa não se senta diante de nada, é até o que define o

Ze n. Estar sentado diante de nada: quadratura do

círculo: nos restaurantes, nos trens, na vida, há sempre

alguém qu e vem sentar-se d ian te de nós.

o AND R6GINO

Últ ima figura, mas não figura últ ima . Nã o tem

valor conclusivo, porém tem valor significativo. D e

fato : androginia, como tu do o que atente contra a

divisão dos sexos: ponto extremamente e continua­

mente sensível da dôxa-t critério de clivagem perfeito .

espécie de teste da abert ura I fechamento ao Ne utro

--. (Recentemente Tribune des critiques de disques":

Purcell. Conrratenor, Go lea" : ficava incomodado. não

dava a mão à palm atória: "mulher precisa ser mulher

15. ~col e des Haures Érudes, onde Ban h es não ficava de frente para os participantes. mas
com eles em to rno de uma mesa.

16. Programa de crtrica musical na Prance-Mu siqu e.
17. Amaine Golea era um crítico de mús ica.
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etc." . Não adiantava Fern andez" lembrá-lo de qu e a

and roginia é uma grand e força mítica, um fato cultu­

ral rico, amp lo, "natural", nada adiantava: homem can­

tar com voz de mulher era coisa qu e o enojava erc.)

Vou. não obstante isso. tratar do andr ógino, por­

que "originariamente" - em nível de língua, em sua

forma endoxal, a gramática - o Neutro é uma ques­

tão de sexo. D e fato está na ho ra. para termina r, de

dizer algumas palavras sobre aquilo pelo qual deve­

ríamos ter começado (mas optamos pelo acaso , não

pela lógica): o Ne utro gramatical, o gênero Ne utra l'.

1) O SEXO DAS PALAVRAS

(Vou simplificar ao extremo um imenso do ssiê

lingüístico.)

a) O Neutro dos gramáticos

G ênero = categoria gramatical; em princípio não

se restringe ao sexual: = "conjunto de fenômenos pe­

los quais se manifesta, na linguagem . um conceito

Adam. 29 on tológico primitivo que é a divisão em várias classes

da massa dos no mes que representam os diversos se-

18. Dominiq uc Fernandez, escritor francês nascido em 1929.
19. Ver "Renconrre avec Roland Ban hes", 1979.
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Adam, 54

Vendryês.
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res'?" -+ A distr ibuição pode diferir de uma língua

para outra. Exemplo: animado / inanimado; ândrico
(homens, deuses) / metãndrico (m ulheres, animais,

coisas): iroquês, caraíba; masculino Ifeminino I neutro

(sem sexo). - Paul: antr ôp ico (homens e mulheres) /

metantrôpico (animais e coisas). --> Duas observações:

a}k vezes não há gêneros: papuas, negritos, chi­

nês não con seguem incluir a noção de sexo em seu

sistema: húngaro (fino-ugriano) : ele se diz como ela
(romance Elle et l/ti "intraduzível") .

b) No ções como animadosão imbuídas de cren­

ças religiosas: algonquino: animado = animais, árvores,

pedras, sol, lua, estrelas, trovão , neve, geleira, trigo ,

tabaco , trenó , isqueiro.

Línguas com Neutro: indo-europeu --. sânscri­

to, zende, grego, latim, eslavo, germânico, antigo celta

# línguas das quais o Neut ro desapareceu: hindusta­

ni, português, italiano. francês, neoc éltico indo-eu­

ropeu : sexista porque o Neutro pode designar ora o

inanimado, ora o neutro. N eutro = sem sexo --. gra­

máticos hindus: Neutro: "gênero próprio aos seres

que não engendram nem concebem".

O que complica o pro blema do Ne utro: de saída,

coincidênc ia entre a série morfológica (uma catego­

ria gramatical se exprime necessariamente por mar-

I O Neutro 1

femas: para que o N eutro exista é preciso qu e haja

um morfema do Neut ro") e a série semântica (Neu­

trO = inanimado e/o u assexuado). Mas freqüente­

mente, na história da líng ua, distorções, confusões,

desordens, no paralelismo d as duas séries: mo rfemas

neutros apagam-se, atraídos pela semelha nça que têm

com masculino e feminino , oco rrem flutuações se­

mânticas entre anim ado e sexuado: há animados in­

sexuadas: os filhotes, por exemplo (e até : criança, to
népion, to paidion, baby, beb ê").

Semanticamente, o Neutro remete essencialmen­

te ao inanimado, ou seja, à co isa: bonum, e àquilo

que é assoc iado à coisa - já vimos paidion; há tam­

bém mancipium, escravo. Hi pótese sobre a origem

do morfema (ponto interessante em que a série rnor­

fem ática se une à série semântica, e~, que a língua é

motivada): em latim: Neutro = no minativo = voca­

tivo = acusativo: o Neutro seria um antigo acusativo

= palavras que na origem não eram usadas no nom i­

nativo, ou seja, como sujeito --+ Neutro = o não-su­

jeito , aquele a quem a subjetividade é vetada, que é

excluí do da subjetividade imancipium).

H ouve uma "derrocada do Ne utro" nas línguas

G,dd n<y<L indo-européias (já in iciada em latim): proximidade

20. Lucien Adam, Du g~nr~ dansln d;l~n langJ«'S. Nancy, Berger-Levraule. Mémoiresde
l'Acad émie Stanislas, 4'! série, r. XV. 1883. pp. 29-64.
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2 1. Joseph Vendryes. Le Lmgagt, Paris. A1bin Michel, 1950. . .
22. "O bebê? Xada mais neutro". A câmara clara. 10 "ipion. em grego: cr iancinha.
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24. [Oral: "com o engod o da gcner:Uidadc". acrescenta Banbes.l .
2 5. Jacques Damouretre e:Edcuwd Pichon , gr~áticos frantt~, ~utorc:s de o«mou a 14

pmste. essai fÚ grammairede la langue frall(tlIse. 8 \'01..Paris, d Arrrey, 196 8-1983.
26. "La me r esr d'aspect changeant corurne une femme " [O mar tem aspc~{O mutável ~o~a

a mulher _ mer [mar} cm francês é femi nino . (N . da T.)], com apam de um a cnaçao

de Miche lec, P' 381.

I Rolal'ld Bartba I

entre mo rfem as masculinos e neutros: o neutro é ab­

sorvido pelo masculino, mas os neutro s plurais (fo­
lia) ---> feminino. Trata-se portanto de razões morfo­

lógicas. M as, como sem p re, a forma carrega sonhos,

imagens de conteúdos, a forma (aqui a língua) inflec­

re a ideologia laten te, o imaginai de uma língua --->

desaparecimento do neutro em francês -. duas con­

seqüências contraditórias, mas qu e se completam dia­

let icarnent e para formar certa figura da língua fran­

cesa presa à div isão dos sexos:

1. Passagem maciça dos neu tros para a forma

masculina: contr ibu i para certa indiferenciação, ex­

punção das marcas sexuais; o Neutro servia de ele­

men to de contraste, possibili tava marcar o sexo em

relação ao não-sexo -. império indi ferenciad o com

forma masculina --t é o feminino que passa a ser mar­

eado . Cf Império Romano , quando a qualidade de

civil foi estendida a todo o mundo.

2. Ao mesm o tempo, embora "ecurn ênico", o

masculino man tém uma dominância. Palavras sem­

pre anotadas na forma masculina. Em nosso esp íri­

D urand, 27 to , masculino e feminino não são sim étricos" , Pen­

samos a palavra no masculino, o fem inino é sen tido

como uma forma derivada. Regras das escolas: o fe-

23. }. ~~rgue:ritc ~ur~nd , Le Genregrammancal en frmlfllÍsparll à Paris rt dans la rigiol/ pa­
rlS1eml~, Paris, d Artrcy, 1936, p. 27 : "Lemb ramos, pensamos a palavra em sua forma
mascul ina: esta não se apresenta ao nosso esplriro como uma palavra dotada de um gêne­
ro ou de:uma forma qualquer. é a própr ia palavra."
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minino francês é formado com o acréscimo de um e

mudo etc . Feminino = der ivado . Imagine m uma gra­

mática invert ida, na qual se dissesse como formar o

masculino a partir do feminino: que estrago! ---> O

"sent imento lingü ístico" ressexualiza a língua a favor

do masculino , mas como que com hipocrisia" .

D amoure tte e Picho u" : paradoxal e "corajosa­

mente" (mas em falso) (;< gramá ticos positivistas da

ant imo tivação), como bons cratilianos , tentaram res­

sexualizar a interpretação do francês. Tese natural is­

ta e analógica: em toda palavra fran cesa há uma vaga

idéia do sexo de seu referente: a "sexuissemelhança".

À primeira vista, faz rir, tão evidente é a imotiva çâo

dos gêne ros em francês: é maluquice ficar ten tando

sabe r po r que a " théiere' [chaleira] não só "estaria no

feminino" como também "seria fem inina"! Mas pas­

sado esse acesso de ironia científica, fica afinal posto

o problem a das associações subconscientes da pala­

vra em nível de gênero : há metonímias de "sexuisse­

melhançà' . O chato é que a obra de D amourette e

Pichon revaloriza a marca fem inina, mas segundo uma

ideologia conformista da mulher subm issa, passiva" .
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27. S, abreviação de "Semiclc gia".
28. '"Aos aros religiosos, únicos qu~ compunham toda a justiça da era divina, podendo ~r

chama dos de fórmulas de açôcs, sucedera m fórmulas faladas. Estas herdaram o respeI­

to qu~ se tinh a por aquelas, ~ a superstição dessas fórm ulas foi inflexfvel, imp iedosa:
uti linguA nuncupassit irajus r,to." Essa fórmula latina, que significa "O que a língua
institu iu seja direito", é extraída das OrUl'TY'S romp/}m de Viro, de Jules Micheler (Om vrrs
compl/lrI, L I, Paris, Flammarion, 197 1. p. 2%).

Blanchcr

f RoLtnd Barthf'S I

Por exemplo: há máqu inas no feminino qu ando uma

porência exrerior precisa fecundar sua passividade:

couueuse [chocadeira] . balayeuse [varredeira], fàucheuse

[colheiradeira], e aparelhos livres no mascu lino: CUr­

seur [curso r], uiseur [visor], remorqueur [rebocador].

Damourerre e Pichon confessam-se em baraçados dian­

te de théiere(afinal ela faz chá!): "É aconselhável que

essa qu estão seja reromada ulteriormente pelos pes­

quisadores." Sim . claro: e (felizmente) isso depende­

rá sempre da ideologia do tempo, poi s sexo é "idéia"!

b) Da lingua ao discurso

Portanto, na língua francesa (como estrutura de

morfemas): não há Neurro. Essa carência pode ser sen­

tida como uma falta. e é daí qu e precisamos partir:

I ) Ca rência reconhec ida e admiravelmente "ex­

plorada" por Blanchot (Entretien infini # 439). A res­

pei to de Herácliro: O Um - a coisa sábia: "Com essa

nominação neu tra que a tradução fran cesa não tem

o po der de acolher diretarnenre, temos qu e dizer

algo para o qual nossa maneira de abstrair e de gene­

ralizar é inábil para prom over signos"; e: "N uma sim­

plificação evidentemente abusiva. po deríamos reco­

nh ecer. em roda a histó ria da filosofia. um esforço

tanto para aclimatar e domesticar o 'neu tro', pondo

em seu lugar a lei do impessoal e o reino do universal.

3S8

Mallarmé

Vico,
Michder , 36

I o Neutro I

qu an to pa ra recusar o neutro afirmando a pr imazia

ética do Eu-Sujeito. a aspiração mística ao Único sin­

gu lar. O neutro é assim constantemente expu lso de

nossas linguage ns e de nossas verdades ."

2) O discurso supre a língua: lem brar sempre

isto, inscrito no frontã o da S27 literária, oriunda da lin­

güística, mas suplernenrando-a (brincan do em seu

Suplemento):Mallarrné, varintionssurun Sujet, Pléia­

de. p. 364 . "Só que. é bom saber, não exisitiria o ver­

so: ele, filosoficam ente. remunera a insuficiência das

línguas, complemento superior." Lembrar qu e para

Ma llarrn é (Quant au livre, p. 375): "qua ndo ele [o

verso) se dissimula, chamem-no Prosa, e apesar dis­

so será ele, desde que persista algum secrero encalço

de música, na reserva do D iscurso". ---+ Lembro mais

uma vez (porque fizeram m uita história sobre isso)

que foi com esse senti do que falei de fascismo da lín­

gua: a língua faz de suas carências nossa Lei, ela nos

submete abusivamente a suas carências: doze tábuas.

Uti lingua nun cupassit (nomeou, insti tuiu, pron un­

ciou . proclamou) itaj usesto":a língua é lei e dura lex.

Ora, o sed lex, o discurso (literatura) "vira", desvia; é
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Dauzar, 57
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o supleme nto, co mo ato de suprir: -+ literatura = li­

berda de --+ diante da lei-carência do Ne ut ro (da lín­

gua), o discurso (no sent ido mais lato do rermo: enun­

ciação: literária, ética, patética, mítica) abre um campo

infinito, furta-co r, de nuances, de mitos, que podem

tornar vivo, alhures, o Neutro carente na língua. Por

qual caminho? Direi com uma pal avra vaga: o cami­

nho do afeto: o discurso vem ao Neutro pelo afeto .

3) A origem dessa deriva vou buscar num can­

rinho, num escan inho da própria língua: o pequeno

léxico dos hipocorfsricos ou dos caritativos: interpela­

ção afetuosa direrarnente no léxico, e não no discurso.

O hipocorístico baseia-se numa oscilação dos gê-

neros: refrão popular do sécu lo XIX:

"Tiem! Voilà Matbieu,

Comment uas-tu ma uieille?

Tiensl Voilà Mathieu,

Comment uas-tu mon uieux"?"

O hipocorístico mud a os gêneros: marca o afeto

po r meio da ciranda dos sexos: M on cbéri, mon chou

[me u benzinho , meu chuc hu]--+ a um a moça; ma oieil­

le [cara, gente fina, gente boa] --+ a um rapaz.

Seria poss ível dizer: 1) Hipocorístico e neutro:

confusão já identificável no nível do léxico dos filho-

Damourette
e Pichou, I,
par, 317

I O Neutro I

tes (pigeonneau [pomb inho ], ourson [urs inho], cha­

ton [bichan o, gatinho], bique: [cabrita] etc.) : nada de

"sexuissemclhança", Damourctte e Pichon: a "pullis­

semelhança":" . 2) Uma vez que o Neutro atrai o su­

jeito para a coisa: mais apto ao fet ichisrno, mais dese­

jável, possuível. Caberia reto mar aqui a documenta­

ção freudiana do pequeno falo criança : das Kleine".

4) Assim o Neutro abarca os doi s sexos; de resto ,

afini dade , na morfologia européia, entre o Ne utro e

o colerivo: em certos escanin hos da mo rfologia , ele é

globalizante, totalizador --+ don de para nós, talvez, tro ­

ca de cenário. Freqüentementc nos apoiamos na estru­

tura brondaliana: A I B I nem A nem B I e A e B" --+

Precisam os - e estas serão de algum modo as úl­

timas palavras desta "travessia" - inverter o modelo

estrurural: o Ne utro, o Neutro de que falamos, o

N eutro estendido ao discurso (dos textos , das con­

dutas, das "moções"), não é Nem ... N em , é "ao mes­

mo tempo", "sim ultaneamente" ou "que entra em

alternância": -+ O Neutro (inversão estrutural: nos­

sa reviravolta), seria o complexo: mas o complexo

in exrric ável, insim pl ific ável: "sobreposição amorosa"

(N ietzsche) das nuances, dos contrá rios, das oscila­

ções: insuportável para a dôxa, deleitável para o su-

29. G rado por Albert DaUZ3r, ÉtutÚs tÚ /illguútiqfl~ fra llfaiu, Paris, d'Arrrey, s.d. . ' ..
• No refrão a f'l:l'SOnagt'rn Mathku (rnJ5C.) é modifi cada com wn cdjcrivo feminino, Mv1e1llc

(Iir., velha}, no caso com o sentido de "gente fina", "gente boa", (N . da T,)
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30. Palavra formada a partir do latim pulJus, filhote,
31. Em alemão, "o pequeno",
32, Verno curso p, 16,
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jeito. --+ Portanto, o Neutro não é o que anula os sexos,

mas o qu e os combina, os presentifica no sujeito, si­

m ultaneamente, alternadamente etc. --+ E aqui vamos

dar num grande mito : o andrógino.

2) ANDRÓGINO

1) Como sempre, as coisas importantes (já vimos

Farsa isso) têm sua versão-farsa" . O andrógino tem sua

versão-farsa: o he rmafrodi ta --+ un iversalm en te desa­

creditado. O mo nstro: não aterro rizante , mas pior:

preocupante (lemb rar-se da imagem do hermafrodi­

ta em seu carrinho de criança, ao sol, Fellini - Saf)'­

ricom". Monstro : pois anatômi co: cirúrgico: rela­

ções de medicina: ver Herculine Barbin dite Alexin«

B, apresentado par Foucaulr (Gallimard), e próximo

volume de Histoire de la sexualit é, sobre os herma­

froditas". Eu disse: farsa. Constituído de forma bi­

zarra e forte no plano anatôm ico (os dois sexos, as

duas genitalidades ao mesmo tempo), o hermafrodita

esrá associado ao tema da insipidez, do aborro. Assim

33 . 1'\0curso, v~r p. 167.
34. Ver Roland B,lrthespor RolandBanhes. Esse filme de Federicc Fellini, a part ir de Perrô­

n io. dat a de 1972.
35. Ha m/ine Baroir é publicado pela Gall imard em 1978 . Michel Foucault escreve nu p.

133: ~A ques tão dos destinos estran hos, semelhan res ao seu, que tantos pro blem as apre­
senta ram à med icina e ao direito, sobretudo a partir do século XVI , será tratada nu m vo­
lume de Historia da sexualidade dedi cado aos herma frodi tas."
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se amarra num mesmo fastio homem-mulher o abor­

tado, o decad ente: ver o efeminado segundo Zo la:

Paris (p, 4 1): mundo dualista, maniqueísta: a podridão

bu rguesa de um lado (governo, polícia, dinheiro, jus­

tiça, imprensa) ;O do outro lado , a puteza ideal ista da

sociedade fut ura (o engenh eiro anar quista G uillau­

me Froment e sua famíl ia: ciência + h um an idade +

na turalidade, lealdade etc.) -> a) do lado do bem

(revolucionário): o ajus tamento do idealismo (ou

seja, quando preciso corrigir, retificar) se faz de ma­

neira nobre: o idealista pode engana r-se. Exemplo: o

anarquista : enco ntro u o segredo de um explos ivo e

pensa primeiro em fabricar bombas (principalmente

para explodir o Sacré-Coeur), mas depois essa visão

terrorista é corrigida: é preciso empregar o explos ivo

para um motor novo. se b) do lado do mal (burgu ês):

o mal é fixado como uma essência inamovível, in­

corrigível, e essa essência é monstruosa: é a do efemi­

nado decadente, que Zola chama andrógino : cúm ulo

da podri dão : o filho do barão Duvillard , H yacinthe,

vive com uma prin cesa esnobe e decadente (apesar

disso é ho mem), mas o resto nele feminino:

"Ele [Hyacinthe] tinha vintealias. Herdara da mãe

a clara cabeleira loira, o rosto alollgadode oriental Ian­

gor, e dopai, os olhos cinzentos, os lábios espessos de ape­

titessem escrúpulos. Aluno execrável, decidira nãofazer

nada, num desprezo idêntico por todas asprofissões; e,
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38. Serge H utin escreve "hermafrodita". E nota : "Uma das teorias que mais têm escanda­
lizado os teólogos é a do dua lismo sexual, que foi amplamente desenvolvida pelos au­

tores herméticos."
39. "Nas representações mág icas dos povos 'primitivos', mas também nos povos 'históri­

cos', o hermafrodit a, o ser bissexuado é um arquétipo cósmico. A vida natural une em
si o elemento macho e o elemento fêmea. A mentali dade 'primitiva' atrib ui car ãter di­

vino ao hermafrodita" (Hocke).
40 . "O coro maligno dos anjos que, com relação a Deus. não foram nem rebeldes, nem

fiéis" (Dante, Oeuores completes, Paris, Pléiade, Gall imard, 1%5, P' 897). Segundo a
tradição, quando Lúcifer e os anjos maus se revoltaram contra Deus, uma parte dos

out ros anjos ficou neutr a.
41. "Como mu itos outros, esse mito aparece em Platão : os humanos na or igem foram an­

dróginos, e por se terem tornado perigosos para os Deuses foram divididos em homem

e mulher" (Hocke).

I RolandBarthes I

mimadopelopai, interessava-seporpoesia e música, vivia

em meio a um mundo extraordinário de artistas, mu­

lheres, loucos e bandidos,fanfa rronando vícios e crimes,

afetando horrorà mulher, professando aspiores idéiasfi­

losóficasesociais, chegando sempreaosextremos, mostran­

do-se alternadamente coletiuista, individualista, anar­

quista, pessimista, simbolista e até sodomista < Vérlaine

no processo Rimbaud: 'diz-se sodomi ta, meritíssimo'>

sem deixar de ser católico, por supremo bom-tom. No

[undo, era simplesmente vazio e meio tolo. Em quatro

gerações, osangue vigoroso eávido dosDuvillard <... > ia

cair de uma vez, como que esgotadopela saciedade, na­

quele andrógino abortado, incapaz atédegrandes atenta­
dos e degrandes devassidões. "30

2) Diante do hermafrodita, o andrógino não está

sob a pertinência direta da genitalidade: = reunião

de virilidade e feminilidade conotando união dos con­

trários, completude ideal, perfeição. O que separa o

hermafrodit a do andrógino: no fim, uma decisão de

valor, uma avaliação: uma passagem para a metáfo­

ra. A genitalidade difusa em seus caracteres secundá­

rios: nisso ela se torna "humana", não mais animal;

por exemplo: a tinctura de Boehme", --+ Donde a

androginia como super-humanidade:

36 . Paris, romance de Zola que data de 1898, reeditado pela Srock em 1998. O trecho lido
por Banhes está na p. 59.

37 . Na teoria bochmiana as tincturae são os "princípios" de vida: limbm e matrix.

H utin , 61

Hocke, 254
[Dante,

lnft rno, III,
34·64)

Boehm e,

255. 230

I O Neutra I

No hermetismo em geral (retomado pela Cabala,

pela alquimia e por um místico como Boehme - deixo

de lado a androginia do Banquete), androgin ia origi­

nal e androginia futu ra.

a) Androginia original. 1) Deus: antes da criação,

Deus Andr ógino". Em seguida dividiu- se em dois

seres opostos cujo coito produziu o mu ndo: sol = mas­

culino / terra = feminina (lua: mãe virgem); cf Her­

mes Trismegisto (o deus lunar dos egípcios): herma­

frodi ta, o deus Tuisto dos germanos, o [ano romano,

rosto masculino e rosto feminino" . 2) Os anjos: an­

dr óginos". 3) Adão. Primeiro homem and rógino: no­

ção antiqüíssima: Oriente, Oc idente, Egito, China;

fonte no mundo iraniano" , Adão: o primeiro Adão,

Adão celeste = and rógino. Génesis 1,25-26: "Ele os

criou homem e mu lher <...> e lhes deu o nome de

Adão." Adão, segundo Boehme = andrógino: ou seja,

não assexuado (puro espírito), mas reun ia em seu cor-
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4~:··~~d·~~ ·~·~·d·~~~no e dotado de poderes mágicos que fazem dele o senhorda natureza"
(p. 225). É o "homem original- segundo S<:holeim (p. 122).

47. Cf noção de terceiro termo em RoLlIld Barthapor RDland &rtha.

I RoLmd Bartha I

po celeste as duas "tincturae", a masculina e a femi­

nin a. Palavras ousadas de Boehme: Adão = "uma vir­

gem masculin a"? im ãnnliche jungfrau): pode engen­

drar "sem laceração do corpo" ---+ Cristo : segundo

Adão; ele também: um a virgem masculina.

b) Andro ginia futura, ou iniciática, trazidas à

baila por du as tradições esrreitarnen te ligadas: Caba­

la e alquimia:

1. Cabala (= "tradição"): ciência espiritual in­

tro duzida no judaísmo por Moisés, o egípcio ---+ ZOo
Naraf 202 har, ou "livro do esplend or" (século XII ou XII!)" :

com entário do Pentateuco, influenciado pelo plato­

nismo. -t Entre D eus e o mundo: dez idéias-mãe ou

Sepbirotb": Deus criou o cosmos por interm édio des­

sas dez poresrades (= Verbo) e das vinre e duas lerras

do alfabeto que deu aos hebreus; cada sephira con­

tém a letra Aleph, raiz das outras letras, suspiro de

De us ---+ totalidade dos Sephiroth = "homem celeste",

ema nação de Deus, na form a de Adam Kadrnon" .

O s dez Sephirotb: complementares e ind issociáveis,

42. ~Adão não eraassexuado como o seria um puroespí rito, mas reunia em si, em seu corpo
celeste. asduas tincturiU, a masculina c a feminina, e foi graças a issoque pôde sercha­
mado de lIirgtm maJculina" (p. 230).

43. Tratado esotérico judeu escrito provavelmente em torno de 1300 porM oisés de León.

de Granada.
44 . ~A partemais essencial dasespeculaçõese das doutrinascabalísticasdiz respeito ao do­

mInio dasemanações divinas ou S'phiroth" (G. B. Scholein, La Kabbak ,t saSymboliqut,
ap. cit., p.48).

45. É "o Ser Primordial", escreveCe orges Naraf que acrescenta; "Os cabalistascons idera­
varo que Deus. em sua bondade. deraao homem uma possibilidade, oculta nas letras,
de voltara serAdam Kadmon."
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femininos e masculinos ---+ Idéia de perfeição e equi­

líbrio : dois seres entrelaçados: fecundação mútua

dos princípios masculino (espírito) e feminin o (ma­

téria) . Abol ição dos duali smo s: Adam Kadmon!"

2. A1quimisras. Mesma coisa: abolição dos dua­

lismos, busca do andrógino coroado. ---+ A grande obra:

realização do homem-mulher, indissociável. (CfTao ,

uni ão de ying e yang.) ---+ O drama cósm ico sexuali­

zado: ... conjullctio" ou coi ro do princípio macho com

o princípio fêmea, sopro e mercúrio -+ realização do

ser ún ico , o novo Adão, simbolizado pelo andrógino

coroado (a sephiramais elevada: a coroa: cobre os se­

phiroth machos (o pai: inteligênc ia, força, glória) c

fêmeas (a mãe: sabedo ria, graça, vitó ria) ---+ quem a

atinge abole os contrários: "irradiava como ouro vivo".

(Para os alquimistas, os meta is são vivos.)

3) Portamo o andrágino é o Ne urro, mas o Neu­

tro é na verdade o grau complexo": uma mistura,

uma dosagem, uma dialérica, não do homem e da

mu lher (geniralidade), mas do masculino e do fem i­

nino . O u melhor ainda: o homem cm que há femini­

no, a mulher em que há masculino. Por isso, do pontO

de visra do homem , porque é um homem que fala:

Bachelard , transcrito por Guitton e por um ouvinte
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(T h ierry C esset) - O neutro = "uma femi nil idad e ve­

lada". Neutro (se é um homem qu e fala): = homem

embebido, banhado na feminilidade (como um aço

em bebido em certas águas). Admiravelme nte dito

por Baudelaire:

"De Quincey c. > agradeceu a Providência <... >

por terem seus primeiros sentimentos sido modelados

pelas irmãs maisdoces, e nãopor irmãos horríveis sem­

pre dispostos a esmurrar, horrid pugilistic brothers,

Defato, oshomens queforam criadospor mulheres não

separecem com os outros homens. <... > O acalanto das

aias, os afagos maternos, as meiguices das irmãs, sobre­

tudo das irmãs mais velhas, espécies de mães no dimi­

nutivo, transfórmam, porassim dizer, modelandoa mas­

sa masculina. O homem que, desde o começo, se banha

por milito tempo na branda atmosfera da mulher, no

odor desuas mãos, deseu seio, de seusjoelhos, de seusca­

belos, de suas foupas leves esoltas <... > contrai umade­

licadeza de epiderme e uma distinção de inflexã,o, lima
espécie de androginia, sem as quais, em relação à per­

ftição na arte, o gênio mais áspero e viril permanece

11m ser incompleto. Enfim, qllero dizer qlleogosto pre­

cocedo mundo ftminino,mundi muliebris <... > faz os

gênios superiores."
Neutro : "homem em qu e há feminino". Mas

talvez não qualquer feminino (talvez haja vários). Lem­

bremo-n os de Freud, a respeito de Leonardo da Vin-
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cioanálise do sonho do abutre - int roduz sua cauda

na boca da criança> aleitamen to + situação hom os­

sexual --+ o abutre materno : ci deusa egípcia Mut,

com cabeça de abu tre = deusa materna do tada de

falo, ou seja: seios + pênis em cre çâo (c! numerosas

d ivindades, séqüito de Dion iso) --> natureza andró-

fc",d. 70 gina da mãe. E Freud esclarece (o que justifica adis:

rin çâo que fiz entre herm afrodita e andrágino): "E

por um abuso de linguagem que chama mos herma­

froditas essas representações de deuses, no sentido

médico da palavra. Ne nhuma delas reúne em si os

verdadeiros órgãos genitais dos do is sexos...; elas sim­

plesmente acrescentam aos seios, atributoSda mater­

nidade, o membro viril segundo a primeira represen­

tação qu e a criança tinha do corpo da mãe."
Talvez coubesse chegar ao seguinte (acredito mal

explorado): não confundir obrigato riamente mãe e

mulh er. Caso em que o andrágino seria o sujeito em

qu e há algo de materno" . --> Pode-se ainda dar pre­

cisões, derivar, sonhar, suscitar a figura do pai-mãe.

do pai maternal, do pai provido de seios: do pai terno:

figura ausente de nossa mitologia ocidental, carência

significativa. Lembro-me do Japão, no trem, ternura

de um pai com filho de qu atro anos. E Gllerra epaz:
morte do velho Bolkonski, seu adeus à filha Maria:

--+ Cenas muito vívidas, para mim emocionantes.

48. [Oral: Banhes lembra Proust.]
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4) Por isso (termi no aqui) reto mando Freud e

Leonardo, poderíamos dizer talvez qu e o Ne utro tem

sua figura, seu gesto, sua inflexão figurada no que ela

tem de ini mi tável: o sorriso, o sorriso leonardiano

analisado por Freud: G ioconda, Sra. Ana, Leda, São

João. Baco: ao mesmo temp o sorrisos de homens e

de m ulheres, sorrisos-figuras em que se abole a marca

de exclusão , de separação, sorriso que circula de um

sexo ao outro : "sorriso de beatitude exrárica, seme­

lhante ao sorriso qu e pairava nos lábios de sua mãe

(Caterina) enquanto ela ° acariciava' ?", Ainda que a

referência biográfica me pareça precisa dem ais, ane­

dót ica, mi nha impressão é de que existe a seguinte

verdade: a idéia de que o paradigma genital é neutra­

lizado (transcendido, deslocado), não numa figura

da ind iferença, da insensibilidade, da maci cez, mas

na do êxtase, do enigma, da radiação doce, do sobera­

no bem . Ao gesto do paradigma, do conflito , do sen­

tido arrogan te, que seria o riso castrador, responderia

o gesto do Ne utro: o sorriso.

Cai o pano sobre o Neutro.

F. Bacon ,

Orgallon, 85,
n, par. 11 ss.

l) NEUTRO, ESTRUTURA, INTENSIDADE

I) Bacon . Classificação: busca das formas etern as

e imóveis: "Sob re a ptoptiedade dada , é preciso an­

tes trazer à presença da inteligência todos os fatos co­

nhecidos que apresentam essa mesma propr iedad e"

(exemplo: bu sca da forma do calor) --+ natural~.en-
. '1" do "d isparo" estr utu ral, paradlgmallco:te, pnvI eglO .

a) Tabelas de existência e presença (exemplo: raros

49. "t po ssível que nessas figuras Leonardo tenha denegado a infelicidade de sua vida amo­
rosa e a tenha superado com a arre. representando a realização do desejo. no men ino
fascinado pela mãe. por essa reunião feliz entre masculino e feminino" (Freud. P' 147).
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do sol, relâmpagos). b) Tabelas de desaparecimento

ou ausência nos an álogos (análogos: po rque os fatos

negativos correspondem aos fatos positivos) = raios

da lua - valor heur ístico do paradigma: presente I au­

sente , marcado I não marcado: é já o princípio de co­

muraçã o de H jelrnslev, tam bém heurístico. M as Ba­

con acrescenta: c) Tabelas dos graus (comparação de

graus) ---+ é po stular fora do paradigma (present e I
ausente) um terceiro termo, que não é nem o grau

zero nem o grau complexo: é o grau intensivo, o mais

ou o meno s, a intensidade.

2) Relação entre estru tu ra e gradiente (gradien­

te = "variação gradariva, espacial ou temporalmente,

das dim ensões intensivas (concentração, velocidade)

de um estím ulo (gradiente de od or, gradiente lumi ­

noso) ou de um comporta mento (gradiente de obje­

rivo)" (Comportement animal, p. 232) ---+ o gradien­

te não tem sido até hoje um operador estrutural (es­

tru tu ralista). Estru turalismo = sim I não (+ nem sim

nem não + sim e não), marcado I não marcado. Mas

não há concciruação metódica do mais / meno s --+

por exemplo a análise estrutural clássica ("heróica")

estaria vedada diant e de um mundo daltô nico: um

indivíduo daltônico total, completam ente cego pata

as cores, poderi a de qualquer modo distinguit um ob­

jero azul de um objeto vermelho : os dois objeros lhe

parecem cinzentos, mas com tonalidades diferentes:
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vermelho: parece muito escuro, quase preto, e o azul,

cinzento bem claro. (Importante, pois animais não dis­

tinguem todas as nossas cores: as abelhas distinguem o

azul, são cegas para o vermelho: os paradigmas mudam

completame nte.) (Comportement animal, P: 48 .)

3) G radiente e Neutro encontra m-se na mesma

posição em relação à estrutura paradigmática: ambos

desmontam o paradigma - a intensidade, de fato , ain ­

da mais radicalmente qu e o Neutro clássico, recupe­

rado pela complexização de H jelimslev-Br0ndal. Mas

já se entendeu que o noSSONeutro (77-781) não é clás­

sico e que engloba tudo o que desmonta o paradigma

antagonista. a estrutura estreita: portanto Neutro es­

rrutural e intensidades: a inte nsidade diz respeiro ao

N eutro por ser uma no ção qu e foge ao paradigma ---+

consideramos então que o N eutro é o campo das in­

tensidades não paradigmáticas (introduzindo um a su­

rileza no paradi gma), e reivindicamos, po r conse­

guinte, qu e o Ne utro não seja conceb ido, conotado

como um achatamento das intensidades, mas. ao con­

erário, como um fermentador (assim co mo o mosto

na champanha).
4) Ressaltar um caso, um exemplo, que: a) in -

dexe a existência de formas estruturalmente at ópicas,

b) mostre como a noção de gradienteé transponível

para o campo (a alçada) ético, a conduta do discurso

sob o olhar do out ro: Gide (Cahiers dela PetiteDame):
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2. "Tendo de exprimir um senrirnenro que ameaçava trazer a exuberância do g~sw ou da
voz. <IS tias se limitavama dil.f'r: 'Eu sou aToda-Tooa'" (Jean Gene r, Notre-Dame-da-Pleun,
1948, p. 95).

3. Palavra grega: Mação de retirar. absrraçâo, subrraçâo", que deu, entre outras. a palavra
"aférese".

ao Em- si inacessível da divindade. Por exemplo: su­

perinefável-superessencial; ou ainda: a toda divindade,

a mais-que-boa , o mais-que-deus. a mais-que-viva. a

mais-q ue-sábia. Leva a pensar na Toda-Toda de Ge­

ner' -+ para n ós, interessante: na apófase juntam-se

o superlarivo (hypér) e o p rivarivo: o além e o aquém

da palavra = a mesma região: superlativo absoluto =

maneira de Neutro , pois excede , desmonta o para­

digma por extra-vagância -> a intensidade mais eleva­

da reúne-se à negatividade não parad igmática.

Pois, se, num primeiro tempo, a negatividade

(apófase) é tomada num paradigma ('" carafase), na

reolog ia negativa há um segundo tem po que desfaz

o paradigma do sim I não: do que se vê em D ion ísio,

é preciso distinguir a negação no plano místico (apá-

365 fase) da negação no plano lógico (aphairesis'):esta: di­

visão , despojamento, ablação (ablatio) :o que esrá no

paradigm a está fora da intensidade : a intensidade do

privativo , da ap ófase que é demonstrada pelo recur­

so ao superlativo absoluto .

2) APÓFASE E AFÉRES E

"Seu sim pode sempre fluruar até o não, delongar-se

até o sim, e tudo sem lógica alguma, sem nenhuma

justi.ficaÇão , simplesmeme segu ndo as súbitas pers­

pec tivas que lhe descort ina a imaginação, perspectivas

Imprevisíveis." D eixemos de lado a "psicologia" e fiqu e­

mos aqui com uma forma raramente considerada

pela análise: o delongamemo - forma porém impor­

tante, se reconhecermos que há indivíduos que não

co nhecem ou não reconhecem seu desejo (pelo me­

nos não de imediato: conheço minhas famasi as "ime­

diatameme", mas e os meus desejos?) D elongo a res­

posta ao que é incidente, à pergunta que os interroga.

Dionísio

Vamos apreender: Neutro-intensidade-estrutura

(paradigma) num campo sutilíssimo, o da teologia ne­

ga tiva. Lmgu agem de D ionísio, o Areo pagi ta (m em­

bro do Areópago, convert ido por são Paulo: portanto
século I):

Dois léxicos: A) palavras em arkhé (= princípio

de; exemplo: tearquia) = palavras da afirmação, da

positividade = cattifase; remetem a Deus co mo causa

(po de-se portanto "falá-lo") (Tomás de Aquino) '"

B) palavras em hyperou palavras com um alfa priva­

GandiJIac. 3,j tivo = palavras da negatividade = apófase. Remet em
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3) MUDANÇAS DE NOM E

Ao dossiê das intensidades (não fazemos mais

qu e abr ir doss iês): mudanças de nome, por desen­

volvimento ou redução de intensidade -+ processo

ling üístico , lexical, curioso , pois de ordinário o léxi­

co de uma língua não se organiza segundo o princí­

pio de intensidade, mas segundo o princípio de es­

trutura, por presença I ausência, marca I não marca:

assento + braços = poltrona i assento - braços = ca­

deira erc. É raro (por verificar) a língua reconhecer

em seu léxico que a simples variação de intensidade

pode criar seres semâ nt icos individualizados (pesqui­

sa lexicográfica por fazer). A trans formação da int en­

sidade aparece como "paradoxo" not ável r- exemplos

levantados essencialmente por inreligências "curio­

sas"J Baudelaire, Bacon, sofistas:

1) Baudelaire : "... um pouco de com para verde,

do ramanho de um a noz, excepcionalmente perfu­

mada, a ral ponto que desperra cerra repul sa e velei-

Cfmal- dades de náusea <bom : veleidade de náusea' cef mal-
estar(cólera) ,

estar>, como, de resto, o faria qualquer aroma fino e

aré agradável elevado ao m áximo de força e por as­

sim dizer de densidade . Permiram-me observar, de

passagem, que essa afirmação pode ser invertida, e que

o perfume mais repugnante, mais enjoativo. talvez

se transformasse em prazer, se fosse reduzido ao rn í-
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nimo de quanridade e expansão." (--+ Esrérica bau­

delairiana suril: intensidades e inversões.)

2) Bacon: "Na infusão de ru ibarbo, a virtu de pur­

gativa manifesta-se em primeiro lugar, e depois o po­

der adstringente. O bservamo s algo semelhant e no

preparo de uma infusão de violeras em vinagre; de iní­

cio recende um aroma doce e delicado; em seguida

desprendem- se as partes terrosas da flor, e o aroma

se perde. Por isso, quando se faz infusão de violetas

durante um dia inteiro, só se obtém um aroma bem

fraco; mas se a infusão durar quinze minutos apenas.

e logo após rerirarmos as flores... para pôr novas flo­

res, recomeçando assim a operação até seis vezes por

uma hora e meia, obteremos uma infusão excelen te;

a violera não rerá permanecido na água por mais de

uma hora e meia, no entanto a essência terá um per~

fume del icioso, não ficando nada a dever ao perfu­

me da flor e conservando -se por um ano inteiro..."

(Aqui: imporrante: gtadiente de remp o, o tempo (a

duração) como intensidade -+ toda a música, singu­

larmente as experiências da música contemporânea:

sob a invocação das violeras de Francis Bacon.)

3) Por fim , Pr ódico, sofista, esforça-se por dis-

tinguir os nom es referentes a um mesmo objeto (a

volúpia): alegria (expansão racional), volúpia (expan ­

são desarrazoad a), deleite (volúpia produzida pelo

ouvido) , sarisfação (volúpia produzida pelo discur ­

so). Isso simplesmente demonstra uma sutileza lexi-

407



Espinosa .

Zac.30

I Roland Barthes I

cal; mas vejamos as mudanças de nome operadas por

129 mudanças de intensidade: "Dupliquem o desejo e te­

rão a paixão. Dupliquem a paixão e terão o delírio."

4) MINIMALISMO

Em relação à escala das intensidades, o Neutro,

rniticamente, é associado à restrição, ao apagamento ,

ao mínimo: Neutro seria um a espéc ie de brilho mí­

nimo. -+ Me io cen a, muito errado .

Imagem falsa do Neut ro como algo minimalista:

MininudArt o minimalismo ["M inimal Arr"] Nova York # 1960:

artistas opostos à efusão do expressionismo abst rato

da action-paintiny; despojamento das significações ex-

Encycl Unir'. travisuais (literatu ra, simbolismo) : o objeto deve ser

ap resentado numa evidência simples, com a clareza

de uma realidade irrefutável ---+ farur a despersonali­

zada e até mecanizada -+ "Neutralizar" forma e cor:

banir toda emoção , toda anedo ta. -+ De meu ponto

de vista, a associação do Neutro ao minimalista é um

contra-senso I ) porque o N eutro não abo le o afere,

mas apenas o conduz, regu la suas "manifestações";

2) porque o neutto minimalista não diz respeito à

estética, mas apenas à ética .

Poderia com efeito haver um pensamento mini­

malista do Neutro; esse minimal ismo se situaria as­

sim: um estilo de cond uta que tend esse a diminuir a
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superfície de cantata do sujeito com a arrogância do

mundo (ef illfto"Arrogância") (e não com o mundo, o

afere, o amor etc .): nisso, portanto, haveria minima­

lismo : ético, mas não estético ou afetivo: --. t rês

pontos de reflexão (entre muitos outros possíveis):

I ) Problema geral: con frontação de minha in­

tensidade com as intensidades exteriores (dos out ros,

do outro):

Baudela ire, 41 o) Problema proposto - é lógico - por Baudelaire

a respeito do H: indivíduo que usou H e os que não o

usaram ---+ "diferença de diapasão e de nível" ---+ mesmo

sem H: numerosas experiências sociais, mundanas, em

que de repente o indivíduo se sente defasado, "desnive­

lado". "desarmonizado" (nível, diapasão), desrealizado

em relação aos outros, que Lhe parecem excessivos, en­

fáticos. excitados, desafinados ---+ reflexo de recolhi­

mento, encolhimento : não se deixar ver, e não deixar

ver o desejo de não se deixar ver = minimalismo puro.

b) Em termos espinosano s: aspecto arivo de nos­

so ser = conação (vontade, apetite, exigência indefinida

de existência, esforço para perseverar em seu ser);

ora, como somos dependentes de todos os outros se­

res do mundo: a conação pode ser aumentada ou di­

minuída: cena plasticid ade da cona ção".

·~ ·· · ~A· · · · · · · · · · · · ~· · · · · · ·· ·· di nâmico da essência arual de um a coisa. consrirui o esforço pelo
"1'. cona çao. aspecto ....... " . das

qual cada coisa luta por perse\"erar em seu ser. Podendo se.rmodi f icada pel: uçao cau~
sas exteriores, no senti do do mais ou do menos. a conaçac se transforma (Zac, La Mo
rale M Spi1/oza, op" cit.• P' 27).
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2) Uma ética minimalista justa contribuiria para

harmonizar o máximo de intensidade interior (ef
hiperconsciência) e o mín imo exterior -. minimalis­

mo Tao. De fato, se, em Hegel. há tratamento dialé-

rico da negação. processo dirigido para a expansão e

o saber absoluto, elogio do mais - em Lao-Tsé, o mes­

mo tratament o da negação (em toda coisa sua nega­

ção) é místico: retorno ao indistinto, elogio do me­

Grenier, 51 nos') -. Lao-Tsé tende à apologia do mínimo, ou

seja, à imagem mini malista. Donde o traço, escan­

daloso para nosso senso ocidental da imago, do caca­

rejodagalinha': foi por isso que me detive um mo­

Tao. C renier, mente na epokhé cética - pois existem outras epokhés
124-125

que não são éticas, mas purament e filosóficas: eptr

khé cartesiana e sobretudo epokhé husserliana, colo­

cação ent re parênteses fenomenológica (v. Hussetl:

Idées directrices pour unephénoménologie, NRF. prin­

cipalmente p. 101. parágrafo 32)'.

5. "Hegel crê num p~l~çe5$O qu~ $Cd irige para a expansão e tend e para um saber absoluto.
Lau-T$~, ao contr ario, só aspIra ao retomo à unidade primordial c indistinta. Um faz a
apolo gia do ma is, o outro, do menos" (glosa de Jean Grenier).

6. "Ter consciência de sua potência viril (saber-se galo), contudo mante r-se voluntar iamen­
te no estado in ferior da fêmea (da galinha); manter-se voluntariamente no pon to mais
baixo da autoridade."

7 . ~llS.serJ escrcv~, .neste t~echo de 1950, dedicado à l'pokhl fenomeno lógica: "Só tenh o o
direit o de adml ~~ r a_ realidade d o mundo depois de a ter posto entre par ênteses. [...] Esse
mundo, agora, ]a nao rem valor para nós; preciso pô- lo ent re parênt eses sem confirmá-lo
~as tam bém.sem contestá- lo. Do mesmo modo, tod as as teorias, por melhores qu e se­
J~ c por ma s fu~~a~entadas quc sejam à mane ira posirivisra ou de qualquer outra ma­
neira, e todas as cencus que se relacionem com esse mundo devem ter a mesma sorte."
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3) Um minim alismo político? Seria, evidente­

mente, nadar con tra a corrente da ideologia política

arual r- estamos numa era de maximalismo político:

a) o político abarca todos os fenómenos económicos.

culturais, éticos; b) as condutas políticasradicalizam-se:

arrogância das linguagens. violência dos aros: por toda

parte, um totalismo (sem falar obrigator iamente do

totalitarismo) político .
-. Esse maximalismo encontra-se no capitalis­

mo (modelação das demandas pela lógica do merca­

do: todo o sujeito está capturado em seu desejo) e no

socialismo de Estado (gregarismo, repressão dos in­

dividualismos. das dissidências) -+ a esse maximalis­

mo pode-se opo r. utopicamente. o sonho de uma

socialidade minimalisra: formulado ingenuame nte

por Cage: "Se o objetivo é atingir um a sociedade em

que se possa fazer qualquer coisa. é preciso que a

parte da organização se concentre nas utilidades.

O ra, isso nós podemos obter já com nossa tecnolo­

gia (ut ilidades: banheira. telefone. água. ar. comida).

Antes de mais nada é preciso que cada um disponh a

do que precisa para viver, sem que os outros tenham

condições de privá-lo do que quer que seja."
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8. Infinitivo gr~ do verbo "suspender",

9. ~m J:!ipo~poJtl. 1:,8-10; eirado por )..r. Dumont. p. 10. ~O termo 'suspensão do
!ulzo , ?~ .Epokhe , vem do estado de suspensão própria ao juizo que se encont ra na
irnpossihilidade de afirmar ou negar em razão da força id êntica própria aos objetos de
sua investigação" (Hipotip(JS~, r. 196 ; eirado por D umo nt, p. 47).

10. "Assim designados pelos sin ónim os entre argumentos (lógol) ou lugares (tóPOtY O.·P.
Dumont).

Céricos, 10,

47.86.206
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DISPENSAR

Etimologia das palavras francesas congé!congédier
[donner congé = despedir, man dar em bora/licenciar,

dispensar] . Interessante , pois o traço semân tico per­

tinente - o que separa e opõe os do is sent idos: vio­

lência. Libertação - dispensa, cessação de um servi­

ço. Congé < commeatus; ação de ir a um lugar, de ir­

se de um lugar ---+ linguagem mili tar: licença. (Mas

para o francês : ir para outro lugar, mandar ou diri­

gir-se para ou tro lugar ~ congédier < iral. congedare<

congedo> fran cês, congé.)

1) EPOKHÉ, EQUILfBRl O

a) Epokhé (epekhein)'

Origem conceitual dessa figura: epokhé: noção

fundamental do cetic isrno grego = suspensão (de juí­

zo): "A suspensão é o estado do pensamento em qu e

não negamos nem afirmamos nada'" (Sexto Empíri­

co) e Sceptiques, p. 47.

Notar: A epokhé é a consecução dos dez modos
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ou tro pas de Enesidemo'" (de modo geral: cons tata­

ção da d iversidade contra ditória entre impressões,

opiniões, costumes, juízos). ---+ A epokhé p ropicia

ataraxia, repouso. Sceptiques 206.
Notar: I) Epokhé: suspensão do juízo, não da

imp ressão; não é um irrealismo: o c ético mantém con­

taro com o que sente, com o qu e acred ita sentir: não

põe em dúvida a sensação, a percepção, mas apenas o

ju ízo qu e costuma acompan har essa sensação: "Des­

taquemos com ênfase (Sexto Empírico) que, ao enun­

ciar uma proposição, o c ético se contenta em descre­

ver a rep resent ação sensível q ue é sua, e em enuncia r

o estado de sua sensibilidade, sem acrescenta r sua op i­

nião ..." ---+ portanto mantém-se o páthos (estado da

sens ibilidade). ---+ Ceticismo: não é uma "abdicação"

das intens idades: ele mantém "a vida como guià ' (bela

fórmula). 2) Epokhétem um a dimensão ética (visa a

uma "felicidade", a um "ajuste" etc .).

b) Equil íbrio

No entanto, notar bem (pois nesse aspecto tal­

vez nos afastemos da visão c ética) qu e a epokhé c éti­

ca é de finida como uma ope ração quase física: equi­

líbrio entre as forças contrárias, produzindo imobi­

lidade: Sexto Empírico (p, 12): "D igamos, para falar
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de maneira bem geral, que a suspensão é o resultado

da colocação das coisas em oposição."11

Equilíbrio: palavra banal, encontrada em disci­

plinas, discursos bem diversos: palavra-miro, uma vez

que é afetada "espontaneamente" por um valor posi­

tivo: equilíbtio mental, físico, ser equilibrado ere. -+

seria preciso detectar os casos em que a co nstatação

de um equilíbrio é negativo: "forças políricas em equ i­

líbrio" .. visão revolucionária? Relação entre equilí­

brio e imobilidade, segurança? Equilíbrio como an­

tôn imo de crise. outra palavra mítica? Equilíbrio e

risco: equilibri sta?

Aliás, seria preciso matizar, abordar uma tipolo­

gia dos equilíbrio s: buscar os pensamentos (os filóso­

fos) em que haja um sent imento original, não banal,

do equilíbrio; explorar sobretudo a) Nietzsche et la
Philosophie, em Deleuze, p. 127: tipo ativo: não con­

tém exclusivamente forças arivas, mas relação normal

entre uma reação que retarda a ação e uma ação que

precipita a reação: o mestre re-age = age suas reações" :

b) Freud (j ean Laplanche, "Fazer derivar a sublima­

ção", Psycanalyse à I'Université, t. II , n? 8, serembro

de 1977 , p. 579): o que se poderia chamar fisiologia

11. "Em ma téria de opinião (dóxa), não professar opinião dogmática (dogma) con fere ao
cético impassibilidade (apdtháa) ou ausência de perturbação (ata'ax'a) ~ (citado por
J.-P. Dumont, p. 206).

12. Deleuze: "Se pcrgunlarmos o que é o homem do ressentimento, nãodeveremos esque­
cer este princípio; ele não re-age."
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fantasmática de Freud: energia biológica aproximada

da energia psíquica 4 equilíbrio interno = constância

de um nível de uma norma biológica pode ser amea­

çada tanto pelo própr io processo inrerno (exemplo: a

fome, que aciona a necessidade), quanto por afluxo in­

rempestivo de energiasexternas: regulação da tempe ra­

rura -+ esses dois exemplos biológicos -+ dois casos de

"desequilíbrio" (psíquico): 1) pulsão, 2) rraum atismo.

À imagem mírica do equilíbrio pode-se opor um a

ourra imagem: a da deriva: uma oposição (confliro I
paradigma) pode ser "neurralizada" por bloqueio equi­

librado das forças (dos rermos do paradigma), mas

tamb ém por finta , deriva para lon ge da dualidade

antagonista. Entre equilíbrio e deriva, o que vem como

diferença, como aquilo qu e esrá em jogo, é eviden­

temente a segurança.

2) DISPENSA, DERIVA

Deriva = dispen sar a oposição - ou dispensar-se

discretamente de...
O qu e (me) impede de viver a epokhécomo um

"equilíbrio" é que na verdade ela sofre fatalmenre um a

dramatização, visto que o mundo não a tolera em

absoluto, que a recusa radicalmenre (radicalmenre qu er

dizer: não a entende): objeto , acredito, de um recal­

qu e feroz. O que a "sociedade" não rolera:
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A) Invasão do m und o, da vida relacional, sob o

manro do miro da "com unicação", pelas "perguntas",

quesrion ários, enqueres etc. - não tanto pedidos de

opinião quanto intimação de identificar-se publi ca­

mente (computador: fichar tod o o m undo -> ficha

de identidade intelectual: a esquerda cai na esparrela )

-+ pergun ta --+ cominação , precisamente do sim / não,

do paradigma -> opróbrio lançado sobre a resposra

impossível: "não sei" - sempre recebido como uma

"evasão" decepcionante, nunca como uma respos ta

precisam ente responsável (plena, doutrinal, literal):

MNão-.sei" pois afinal, se é verdade que "não-sei": po r exemplo

se a energia nuclear é perigosa, se a insubmissão ge­

neralizada é desejável, aconteça o que acontecer etc.

(cito a propósito temas "esquerdistas" em relação aos

quais sinto ao mesmo tem po afinidade e d úvida, e

sobre os quais muiros passam o tempo intimando-me

a "saber") -> aqui seria preciso um a reflexão am pla,

séria, no nível de uma "filosofia" da H istória, de um a

teor ia da civilização arual sobre as novas relações (de

força) entre a info rmação (o saber) e a decisão (o juí­

zo), Antigamente: saber hum ano, em geral, dominá­

vel por um úni co homem (evidentemente de elite):

Leibniz últ imo "honnête homme"; depois, foi preciso

ser vários, mas a coisa co ntinua do minável: a Enci­

clopédia hoje: informação: pulverizada, não hierarqui­

zada, acerca de tudo : nada está a salvo da informa­

ção e ao mesmo tempo nada está ao alcance da refle-
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xão -> a Enciclopédia é imp ossível -> direi: quanto

mais a informação cresce, mais o conhecimento de­

cresce, po rtanto, mais a decisão é parcial (terrorista,

dogmática) -+ "não sei", "recuso-me a julgar": escan­

daloso como uma expressão agramatical: não faz part e

da lín gua do discurso. Variação do "não sei". O bri­

gação imposta pelo mundo de "interessar-se" por tudo:

interdito ao desinteresse, nem que este seja provisó­

rio -> De um intelectual (é evidentemente dele que

se trata) espera-se, exige-se que tenha uma opinião

sobre todas as coisas, ou seja, que se interesse por tudo:

alguém quer minha opinião sobre o que escreveu acer­

ca de ficção científica, como se fosse indiscutível que

a gente se interessa sempre, e em qualquer lugar, por

ficção cient ífica: impossível levar a admitir uma es­

pécie de dispensa (donde o tít ulo da figura), por cer­

ro prazo, claro, de interesses, de juízos. Como dizer

sem provocação: "Provisoriamente não me interesso

por ficção científica, livros infantis, pontuação etc ,"

(cito "solicitações" vividas) (é o talvez, o provisoria­

mente, que parece escapafürdio). Como pôr na minha

residência ou na minha empresa intelectual uma tabu­

lera: "D ispensa de julgam ento por motivo de férias"?

Q uem aceitaria dizer: "Não faço profissão de respon­

sabilidade" - ou, parodiando Monsieur Teste (ma is

provocativo): "A responsabilidade não é meu fone."

"N ão sei" provoca uma imagem desvalorizada e

como que desvirilizada: você é relegado à massa despre-
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zível dos indecisos, dos que não sabem em quem vo­

tar: velhotas perdidas, maltratadas: VOte em quem qui­

ser, mas vote; pouco importa o que você sabe, mas sai­

ba filosoficamente: voltamos aqui à pro vocação cérica.

uma das fórmulas c éticas (Sexto Empírico): "N ão en­

ten do": akatdlepto (não percebo ): é acatalepsia" ,

~) Outro aspecto do mesmo escândalo (da epo­

khé) : Impossibi lidade de o mundo aceitar a suspen­

são de resposta a uma solici tação, às solicitações:

1) Fen ôm eno da supersolici tação: bem descrito

pela testemunha de Gide (Cahiers de laPetite Dame,

p. 103, 1948): "É desse modo tocante que ele con­

tinua a falar comigo por muito tempo a respeito de

tud o: dos pedidos de dinheiro com que o oprimem

de todos lados, das promessas imprudem es que faz,

depois desfaz, não saben do literalm ente aonde vai

incapaz de fazer uma conta, indo da temeridade ao

medo de não consegu ir enfrentar tudo , e não tendo

nunca a sensação de que sua atitude o compromet e,

mas morrendo de remorsos quando decepcio na e sen­

tindo receio de perd er, por cansaço, o gesto espontâ­

neo de aceitação, qu e é realment e o seu." E (p, 101):

"Cara amiga, estou sobrecarregado . pedem-me coi­

sas demais, e coisas demais ao mesmo tempo , acabo

dizendo sim, quase ao acaso, para que me deixem em

paz... Cansado, acabo pensando a respeito de tudo:

.............................

13. A outra fó rmula ~: ~f.a.lra-m c: uma representação compreensiva" u.eD ). . umom .
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por qu e não?" (Veremo s que há outro por qlle não,

que não é o do cansaço.)

A supersoliciração arrasta a uma espécie de psi­

cose, pois situação de armadilha típica + gasto eno r­

me de energia para dizer não. Supersolicitação: defi­

ne-se pelo pomo em que é preciso mais energia pa ra

dizer não do que pasa aten der ao pedido + alucinação

do alvo --+ sinto-me alvo perseguido po r bolhas de

energia que querem agarrar-me, prender-me: cartas,

Impiedoso telefon emas, pedidos, ofertas. Cf Schreber e os raios

divinos" : é assim que com eça a paranóia! A diferença

é que eu sei que as bolh as são uma metáfora --+ cada

um acha que é o único a fazer um pedido (;é realis­

mo absoluto: convencer-se de que nunca está sozi­

nh o, no que quer qu e seja).

2) O ra, nun ca posso "não responder": recusar,

sim, faz parte do código; não responder, não, está fora

do código. Não posso "suspender" minha presença

no mundo (a não ser que tome uma decisão radical,

definitiva: o mos teiro, o deserto - o eremitismo); só

posso suspender temporariamente minha presença

no mundo; pois o mundo continua sem pausa a me

solicitar, a me exigir: o mundo é impi edoso, incan­

sável --+ {afundado no luto , este ou aquele continua

14. Sigmund Freud, L~ Prlsidmr Sch"ba',observações psicanalíticas sobre um casode pa­
ranóia descrito de forma autobiográfica. 1910; Retomado cm Cinqpsychanalp(s. Pa­
ris, PUF, 1954. Schreber gabava-se de, com a maior rranqüilidade, ficarolhando fixa­
mente parao sol.
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a me perguntar imperiosamente o que penso de seu

texto etc.: o mundo continua).

3) Tímidos esboços de suspensão (de dispensa):

1. Recordando, o gesto da não-resposta (c[ figu­

ra"Resposta"): Euríloco atravessando o rio: "Tchau"!' .

2. Seria possível dizer também: a algaravia (é...

não... quer dizer...), caricatura da ignorância em si­

tuação de exame: = "não sei": = dar a imp ressão de

responder (há significante) mas sem mensagem. Elu­

dir, não a resposta, mas a não-resposta.

3. Retardar a resposta: o procediment o dilatório

(dilatus: do verbo differe) com a esperança (muitas

vezes realizada) de que a pergunta se perca, o pedido

se transfira, e não seja mais preciso responder. Aspec-

Procedimenm to neurótico: Janet (citado por Bachelard, p. 45): "as
dilatório d "

con ut as do nada , as "condutas diferidas": inter-

rupção de uma a ção cuja seqü ênc ia é remetida para

o futuro. Divisa: "amanhã"; mas aqui seria diferança
(dilação) não neurótica, porém tática (de resto, novo

dossiê: a neurose como r árica, as comédias da neuro­

se) ---+ digressão: quando a não-resposta, ou a respos­

ta retardada, continua presa a um sistema terrorista

[nquisition, (;te N eutro): procedim ento dilatório controlado: pro-
35

cedirnenro Inquisição: Inquisidor chegando a uma

aldeia, sermão geral: que os hereges se apresentem

15. Viscoacima. p. 244.
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num prazo de quinze dias a um mês = o tempo da

graça (caso se denunciem, não haverá pena, ou pena

leve e secreta) --+ o que a institui ção recusa é o infi­

nito do procedimento dilatório, po is a essência des­

te é seu desejo de ser infinito; o que o sujeito no

Neutro espera, secretamente, é que a Inquisição pe­

reça em qu inze dias, que aquele cacete acabe levan­

do uma cacetada!

4. Btincar de por que / por que não? Da hesita­

ção, por exemplo, a submeter-se à psicanálise: pode­

se dizer: por que não? (por que me subtrairr) Mas

uma balançada mínima pode levar a dizer também:

Por quê? No entanto, esse por que deve ser dito em

segundo lugar (depois do primeiro). O verdadeiro

movimento do Neutro seria o da dialética Zen (ver a

carta em "Ritos"): I) as mo ntanhas são... 2) não

são... 3) são...16: Há uma travessia da posição contrá­

ria: a primeira posição não retorna no mesmo lugar:

---+ por que' ---+ por que lião? ---+ por que?A oscilação

faz passar por uma experiência de desemburramen­

to; importan te, sobretudo no que se refere à psicaná­

lise, pois recusá-la semp re pode ser recalcá-la: gente

fechada primariamente à psicanálise: insuportável

pela arrogância (arrogância da razão); mas há uma

arrogância da psicanálise --+ vivemos bordejando en-

16. Ver acima. p. 256.
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tre as duas arrogàncias: é a fórmula mesma dos c éti­

CDS: uden mallon: não mais isto que aquilo, não mais

aqu i que ali -> por que / por que não?

5. O urra forma de "d ispensa": a desisrên cia. ->

Em geral: im agem depreciativa: seja im agem fraca:

"dignidade" de cerras desisrências: é digno. mas de

qu alquer jeiro "menos bom" do que lutar - seja ima­

gem muiro negativa, desvirilizada: atitude de "tirar o

corpo fora". -. No entanto , talvez bastasse um adje­

tivo para perturbaras coisas: conceber uma desistên­

cia violenta (geral. radical, obstinada). Notar: o neut ro

pode ser violento, pode assumir o adjet ivo, não o

substantivo. Que pensaria a dóxa de uma desistência

violenta? Poderia sequer concebê-Ia?-> É u m oxirno­

ro, portanto no limire da linguagem . E imediatarnen­

re passamos o bastão ao mí stico: Angelus Sileslus 98

"O inteiramente abandonado épara sempre livree um;

Entre e/e e Deus, poderá haverdift rença?"

o PAVOR

Figura breve: necessária porém 1) porque a no­

ção - ou o pâthos, pois não fazemos filosofia ou pelo

menos um a filosofia patética - . a no ção é bem deli­

mitada: 2) porque é um páthosno qual naturalmen­

re surge e br ilha o desejo de Ne ut ro.
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Perturbação
(ética

Galope

Baudelaire.
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Fr. effioi < exfridare (galo-latino) < frâncico fri­
de I..friede. paz): tirar do estado de rranqüilidade. (O

que se encaixa bem na nossa figura .)

I ) O PAVOR

I) Lembrando: cericismo pirron iano busca a

qui etude (araraxia) . M as a "suspensão" (epoche') não

exclui a inquietude -> Sexro Empírico: "Não achamos

que o c ético não sofra absolutamente perturbações,

mas se fica perturbado. é apenas pelas necessidades:

concordamos qu e ele pode ter frio, sede e conhecer

sentimentos análogos" (---+ não é um estoicismo) ---+

evidentemente. por nosso lado não podemos nos de­

ter numa concepção purame nte fisiológica da "per­

tu rbação" por insati sfação das necessidades. De ma­

neira geral, a civilização não pode mais pensar-se em

termos de "necessidades" puras: necessidade subsu­

mida ao desejo -> desenvo lvimento de um imaginá­

rio -+ pavor = figura forte do imaginário.

2) O pavor é uma forma (porque de "conteú­

dos" variados), mas há uma forma da forma, ou seja,

uma metáfora tópi ca. O galope (pensar. culturalmen­

te, em todas as cavalgadas infernais e nas cavalgadas

originárias: a cavalgada faustiana) -+ sujeito que usou

H, segunda fase; de repente reencontra um "objeto
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Leonardo: excessivamente sensível ao trauma, sensível

às estimulações súbitas, mesmo de baixa intensidade.

Sempre a ponto de ser ferido. Estreita margem de es­

timulação tolerável ---> emoção cont ra a qual devia pro­

teger-se: não a angústia mas o pavor'". Na maior parte

do tempo sentia-se a ponto de ser submerso por um

pavor súbito" ---> pavor = chegada súbita de energia

que desborda imediatamente de qualquer defesa pos­

sível ---+ importância da metáfora: ser submerso, des­

bordar: uebenoaltigung ---> Imagem poética ou pictóri­

ca freqüente: as vagas como galope: o galope das vagas.

de terror" ---+ medo "suplício inefável" ---+ "Eu era

como um cavalo impe tuoso a correr para um abis­

mo, querendo parar, mas não conseguindo. Na ver­

dade, era um galope pavoroso, e meu pensamento,

escravo da circunstância, do meio, do acidente e de

tudo o que pode estar implicado na palavra acaso, as­

sumi ra feições pura e absolutamente rapsódicas"

(rapsódia: feito de pedaços díspares: colcha de reta­

lhos ") ---> "objeto de terror": pro dução do imaginá­

rio: uma palavra, um pensamento, um incidente mí­

nimo da vida social, afetiva, alguma coisa que atra­

vesse bruscamente a consciência ---+ ressonância

enorme, ensombrecimento geral qu e demorará horas

para ser reabsorvido (e em geral precisa de uma noi­

te): começa o "galope": é o pavor, a expulsão para

fora da paz (etimologia do fr. effroz) ---> Baudelaire

fala muito bem de uma escravidão à circunstância: é

Fausto em seu cavalo impelido por Mefistófeles.

3) Freud rratou do pavor, creio que principalmen­

te a propósito de Leona rdo da Vinci (ver Laplanche,

a respeito do livro de Eissler sobre Leonardo"? 582 ).
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2) A ANGÚSTIA

Freud : angústia ;ó pavor (ver, creio, Princípio de

prazer" ) ---> pavor: atividade (imagi nár ia) intensa ;ó

angústia = "situ ação" (ansiogênica): po r exemplo, a

do cam undongo branco (Mus museulus, variedade al­

bina) posto num espaço circular vazio, sem escaninhos,

17. o verbo rhaptein, grego, significa coser, costu rar.
18. K. Eissler, Leonardoda Vinci, Londres, Hogarrh Press, 1%2. O livro, cujo sub títu lo é

"Estu do psicanalít ico", foi tra duzido em fran cês pela PUF em 1980. Ê comentado por
Jean Laplanche na revista Psychanalysel1l'Univmitf, op. citoN a ficha 1MEC 787, Bar­
ches anotou esta frasede Laplanche: "Eisslercorrelac iona essa independência <em re­
lação à von tade consciente de ereção» com o desejo de Leonardo de obter o control e

pelo conhec ime nto , pelas máquinas e principalm ent e o controle do vôo."
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19. "O termo pavor tem sua história psicanalít ica, com a distinção feita por Freud desde o
começo entre pavo r e angústia: o pavor é como uma sobre-cinda súbita de energia que

de imediato desborda de qualquer possível definição , pavor que cria um estado a que ele
dá o nome de 'ueberU'iiltigung; termo de difícil tra duç ão" (Laplanche).

20. "Eissler lemb ra [...) as tentat ivas de Leon ardo para apavorar seus semel hantes, em pri­

meiro lugar seu pai" (Laplan che).
21. A angúst ia comporta alguma coisa que protege contra o pavor, portanto também con tra

a neurose do pavor" (Au-dtll1 du príncipede pLaisir, in Oeuvm complaes, r. XV, Paris,

PUF., 1996, p. 282).
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sem referenciais: ele se sente descoberto , vulnerável

aos predadores, e sobretudo ansiogênico: situação con­

flitu osa (ef double bind) por exemplo: dividi do en­

tre a motivação alimentar e a necessidade de fuga -+

reações emocionais de angústia: micção, defecação e,

coisa surpreendente: gestos compulsivos de higiene" ,

Enigma: como interpretar? Mas talvez) e por isso le­

vanto o problema: estamos total e redond amente en­

ganados, a tal pon to nos acomo damos simultanea­

mente em nosso antropo morfismo e na língua (é a

mesma coisa): talvez não se trate de nenhum ato de

higiene (c[ o canto dos pássaros, que muitas vezes,

ao que parece, é de sofrimento e de cólera).

3) A PRECE

Talvez faça parte do Neutro recon hecer o medo:

não o censurar verbalmente, raríssimo em nós: civi­

lização "machista": ponto de honra não demonstrar

medo . Eu mesmo não demonstro meu pavor: tenho

ar calmo e às vezes me fazem uma espécie de re­

preensão: não sabem qual páthospode haver atr ás de

um a voz (domingo sombrio, 21 de agosro de 1974,

I O Nm tro

emoção, lágrimas, ao ouv ir o IV ato de Pelléas)" .

Talvez a fantasia persistente do romance-por-escre­

ver implique o seguinte: uma vez sem carapaça, in­

visível a qu em quer que seja, vontade de um espaço

de escrira em qu e esse páthos deixe de ser clandesti­

no: o rom ance o poria entre aspas.

Sabedo ria exemplar do s gregos nesse aspecto:

(Maisrre 76): faziam do pavor uma divind ade à qual

era possível sacrificar: "O intrépido espartano sacri­

ficava ao medo (Rousseau espanta-se com isso em al­

gum lugar: não sei por qu ê); Alexandre também ofe­

receu sacrifícios ao medo, ames da batalha de Arbe­

la..." -+ O sacrifício vale aqui como catarse -+ o que

é mos trado , falado uma vez: no sacrifício, invocação

--. pensa-se que aquilo não voltará, que voltaráde ou­

tra maneira: desmistificado de algum modo: o ima­

ginár io afastado, d istanciado -+ paganismo, politeís­

mo , sabedo ria profunda em reconhecer, denominar

e assim exorcizar "dem ónios", transformando-os em

pequ eno s deuses.

22. São "cc mpo rramenros substit utivos", co nforme indicado na obra sobre o comporta­
mento animal.

426

23 . "A única paixão de minha vida foi o medo": a fó rmula de Hobbes figura como epígra­
fe em O praur M texto. Ver também "Limagc": "N a origem de tudo, o Medo."

4Z7



Resumo de Roland Barthes para o anuário
do College de France I

SEM IOLOG IA LITERÁRIA
Roland Banhes, professor

Curso:

"O NEUTRO"

É natural que a semiologia literária se deixe guiar,

em suas pesquisas, por catego rias implantadas pela lin ­

güística. Do N eutro , gênero gramatical, foi inferida

uma categoria muito mais geral, para a qual foi man­

tido o mesmo nome, mas com tendência a observá-la

e descrevê-Ia não mais den tro do s fatos de língua, po­

rém nos do discurso, visto entender-se que essa pa­

lavra se aplica a todo sintagma art iculado pelo sentido :
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textos literários, filosóficos, místicos, mas também ges­

tos, co mportamentos e condutas codificados pela so­

ciedade , moções interiores do sujeito. Sobre este úl­

timo pontO, foi lembrado que roda pesquisa, em se

tratando pelo menos dos problemas da discursividade,

deve assumir sua originalidade fantasrn ática: as pes­

soas estudam o que desejam ou o que temem; segundo

essa perspectiva, o título autêntico do curso poderia

ter sido: O desejo de Neutro.

O argumento do curso foi o seguint e: definiu-se

como da alçada do Neutro toda e qu alquer inflexão

que esquive ou burle a estrutura paradigmática, opo­

sitiva, do sentido, visando por conseguinte à suspensão

dos dados conflituosos do discurso. O levantamento

dessas inflexões foi feiro por meio de um corpus qu e

não podia ser exaustivo; contudo , os textos das filo­

sofias orientais e místicas foram naturalmente privi­

legiados. Essas inflexões (ou esses referenciais) do Neu­

tro foram agrupados em cetca de vinte figuras, cada

uma subsumida em um nome. Tais figuras foram tra­

tadas em ordem aleatória (de tal modo que não impu­

sessem um sentido final ao curso), mas, para clarezado

resumo , podem ser reunidas em dois grandes grupos:

umas remetem aos modos conflituosos do discurso

(Afirmação, Adjetivo, Cólera, Arrogância etc.), outras,

aos estados e às condutas que suspendem o conflito

(Benevolência, Fadiga, Silêncio, Delicadeza, Sono, Osci-
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lação, Retirar-se etc.). Por meio de toques sucessivos,

referências diversas (do Tao a Boehme e a Blanchor) e

digressões livres, tentou-se levar a entende r que o Neu­

tro não correspon de obrigato riamente à imagem po­

bre, essencialmente dep reciada que dela faz a dôxa,

mas pode constituir um valor forte, ativo,

O professor por vezes interrompeu a seqüência

das figuras para comentar, na forma de "suplementos",

certas observações que lhe eram apresentadas por escri­

to. O auditório foi assim levado a participar arivamen­

te do trabalh o do curso, ao sabor de um diálogo por

certo indireto, mas aberto à arualidade das reações,

Missão cultural: Seminário de pesquisa sobre a

Teoria da leitura, apresentado nas Faculdades de Le­

tras de Fez e de Rabat (Marrocos), fevereiro de 1978.
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[Trad. bras . O óbvio e o obtuso, Rio de Janeiro, Nova

Fronteira, 1990.]

Essais critiques IV: Le Bruissrmrnt de ia langue, 1984.
[Trad . bras. O rnmor da lingua, São Paulo , Ma rtins Fomes,

2003 ]

L~vmture sémiologioue, 1985.
[Trad. bras. A aventura semiolâgíca. São Paulo, Martins

Fontes, 200 1.]

Incidents, 1987 .
[Trad. bras. Incidentes, Rio de Janeiro, Guanabara, 1988.]

Oeuvres completes
r. 1: 1942-1965 (1993 ).
r. 2: 1966-1973 (1994).
t . 3: 1974-198 0 (1995).

Comment uiure ensemble: simulations romanesques
de quelques espaces quotidiens
Cours et s éminaires au College de France,

1976- 1977 (vol. 1).
(Texto estabelecido, anotado e apresentado por Claude

Cosre, sob a di reção de t. ric Ma rry.)
[Trad. bras. Como viverj unto, São Pau lo. M artins Fontes,

2003.]

Le Neutre
Cours et s éminai res au Co llege de France ,

1977- 1978 (vol. 2).
(Texto estabelecido, anotado e apresentado por Thomas

Clerc, sob a d ireçâo de Éric Marry).
[Trad . bras. O Neutro, São Paulo , Martins Fom es, 2003.]
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Publicadas por outros edito res

L'Empire des signes
Skira, 1970, 1993.

Erre
Ricci, 1975.

Archimboldo
Ricci, 1978.

La Chambre claire

[Trad. bras. A câmara clara, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 7~ ed. ,
2000.]

Sur la /ittérature (com Maurice N adeau)
PUG, 1980.

La Tour Eiffil (em colaboração com André Martin)

CNP I Seuil, 1989, 1999.

Janson
Alramira, 1999.
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